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Irlanda do Norte sob tensão 


SILÊNCIO E LUTO 


ADEUS BOBBY . 


A madrugada entrava nas suas primeiras horas. O telex acordou osilêncio 
da Redacção. Só três palavras: Bobby Sunds morri 

No fervilhar de um jornal que quase já corria para as mãos dos leitores, o 
jornalista mal se apercebe do que escrevera. Minutos depois repara nos 
caracteres impressos: um jovem morreu na procura da liberdade por ele 
iemside desespero. Como é queisto pode acontecer? Como pode 
morrer Sands ao querer ver o seu pais livre, concorde-se ou não com as formas 
de luta desencadeadas? Como pode morrer Jan Patoka, em Praga, por ver à 
sua Checoslováquia espezinhada pelo invasor russo: 

Morrer em favor da liberdade por ele sonhada. Bobby Sands fechou os 
olhos para a vida, agarrando nas mãos um crucifixo, e balbuciando como 
últimas palavras: «estou pronto para morrer-. 

Um jovem de 27 anos que se sacrificou pela sua terra que Londresse nega à 
tornar independente. Uma Grã-Bretanha que está sozinha na Europa a 
segurar como colônias uma Irlanda e até um bloco de granito chamado 
Gibraltar. Razões inglesas de manter a administração e a de evitar a guerra 
ivil como grav de território. Acção plena de 
desejo depuz cd a 
ter para Portug: alimentou com entusiasmo 
antigas colônias portuguesas, sobretudo de Angola e Moçambique 
Nessa altura, Londres funcionou de forma diferente. Contradições quesão 
tristemente o pão nosso da Históri; 

Bobby Sands morreu na procura daquilo a que cham 
” Sem pretendermos discutir tudo o mais que politicamente possa estar 
escondido por detrás como razões que nos escapam, a verdade é que um jovem 
se sacrificou pelo direity de ser livre. O mesmo fez Patoka. Outros se seguirão, 
tristemente para o mundo de incompreensões g de falsos direitos do Homem. 
Tristemente ainda para a hipocrisia que percorre os cinco continentes, pelo 
vazio das palavras, pelas liberdades que se anunciam e logo se tamponam. 

Sands quis ser livre. Não o conseguiu e deixou-se morre 
fecharam os olhos. Outros interesses serviram de mortalh: 
jovem de 27 anos. 
nte o corpo frio é esquelético do irlandês nos curvamos. Perante ele 
exigimos liberdade para todos os povos. À Justiça não se apregoa, aplica-se. 
Assim nos ensinaram os ingleses quando tudo fizeram para 
ex-colônias portuguesas. 

A memória dos homens é curta e os interesses 
Bobby Sands. Por iguais razões se matou Patok 

Que esta morte possa restituir a liberdade para todos os povos. Que o 
sacrifício de Sands possa ter valido a pena chorar. Que não morram mais 
«Bobbys-. Que os povos se entes violência. 


A morte de Bobby Sands fez cair um pesado 
luto sobre toda a Irlanda do Norte, e particu- 
larmente sobre Belfast. Durante o dia de 
ontem a calma reinou, praticamente, em todo 
o ferritório, enquanto milhares de pessoas 
desciam à rua para ver passar os restos mor- 
tais do guerrilheiro. Em todos os rostos era 
visível o luto, sob a tensão que paira no 
ambiente político daquela colónia britânica. 
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Acordou como todas as manhãs, nem desperto, 
nem a dormir. Nem... nem, com os gestos iguais dos dias 
Iguais, das manhãs sempre. 

No café bebido à pressa, no cigarro sôfrego - mais 
um dia igual, os gestos do repetido. - Um dia nascido nó 
Oriente. 

Um dia pode cronometrar-se de taô igual, tão repe= 
Udo, a rotina do mesmo, o fastio igual ao fastio. 

Assim, pensou: Se igual, porque não diferente; Igual 
não é senão que repetido, 


Assim; 


Levantou-se sem sono, desperto para a vida, para a 
uz vinda do mar (o Mar, a Mãe), para o vento das 
árvores, para os rumores da rua. O café. O café quente 
de cheiro, foi-o mais e o cigarro não fuga ou esqueci- 
mento, o cigarro — a rotina, mas..., O cigarro. 


Esqueceu a banalidade dos dias iguais, o igual das 
vidas — não, as promessas, os quefazeres, os... 


Esqueceu que vivia entre vivos que o não são. 
Esqueceu o invólucro dos dias, enfiou um outro — eva- 
são. 


Foi à procura do sol que aquece. das flores que 
cheiram, do mar que espraia, da floresta que acolhe. 


Esqueceu que virtude não o é, que, decência é só a 
palavra que é..., que, que pudor não queria. 


Procurou o convite do olhar. procurou a promessa 
do olhar que dizia mais do que o olhar. Quis a promessa 
da quebra necessária, aceitou a fuga como seguimento 
de todos os prelúdios. 


As palavras não foram ditas, os gestos não precisos. 
a comunhão já estava nas palavras poupadas, nas pa- 
lavras guardadas, no silêncio ouvido. no cigarro fumado. 
- «sigo o fumo como uma rota própria...» 


Omar estava lá, azul, tranquilo a desafiar o tranquilo 
da intranquilidade que, era o não aceitar o dia igual, o 
querer o dia diferente, prometido. 

Dois silêncios, duas partidas, duas chegadas? 


Pelléas: «Que tens? Não me pareces feliz, 
A - Sim, sim, sou feliz, mas estou triste» 


Shelling: «O essericial da tragédia é... um conflito 
real entre a liberdade do individuo e a 
necessidade enquanto objectiva, con- 
Úlito esse que termina, não pela derrota 
de um ou de outro, mas porque os dois, 
simultaneamente vencedores e venci- 


dos, surgem na indiferença perfeita.» 


Não fazer análises, não querer, não aprofundar, não 
Tr mais atém do que..., as árvores verdes, o rio que corre, 
a pedra que fica. 

Aimpenetrabilidade, o re-nascer o minuto, o re-viver 
o segundo, segundo o desejo do silêncio duma chegada, 
na pressão não sentida, pressentida. - quebra — a atitude 
— quebra de qualquer coisa, de qualquer sentir. 
lógico — cismo do ilógico duma situação não pertença, 
nem roubo; a alucinação das imagens. - Como num filme 
— as imagens rápidas cada vez mais e as legendas não 
eram, lisiveis não eram. Silêncio. Mais um cigarro, mais 
um silêncio, mais um não-gesto, mais um gesto — não, 
mais uma não — frase, mais uma frase-não. 

Inocência? Incoerência? 

E o desprezo? - Sim, o desprezo estampado no mar 
que, olhava com insistência, olhado com insistência. 
Desprezo das árvores lúcidas, certas. seguras nas suas 
raizes; do rio bem liso, bem legivel, bem rio, na procura 
do mar — destino. 

Tudo ilógico, tudo não real, num mundo que, de real 
só a palavra e o seu chão. Tudo tão mentira, tudo tão 
não-verdade como as frases não ditas, não ouvidas, não 
sentidas. 

Tudo tão sentido como o silêncio ouvido num dia de 
silêncio prometido 

Um dia não igual, uma rotina partida, uma vida, 
não-vida, um dia-nascido no Oriente-Levante, um dia 
acabado num ocidente sempre ocaso das evasões que 
não são; dos silêncios interrompidos dos gestos já feitos, 
das promessas não conseguidas — um dia de Sol, no sol 
posto. que foi o dia. 


“NOTÍCIAS DE CHAVE 


que foi rejeitado levou à mais escan- 


NOTÍCIAS 0a COVILHÃ 


“ÁGUA INQUINADA 
MATA PEIXES 
NO RIO ALVA 


Em tempos não multo distantes 
Einde, foram construidas umas nsta- 
lações destinadas a uma pocilga, 
nas imediações da Sardela, fregue- 
Gia de Pombeiro da Beira. 

legalmente, dali foi feita uma liga- 

, Vão subterrânea directa, 80 rlo Alva, 
por onde passam os esgotos provin- 
dos da pocilga, em vez de derivarem 
Pera fossas devidamente construl- 
das, 

| |. Devido à inquinação da água, cul- 
Tvada pelos esgotos, numa grande 
zona do rio Alva morre diarlamente 
grande quantidade de pelxe, que se 
vê à superticle da água, 


DESCOBE) FIyACIENTE 


A enguia, que é mais resistente, 
também sofre as consequências é 
acaba Igualmente por perecer 

Sabe-se que a vasta freguesia do 
Pombeiro da Beira luta na sua 
grande parte, com falta de água, pelo 
que algumas pessoas se abastecem 
até do rio, ou de outros cursos de 
água Ilmitrofes. 

Com a água assim inquinada, Isso 
constitul um perigo grande para & 
saúde pública, cujas consequências 
poderão ser as mais graves, 

A administração dos Serviços Flo- 
restals de Arganil tomou conta da 
ocorrência, participando Já supe- 
rlormente o Insólito caso que se está 
a passar na freguesia de Pombelro 


* daBeira, concelho de Arganil. Oxalá, 


delmediato, asinstâncias superiores 
resolvam este problema que se nos 
afigura de muito grave. 


REJEITADO 
O AUTOCARRO 


O concelho de Boticas um dos 
mais atrasados do nosso pobre pais, 
acaba de ser beneficiado com um 
autocarro de 20 lugares, destinado à 
Cultura e Desporto do concelho. Este 
benefício entenderam e por bem as. 
autoridades distritais beneficiarem 
os mais desprotegidos. Pois há 
crianças que só vôem o mar e o 
elétrico quando vão para a tropa, Isto 
é se forem do sexo masculino. Há já 
formados três ranchos folclóricos no 
concelho, há dois grupos de futebol 
Oficializados e outros se poderiam 
formar, Chegada a hora de levantar 
os ditos autocarros todas as Câma- 
ras os vão levantar e algumas toma- 
ram receber mais como Já o prova- 
ram. Acontece que o concelho de 
Boticas, o mals atrasado, rejeitou o 
autocarro. O concelho neste mo- 
mento parte dele alnda desconhece 
O que se passou. 

Em Assemblela do dia 10, dla em 


O pe cirEREvcIa O Hont/?) 
DOS OUTROS AMITIAIS xs 


por 
JUVENAL 


E 


dalosa vergonha até hoje ali realiza- 
das Pois senhores leitores para 
onde vai o autocarro já pintado com 
as cores e o emblema de Boticas? 
Mas a melhor é esta, já não admira 
que alguns senhores que fazem 
parte da Assembleia desconheçam 
para o concelho o valor do autocarro, 
mas a Delegação dos Desportos do 
concelho não o pode desconhecer, 
nocaso deo desconhecer, pede-se a 
Intervenção da Direcção Escolar. 

Os motoristas de praça, os que 
fazem parte da Assemblela que 
digam se para eles o autocarro faz 
falta! Isto não ficará por aquiVila Real 
e Lisboa Irão dizer, o concelho de 
Boticas 6 o mais rico do pais. 

E de louvar a atilude do sr. eng.º 
Fernando Campos que Indignado 
abandonou a reunião por ver tão 
grande Injustiça que se faz ao conce- 
lho e à sua boa gente, mas por ser 
boa não se pode abusar dela, 

Pedimos que nos seja felta Justiça, 
pols o concelho vê-se anarquizado 
por oportunistas 
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CORPO DOCENTE SUPERIOR 
AO CORPO DISCENTE? 


Na Escola Secundária de Marco do Canaveses à corpo docente é 
tratado pelo Conselho Directivo como uma classe superior ao corpo 
discente. Efectivamente, os professores usufruem regalias a que os 
alunos não podem aspirar. 

Como exemplo dessas regalias temos a questão das portas da 
entrada. É Inconcebivel que sete anos apés o golpe de Estado que 
transformou Portugal num país livre e democrático, num país de 
Igualdade e justiça social, continuem a existir diferentes portas de 
entrada para professores e alunos. Os professores utilizam a porta 
principal e os alunos são obrigados a entrar pela parta da sala de 
convívio, podendo até sofrer sanções disciplinares, caso entrem pela 
porta principal. 

Há professores que são contra esta diferenciação de classes 6, 
segundo penso, os alunos também. Portanto, apelo ao Conselho 
Directivo para que deixe de superiorizar o corpo docente, pois, e 
parafraseando a Declaração Universal dos Direitos do Homem, em 
vigor em Portugal, «Todos os seres humanos nascem livres e Iguais em 
dignidade e direitos». 


JOSE SOARES 
Marco de Canaveses 


e 
O PROBLEMA DO SANGUE... 


Depois de ler a opinião dum leitor da Amadora aqui nesta coluna, 
sobre uma recente descoberta da Ciência quanto ao problema do 
sangue, mais concretamente por cientistas soviéticos, quis dar a minha 
opinião sobre o assunto. 

É pena que ainda existam hoje certas pessoas, com medo das 
descobertas cientificas, especialmente quando essas descobertas “ 
conseguem cada vez mais elucidar todos os amantes da verdade sobre 
o problema grave que é o sangue. 

Esse senhor disse, e aí estou de acordo, que só o laboratório 
humano fabrica sangue, E é mesmo por isso que é muito difícil 
encontrar dois sangues iguais. Segundo o dr. Herbert Silver, do Banco 
de Sangue e da Divisão Imuno-hematologia do Hospital de Hanford 
(Connecticut, EUA), «ha menos de uma possibilidade em 100 000 de 
se dar a uma pessoa o sangue igual ao dela». (The Journal of the 
American Medical Association, 12 de Abril de 1976, pag. 1611). 

Talvez esse leitor da Amadora se esqueça daqueles dois casos, 
relatados por este jornal, de duas senhoras (uma esposa dum médico), 
que morreram com o sangue a sair-lhes pelos poros da pele. Mas não 
são só alguns casos raros, por exemplo: 

Na revista Southern Medical Journal de Abril de 1976, na pág. 476, 
diz que é um cálculo moderado, se colocarmos o número das mortes 
por ano nos 30 000 no periodo seguinte às transfusões nos EUA. 

E quais são as doenças que aparecem a milhões de pessoas em 
todo o mundo, no periodo decorrente após as transfusões de sangue? 
O protessor James W Linman no seu livro Hematology de 1975 diz-nos 
algumas dessas doenças: hepatite sérica, malária, sillis, infecção por 
citomegalovirus e outras reacções transfusionais como por exemplo: 
maciça contaminação bacteriana, sobrecarga circulatória, intoxicação 
pelo citrato, intoxicação potássica, hemorragia anormal, isossensibili- 
zação, hemossiderose transfusional, embolias gasosas e muitas ou- 
tras 

Só a hepatite tem mais de 200 000 casos, como reacções depois 
das transtusoes, segundo nos diz o Centro de Controlo de Doenças do 
Governo dos EUA (American Journal of the Medical Sciences, 
Setembro-Oulubro 1975, págs. 276/281) a 

E haverá realmente suluções que substiluam o sangue sem os 
perigos das transtusoes? Ha várias, por exemplo: a solução de Ringer 
com lactato de sódio (solução de Hartman) é usada para pacientes 
que perderam até 66% do volume liquido de sangue, diz-nos o Annal of 
New York Academy of Sciences, 14 de Agosto de 1968, pág. 905). 

Outros substitutos são por exemplo a dextrana (Blood Transfusion 
In Clinical Medicine 1972 do professor P. L. Mollison, pags. 150/153). 

Outros ainda são: haemaccel e a solução de hidroxietila de amido 
(Surgical Clinies of North America, Junho de 1975, pág. 671). 

E quanto a casos de cirurgia importante sem sangue, diz-nos o dr. 
Jerome H. Kay, da Califórnia, EUA: «Já temos feito aproximadamente 
6000 operações a coração aberto no Hospital de S. Vicente em Los 
Angeles. Desde que não temos usado sangue para a maioria dos 
paolentes achamos que os pacientes passam melhor (The Journat of 
the Medical Association, 3 de Dezembro de 1973, pág. 1231). 

E ainda no Canadá, um estudo feito usando fluídos isentos de 
sangue, tais como a dextrana e a solução Ringer, na Substituição de 
sangue, o número de mortes baixou de 11% para 3,8% (The Toronto 
Star, 22 de Novembro de 1975, pág. 18). 

Não se trata de defender qualquer tipo de crença religiosa, nem 
mesmo essa que esse leitor da Amadora tentou atacar indirectamente, 
mas sim sobrepor a verdade a tudo o resto, e para isso não será preciso 
ter medo das descobertas científicas. 

E não nos podemos esquecer que, no dia em que se permitir 


. deturpar ou'esconder a verdade por causa de interesses individuais, 


nesse mesmo dia terminará a História da Humanidade. 


ÓSCAR SILVA — Porto 
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«O CASO TIMOR-LESTE» 


FRETILIN ACUSA 


|DE LHE N 


EGAREM 


APOIO POLÍTICO 


O dirigente da Fretilin, Rogé- 
fio Lobato, acusou o Governo 
português de estar a «ensaiar um 
plano que não é sério nem ho- 
mesto» para resolver o problema 
da descolonização de Timor- 
Leste, 


a afirmação foi feita numa en- 
ttrevista à rádio de São Tomé, 
onde o comandante Lobato se 
deslocou com o fim de tentar 
obter maior apoio político e ma- 
terial santomense para o seu mo- 
vimento, 


Rogério Lobato baseou a sua 
acusação no facto de o Governo 
português «querer pôr em pé de 
igualdade a Fretilin e outros mo- 
vimentos fantoches criados em 
Portugal por sectores ligados ao 
PSD e ao CDS»: 


Para o dirigente da Fretilin, 
o Governo de Lisboa «deveria 
reconhecer a Fretilin como único 
movimento representativo» de Ti- 
mor-Leste, considerando também 
esta como a «única saída justa e 


correcta, depois de tantos erros o 
atropelos na chamada descoloni- 
zação exemplar». 

Ao mesmo tempo, Rogério Lo- 
bato, que é também ministro da 
Defesa do” Governo timorense 
no exílio, criticou as Nações Uni- 
das e o seu secretário-geral pela 
sua «impotência, para implemen- 
tar as resoluções do Conselho de 
Segurança» sobre Timor-Leste. 

Acrescentou no entanto que 
«o triunfo da luta armada em 
Timor-Leste dirigida pela Fretilin 
dependerá sobretudo das armas 
e não das resoluções das Nações 
Unidas». 

Antes de São Tomé e Príncipe, 
onde se encontrou com os minis- 
tros da Defesa e dos Negócios 
Estrangeiros, Daniel Daio e Gra- 
ça Amorim, respectivamente, Lo- 
bato estivera igualmente em An- 
gola e Moçambique, seguindo 
agora para à Guiné e Cabo Verde. 


BALSEMÃO ENTRE 


TERRAS 


O primeiro-ministro Pinto Bal- 
semão, desloca-se hoje à Herdado 
da Barrosinha, em Alcácer do Sal, 
ondo procederá à entrega do 
terras, gado e equipamentos a 103 
trabalhadores — foi ontem ofk 
cialmente anunciado em Lisboa, 

A deslocação de Balsemão à 
zona da Reforma Agrária — diz 
uma nota oficial — «insere-se na 


EM ALCÁCE 


política do oferas de distribui- 
ção de terras a trabalhadores 
rurais o rendeiros» com vista a 
torná-los «novos empresários agrí- 
colas de dimensão familiar». 

A Herdado da Barrosinha tem 
asia área de 3830 hectares, dos 
quais vão ser distribuídos 3260, 
constituindo os restantes uma 
reserva já entregue. 


NATALI E A ADESÃO DE PORTUGAL À CEE 


«JANEIRO DE 84 É UMA DATA 
| PORTUGAL E ONU| QUE ME PARECE RAZOÁVEL» 


«Em relação à data de ingres- 
so do Portugal na Comunidade 
Económica Europeia repito duas 
afirmações que já tenho feito: a 
primeira é que não sou um pro- 
feta, a segunda, é que me parece 
razoável pensar no dia 1 de Ja- 
neiro de 1984». Esta a convic- 
ção de Lorenzo Natali, Vice- 
«Presidente da Comissão das Co. 
munidades Europeias, anunciada 
ontem, aos jornalistas, durante 
uma conferência de Imprensa 
realizada poucas horas antes de 
regressar a Bruxelas, após uma 
isita do quatro dias ao nosso 

No entanto, acrescentêria que 
a data de adesão não é o ponto 
mais importante visto a comuni- 
dade atravessar uma fase de mo- 
dificação da sua política, a qual 
não terá de ser vista apenas pelos 
«10». mas colocada numa pers- 
pectiva de alargamento: «É um 
problema de nós todos, países 
membros e países candidatos». 


«Por outro lado — continuou 
— para mim, a questão mais im- 
portante que o nosso trabalho 
crie condições para uma adesão 
realizada, no modo mais harmo- 
nioso, respondendo plenamente a 
um interesse de fundo » a um de- 
Sejo político que é comum à CEE 
e a Portugal, 

Aceitando que Portugal tem 
vindo a ser considerado um país 


À HOJE 
DO SAL 


O primeiro-ministro, Francisco 
Pinto Balsemão, será acompa- 
nhado pelos ministros da Agri- 
cultura e Pescas, Candoso à 
Cunha, da Administração Inter- 
na, Fernando Amaral, do secre- 
tário de Estado da Produção, 
João Goulão, e do subsecretário 
de Estado do Fomento Coopera- 
tivo, José Bento Gonçalves, 


ENTRE PORTO E LISBOA 


TORRE HERTZIANA 
TERA 1800 CIRCUITOS 


A torre hertziana do Monte 
da Virgem, a que fizemos refe- 
rência na edição de ontem, de- 
verá entrar em funcionamento 
ainda este ano, segundo declara- 
ções do eng. Leitão Teixeira, um 
dos responsáveis da área de tele- 
comunicações interurbanas do 
Porto. 

9 novo engenho apresenta 
múltipla utilidade, servindo para 
ligar o feixe hertziano Lisboa- 
«Porto, assim como outros, no- 
meadamente entre o Porto e o 
Nordeste (Vila Real e Bragança), 
além do Minho. O novo sistema 
a ser implantado permite deste 
modo obter diversas «estradas», 
a nível de telecomunicações, en- 
tre o Porto e outras cidades. 


De acordo com as informa- 
ções obtidas, a torre passará a 
trabalhar permanentemente, ser- 
vindo de recurso ao cabo coaxial 
que liga as principais cidades 
portuguesas. Quer isto dizer que 
em caso de qualquer avaria, os 
feixes hertzianos continuam a 
manter em contacto o Porto e 
Lisboa. 

Para já, resta aguardar que 
sejam concluídas algumas obras, 
pois o equipamento de energia 
está a ser montado. 

Após a ligação, os benefícios 
cifram-se numa capacidade do 
1800 circuítos somente para Lis- 
boa, o que representa o mesmo 
número de comunicações simultâ- 
neas. Todavi: 


cará diversos trabalhos, nomea 
damente em zonas como Coimbra 
e Torres Novas, de entre outras. 

«A entrada em serviço da 
torre hertziana é imprevisível, 
pois restará ainda a ligação de 
um cabo da torre até ao edifício 
da Batalha» — referir-nosia o 
eng. Leitão Teixeira. 

Refira-se que a capacidade 
normal da torre hertziana com o 
feixo colocado ao serviço é de 
1800 circuítos, «No entanto — 
como referiria o nosso interlo- 
cutor — é possível, na mesma 
ligação, ter mais do que uma 
canal de feixes, podendo ir até 
quatro, consoante as necessida- 
des 


já com um p na CEE, o Vice- 
«Presidente da Comissão das Co- 
munidades Europeias recordou, o 
facto do programa global de aju- 
da à pré-adesão ter entrado nu- 
ma nova fase, da qual ressalta 
a análise específica dos projectos, 
figurando entre eles; a conclusão 
do apoio às pequenas e médias 
empresas, a realização de uma 
estrutura de contabilidades agri- 
cola, a realização de duas auto- 
«estradas, a criação duma escola 
secundária para 7500 alunos, 'a 
construção de um sistema de in- 


formação de mercados agrícolas, 
e o aproveitamento hidráulico do 
E no Alggeve 


LORENZO NATALI 


Respondendo a uma questão, 
Natali considerou q período va- 
riável de 5 a 10 anos o mais via- 
vel de transição para os sectores 
de integração. 

Entretanto, Kurt Becker, por- 
ta-voz do Governo Alemão Fede- 
ral, afirmou ontem a ANOP em 
Bona que a adesão de Portugal à 
CEE não pode ser adiada indefi- 
nidamente pois é também uma 
forma de ajudar a consolidar a 
democracia portuguesa», 

Embora considerando que após 
a adesão, cuja data preferiu não 
especificar, será não só útil para 
Portugal como para a Comuni- 
dade Europeia a observância de 
um período de transição para as 
necessárias adaptações estruturais 
Becker sustentou que Portugal 
não dev, manter-se afastado da 
Comunidade por muito mais 
tempo». 

O político alemão reconhece 
que a adesão é antes de tudo uma 
questão política e só depois uma 
questão económica. 

Foi por motivos políticos — 
disse — que a Alemanha Federal 
apoiou Portugal após a revolu- 
ção e continuaremos a fazê-lo até 
estar consumada a entrada, defi- 
nitiva nas estruturas comunitá- 
rias». 


A OIT 
E A ADESÃO 
DE PORTUGAL 


O Director-Geral Adjunto da 
Organização Internacional do 
Trabalho, Bertil Bolin, comuni- 
cou ontem ao Presidente da Re- 
pública a disponibilidade da or- 
ganização para realizar um es- 
tudo sobre o impacto da entrada 
de Portugal no Mercado Comum, 

Bertil Bolin disse ontem à 
ANOP que a OIT está disposta a 
fazer um estudo sobre os pro- 


blemas levantados pela adesão à 
CEE no campo da produção, sa- 
lários e empregos em Portugal. 

Esta proposta foi dada, a co- 
nhecer ontem de manhã a Rama- 
lho Eanes durante uma audiên- 
cia em que foi abordado, tam- 
bém. o seminário a decorrer em 
Lisboa sobre emigrantes da se 
gunda geração e a cooperação 
técnica entre Portugal e a OIT 
no campo da formação profissio- 
nal, da gestão e do apoio a coo- 
perativas agrícolas. 

O estudo do impacto será exe- 
cutado nos próximos anos, caso 
o Governo português tome a ii 
ciativa de o solicitar, disse o di- 
rigente da organização interna- 
cional. 

Bolin avistou-se já com o Vise- 
-Primeiro Ministro, Ministro do 
Trabalho e Secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros, efec. 
tuando ainda contactos com a 


CGTP — Intersindical e a UGT. 


PEUGEOT 


[E CIC 


(12900) 


A CHEGAR 


DIRECTAMENTE DE FRANÇA, 


PREÇOS: 
UMA SURPRESA! 
QUALIDADE: 


A QUALIDADE PEUGEOT 


MOCAR, S.A.R.L. 
Av, António Augusto de Aguiar, 19-A 
Av. Duque d'Ávila, 66: 


CONSULTE-NOS: 


1000 LISBOA 
e seus agentes em todo o País. 


GAMOBAR, S.A.RL, 
Rua do Campo Alegre, 308/3920 
4000 PORTO 


UM MILHÃO DE CONTOS PARA INCREMENTAR 
PRODUÇÃO DE LEITE 


O IFADAP voi conceder créditos no montante de 
600 mil contos paro incremento de pastogens, forra- 
gens e fertilização de solos, tendo o respectivo despa- 
cho ministerial seguido já pora publicação. 

Entretanto, também foram consignados 540 mil 
contos para financiamento da implantação de uma fá- 
brica de lacticínios e de três postos de concentração 
de leite, para a União das Cooperativas dos Produtores 
de Leite de Entre-Douro-e-Minho. 


PR EMPOSSOU VOGAL DA COMISSÃO CONSULTIVA 
DAS REGIÕES AUTÓNOMAS 


O Presidente da República, general Romalho Eanes, 
conferiu ontem posse a Guilherme da Silva como vo- 
gal da Comissão Consultiva para os assuntos das re- 
giões autónomas. 

Guilherme da Silva foi indicado pela Assembleia 
Regional da Madeira e substitui no cargo Correia de 
Jesus, actualmente deputado à Assembleia da República. 

A Comissão Consultiva para as regiões autónomos, 
presidida pelo comandante Almeida e Costa, tem qua- 
tro vogais, sendo dois indicados pela Assembleia da 
República, um pela Assembleia Regional da Madeira 
“e um pela dos Ácores. 


PENDENTES MAIS DE 12 MIL PROCESSOS 
DE CONSERVAÇÃO DA NACIONALIDADE 


Em 30 de Abril continvavam ainda pendentes no 
Ministério da Administração Interna 12261 processos 
de conservação da nacionoldade portuguesa. 

Durante o mês de Abril foram conelórdos 869 pro- 
cessos, o que constitui um recorde. 

O maior afluxo de processos procede de originá- 
rios de Cabo Verde e da Guiné. 


PORTUGUÊS JULGADO EM LUANDA 


Nove pessoas, entre as quais um português, côme- 
caram ontem a ser julgadas por um tribunal de Luanda, 
sob a acusação de terem praticado um furto volumoso 
num armazém do porto daquela cidade. 


O objectivo de furto — 495 peças de pano impor- 
tado — estava avaliado em 950 300 kwanzas (1,22 mi- 
lhões de escudos) e os nove homens foram detidos 
quando pretendiam transaccioná-lo por 900 mil kwanzos. 


Os réus, entre os quais se incluem sete angolanos 
e um cabo-verdiano, foram presos em Abril de 1980, 
tendo sido posto em liberdade provisória em Janeiro 
passado a aguardar o julgamento. 

O delito de que são acusados é genericamente 
considerado umo «sabotagem económica», 


OGE FOI PUBLICADO 


Foi ontem distribuído o suplemento do «Diário da 
República» de 24 de Abril, que insere a lei da Assem- 
bleia da República respeitante ao Orçamento Geral do 
Estado para o presente ano. 

A partir de agora dispõe o Governo do instru- 
mento necessário para cumprimento das determinações 
legais, nomeadamente as de cobrança das contribui- 
cões e impostos constantes dos códigos e demais legis- 
lação tributária, com as subsequentes alterações e diplo- 
mas complementares em vigor e com as alterações 
introduzidas no articulado da presente lei. 


O grupo parlamentar do PCP 
— nem Alvaro Cunhal faltou, to- 
mando embora lugar discreto, 
na última fila — muito bem pr 
parado e profusamente documei 
tado, causou alguns embaraços 
ao Governo, na sessão plenária 
que a Assembleia da República 
ontem dedicou, inteiramente, à 
interpelação sobre política de 
saúde. 

E a tal ponto foi a exelusivi- 
dade do debate, por sinal de fla- 
grante interesse, que o CDS se 
opôs, logo de início, à apreciação 
de um voto de pesar, apresentado 
pela UEDS, relativamente à mor- 
te trágica de Bobby Sands, depu- 
tado ao Parlamento Britânico. 

Os deputados comunistas, como 
dissemos, com destagque para 
Zita Seabra, Emílio Peres e Er- 
nesto de Oliveira, pretenderam 
fundamentar de modo amplo — 
realizaram, inclusive, nos últimos 
dias, visitas a estabelecimentos 
hospitalares de Lisboa e do Porto 
— à interpelação que há muito 
haviam requerido, e formularam 
questões muito precisas ao Go- 
verno, que não raro se esquivou 
a responder. 

A táctica de abertura constou 
de quatro intervenções consecu- 
tivas: as três primeiras partícula- 
rizadas e a derradeira, de fundo, 
generalizante. 

Emilio Peres ocupou-se dos cui- 
dados primários de saúde. «Que- 
remos uma medicina para o José 
e para a Rosa — diria — e de 
modo nenhum para à pneu- 
monia ou para à fractura. A saú- 
de é algo bem diferente daquilo 
que interessa aos senhores que 
suportam a AD e dela se sus- 
tentam». 

Ermesto de Oliveira focou os 
cuidados diferenciados (hospita- 
lares), declarando não querer 
discutir promessas e intenções, 
mas sim a prática governativa. 

E Vidigal Amaro trouxe ao 
hemiciclo os problemas dos tra- 
balhadores do sector 


A SAUDE AQ SERVIÇO 
DOS LATIFUNDIÁARIOS 
DA MEDICINA 


Só depois viria Zita Seabra, à 
fechar o ciclo, enumerar as ra- 
20es fundamentais da chamada 
ah do Executivo. E que são, na 
óptica do PCP: 

— A AD está a fazer uma 
pol de saúde ao o dos 
grandes comerciantes, interme- 
rios da saúde e das multi 
cionais e não ao serviço do povo 
e do país; 2º — A AD reforça 
e agrava a diferenciação dos por- 
tugueses entre pobres é ricos, se- 
servando o direito à saúde só pa- 
ra quem possa pagá-lo (e pagá 
cada vez mais caro); 3º — As 


EE EP OR 


ESCLARECIMENTO 


JOAQUIM ARTUR DA COSTA FERREIRA, residente em Riba de Ave, 


Concelho de Vila Nova de Famalicão, declara que : 


1 — Não tem conhecimento de qualquer casamento, que se realize no dia 


23 de Maio de 1981, 


2 — O seu nome, foi utilizado abusivamente na impressão dos convites, 


para esse dito casamento. 


3 — Declara que, o seu Estado Civil, não está conforme a redacção desses 


convites. 


Riba de Ave, 4 de Maio de 1981, 


condições de saúde dos portugue- 
ses pioram e os serviços públicos 
degradam-se; 4.º-Não diminuem, 
antes se agravam as diferenças 
entre o litoral e o interior, entre 
as prandes cidades e o testo do 
país: 5.º — A AD tem medo de 
discutir em público a sua política 
de saúden. 

Invocaria, adiante, as taxas 
amadas moderadoras» nos Ser. 
viços Médico-Sociais para consi- 
derar: (Ainda havemos de ver 
a transplantação desta brilhante 
teoria para a educação, e como 
há filhos de ricos que frequentam 
gratuitamente a escola pública, 
aí teremos a YAD» a criar taxas 
moderadoras no ensino primário 
€ básico. 

E concluiu, então: «Não. O 
Governo sabe tão bem como nós 
ão não é essa. Tra- 
ar à prática uma 
politica de saúde ao serviço dos 
grandes latifundiários da medici- 
na», 

Para terminar com nada menos 
do 13 perguntas» do Governo ali 
presente nas pessoas do Primeiro- 
Ministro, do Ministro de Estado 
Adjunto, do Ministro dos Assun. 
tos Sociais e do Secretário de ES- 
tado da Saúde, 

O que interessa discutir não 
são as situações casuísticas, mas 
o modelo, o tipo de saúde, que 
interessa aos portugueses — Te- 


torquiria Carlos Macedo, na sua 
intervenção de abertura. 

O Ministro dos Assuntos So- 
ciais centrou-Se, assim, nos pro- 
blemas de fundo, que sublinhou 
serem o importante da interpe- 
lação. 

Assegurando que a gratui 
dade absoluta é inviável, diria 
que «a grande questão que se 
põe hoje no mundo livre» é a 
de que à sociedade «tem que ser 
chamada à responsabilidade nos 
gastos da saúde». 

Focou Carlos Macedo as dis- 
paridades existentes entre os hos- 
pitais centrais e os distritais, 
assim como o facto do OGE ter 
atingido o limite das possibili- 
dades no tocante à saúde. E quis 
deixar bem vincado à certo passo: 
«Não admitimos que aqui se du- 
vide da seriedade das nossas por 
líticas». 

Adiantou, por outro lado, que, 
em Junho, ficará concluído o 
Plano Director da Área Metro- 
politana de Lisboa, podendo apu- 
rar-se que, em termos de curto 
é médio prazo, a solução das ca- 
mas hospitalares na região não 
encontrará resposta. Daí, referiu, 
que o problema do banco de 
S. José só será possível com 
B os conjunturais nos hospitais 


istritais é a construção de dois 
novos hospitais (o Oriental e o 
Ocidental, este no Restelo). 


er pn 


PCP bem preparado embaraca 
Governo sobre política de saúde 


E fechou afirmando que a 
nova lei de saúde que terá de ser 
debatida e aprovada na Câmara, 
«definirá as grandes linhas que 
regem o Sistema Nacional de Sa 
de e não imporá regras impedi- 
tivas de que Os serviços cresçam», 


ARNAUT 
DECEPCIONADO 


Iniciado o debate propria- 
mente dito, António Arnaut (PS) 
teve à oportunidade de explanar, 
uma vez mais, Os seus conheci- 
dos princípios sobre o sector, de 
que, recorde-se, já foi ministro, 
E confessou-se, ao iniciar a lon- 
ga comunicação «decepcionado» 
com o discurso do ministro. 

Respiguemos um curto passo 
em que define, o seu entender, 
qual à política do Governo: «Des- 
fazer o SNS e regressar ao pre- 
domínio da actividade privada, 
à medicina concorrencial, de ca- 
riz lucrativo e essencialmente 
curativo. Degradar o sector pú- 
blico e aniquilar os principios 
fundamentais de qualquer serviço 
público de saúde, a generalidade, 
à universalidade e a gratuitidade, 
Estabelecer a convenção como 
base do sistema. Regressar, em 
suma, aos «bons velhos tempos» 
de antes da reforma de 1971». 


CONT. NA PÁGINA 36 


SECTOR PÚBLICO E PRIVADO EM CAUSA 


VÍTOR ALVES RESPONDE 
ÃO PRIMEIRO-MINISTRO 


do Conselho da 
Revolução abordou, ontem, assun- 
tos militares com incidência in- 
ternacional. Este assunto, já fora 
objecto de análise em anterior 
reunião, e visou fazer o ponto 
da situação sobre as relações 
entre as entidades governamen- 
tais e o CR. 

Ontem, ac início do plenário, 
admitia-se a possibilidade do 
Presidente da República expôr ao 
Conselho os resultados da sua 
recente viagem à República Fe- 
deral Alemô. 


TO... 
ANOS 


A análise da situação política 
também foi objecto de aprecia- 
çº a per do estudo do diploma 
que definirá o estatuto dos mili- 
teres envolvidos nos aconteci- 
mentos de 1 de Março e do 
29 de Novembro. 

Como últimos pontos, desta- 
cavom-se na agenda as promo- 
ções a oficiais-generais da Força 
Aéreo e à análise do diploma 
referente aos Serviços Prisionais 
Militares. 

Relativamente ao problema sus- 
citado em torno da delimitação 


dos sectores público e privado, 
o tenente-coronel Vitor Alves 
disse que o Primeiro-Ministro, 
sobre a matéria, tivera uma «in- 
tervenção pressionante sobre o 
CR-. No entender de porta-voz 
do CR começou-se «do fim para 
o princípios. Conforme notou, 
desconhece à proposta governa- 
mental de delimitação dos sec- 
tores. Todavia, defendeu que, se 
o CR constitui estorvo para a 
sua aprovação, deve-se antes 
começar pela Revisão Constitu- 
cional, para remover aquele órmão. 


PREMIO LITERÁRIO 
Circulo deLeitores 1982 


Encontra-se já em distribuição 
o Regulamento.que será enviado 
a quem o solicita! 


CÍRCULO DE LEITORES 
Rua Eng. Paulo de Barros, 24 
1599 LISBOA CODEY 

Telef. 709221 


NACIONAL 


ORÇAMENTO DA A.R. 


646.000 CONTOS 


O suplemento do «Diário da República» de 24 de Abril, ontem 
distribuído, publicou a resolução parlamentar que aprova o orça- 


mento da 


sembleia da República para 1981, o qual prevô uma 


despesa ordinária de 646.840 contos, sendo os encargos correntes 
de 634.840 contos e os de capital de 12.000 contos, ambos 
suportados por verba inscrita no Orçamento Geral do Estado. 


Do destacar a verba de 123 mil contos destinada 


e vencimentos aos deputados. 


subsídios 


AUTONOMIA DA MADEIRA 
TERÁ MOEDAS COMEMORATIVAS 


A autonomia regional da Madeira será comemorada com a 1 


emissão de 770 mil moedas de 25 escudos e 270 mil de cem 
escudos, segundo uma portaria ontem publicada na folha oficial, 


emanada do Mi 


istório das Finanças e do Plano. 


Atingindo a importância global de 46.250 contos, a cunhagem 
destas moedas comemorativas caberá à Imprensa Nacional — 
Casa da Moeda, representando o verso o o anverso das" moedas 
o busto de Gonçalves Zarco e os escudos de Portugal e da 


Madeira. A emissão-proposta pelo Govemo Regional 


daquele 


arquipélago — será idêntica no tocante à configuração com excep- 
ção para os algarismos que serão de 25 e 100, para cada uma. 


MOTA AMARAL EM LONDRES 


O chefe do Governo Regional dos Açores, dr. Mota Amaral, 


prossegue a sua visita à Grã-Bretanl 
de administração regional e insular. Os primeiros 
Reino Unido foram passados na Ilha de 


riências locais 
dias da sua presença no 


para contacto com as expe- 


Man, ao largo da costa da Grã-Bretanha. Duranto algum tempo 
visitou órgãos de administração local, numa ilha com um certo 
estatuto de autonomia em relação ao Governo de Londres. 


Ontem, já na capital 


itânica foi recebido ao princípio da 


tarde no Ministério do Interior onde contactou com o assistente 
ligado às relações de Londres com as Ilhas do Canal da Mancha 
e de Man. Pode assim completar um circuito completo de relações 


* interregionais entro a administraçã 


nos locais com que se relacioni 


jo central é as suas ramificações 


A tarde, no seu programa, inte- 


grava-se uma visita ao Ministório da Agricultura é Pescas, e um 
encontro com o subsecretário da Divisão das Pescas. 


RTP APRESENTOU PROGRAMAÇÃO PARA 81 


VISCONTI EM VERSÃO ORIGINAL 
A PARTIR DE AMANHÃ NO <fCRAN> 


A partir do mês de Junho, 
as longas-metragens, obedece- 
rão à ideia dos ciclos. Em 
«Noite de Cinema» será apre- 
sentada uma série de filmes 
de mestres americanos, em 
«Sétima Arte» clássicos fran- 
ceses e em «Cineclube-2» pri- 
meiro Hitchcok e mais tarde, 
cinema americano, 

Quinzenalmente, na RTP-1, 
a partir de 15 de Maio, Os 
principais acontecimentos ci. 
nematográficos estarão em 
«ecran», uma magazine de 
actualidades. 

A 25 de Maio, os amantes 
de bailado terão «A Silfide», 
numa produção da Companhia 
Nacional de Bailado. 

O subdepartamento de Pro- 
gramas Infantis e Juvenis 
apresentou ontem à Imprensa 
dois filmes de desenhos anl- 
mados, «E um Segredo» e «O 
Tapete Vivo» produzidos e 
realizados pela Topetilme, pa. 
ra à RTP. 

Em teatro infantil exibir. 
-se-á «O que aconteceu na 
terra dos Procópios?», da au 
toria de Maria Alberta Me- 


néres, representado pela Com- 
panhia de Teatro Experimen. 
tal de Cascais. 

Diversas pecas de teatro 
serão transmitidas, Contudo, 
queremos destacar nesta ru- 
brica «Que farei com este li- 


PCP CONTRA 
PROENÇA 
DE CARVALHO 


guesa do PCP exige a 
demissão de Proença de 
Carvalho da direcção da 


empresa, Afirma-se, no- 
meadamente, que «Proen- 
ça de Carvalho trabalha 
para a liquidação da RTP» 
2 que «se assiste à degra- 
dação da produção interna 
ao mesmo tempo que a 
externa é privilegiada». 


vro», uma peça sobre o papel 
de Camões na sociedade, da 
autoria de José Saramago. 

Natália Correia, David Mou- 
rão Ferreira, Manuel Alegre 
o José Augusto Seabra fa- 
rão 48 programas culturais a 
passar semanalmente. 

Exibir-se-ão no pequeno 
écran, outras rubricas do 
mesmo teor, nomeadamente 
«Vultos Portugueses», uma 
sério de biografias de notá- 
veis nas artes e letras nacio- 
nais. 

Como programas recreativos 
teremos «E o resto são can- 
tigas», «Ou vai ou taxas e os 


nossos já conhecidos «Jogos 
sem fronteiras». 
A RTP. apresentou, on- 


tem, aos órgãos de Comunica- 
ção Social, algumas produ- 
ções nacionais e internacio- 
nais que passarão brevemente 
no écran, assim como o pri- 
meiro episódio da série film: 
da «Ludwig», de Viscon! 
que estreará amanhã no pri- 
meiro canal. 

Para o mapa-tipo de Inver. 
no, Luís Filipe Costa realizou 


Melo Egídio parte hoje para Bruxelas 
onde reúne com altos comandos da OTAN 


O Chefe do Estado-Malor. 
General das Forças Armadas 
general Melo Egídio parte 
hoje parg a Bélgica para reu- 
niões com altos comandos da 
OTAN. 

Ttrata-se da primeira vez 
que Melo Egídio participa nas 
cimeiras da OTAN desde que 
substituiu Ramalho Eanes na 
chefia do EMGFA em 5 de 
Março. Egídio regressa a Lis- 
boa no. dia 12, 

Amanhã e depois, o núme- 
ro um das Forças Armadas 
Portuguesas participa no 
«Shapex-81», Exerciclo Anual 
de Comandos OTAN a nível de 
Chefes dos Estados-Maiores- 
-Generais o dos Estados-Maio.. 
reg dos Ramos, 

Este ano a reunião é alar. 
gada às Comissões de Defesa 
dos Parlamentares dos países 


| Ra 


Informe-se no seu Agente de Viagens ou nos balcões 


«da TAP Air Portugal. 


membros da Aliança Atlânti- 
ca, Pela parto militar Portu. 
guesa estarão presentes, para 
além de Melo Egídio, os che. 
fes dos Estados-Maiores do 
Exército e da Armada, respec- 
tivamente, General Garcia dos 
Santos e Almirante Sousa 
Leitão, e o Vice-Chefe do Es- 
tado-Maior da Força Aérea, 
General Brochado de Miranda. 


No dia 9, no Quartel-Gene, 
ral da OTAN em Bruxelas, o 
general Melo Egídio terá uma 
reunião de trabalho com o re. 
presentante militar português 
General Ferreira Valente, que 
será substituído no dia 1 de 
Junho pelo ex-Chefe do Es- 
tado-Maior do Exército, gene- 
ral Pedro Cardoso. 

No dia 11, o Chefe do 
EMGFA participa na septua- 
gésima sexta reunião do Co- 


AS TARIFAS 
MAIS BAIXAS 


A EUROPA 


Amsterdam, Bruxelles, Genbve, Kobenhawn, London, 
Luxembourg, Lyon, Manchester, Milano, Paris, Romã, 


mité Militar dos Chefes de Es. 
tados-Maiores. 

O ministro da Defesa Aze- 
vedo Coutinho esteve ontem 
no EMGRA para um «brie- 
ting» sobre estas reuniões da 
OTAN. 


UNIDADES DA ARMADA 
EM EXEROICIOS 


No âmbito da Programa- 
ção Operacional do Comando 
Naval do Continente Leve inf- 
cio no passado dia 4, prolon- 
gando.so até 15 do corrente, 
o exercício «Contex 813», cujo 
objectivo principal é increnen. 
tar o estado de adestramento 
das unidades com vista à sua 
posterior incorporação em For. 
cas Navais Operacionais. O 
exercicio desenrola-se ao largo 
da costa Oeste do Continente, 


po pe pr q PD a a psd  R 


nas águas dos Açores e na 
área oceânica compreendida 
entre o Continente e aquele ar. 
quipélago. 

O «Contex 813» consta, ba. 
sicamente, dum extenso pr 
grama de exercícios pré-pla- 
neados e de alguns exercicios 
do tipo Fre-Play, em cujo 
planeamento se atendeu ao es- 
tádio de prontidão já atingido 
e se procurou maximizar as 
oportunidades de treino ofere- 
cidas pela presença de meios 
aéreos ou submarinos, obede- 
cendo a uma política de com. 
preensão de despesas. 

A necessidade de resttin. 
gir o consumo de combustível 
foi também tida em conta 
quando do planeamento das 
velocidades a utilizar, 

O Contex 813 compreende 
actividades no âmbito da luta 


1 


antisubmarina, antiaérea e 
do superfície, visando prep: 
rar as unidades navais para 
enfrentar situações de mul. 
tiameaça. 


BRIGADA MISTA 


Até ao próximo dia 10, e 
inserido no programa determi. 
nado pelo plano geral de ins-. 
trução do Exército, está a de- 
correr ma área do campo mi- 
litar de Santa Margarida, um 
exercício com tropas e fogos 
reais, denominado «Rosa. 
-Branca 81» e em que tomam 
parte todas as unidades da 1.º 
Brigada Mista Independente. 


O exercício versará uma sL 
tuação defensiva em ambiento 
de guerra clássica, não nu. 
clear, 


uma série policial de seis ept- 
sódios intitulada «Uma Cida- 
de como a nossa». Passados 
em Lisboa, os filmes revelam 
alguns casos do quotidiano 
policial. 

Alfredo Tropa, 
Singular», revela 
pessoas que têm 
ginais de ganhar a vida, Se- 
rão dez episódios coloridos 
com início a 23 deste mês. 

Eca de Queirós o «A Tra- 
gédia da Rua das Flores», nu- 
ma adaptação de Luís de Pi- 
na e Ferrão Katzenstein, não 
foram esquecidos. O filme se- 
rá passado, procurando seguir 
o espirito do autor. 

De entre os variados filmes 
de grande-metragem salienta- 
-se, para «O Passeio dos Ale- 
gres» «O delinquente delicado», 
com Jerry Lewis e «Os 4 fi- 
lhos de Katie Elder», com 
John Wayne. 


Alfredo Hitchcock foi lem- 


em «Gente 
a vida de 
formas ori- 


brado, e em «Cineclube-2» 
serão transmitidos os fil 
mes «A 1 e 45, 

piões» e «Young and Inno- 
cent». Na mesma rubrica 


anuncia-se «Golpe de Miseri- 
córdia» do conhecido realiza. 
dor Raoul Walsh. 

As quartas-feiras, para quem 
gostar de cinema, exibir-se-ão, 
respectivamente a 3 e 24 de 
Junho, dois filmes que são 
obras conhecidas da literatu- 
ra mundial, «As Vinhas da 
Ira» e «Os Cavalos também se 
Abatem». 


(CONT. NA PAGINA 36) 
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O Comercio do Dork 
6 DE MAIO DE 1981 


BALSEMÃO NO COMÍCIO DG CAMPO PEQUENO: 


"«Todos nós somos herdeiros 
“de Francisco Sá Carneiro» 


Recebido com uma” grandenistro, rejeitou as, «greves políti- 


ovação, que interpretou como 
claro apoio ao Governo e um 
convite para seguir em frente, 
o primeiro-ministro, anteontem, 
durante o comício no Campo 
Pequeno, disse «da sua espe- 
rança e ilusão» ao referir-se a 
uma possibilidade de ee fazer 
«um acordo de regime com o 
PS», para esclarecer, porém, 
logo a seguir, que tal «acordo 
a existir valeria apenas para a 
revisão constitucional e não te- 
ria incidência governamental», 
reafirmando, ainda, que «o Go- 
verno de Portugal é o da AD, 
mais nenhum». 

Pinto Balsemão teceu, depois, 
rasgadas críticas ao general Ra- 
malho Eanes, pela sua recente 
viagem à República Federal 
da Alemanha, que considerou 
«contrariar o espírito da Cons 
tuição ainda em vigor», asse- 
verando que «ela se fez sem 
que o Governo e o ministro 
dos Negócios Estrangeiros ti. 
vessem sido associados à sua rea- 
lização», concluindo que «quem 
trata com o primeiro-ministro da 
Alemanha deve ser o Primeiro- 
-Ministro português e não o Pre- 
sidente da República». 

Na qualidade de presidente do 
PSD, Pinto Balsemão, não deixou 
de chamar a atenção do Conse- 
lho da Revolução, para o facto 
de ir ter a oportunidade de rever 
a posição anterior quanto à repe- 
tida obstrução da Lei de Limita- 
são dos Sectores Públicos e Pri- 
vado, referindo «que os tempos 
são outros depois da AD ter con- 
firmado em 5 de Outubro a vitó- 
ria eleitoral de 2 de Dezembro 
de 1979». 

Aludindo «à necessidade de res- 
peitar og direitos dos trabalhado- 
res portugueses», o Primeiro-Mi- 


cas impostas pelo Partido Comu- 
nista», reafirmando, porém, o 
propósito de fazer com «que os 
salários aumentem um pouco mais 
que os preços» e de manter estes 
no índice de 16 por cento. 

A memória de Francisco Sá 
Carneiro, nunca deixou de estar 
«presente na mente dos milhares 
de militantes que acorreram ao 
Campo Pequeno. Não foi ali que 
muitos milhares dos que ali se 
encontravam de novo, se mani- 
festaram, igualmente, em apoio ao 


CDS R 
0 SEU 


«Era importante fazer o ba- 
lanço de todas as acções levadas 
a efeito pelos nossos autarcas e 
projectar o partido para o futuro, 
tornando-o mais capaz, mais res- 
ponsávely — disse Rui Oliveira, 
presidente da Comissão Execu- 
tiva do CDS, em conferência de 
Imprensa que teve como objee- 
tivo a apresentação do 1 Con- 
gresso Nacional dos Autarcas 
Centristas e Democratas Cristãos, 
que decorrerá em Ofil, no pró- 
ximo fim-de-semana. 

Ao explicar os motivos que le- 
varam à realização deste con- 
gresso, aquele elemento centrista 
faria um breve historial, focando 
a crescente subida da representa- 
tividade do partido a nível de 


VI Governo Constitucional? A 
dado passo da sua intervenção, 
Pinto Balsemão, afirmou: «Somos 
todos herdeiros de Francisco Sá 
Carneiro». 


“A cinco meses da data do fati- 
dico desastre, e apesar dos mo- 
mentos de verdadeiro júblilo que 
se viveram no Campo Pequeno, 
notava-se que faltavam ali dois 
importantes obreiros de dois dos 
partidos que compõem a Aliança 
Democrática, dois verdadeiros 
combatentes da liberdade, que a 


morte não permitiu que a 
sem à edificação da obra a 
se propuseram. 


Facto saliente do comício foi 
uma proposta enviada à tribuna, 
já no final da reunião, pela Ju- 
ventude Social Democrátca, no 
sentido de se envidarem esforços 
para que a estátua de Francisco 
Sá Carneiro se venha a localizar 
na Praça do Arceiro, frente a uma 
das entradas da capital, precisa- 
mente, num local deserto de mar- 
cos históricos. 


que 


ÚNE SEXTA-FEIRA E 
CONGRESSO DE AU 


autarquias, facto que reflecte bem 
o trabalho levado a efeito pelos 
membros do CDS no poder local 
e regional. 

Este congresso surge, assim, 
como um novo esforço do 
tido para ampliar a sua posição 
a nível de autarquias, reunindo 
três objectivos principais: reflec- 
tir e analisar a problemática que 
assiste a administração regional 
€ local em Portugal, formulando 
o seu diagnóstico no quadro da 
vida política, económica e admi- 
nistrativa do país; estabelecer os 
princípios de acção concreta, vi- 
sando a definição de linhas con- 
dutoras de uma política de admi- 
nistração regional e local efecti- 
vamente autárquica, democrática, 


participada e fautora do ressur- 
gimento económico, social e mo- 
ral da comunidade nacional; e 
institucionalizar a Associação dos 
Autarcas Centristas e Democra- 
tas Cristãos. 
congresso englobará cinco 
secções distintas, nomeadamente, 
«Estruturas Institucionais Autár- 
quicas-Poderes Central, Regional 
e Local»; «A Regionalização: 
Dimensões, Significado e Estra- 
tégia; «As Finanças. Locaisy; «As 
Autarquias Locais. Actividades 
de Planeamento e de Fomento 
Económico e Social»; e «Associa- 
ções de Municípios. Serviços Mu- 
nicipalizados». 
Ao longo de três dias (sexta, 
sábado e domingo), no Hotel de 
Ofir, estarão reunidos cerca de 


PSD FAZ HOJE 
SETE ANOS 


O sétimo aniversário do 
Partido Social Democrata é 
assinalado hoje, cinco meses 
depois de Francisco Sá Car- 
neiro ter morrido num aci 
dente de aviação em Lisboa, 

Designado até 1976 como 
Partido Popular Democrático, 
o PSD 6 desde Dezembro de 
1979 o partido português com 
maior representação parla- 
mentar e, nessa qualidade, o 
presidente — social - democrata, 
Francisco Pinto Balsemão, 
assumiu em Janeiro a lideran. 


OFIR 


ARCAS 


mil autarcas centristas e demo- 
cratas cristãos eleitos no país, 
desde O continente às regiões au- 
tónomas da Madeira e dos Aço- 
res, contando-se ainda a presença 
de 15 membros do Governo, en- 
tre os quais todos os ministros 
do CDS, além de outros membros 
de partidos convidados, destacan- 
dose alguns estrangeiros, da 
União Europeia das Democracias 
Cristãs, da Alemanha Federal, 
Bélgica, França, Itália, Luxem- 
burgo e Áustria. 

Freitas do Amaral será o pre- 
sidente de honra deste I Con- 
gresso Nacional dos Autarcas 
Centristas e Democratas Cristãos, 
cuja sessão de abertura térá lu- 
gar sexta-feira, pelas 15 horas. 


ga do Governo, 

O PSD participou em cinca 
dos seis governos provisórios 
(1974-716), teve duas cisõeg 
(1976 é 1979), esteve em 197% 
numa coligação com og demo. 
cratas-cristãos  («Convergén. 
cia Democrática»), mantena 
do-se desde 1979 com os de 
mocratas-cristãos e os populas 
res monárquicos na Aliança 
Democrática, vencedora das 
intercalareç de há dois enos e 
nas legislativas de 5 de Ou- 
tubro último. 

Dos três fundadores do 
partido, apenas Balsemão — 
líder desde Dezembro — nele 
milita: o antigo primeiro-mi- 
nistro Sá Carneiro morreu e 
Magalhães Mota foi um dos 
37 deputados que abandona- 
ram a bancada do PSD em 
Abril de 1979. 

O antigo lider do PSD, 
Sá Carneiro, participou na for. 
mação da «Aliança Democrá- 
tica para a nova maioria» com 
o CDS e o PPM e conseguiu 
convencer dirigentes do pró. 
prio PSD e da AD a apresen- 
tar listas conjuntas nas inter. 
calares de 2 de Dezembro, exa 
ceptuando nos Acores e Ma- 
deira, 

Em 3 de Janeiro de 1980, 
substituído a seu pedido por 
Ribeiro de Almeida na presi- 
dência do partido, liderando 
Carlos Macedo a Comissão Po. 
Mítica, Sá Carneiro era o pri- 
meiro dirigente do PSD a che. 
fiar um Governo, o sexto cons- 
titucional, 

Ao fim de dez meses Go 
Governo, a AD repetia à vi- 
tória de 1979, passando de 128 
para 134 deputados numa 
assembleia de 250 (82 do PSD, 
novamente o maior grupo par. 
lamentar), 


Onde quer que a estrada vá. 
-seja boa ou seja má... | 


duravel. fácil dê MEG ES em qualquertipo e tr ibal j 
no seu fim-de-semana; Grande capacidade: de. 
máximo conforto: para quem conduz. 


* A TOYOTA desenvolveu um novo molor Diesel = 
aue equipa milhares de modelos comerciais é de passageiros que oi 
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PAÍS, COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 


E otcgato au dem Es : EDUCAÇÃO 7 


SINDICATO DIVULGOU DOCUMENTO 


«GESTÃO DEMOCRÁTICA» 
É OBJECTO DE ESTUDO 


O Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa (SPGL) publicou 
ontem um caderno dedicado à 


gestão Democrática, o qual en, 


globa documentos do encontro 
efectuado pelo Sindicato sobre 
esta matéria. 

De acordo com o presidente do 
Sindicato” António Teodoro, pre- 
tende-se com esta iniciativa lan- 


çar um desafio público ao ministé. revele quais os apoios que tem 


rio da Educação para um balanço 
objectivo sobre a gestão demo- 
crática das escolas, de forma a 
que sua redifinição seja Feita na 
base da, experiência efectuada ao 
longo dos últimos sete anos. 

O Sindicato pretende ainda que 
o Ministério divulgue um balanço 
concreto sobre este assunto onde 


RS AT OS eee 


Em Bragança 


ESCOLA DE EDUCIAÇÃO 
É PROJECTO ADIADO ? 


O projecto de instalação da Escola Superior de Edu- 
cação de Bragança está prejudicado se não mesmo anulado, 
de acordo com o que conseguimos apurar. 

Se por um lado o Ministério de Educação não estará 
muito «apressado» em efectivar o projecto, soubemos tam- 
bém que o presidente da comissão instaladora, professor 
Amândio Augusto Coxito já se desvinculou do cargo. 

Recorde-se que o município e Assembleia Municipal 
de Bragança diligenciaram no sentido da compra de uma 
quinta, orçada em 40 mil contos, de que foi dado imediato 


conheci 


ento ao respectivo Ministério para a imediata ins- 


talação daquela Escola Superior de Educação de Bragança 
A população do distrito ficou, assim a aguardar a instala- 
ção daquela escola, a muito curto prazo, o que possibilitaria 
a fixação dos estudantes da região numa escola superior. 

Ató agora, no entanto, ignora-se o que poderá impedir 


a criação daquela Escola Superior. 


deputados pelo distrito, 


Competirá, pois, aos 


ao Governo Civil, às autarquias 


e assembleias do distrito pedir resposta ao projecto quo 
tanto interessa à população escolar de Bragança. 


JÁ 


A FUNCIONAR NO PORTO 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
VAI SER INAUGURADA 


A Escola de Ensino e Adminis- 
tração de Enfermagem do Porto 
vai ser inaugurada oficialmente 
na segunda-feira, acto que conta- 
rá com a presença do secretá- 
rio da Estado da Saúde, 

Destinada em particular à for- 
mação de pessoal de enfermagem 
cargos de gestão e adminis- 

hospitalares ou de saúde 
pública e formação de pessoal do- 
cente para Escolas de Enferma- 
gem, esta Escola funciona, no 
Porto, desde 22 do mês passado. 
Com esta secção deu-se resposta 


a um anseio do norte do país 
que sempre defendeu uma forma- 
ção qualificada para os técnicos 
de enfermagem, tendo em vista 
a melhoria de prestação de cui- 
dados de saúde à população. 

O curso é frequentado por en- 
fermeiros com vasta experiência 
profissional adquirida nos mais 
diversos campos de saúde e en- 
sino, enfermeiros que são, na 
sua totalidade, propostos pelas 
institutições onde desempenham 
a sua actividade. 


LISTA DE COLOCAÇÕES 


Foi enviada para a Imprensa Nacional — Casa da 
Moeda, para publicação no «Diário da República», a 
lista de colocações dos candidatos opositores ao con- 
curso para contratação plurianual, Prevê-se que a refe- 
rida lista seja publicada sexta-feira no jornal oficial. 


ESTUDOS AVANÇADOS DE OEIRAS 


É inaugurado este mês o ano lectivo dos «Estudos 
Avançados de Oeiras», programa anual de cursos mo- 
nográficos e seminários avançados do Instituto Gul- 
benkian de Ciência e destinado a doutorados e outros 
licenciados de Portugal, países lusófonos, Espanha, 
comunidades arménias e outros. O programa para este 
ano é constituído pelos seguintes blocos de ensino: 
citogenética humana, 18 deste mês a 5 de Junho (drs. 
Seabright, McDermott e San Roman); halobactérias, 
13 a 31 de Julho (prof. Dundas e dr. Torsvik); estru- 
wra e função de biomembranas, 10.a 21 de Agosto 
(prof. Vítor Madeira e drs. Winchil Vaz e Gazzotti) ; 
neuroquímica, 24 de Agosto a 4 de Setembro (prof. 
Pato de Carvalho e dr. Prichard); Biologia molecular 
de células eucacióticas, a 18 de Setembro (drs. Lechner, 
Sala-Trepat e M. Jaequet); patentes testes toxicaló- 
gicos e aprovação de produtos biológicos novos, 21 de 
Setembro a 2 de Outubro (drs, D. Mansel-Jones Crespi 
e J. R. Norris). 


ao aa A E E 


dado à gestão democrática nas 
escolas, 


alquer que seja a «redifi- 


António 

tos adminis- 

trativos têm de ser npre o su- 
porte de uma política científica 


e pedagógica, e o Sindicato 
aceita qualquer inversão destes 
termos». 

O document 
da população e 
Preparatórios e 
relatório de um 
conselhos directivos dessas mês- 
mas escolas. : 

Sublinha-se no documento «a 
generalização do regime de fun- 
cionamento das escolas do En- 
sino Secundário em três turnos 


inclui um estudo 
lar dos Ensinos 


(90% em Lisboa) e a elevada 
percentagem das Escolas Prepa- 
ratórias com idêntico regime 
(53,3 %). 


De acordo com esse estudo os 
problemas de ordem orçamental 
são os que afectam mais as esco- 
las, seguindo-se, por ordem de 
valores, as questões de instalações 
e da segurança, excesso de alunos 
8 colocação de professores. 


Vinte « dois alunos da Escola Primária de Gueifães - Maia estiveram no nosso jornal 

em visita de estudo. Durante à estadia os petizes percorreram as secções mais importantes 

da casa, não se poupando a fazer perguntas sobre este ou aquele aspecto relacionado 
com a feitura do exemplar que diariamente vêem nas bancas dos jornais 


SPGL ADIOU GREVE 
DOS PROFESSORES 


Professores da Grande Lisboa 
decidiram adiar a sua anunciada 
greve de três dias por cer 

* Uma semana — informou a direc- 


ção do respectivo sindicato. 

A greve, anunciada para an- 
teontem, ontem e hoje foi «adia- 
da provavelmente» para 14, 15 é 


16 de Maio por forma a integrar. 
-so na «quinzena de luta» de tor 
dos os trabalhadores da Função 
Pública, qu. então decorrerá. 
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ECONOMIA/TRABALHO 


45 NAVIOS DA CIM E SOPONATA 


COMIDAS 


«ATRACADOS» ATÉ SEXTA-FEIRA 


E Cerca de 500 trabalhadores de 
45 navios — 32 da CTM e 13 
da Soponata — estão desde as 
O horas de ontem a cumprir uma 
greve de quatro dias que no 
primeiro dia de paralisação re- 
gistou uma adesão dos oficiais 
dos navios daquelas duas em- 
presas de Marinha Mercante. 

Ontem e hoje estão paralisa- 

” dos os capitães e oficiais pilo- 

tos, paralisação que será amanhã 

e sexta-feira retomada pelos co- 

missários e radiotécnicos. 

Um. porta-voz: sindical. referiu 
que os navios que estão a na- 
vegar apenas paralisaram à che- 
gada aos portos, enquanto que 
os navios que se dirigem às re- 
giões Autónomas, para não afec- 
tar o abastecimento a estas, só 
entram em greve à chegada ao 
Continente. 

Adiantou que o Paquete Fun- 
chal, da CTM, que efectua um 
cruzeiro de passageiros, inicia 
hoje a greve de quatro dias no 
porto de Nápoles. 

Y A greve visa exigir-a equipa- 

eá ração salarial de todos .os pro- 

fissionais de igual nível de qua- 

A lificação, uma vez que a CTM 

e a Soponata fizeram aumentos 

a oficiais maquinistas que não 

abrangeram os restantes oficiais 

— disse o porta-voz sindical. 

Anteriormente, a Soponata, 
paralisou a 13 € 14 e 27, 28 e 
29 de Abril. 

Se entretanto não houver acor- 
do, estão já convocadas greves 
de capitães e pilotos para os 
dias 18, 19 e 20 e de comi 
sários e radiotécnicos para os 
| dias 25, 26 e 27, 


SIDERURGIA 
EM PARALISAÇÕES 
PARCIAIS 


& 
Y 


di «ad 


Os trabalhadores da Siderur- 
gia Nacional iniciaram ontem, às 
zero horas, uma paralisação de 
quatro horas por turno, com uma 
adesão: calculada em mais de 
90 por centa — referiu um porta- 


f a -voz da Federação dos Sindica- 

s tos Metalúrgicos. 

, O informador sindical salientou. 
que a produção tem paralisado 

é completamente durante os perio- 


dos de greve e a adesão, se- 
gundo os primeiros cálculos, é 
= semelhante à das greves ante- 
E riores efectuadas a 13 e 14 € 
4 25, 26 e 27 de Abril. Na segunda- 
-feira, Iniciou-se a recusa às ho- 
ras extraordinárias. 

Os trabalhadores pretendem 
o cumprimento integral do clau- 
sulado do Acordo Colectivo de 


Concorrên 
nos sectores p: 


Termina hoje, na Fundação 
Calousto Gulbenkian, o simpósio 
v sobre comercialização de cereais 
e oleaginosas. Na sessão inaugu- 
ral, o titular da pasta do Comér- 
cio e Turismo, Alexandre Vaz 
Pinto, teve oportunidade de con- 
firmar «quo -a concorrência entre 
o sector público e privado vai ser 
em breve disciplinada». 


Embora já houvesse sido mo- 
tivo de intervenção por parte 
deste membro do Governo, e do 
secretário de Estado do Comér- 
cio, Walter Marques, a concor- 
rência entre os dois sectores, ain- 
da de acordo com Vaz Pinto, será 
regulamentada através de uma lei 
cujo projecto será debatido den- 


Associação dos Comerciantes 
- do Porto 
ACTO ELEITORAL 


Trabalho, publicado em Maio de 
1979, e a não aplicação dos 
aumentos por mérito que, de 
acordo com os sindicatos, ape- 
nas iriam abranger cerca de uma 
centena de trabalhadores. 

O porta-voz da Federação dos 
Metalúrgicos acusou o conselho 
de gerência de ainda não cum- 
prir algumas cláusulas do ACT, 
apesar de aquele documento es- 
tar em vigor há dois anos e de 
«estar a subverter matéria do 
clausulado através de regula- 
mentos internos que pretende 
aplicar». 

O pré-aviso de greve abrange 
cerca de 5300 trabalhadores e 
não é subscrito pelos Sindicatos 
de Escritórios e Quadros. 


UNICERVI : 
GREVE DESCONVOCADA 


(CCT) para o sector de distri- 
buição de bebidas — disse um 


, dirigente do Sindicato. - 


A greve da Unicervi, empresa 
de distribuição de bebidas de 
Setúbal, foi desconvocada por a 
administração ter aceitado nego- 
ciar o caderno relvindicativo — 
anunciou ontem o Sindicato do 
Comércio de Setúbal. 

Os trabalhadores da Unicervi 
tinham convocado uma greve de 
quatro dias, a iniciar ontem, para 
exigir à administração que nego- 
classe o caderno reivindicativo, 
o que a gerência recusava, ale- 
gando que estava em negociação 
o Contrato Colectivo de Trabalho 


DURANTE ONZE DIAS 


Os trabalhadores reivindicam 
um aumento entre 2.500.e 30008 
sobre os salários efectivos e o 
aumento do subsídio de refeição 
de 150 para 220500. 

O dirigente sindical acrescen- 
tou que a administração propõe 
um aumento geral de 1 500$00 
e a actualização do subsídio de 
refeição para 160$00, encontran- 
do-se o processo em fase ne- 
gocial. 

Entretanto, o CCT de distri- 
buição de bebidas, de ambito 
nacional, vassou à fase de con- 
ciliação — adiantou o dirigente 
citado. 


FUNÇÃO PÚBLICA VAI PARAR 
DIARIAMENTE POR SECTORES 


Os diversos sectóres da Fun- 
ção Pública vão paralisar um dia 
cada durante a quinzena de luta 
de Il a 22 deste mês decretada 
pelos sindicatos agrupados na 
Frente Comum—foi ontem anun- 
ciado em conferência de Im- 
prensa, 

ExcePtuam-se os trabalhadores 
dos estabelecimento de ensino 
(professotes é pessoal não docen- 
te), que fazem greve nos dias 14, 
15 e 16, e os trabalhadores das 
missões consulares da Europa, 
qua cumprirão também 3 dias de 
greve em data a designar — disse- 
ram em conferência de Imprensa 
dirigentes da Comissão Negocia- 
dora Sindical (CNS). 

Na segunda-feira vão realizar- 
-se plenários de diversos sifidica- 
tos c as greves prolongar-se-ão 
pelo resto da quinzena, abran- 
gendo, no conjunto, dos sectores, 
todos os dias de trabalho. 

São incluídos na greve, para 
além da Administração Central, 
Regional e Local, a Previdência, 
“asas do Povo, Instituto de Obr: 
Sociais (108) e Serviços Soci 
Universitários, 

Durante a quinzena será inten- 


is 


será disciplinada 


úblico e privado 


tro de meses na Assembleia da 
República. 

No simpósio, promovido pela 
Embaixada dos Estados Unidos, 
Vaz Pinto afirmou que o des- 
mantelamento do monopólio da 
Empresa Pública de Abostecimen- 
to de Cereais (EPRAX) deverá 
acontecer progressivamente para 
garantir a manutenção dos em- 
pregos. 

O simpósio termina hoje e de- 
verá debruçar-se sobre temas 
omo sistemas de comercializa- 
jo de cereais nos Estados Unis 
dos e na Europa, bem como 
sobre o mercado de futuro e o 
sistema de financiamento da ex- 
portação comercial de produtos 
agrícolas nos Estados Unidos. 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Amanhã, dia 7, pelas 21.30 horas, realiza-se na sede 
da Associação o acto eleitoral da Direcção e Comissão 
Revisora de Contas para o biénio de 1981/82. 

Pelas 22.30 horas, do mesmo dia, realiza-se também 
uma Assembleia Geral Extraordinária paro deliberar sobre 
uma autorização a conceder à Direcção para cobrar uma 
quota única dos Associados, destinada à Confederação do 
Comércio Português, com vista a auxiliar equele órgão de 
cúpula a adquirir uma sede condigna. “ 

Dado o Interesse de que se revestem aqueles actos, 
aguarda-se uma grande afluência de associados aos mesmos. 


sificado o cumprimento rigoroso 
dos regulamentos em todos os lo- 
cais de trabalho (greve de zele), 
forma de luta que os trabalhado- 
resres iniciaram na; semana de 20 
do mês passado, aPós a realização 
da greve de 3 dias entre 14 e 16 
de Abril — referiu a CNS du- 
rante a conferência de Imprensa. 

Estas formas de luta — segun- 
do a CNS — visam pressionar o 
governo a aceitar o direito à né- 
gociação colectiva, a dar «au- 
mentos justos de salários», a ga- 
rantir a anualidade da revisão sa- 
larial e a actualizar as diuturnida- 
des e subsídio de refeição. 

A CNS mnifestoi-se ontem dis- 
posta a «voltar a equacionar as 
formas de luta previstas» se o 
Governo s dispuser a negociar 
com os trabalhadores da Função 
Pública. 

Acentuou que mesmo que seja 
publicado o decreto com aumen- 
tos salariais, os sindicatos conti- 
nuarão a luta pedindo à Assem- 
bleia da República que chame 


aquele diploma à ratificação, 
acrescentando que, para além da 


questão salarial, há outras maté. - 


zam que os efeitos do cumpri- 
mento rigoroso das normas de 
serviço, qu consideraram na sua 
maioria antiquadas, se estão já 
a fazer sentir em muitos serviços, 
ocasionando uma maior morosi- 
dade e menor eficácia. 

A título de exemplo aponta- 
ram a descarga de contentores 
que, de 25 por hora, passaram 
a 10 por hora com a greve de 
zelo e das análises do vinho do 
Porto que foram reduzidas de 
mais de 20 para 4 por dia — as- 
sinalaram. 

Acrescentaram que «nas alfân- 
degas tem havido pressões do des-. 
pachantes sobre os trabalhadores 
em luta, que passam por provoca- 
irectas, designadament, na 
dega do Porto». 


CONCEDIDO AO BESCL 
AUMENTO DE CAPITAL 


O Barco Espírito Santo e Co- 
mercial fe Lisboa anunciou on- 
tem um aumento do seu capital 
de 1,2 para quatro mil milhões de 
escudos, 

O aumento foi autorizado por 
despacho do ministro das Finan- 
sas e di Plano. Morais Leitão, 


mem 


Com tm número recorde de 
participações estrangeiras, a ni- 
vel governamental e oficial, 
de 60, à 22. edição da Feira 
Internacishal de Lisboa apresen- 
tará comb novidade a SIROR-B1, 
um salãs totalmente dedicado 
a rochas ornamentais e secto- 
res afins, uma indústria em que 
Portuval é um dos principais 
pgodutores mundiais. 

Constijuindo este certame o 
mais inférnacional da Associa- 
são Indusfrial" Portuguesa, a 22. 
FIL abrifá as suas portes, nos 
salões fla Junqueira, a partir 
de terça-feira e até ao dia 17, 
com um total de 594 exposito- 
res, dos quais 152 são nacio- 
nais. Inatgurada pela primeira 
vez em 1960, a Felra Interna- 
cional dg Lisboa englobava os 
mais diversos sectores, que iam 
do mobiliário ao calçado, até 
à metalgmecânica e à agricul- 
tura, pelg que as transformações 
a que 56 submeteu até ao pre- 
sento lhg mereceram O prestígio 


Losstuaes tis 


ihatrrte 


de 30 de Abril. 

Efectuado exclusivamente por 
autofinanciamento, o aumento 
destinou-se a «restabelecer ade- 
quado racio entre os capitais pró- 
prios e os depósitos», 

O último aumento de capital 
do BESCL verificou-se em 1973. 


"ABRE AS PORTAS NA SEXTA-FEIRA 


SALÃO DE ROCHAS ORNAMENTAIS 
E A ULTIMA NOVIDADE DA FIL 


reconhecido além-fronteiras, de- 
signadamente, pela da União 
das Feiras Internacionais. Daí 


que o interesse crescante pelo 
nosso país se revele através das 
rpresentações oficiais de outras 
nações, entre as quais se des- 
tacam, como debutantes, a Re- 
pública Popular da China, Sin- 
gapura e Argélia. 

Ao longo dos dez dias de 
duração, a FIL patenteará tudo 
quanto diga respeito à econo- 
mia, tanto em meios humanos 
como em meios técnicos, es- 
tando a grande maioria dos seus 
sectores centrados na electro- 
fecnia e na metalomecânica. 
Tal como vem sendo hábito, 
suceder-se-ão: diversas manifes- 
tações paralelas, quer no âm- 
bito' da FIL como da SIROR, 
pelo que se aguarda a presença 
de individualidades altamente 
qualificadas em colóquios, ou 
Integrados em missões comer- 
ciais, das quais destacamos o 
ministro do Comércio da Argé- 


ebérdtr” 


1 pó 


ESSES ES 


AS INSTITUIÇÕES 
DAS COMUNIDADES 


( CONCLUSÃO ) 


Vários órgãos consultivos especializados permitem 
ainda associar os meios profissionais e sindicais ao desen- 
volvimento da Comunidade. A Comissão, antes de apre- 
sentar as propostas na sua forma definitiva, consulta fre- 
quentemente os dirigentes das confederações europeias que 
têm sede em Bruxelas, assim como também os seus peritos. 


CONCLUSÃO 


toda a parte existem numerosas organizações 
internacionais que reúnem Estados desejosos de cooperar 
entre si, Mas a Comunidade Europeia representa simui- 
tansamente algo mais e diferente: 

verdadeira 


— Pelo seu objectivo: construir 


união europeia: 


uma 


— Pelos seus métodos: o funcionamento da Comu- 
nidade não é meramente intergovernamental; as 
instituições comunitárias dispõem efectivamente 
de poderes “próprios e a organização das suas 
relações tendo a fazer prevalecer o interesse geral! 
dos Europeus; y 


— Pelos seus resultados: o Conselho de Ministros 
e a Comissão, quando ela dispõe de poderes autó- 
nomos de decisão, formulam actos jurídicos que 
têm força de lei e que, na maior parte dos casos, 
se aplicam directamente aos cidadãos; 


Estes actos jurídicos são chamados: 


— Regulamentos, quando se destinam directamente 
a todos e constituem uma lei comunitária; 


— Decisõºs, quando se destinam unicamente aos 
Estados membros, empresas ou indivíduos deter- 
minados; 


— Directivas, quando fixam somente objectivos obri- 
gatórios que gos Estados membros compete tra- 
duzir nas suas respectivas legislações nacionais; 


— Recomendações e pareceres, logo que se trate 
de actos que não têm força obrigatória (excepto 
a recomendação no sector CECA, onde ela se 
assemelha à directiva). 


A aplicação do direito europeu é garantida por um 
Tribunal de Justiça, aberto às queixas dos cidadã 

Aliás, com a eleição diracia dos membros do Parla- 
mento Europeu, através do sufrágio universal, a participação 
democrática dos cidadãos no funcionamento das institui 
ções comunitárias está daí em diante reconhecida e 
organizada 


| No diálogo permanente que se prossegue entre as 
instituições comunitárias, o Parlamento eleito dispõe de 
um maior prestígio, de uma autoridade e de um maior peso 
moral. De resto, a extensão dos poderes do Parlamento 
uropeu supõe uma revisão dos tratados europeus e, por 
conseguinte, um acordo unânime dos Estados membros, 
expresso consoante as suas regras constitucionais. O mes- 
mo acontece para toda e qualquer outra reforma institu- 
cional que reclame um melhor funcionamento da Comuni- 
dade, especialmente na perspectiva do seu alargamento 
à Grécia, a Portugal e à Espanha. 


ao 


lia e o secretário-geral da UF) 

Recorde-se que no ano pas- 
sado estiveram presentes 15 re- 
presentações estrangeiras, verifi- 
cando-se este ano um significa- 
tivo acréscimo, já que a SIROR 
englobará, igualmente, um nú- 
mero significativo de exposito- 
res na apresentação de mármo- 
res, “granitos e equipamentos 


jovens escultores portugueses. 
A 22º FIL/SIROR-81 será 
inaugurada na sexta-feira, pelo 
primeiro-ministro Pinto Balse- 
mão, aguardando-se a visita do 
Presidente da República, du- 
rante o tempo da sua duração. 


«NOITE ALFAMA» | 


respectivos. 

O tema geral desta 22.º FIL 
baseia-se na tecnologia e no 
«know-how», pelo que a parti- 
cipação da Associação de Pro- 
jectistas merece especial des- 
taque, através da sua cplabo- 
ração com a AIP na organiza- 
ção de um Congresso Interna- 
cional de Prejectistas. 

Também a SIROR-81 conta 
com a colaboração do Banco 
Português do Atlântico que, 
assim, torna possível a vinda 
a Portugal de artistas conside- 
rados os melhores na arte de 
esculpir em pedra, num sim- 
pósio a que não estarão alheios 


DA HOOVER E 


A Hoover Eléctrica Portuguesa — 
realizou em Lisboa, no Hotel 
Sheraton, a festa anual de con- 
fraternização de todo o seu pes- 
soal, onde foram postos em foco: 
os bons resultados de 1980, par- 
ticularmente o volume de vendas 
no primeiro trimestre, A» festa, 
denominada «Noite Alfama) 
onde todos os requisitos da velha. 
Lisboa foram recordados, decor 
reu com muita alegria e entu- 
siasmo e com a presença de elo 
mentos directivos da Hoover Li- 
. mited, 


Marta 


LISBOA q 


CoLiNaS 


instituto Italiano de 
efectua-so depois de 
Bmanhã, às 18,30 horas, na 
sede daquela instituição, na 
Rus do Salitre, um concerto de 
piano, tendo por solista Franco 
Angeleri. Serão executadas obras 
de Giustini, Galuppi, Cimarro- 
sa, Paisiello, Clementi e Mozart. 


vido pelo 


Cultura 


PROTECÇÃO DA NATUREZA 
EA Liga para a Protecção da 
Natureza vai levar a efeito uma 
série de conferências sobre a 
conservação da natureza. «A 
conservação do lobo em Por- 
tugal», «O eucalipto e a con- 
servação da natureza», «Orqui- 
dias espontâneas portuguesas. 
Sua conservação» e «Política 
de ambiente em Portugal» serão 
os temas a tratar. Como orado- 
res foram convidados os drs. 
Francisco Petrucci e Maria Sa- 
lomé Telles Antunes e o Centro 
de Estudos Florestais. As con- 
ferôncias decorrerão no anfitea- 
tro da Faculdade de Ciências, de 
4 a 16 de Junho, e no auditório 
da Fundação Gulbenkian, dia 5 
de Junho. 


POUPANÇA — Integrada nas 


comemorações filatélicas do 
Dia Mundial da Poupança, à 
Caixa Geral de Depósitos vai 


organizar a Il Mostra Filatólica 
do Tema Poupança, aberta a 
todos os coleccionadores e com 
data marcada para de 28 de 
Outubro a 4 de Novembro. To- 
dos os interessados em parti- 
cipar neste certame filatélico 
deverão solicitar as informa- 
ções desejadas ao Gabinete de 


Relações Públicas da Caixa 
Geral de Depósitos, Largo do 
Calhariz, 1109 Lisboa. 


CALHARIZ — Moradores da” 


zona do Calhariz de Benfica 
solicitaram à Câmara Municipal 
de Lisboa a instalação de um 
mercado destinado a servir 
aquela densa zona habitacional 
lisboeta. A exemplo do verifi- 
cado “em diversos bairros da 
capital, onde foram instalados 
mercados pré-fabricados, os ha- 
bitantes do Calhariz de Benfica 
são obrigados a percorrer uma 
larga distância para se abaste- 
ceem nos mercados da Damaia 
ou de São Domingos. 


TÁXIS LISBOETAS — Não 
deixa de ser preocupante e cho- 
cante o estado de degradação 
a qu chegaram alguns (muitos) 
táxis em serviço na praça lis- 
boeta. Cos os constantes é bru- 
tais agravamentos de tarifas, 
colocando os nossos táxis a 
níveis bem próximos dos euro- 
peus, não se justifica a apre- 
sentação de muitas viaturas. 
Umas em estado de limpeza 
deplorável, outras mecanica- 
mente a deixar muito a desejar. 
As autoridades devem actuar 
com firmeza nesta área, pois 
trata-se de um serviço público, 
agora apresentado sob o aspecto 
de uma degradação preocupante. 


BELAS-ARTES — A Academia 
Nacional de Belas-Artes decidiu, 
por unanimidade, atribuir o Pré- 
mio «Dr. José de Figueiredo- 
-1980», ao dr. rev. António No- 
gueira Gonçalves, polo livro 
«Estudos de História de Arte 
Medieval», e o Prémio «Dr. Gus- 
tavo Cordeiro Ramos-1980» ao 
prof. pintor Gil Teixeira Lopes, 
pela pintura «Tríptico?Refigu- 
ras», que figurou na exposição 
«200 Anos da Casa Pia de 
Lisboa». 


ENGENHARIA GENBTICA 
— Até ao próximo dia 8 pode- 
xão' ser entregues, no Secre. 
tariado da Faculdade de Far- 
mácia, as inscrições para o 
«curso livre de engenharia ge. 
nética» a proferir pelo dr. Rui 
Vidal, 

O referido curso terá lugar 
no pavilhão de Biologia, e prin. 
cipiará a 8 de Maio, sendo mi- 
nistrado de segunda a sexta- 
«feira. das 9 às 10 horas, 


morreu em circunstâncias trá. da 
gicas quando tomava banho 

em casa da avó, em Algés, 
não havendo suspeitas de cri- 
me, o que não impede que à 
Polícia Judiciária 


Trajouce, 


Enquanto tomava banho em casa da avó 


és. Jovem de doze anos 


morre tragicamente 


Uma menina de 12 anos  Pignatell resolveu ir a casa 
tomar banho, isto por 
haver falta de água na região 
onde habitava. 

Após chegar a casa da avó, 
Alice Monteiro, senhora bastan- 
te doente e quase impossibili- 
tada de se movimentar, a jo- 
vem foi tomar banho não mais 
aparecendo. 

Estranhando a demora 
da neta a senhora conseguiu 
chegar com grande dif 


esteja a 
procurar esclarecer por com- 
pleto o drama 

Moradora com os pais 
Sintra, Isabel Ale- 
xandra Baptista Taborda 


dade a casa de banho, cuja 
porta conseguiu arrombar, de. 
parando-se o corpo desnudado 
da Isabel éstendido na banhei- 
ra sem dar acordo de si, 

Dado o alarme, logo com. 
pareceram os bombeiros, sendo 
à, imediato verificado o óbito. 
O esquentador estava ligado 
mas apagado, anomalia que 
terá provocado a tragédia. 

O corpo foi removido pata 
o Instituto de Medicina Legal, 


fronteiras, promovidos pela Rádio Televisão Portuguesa, vão decorrer 
no dia 24 de Junho nos terrenos anexos à Torre de Belém em Lisboa 
— anunciou ontem a Televisão: O tema para os jogos deste ano, 
que se realizam em Portugal pela terceira vez, bastia-se nos Santos 
Populares. Calcula-se que cerca de 400 pessoas intervenham ma 
realização dos jogos, das quais 300 participantes, na transmissão, 
entre equipas, árbitros e técnicos. O ano passado, foi no Algarve 
que os «Jogós sem Fronteiras» em Portugal se realizaram, tendo 
tido por tema as atracções turísticas da região, nomeadamente as 
suas típicas chaminés e o seu famoso sol (gravura) 


Para os 


lhe pode dar. 


CITROENACX 


que sabem escolher 


o melhor da vida. 


Há momentos em que a vida alcança seus pontos mais altos. 
Num jeito de ser. No carro que se têm. 

“O Citroén CX é um desses raros momentos em que o talento e a 
técnica alcançam os raros limites de uma obra-prima. 

Experimente o CX. Desfrute do conforto. Encante-se com 'a 
beleza, a qualidade, o acabamento, a segurança, o desémpenho. 

Citroên CX. Para quem não quer colher menos do que a vída 


7 O PORTO SEM BARREIRAS 


É DB sDRS Serrano 


maveril. 


massa estudantil. 


missor. - 


nes actores cómicos. 


Foi o terceiro dia da «Quei 
ma» das Fitas, A tradição 
viu-se mais uma vez restau- 
mada, como prevaleceram, es- 
pontaneamente, os mais signi. 
ficativos valores da massa 
estudantil “Todas as Faculda- 
des e Universidades aderiram, 
oficialmente à maior festa 
dos estudantes, 

Toda população se: juntou, 
num reviver de memórias que 
o tempo não fez ainda esque- 
cer, 

«S6 pensando nos amores» 
— são assim os estudantes — 
exaltaram a sua Confiança 
para com o próximo, o pro- 


fundo amor e simpatia de 
acima de tudo, pelas másgas 
anónimas que à el: 


dade... 

«Capas negras de estudan. 
tes/São como asas de andori- 
nhas» ou «só capas/só fitas/a 
praxe continua», foram, mais 
uma vez, manifestagões de 
uma luta constantement, tra. 
vada em prol da tradição, Mag 
foram, também, gritos ge in- 
dependência, apelos à resoju- 
ção de tantos e tantos groble- 
mas que afectam mão apenas 
os estudantes, mas tod a ju. 
ventude dos nossos dias, 

«Só capas/só fitas/g praxe 
continuar — foi canção que 
ecoou bem alto por todas as 
ruas da chaixa» do Porto, 

Do Palácio; aos Aliados, 
passando pela tribuna frente 
à Faculdade de Ciêniias, o 
cortejo da «Queimas deixou 
bem presente a marca indelé- 
vel dos sonhos vividos, das 
ilusões eternizadas nos mais 
difíceis momentos da vida dos 
estudantes. A semelhanga de 
anos anteriores, a poptiiação 
associou-se, jmequivocarnente, 
à maior manifestação aoadé- 
mica de que há memória 

Mocidade louca, ingênua e 
generosa, cativou de taílas as 
maneiras os portuenses, gpea. 
dos nas ruas, ou empolejrados 
nas jamelas, Todos Cantaram 
em uníssono a mesmg voz — 
a esperança da uma fratorni 
dade espontânea, a piúmessa 
de um dia diferente e irielhor 


Em tempos que já lá vão, tentava-se evitar, com des- 
resultados e, mesmo tempo — com que ênfase e mórbida 
satisfação! — anunciavam-se os insucessos, por mais 
insignificantes que eles fossem. Desde 1978, um longo 
cortejo foi percorrido — e agora trata-se, tão somente, 
de espelhar as vicissitudes do tempo que vivemos, de 
clamar bem alto as mais instantes preocupações que 


Foi o cortejo da «Queima» dás Fitas — mais 
uma vez, este ano a terceira, desde que, em 1978, 
as tradições académicas foram solenemente recu- 
peradas das tradições académicas foram solene- 
mente recuperadas das cinzas que, pouco antes, 
as haviam destruído. Ano após ano, a «Queima» 
firmou-se solidamente na vontade colectiva da 


Trouxeram ao mundo as mesmas inquietações 
da nova geração, perante o espectro deste pre- 
sente vacilante, grávido de um futuro pouco pro- 


Os dísticos, as poses, as cores, os gestos e o 
cliché lá estavam a patentear o valor intrínseco 
de uma peça trágica desempenhada por insíg- 


para ver o cortejo passar. 
Precedidos dos saudosis- 
ticos veteranos, 58 carros aie. 
góricos partiram àg 17 horas 
do Palácio de Cristal, Plenos 
de cor e alegria, mostraram à 
cidade, e ao país, o grito de 
uma juventude sonhadora. 


ADUANEIRO 
E CONTRABANDISTA 


O espectro do' desemprego, a 
crise energética ou o aproveita- 
mento escolar — nada «católicop 
— foram mais uma vez pretexto 
para a decoração dos carros ale- 


góricos, onde cada um apresen- 
fava, à sus maneira, solução 
pará tudo. 


Talvez por isso que, de todos 
os dísticos, aqueles que melhor 
nos pareceram transcrever fiel. 
mente as insatisfações da juven- 
tude, fizessem alusões a esses 
problemas. 

«Todos me fogem/Eu quero 
só um/Quero um emprego/Não 
quero mais nenhum» — os «his 
toriadores» sabem já o que os 
espera: ou o desemprego, ou 
umas liçõezinhas no Preparatório 
ou no Secundário. 

O ISCAP também se associou 
a esta manifestação preocupação 
deficar para sempre no «dolce 
far nientey. Proposta honesta: 
Seja contrabandista, tire um cur 
so de aduaneiro no ISCAP, e 
todos Os seus problemas, serão 
resolvidos” 


«FEUPOX» 


A população enchia os pas- 
seios. Pouco espaço restava para 
actuar neste palco em alvoroço. 
«Efe-erre-a/Efe-erre-e». Não fal- 
tavam os acenos, as ovações, as 
mais apoteóticas manifestações de 


solidariedade na caminhada inces- * 


sante, Também lá estavam, -bem 
marcadas, as alusões ao aprovei- 
tamento escolar. Economia: «tra- 
ta» com «Feupox», o tóxico 
que... chumba que se farta, en- 
quanto Românicas «dignificava» a 
língua portuguesa, tão vilipen- 
diada com a dose maciça de tele- 
novelas: «Português nosso que tão 


rada». 

Deixáramos já a Rua de D. 
Manuel: HI, em direcção ao hos” 
pital de Santo António. Momento 
alto para os «doutores». Boémios 
e marrões, uniram-se em sim- 
biose. 

«Só capas/ só fitas». A praxe 


“ continuava. Ainda a procissão ia 


Reportagem de 


VEIO MESMO PARA FICAR 


Desceram às ruas da cidade. Fitas multicolo- baixo caíste/Com tanta brasilei- 
res, negras vestes ondulantes. Vieram trazer mais 
alegria e vida à «baixa» adormecida. Foram por- 
tadores de uma mensagem que se não reduz à 
lgritaria estridente, ecoando forte na tarde pri- 


gados» despejaram sentenças, Sena 
tenças da Católica, sentenças da. 
Universidade Livre. «Não armar 
corifusão, senão... vão parar à 
prisão». 

O «looongo braço da justiça» 
quantos pôde. Cuidado! Não vá 
estendeu-se pelas ruas, e prendeu 
alguém ser julgado pela Livre 
de Direito ! 


FILIPE ERMIDA (texto) 
MANUEL RIBEIRO (fotos) 


no adro e ouviam-se já as vozes 
roucas, cansadas de gritar. 


«VONTADEX» 


Para tudo, uma dose de boa- 
«vontade, Para os estudos, para 
aguentar o fardo da crise ener- 
gética, tão bem «resolvida» pelos 
«geólogos», com recados para Bal- 
semão entregar nos países árab 
Árabes também cles, cara enver- 
gonhada, invadiram as ruas da 
«baixa» e dançaram ao som len- 
to... dos apitos. 
Soluções também para 


—D 10" —— 


SABER COMER... 
É SOBREVIVER 


Ao consumidor atento, tão 
habituado já ao come e cala» não: 
passou despercebida uma outra 
sentença, esta dos senhores nus 
tricionistas, tão verdinhos e ama., 
relos nas suas ecológicas vestes, 
A apologia do leite materno, as 
desgraças de um «pançudo» que 
não acatou os doutos conselhos 
da gastronomia nutritiva, Senta. 
do frente aos melhores manjares, 
não resistiu, e lá se foi a linha, 
Levado pelos «doutores» para o 


Milhares de pessoas cerraram fileiras, nos passeios, para ver 
o cortejo passar 


cábulas. Tratar os «químicos», 
com uma boa dose de Vontadex», 
e as notas logo se elevam, cata- 
pultadas para valores que mais 
alto se levantam. 

Exames mais difíceis, exames 
menos difíceis, Medicina é que 
sabe. Para as meninas, um exa- 
me mais «profundo», 
não chegamos a sabei E 
reacções mais ou menos violen- 
tas, Química ia deitando fogo à 
cidade, quando o fumo saiu das 
garrafas de cerveja. O que vale, 
é que foi fumo... sem fogo. 

A cerveja ia jorrando em bo- 
cas secas, e cansadas de gritar, 
quando a caravana passava fren- 
te a «O Comércio do Porto». 
Não faltaram, à semelhança do 
outros tempos, os «efe-erre-as» ao 
nosso jornal, cada vez que uma 
ayalancha de estudantes se apro- 
ximava do centenário sempre 
actual. «Jornal só há um/o Co 
mércio e mais nenhum». Agrade- 
cemos.,. e registámos, 


Sempre ameaçadores, com es- 
tas coisas da Justiça, os «advo- 


S. João, coitado, à página. tantas 
já via o S. Pedro. 

Gastronómicas também as alu- 
sões às cantinas universitárias, 
onde nada se cria, nada se per« 
de, tudo se «transforme». Eram 
os «economistas» fartos da auto- 
ridade... 


VERDADES 
DE UM MENTIROSO 


QUE DIZ QUE MENTE 


os do Conservatório, 


(CONT. NA PÁG. 36) 


PIANOS 
“- ÓRGÃOS 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 


ESCOLA DE MÚSICA 


CAFFI, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 321 


(onira a Rus da Alogris Marquês) 
TELEF. 401999 — PORTO 


so por 


E DE MATO 
DE MAÍO DE 1981 


O PORTO SEM BARREIRAS 
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PERITO DO «ESTICÃO > 


ENTRE AS 


A 4º Secção da; Polígia Judi- 
sárim concluiu e enviou ao 
Ageme do Ministério Público, 
junto do TIC, um processo em 
que é suspeito um individuo de 
apelido Ramos de ter furtado 
ama bolsa no valor de 10008500 
»om a quantia de 5 contos em 
moda portuguesa e 4 mil os 
mido, em dinheiro estrangeiro. 

O caso ocorreu em 23 de 
Abril passado, cerca das 16 
horas, na Avenida Montevideu, 
punto da estátua do «Homem do 
Leme», quando a vítima, Savers 
Ane Marie Eva Pauline, a resi- 
dir acidentalmente na Rua João 
Grave, ah passava. 


GRADES... 


O indivíduo, que foi perseguido 
após o furto, acabaria por ser 
detido e entregue à PSP que, 
por sua vez, O apresentou no JEC 
onde foi legalizada a sua “prisão. 


ESCOLA PRIMÁRIA 
ARROMBADA 


Duranto a madrugada de 
ontem incertos entraram na 
escola primária n.º 47, sita no 
Bairro da Azenha, Amial de 
onde , após terem arrombado 
a porta principal, subtraíram 
a quantia do 800500 e ainda 
uma máquina de cortar erva 
avaliada em algumas centenas 
de escudos. 


«ALUNOS» 
ESTRANHOS 
NA ESCOLA 


Através de uma porta das tra- 
seiras, cujo vidro partiram, indi- 
víduos desconhecidos assaltaram 
a Escola Primária n.º 47, sita no 
Bairro da Azenha, donde furta- 
cam a quantia de 800800, uma 
faca de cozinha e uma máquina 
de cortar erva, cujo valor, de 
momento se desconhece 

-Foi a directora daquele estabe- 
lecimento de ensino, Helena Ro- 
drigues Alves, quem comunicou 
» acontecido numa esquadra da 
PSP, adiantando que os intrusos, 
ama vez no interior das instala- 
ões, conseguiram apoderar-se de 
uma chave que estava sobre um 
móvel e com ela abriram a porta 
fe acesso à secretaria, onde re- 
mexeram várias gavetas. 

O assalto foi participado à Po- 
fcia Judiciária, que ao local fez 
deslocar uma das suas brigadas 
do pessoal especializado, que pro- 
cedeu à recolha de preciosos 
elementos. 


239 CHEQUES 
«CARECAS» 
ENTRARAM NA PJ 
DURANTE 

O MES DE ABRIL 


Durante o més de Abril do 
ano em curso, deram entráda 
na directoria do Porto da Poli. 
cia Judiciária, 171 participa- 
ções por emissão de cheques 
sem cobertuta, num total de 
239 cheques. 

A êsse número corresponde 
o montant, de 9 024 423590, 


CASA-MUSEU 
GUERRA JUNQUEIRO 


A Casa-Museu de Guerra Jun- 
queiro, à Rua de D. Hugo, en- 
contra-se novamente aberta ao 
público, podendo ser visitada to- 
dos os dias, excopto domingos, 
segundas e feriados, das [4 às 
18 horas (horário provisório). 


RESIDÊNCIA 
«VISITADA» 


Desconhevidos penetraram por 
uma janela existente nas trasei- 
ras da residência sita no prédio 
n.º 1036 da Rua de Serralves o 
furtaram objectos no valor de 
12 140800. 

O assalto ocorreu entre as 16 
o as 18,30 horas do dia 29 de 
Abril, tendo os assaltantes da 
residência de Maria Angela dos 
Santos Lopes Ferreira levado um 
relógio de pulso no valor de 
10 000809; duas alianças em prata 
avaliadas em 2000300; cem escu- 
dos em dinheiro e ainda um ta- 
bulciro com marmelada. 

A ocorrência foi pariicipada 
na 16.º Esquadra da PSP que a 
comunicou à Polícia Judiciária 
e esta enviou para o local uma 
brigada para iniciar as investi- 
Bações. 


ROUBARAM À PASTA 
CoM BOM RECHEIO 


Raul Gonçalves, que exer- 
O a sua actividade profissio. 
nal como porteiro do prédio 
número 658, da Rua de Sá da 
Bandeira, foi roubado por 
desconhecidos, que se apode- 
raram de 'uma pasta, contendo, 
entre outras coisas, a quantia 
de 23623550, 

Fora o lesado incumbido de 
receber, como habitualmente, 
as rendas dos inquilinos da- 
quele edifício. Já havia rece- 
bido algumas e guardava 
aquela quantia dentro de uma 
pasta, em pergamóide, de va- 
lor nulo. Num momento de 
distracção, alguém furtou à 
pasta que tinha, também, um 
cheque da Caixa Geral de De- 
pósitos, no valor de 4430500 
e outro do Banco Espirito 
Santo & Comercial de Lishoa, 
no valor de 1.200 escudos 
ambos passados ao portador, 
para além de 40 recibos para 
serem cobrados aos aludidos 
inquilinos. 

Logo que tomou conheal. 
mento do furto, o lesado foi 
apresentar queixa numa es. 
quadra da PSP, onde indicou 
que a pasta estava pousada 
mo átrio do edifício, 


Com a participação de especialistas ingleses 


Curso de Cirurgia Vascular 
no Hospital de Santo António 


Dezasssois médicos, entre 
Os quais quatro especialistas 
ingleses, participam, a partir 
de hoje, no Curso Interaacio. 
nal de Clrungia Vascular, que 
decorre até sexta-feira no Hos. 
pital Geral de Santo António, 

Organizado pelos serviços 
daquela especialidade do Hos- 
pital referido ,o curso, inte- 
grado no âmbito do ensino de 
pós-graduação, servirá para 
uma abordagem dos proble. 
mas fundamentais e mais Cor- 
rentes da cirurgia vascular 
actual, Og temas tratados ver. 
sarão não só ag doenças Car. 
dio e cérebro-vasculares, mas 
também as complicações peri. 
féricas que muitas vezes as 
antecedem ou se lhes associam, 


Por outro lado, as doenças 
vasculares de foro venoso 
-trombose venosa e varizes 


serão igualmente focadas, pois, 
apesar de pouco valorizadas, 
afectam uma faixa larga da 
população e são factores de 
incapacidade, 

A equipã docente é for. 
mada pelos dns, H. Easteott, 
A Nicolaides, M. Hoare e 
Campbel Miles, do St. Maty 
Hospital, de Londres, pelo 
ar. Fernandes « Fernandes, do 
Hospital de Santa Maria, de 
Lisboa, pelo Prof, Nuno Gran. 
de, do Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar os 
drs, Castro Lopes, Antune, 
Pinto e Manuel Campos, dos 
Serviços de Neurologia, 
Anestesia o Hematologia do 
Hospital de Santo Antônio, e 

rs, Mário Pereira, Moreira 
da Costa Lobo; Mergu- 
lhão Mendonca, Alexandre Mo. 
reira, Norton de Matos e José 
Tavates, do Serviço de Oirur- 
Ela Vascular do Hospital de 
Santo António. 

A sessão de abertura será 
presidida pelo secretário de 


Estado da Saúde, dr. Paulo 
Mendo. seguindo-se uma m 
redonda sobre q ensino pós 
graduado da circurgia vas- 
cular, com & presença do pré. 
sidente da Secção Regionai do 


Norte da Ordem dos Médicoa 
e do representante da Socier 
dade Portuguesa de Cirurgia, 
respectivamente dr. Guimas 
rães dos tos - Prof. Antó. 
nio Braga. 


tribunais 


Prossegue julgamento 
de uma quadrilha 


Durante a tarde de ontem, no 
1 Juizo Criminal onde decorre 
o julgamento de dez indivíduos, 
oito dos quais acusados de assal- 
tos e furtos e dois de receptação, 
«desfilaram» perante Os três mo 
gistrados que compõem o Colec- 
tivo, presidido pelo juiz dr, Fon- 
seca Carvalho, muitas das viti- 
mas dos 40 e tantos furtos de 
que são acusados os arguidos prin- 
cipais que confessaram a maior 
parte desses crimes, 

Presentes, também, como de- 
fensores dos réus, os drs. Soares 
da Silva, dr* Lídia Vinha da 
Costa, Lourenço Pinto, Orlando 
Oliveira, Silva Carvalho, Licínio 
Eduardo Ramos e Ade- 
lino Silva. 

A avaliar pela referência feita 
pelos lesados àquilo que lhes foi 
furtado, pode dizer-se que a qua- 
drilha arrecadou, em dinheiro, 
jóias, electrodomésticos, máqui- 
nas de calcular e de escrover, 


Av. Eng. Duarte Pacheco, 21-A — 1092 Lisboa Codex—. aa? Ped prai José 
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860981 e Av. 25 de Abril 


ferramentas, roupas e tudo quan- 
to puderam roubar, uns milhares 
de contos sendo certo que disso 
so aproveitaram outros que terão 
escapado às malhas da Justiça, 
pelo menos por enquanto, 

O Tribunal tomou a devida 
nota de quanto os réus disseram 
em audi quanto à denún- 
cia que fizeram de outros que ao 
processo não figuram. E, 6e é 
certo que não poderá merecer 
inteiro crédito quanto aquefes in= 
divíduos disseram, pois o facto 
de confessarem na Polícia coisas 
que negam no Tribunal, já é mo- 
tivo bastante para deles se duvis 
dar, isto para além de pretendes 
rem fazer acreditar que, por 
exemplo, um -sargonto da GINR 
os acompanhou num assafto, nem 
por isso deixa de se justificar 
uma investigação que esclareça 
os que referem, para so fazer in- 
teira justiça. 

O julgamento prossegue fiojo, 


CK BON e CK 20] 
6 TON, 
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CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS 


para trabalhar É 


|) 29 MINHO AO ALGARVE 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço — 
«Aveirense» — Rua Coimbra, 
telef. 24833. 

Diversões — Teatro Avei- 


rense — 21,30, «Kilas — o 
mau da fita» — (18 anos); 
Estúdio 2002 — 16 e 21,30 — 


— «Stardust memories» — 
“13 anos). 


Em Agueda: 


São Pedro — 2130 — «A 
queda» — (13 anos). 


Afirmado no enco ntro de Anadia 


HÁ CRISE NOS JOVENS 
MAS NÃO NA JUVENTUDE 


Orientado pelo Secretaria- 
do da Juventude, decorreu, 
“no último fim-de-semana, um 
encontro de jovens, tendo a 
respectiva concentração tido 
lugar em Anadia.Mais de três 
centenas de jovens dormiram 
em tendas espalhadas no 
Monte Crasto, em ambiente 
de franco convívio e esplên- 
dido sentido de confraterni. 
zação. 

Cerca das 12,80 horas, teve 
lugar uma celebração eucaris. 
tica, presidida pelo bispo 
coadjutor de Aveiro, D. An- 
tónio Marcelino, a que se se- 
guiu um animado «jogo», em 
frente da Câmara, € no de- 
curso do qual mais de mil 
jovens gritaram palavras de 
convivência, insuíladas pela 
mensagem cristã. De salien- 


tar, também, o interesse de- 
monstrado, nessa oportunida- 
de, por grande parte da po- 
pulação, que se associou magni- 
ficamente ao significado do 
encontro e à sua mensagem 
de amor e compreensão. 

A este propósito, dir-nos-ia 


D. António Marcelino, que 
conviveu estreitamente com 
os jovens presentes Aquela 
manifestação: 

—Na minha opinião, este 


Segundo Encontro Diocesano 
de Juventude marcou uma 
etapa na vida dos jovens que 
optam por, Deus e clamam 
que Deus é o seu criador 
e que Jesus é o libertador. 
Não há dúvida de que espe- 
ramos sempre tempos novos, 
e qualquer cristão que tenha 
ideal não pode deixar de 


Em Anadia, mais de mil jovens proclamam a sua vivência cristã sob a temática de 
protecção da Natureza 
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considerar Cristo como um 
sentido na sus própria vida. 
O jovem sem ideal já não é 
jovem. Uma juventude que não 
procura, que não opta, já não 
é juventude. E a nossa gran- 
de esperança nestes jovens, 
que vieram de todo o lado, 
numa proclamação fraterna 
de autêntica festa, é, para 
nós, também uma grande es- 
perança na renovação da 
Igreja. 

Interrogado acerca do que 
se pode considerar a crise da 
juventude, disse-nos o bispo 
coadjutor de Aveiro: 

— Há crise nos jovens, 
crise de juventude —e 
porque há alguns jovens 
ainda não descobriram o 
ideal. Na medida em que 
adiam as suas opções, não 
podem ser felizes, porquanto 
criam problemas a eles pró- 
prios, à familia, à socieda- 
de. Mas os jovens que enca- 


não 
isto 
que 
seu 


ram a vida com esperança, 
com normalidade, evidente. 
mente que desmentem por 


completo essa designada cri- 
se da juventude. 

Por sua vez, o padre José 
Fidalgo, responsável pelo Se. 
cretariado da Juventude, de. 
clarou-nos: 

— Este Encontro é como 
que um culminar de todo um 
processo que desde há um 
ano vimos a preparar no sen- 
tido de sensibilizar a popula- 
ção à questão do jovem. A 
defesa da Natureza foi este 
ano o ponto fulcral — tanto 
mais que, para nós, cristãos, 
Deus passa pela Natureza. 
Nesse sentido, sensibilizâmos 
os jovens, e em todos os ar- 
ciprestados da diocese houve 
acções de carácter religioso é 
cultural, dentro desta linha. 

O fogo do conselho, orienta- 
do pelos escuteiros, vivido por 


centenas de jovens, foi algo 
de espectacular convivência 
cristã. 


DESLEIXO CONDENAVEL 


Continuamos a chamar a 
atenção de quem' de direito 
para o lago que se forma em 
frente às Escolas Primárias 
de Anadia, quando chove, o 
que provoca que as crianças 
é pessoas que transitam pelo 
passeio fiquem encharcadas, 
pois alguns automobilistas, 
sem qualquer respeito, não 
reduzem e velocidade, levan- 
tando autênticas bátegas de 
água contra as pessoas. 

Já não é a primeira vez 
que falamos nestas colunas 
sobre o assunto e, por isso, 
esperamos que, dentro em 
breve, os paralelos sejam le- 
vantados, para se acabar, de 
uma vez para sempre, com 
um caso que já há muito po- 
dia estar solucionado, 


NAVIO PANAMIANO 
COM AVARIA 
NA MAQUINA 


Anteontem, cerca das 15 
horas, ao largo de Aveiro, so- 
freu uma avaria na máquina 
propulsora o navio com ban- 
deira panamiana «Ychae>. 

De imediato, um barco da 
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Marinha de Guerra, em serv 
So de fiscalização, seguiu em 
socorro daquela unidade co 
mercial. O «Save» esteve jum, 
to do barco até à chegada da 
rebocador de Aveiro, «Foz do 
Vouga», o que se verificou 
cerca das 14 horas de ontem 
O navio dirigiu-se para Avek 
ro, mas dada a hora adiantar 
da já não pôde entrar na 
parra, o que se verificará, ma 
madrugada de hoje, cerca das 
6 horas, segundo nos infor 
maram os pilotos de Avelra 


Ganfanha da Nazaré 


CÓDIGO POSTAL 
QUE SE RECLAMA 


Como é do conhecimente 
geral, a Gafanha da Nazaré 
tem o código postal da sede 
do concelho e muitos pensam 
que esse facto acarreta atra 
Sog na distribuição da corres 


o moviment 


pergunta aqui fica a quem st 
perintende neste sector, 


CRIMINOSO PRESO NA FRONTEIRA 


Matou com 2 tiros 


0 pai da 


Cerca das 22 horas de anteon- 
tem, na freguesia de Aguada de 
Cima, no concelho de Águeda, 
uma cena de tiros motivou a mor- 
te de um homem e a fuga do 
autor do crime, que acabou por 
ser detido, horas depois, quando 
pretendia Tugir para Espanha. 
Nas proximidades da cerâmica 
de Aguada de Cima estava a na- 
morar um par de jovens. O pai 
da rapariga, porventura, não te- 
sia gostado de certa atitudes e 
discutiu com o rapaz, António 
Augusto Brandão Bulário, de 25 
anos, solteiro, cerâmico, residente 
em Paraimo, Sangalhos. Este não 
teria gostado da conversa e, sem 
mais, disparou dois tiros no pai 
da jovem, Fernando Martins, qa- 


namorada 


sado, cerâmico, de 50 anos, resi 
dente em Almas da Arcosa, 
Águeda, prostrando-o morto no 
solo. 

De imediato o Brandão fugiu, 
protegido pela escuridão da noite, 
sendo, ainda, visto nas proximi 
dades da Mealhada. A GNR de 
Águeda alertou, entretanto, to= 
dos os postos, designadamente os 
da fronteira e, na madrugada de 
ontem, seria detido já em Vilar 
Formoso, quando se preparava 
para atravessar a fronteira. 

O assassino foi, ainda, condu- 
zido para Águeda, onde será 
submetido a interrogatório e, se- 
guidamente, entregue a tribunal 
que o remeterá para a cadeia 
regional, onde aguardará julga- 
mento. 


QUE URBANIZAÇÃO 
EM GORGULÃO ? 


Gorgulão é um novo bairro 
que, em poucos anos, cresceu e 
se desenvolveu na freguesia de 
Vila Chã de Sá. 

Foi há poucos dias dotado 
com a indispensável energia eléc- 
trica mas ficámos um tanto sur- 
preendidos, ao visitá-lo, como 
foi possível permitir que a cons- 
trução se fizesse em cima de um 
maciço de pedra azul. 

Se não pode discutir-se a so- 
fidez dos alicerces, já o mesmo 
não se verificará em relação ao 
indispensável saneamento bárico. 

Na verdade, como será que 
em «osso» tão duro a Câmara 


irá abrir valas para os esgotos? 

Parece-nos que será preciso 
corrigir tão crassos erros e evi- 
tar-se por todos os meios urba- 
nizações do género. 

Não terão os serviços da Cã- 
mara um pouco de culpa na 
actual situação? De qualquer for- 
ma, agora sofrer-se-ão as conse- 
quências, 

LIGAÇÃO DA EN 16 À 231 


Foi aprovado o projecto da 
EN 16 que passará a ligála à 
EN 231, por Ranhados. 

Será, sem dúvida, um grande 
melhoramento para o desenvol- 
ento da populosa zona abran- 
gida, mas sobretudo para Ra- 
nhados. 


Para estreitar relações 


ASSINADO O 


PROTOCOLO 


DE GEMINAÇÃO A BEJAR 


As cidades da Guarda e de 
Bejar assinaram, em Espanha, 
um acordo de geminação numa 
cerimónia que decorreu no 
«Ayuntamiento» daquela cidade 
espanhola e teve a presença de 
autoridades municipais dos dois 


ses. 

Da Guarda deslocou-se àquela 
cidade da provínc': salamantina 
uma embaixada composta por 
mais dp centena, e meia de pes- 
soas, integrada por grupos cul. 
turais, folclóricos e representan.. 
tes das autoridades locais e dis- 
tritais. 

No acto de assinatura foi enal. 
tecido pelo presidente da Câma- 


ra da Guarda a importância do 
acontecimento para o estreita 
mento das relações gerais entre 
os dois povos ibéricos, 

Por seu turno, o alcaide de 
Bejar, Belen Cela, afirmou que 
as relações comerciais podem ser 
um pólo importante no âmbito 
deste acordo d. geminação. 

As cerimónias englobaram ain- 
da uma prova pública de produ- 
tos regionais portugueses e exi- 
bição do folclore. 

A cidade do Bejar situa-se à 
cerca de 70 quilómetros de Sala- 
manca, na região de Leão, com 
uma população aproximada de 
20 mil habitantes, 


E Bragança | 


CUSTARÁ 200 
O CENTRO DE 


Na sua recente visita a 
Bragança o secretário de Es. 
tado do Emprego, dr. Luís Mo- 
rales, visitou os terrenos onde 
será construído o futuro Cen. 
tro de Formação Profissional 
de Bragança. 

O Imóvel arrancará simul- 
taneamente com o de Mon- 


MIL CONTOS 
FORMAÇÃO 


corvo, Chaves e Vila Real e 
contará com o apolo da CEE, 
integrado no programa dos 
24 Centros cuja criação está” 
prevista para todo o território 
nacional, R 

Os investimentos com equi. 
pamentos e construção ronda- 
rão os duzentos mil contos por 
unidade, 


VIAS FÉRREAS ESTREITAS 


Um estorvo à expansão | [o 
urbanística da cidade 


Há dias, quando o secretário 
de Estado dos Transportes Inte- 
riores, eng.º Abílio Rodrigues, 
com os actuais gestores da 
Central de Camionagem, depois 
da sua programada sessão de 
trabalho, trocou breves impres- 
sões com os representantes dos 
órgãos de Comunicação Social 
a prpósito de várias questões 
que lho foram postas, relativas 
à agonia dos dois caminhos de 
ferro de via reduzida, aquele 
membro do Governo diss 
«Como ferroviário que sou, de: 
de o berço, lamento muito a 
perda desses transportes, mas, 
como gestor do Estado, tenho 
que condenar essa jnviável ruína 
nacional». 


Na mesma altura, um dos 
jornalistas presentes acrescen- 
tou: «Posso afirmar-lhe que a 
questão da existência das duas 
vias estreitas, que servem tão 
precariamente Viseu, se for su- 
jeta a um plebiscito de con- 
sulta aos povos por onde essas 
vias passam, tenho quase a cer- 
teza de que a vontade popular 
se pronunciará para que as 
mesmas acabem e, no seu lu- 
gar, se melhorem os concorren- 
tes serviços da camionagem», 
acrescentando ainda: «Relativa- 
mente à cidade de Viseu, essas 
vias são um estorvo para a 


expansão urbanística, no sentido . 


Norte a Poente, e, quasa mor- 
tas como já estão, deveriam 


acabar de vez e as suas insta- 
lações e domínios locais serem 
entregues às câmaras munici- 
pais das terras por onde pas- 
samp. 

Só quem chega à estação dos 
caminhos de ferro de Viseu 
pode avaliar o espectáculo de 
«IMOBILIZADO» a apodrecer 
nas tinhas de resguardo | 

Ao estado de degradação: a 
que chegou esse material, só 
um sucateiro se poderá inte- 
ressar. 

O espectáculo degradante que 
se patenteia é um atentado à 
estética de um local tão tre- 


quentado e mostra-se revelador - 


do pouco zelo que se dispensa 
ao património nacional. 


ROTARY CLUBE 
HOMENAGEIA IMPRENSA 


Dando cumprimento a uma 
sugestão do governador do Dis- 
trito, Rotário 196, a Rotary 
Clube de Viseu vai homenagear 
a Imprensa regional no decorrer 
de um jantar que terá lugar no 
Hotel Grão Vasco, no próximo 
dia 11, 

A reunião-convívio tem dupla 
finalidade, pois, no mesmo dia, 
o Rotary visiense comemora, 
também, o seu aniversário. 


CONFERÊNCIA NA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA 


No próximo dia 9, pelas 17.30 
horas, decorrerá, nas instalações 
da Universidade Católica de 
Viseu, uma conferência. cujo 
tema bordará aspectos do «evo- 


lucionismo segundo Teilhard de 
Chardin». E conferente o di 
Júlio Fragata, director da Fa- 
culdade de Filosofia da Univer- 
sidade Católica Portuguesa. 


UM MORTO E 2 FERIDOS 
NUM GRAVE ACIDENTE 


Morreu um jovem e dois fica- 
ram em-estado grave, por se ter 
despistado o veículo lígeiro em 
que se faziam transportar, de 
Fontarcada (Sernancelhe) em di- 
recção a Lamego, próximo do 
ramal do Sarredo. 

Ao que se presume, Nuno 
Caiado Baptista, condutor do 
automóvel, filho de António 
Baptista, proprietário, não terá 
controlado a viatura, talvez por 
excesso de velocidade, e despis- 
tou-se, só parando de encontro 
a uma árvore. Do embate resul- 
tou a morte do estudante uni- 


versitário, António Salvador, de 
17 anos, e com ferimentos gra- 
ves outro estudante universitário, 
Alberto Seixas Castro, assim 
como o condutor, tendo o pri- 
meiro, dada a gravidade dos fe- 
rimentos, sido transportado para 
o HUC, recolhendo o segundo, 
depois de tratado, à sua residên- 
cia, onde se encontra em estado 
de choque, 


PROJECTO 
DO NOVO MERCADO 


O processo do novo mercado 
da cidade, um anseio que vem 
de longe, continua a interessar 
os responsáveis. 

Assim, foi anunciado que o 
projecto definitivo está concluído 
e que será oportunamente apre- 
sentado -à AM pelos: técnicos que 
o elaboraram. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de Serviço; = 
VISEU: — «MEDICINAL», na 
Rua Direita, telefone 22242; 
S. PEDRO DO SUL: — «DIAS», 
telefone 72213. 


Diversões: — CINE ROSSIO, 
às 21,30 horas, «A filha sexi do 
senador» (18 anos,. 


ASSOCIAÇÃO 
DE APICULTORES 


“No próximo dia 11, vai reu- 
nir-se um grupo de apicultores 
da Beira. No seu propósito está 
a nomeação dos corpos gerentes 
da sua nova associação que, do 
sepuida, será legalizada. 

Estes trabalhos sucedem-se à 
outros havidos, há dias, que vie 
saram o estudo da situação no 
sector. 


HOMEM CARBONIZADO 


Quando as duas corporações 
dos bombeiros de Viseu, eram 
5 horas da madrugada, chepa- 
ram junto do que restava do 
prédio onde vivia José da Silva, 
de 50 amos, propriedade de seu 
pai. encontraram o infeliz entre 
os escombros, transformado num 
autêntico carvão. 

O José da Silva vivia. solita- 
riamente. no Rairro da Esculca, 
ma cintura da cidade, Ao que 
se comenta. desde há muito des- 
postos por a mulher o ter aban- 
domado. nara esquecer aq suas 
mávons. hehia em demasia. 

As autoridades tomaram conta 
da ocorrêncin. 


DO MINHO AO ALGARVE 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA: 
Farmácias de serviço — «Sou- 
sa Gomes», na Rua D. Frei Cae- 
tano Brandão, telef. 22309; e 
«Marques», na Rua de S. Mar- 
cos, telef. 22258. 
Diversões — No Estúdio Ave- 


nida, «O homem da maratona» 
(18 anos); 

Cinema Avenida, «Tess» (18 
anos); 


Estúdio do T. Circo, «A sema- 
na do assassino» (18 anos); 

Gold Center, «A brigada mun- 
dana» (18 anos); 

Acil, «O homem da máscara 
dourada» (13 anos). 


EM BARCELOS: 

Farmácia de serviço — «An 
tero de Faria», no Largo Martins 
de Lima, telef. 83424. 


JORNAL 


CENTENÁRIO 
SEMPRE AGTUAL 
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UM LADRÃO SEM SORTE! 


ROUBOU 300 CONTOS 


Cerca das 10,45 horas de on- 
tem, quando Manuel Nogueira 
Martins, residente nesta cidade, 
procurava, junto do posto de ga- 
solina da Praça Conde de Agro- 
longo, abastecer o seu auto-ligei- 
ro, foi-lhe furtada do interior do 
mesmo, por individuo desconhe- 
cido, uma bolsa com 300 contos 
em dinheiro. 

Logo que se aperecebeu do 
sucedido, o lesado deu umas 
voltas pela cidade e, quando 
passava na Avenida Artur Soa- 


res, encontrou um individuo a 
correr, levando uma bolsa na 
mão. 


Aproximou-se .e reconheceu a 
bolsa, pelo que o perseguiu. O 
larápio, por sua vez, viu-se des- 
coberto e tentou fugir, o que 
levou o Manuel Martins a ter de 
se apear do carro e ir em sua 


MAS LARGOU A BOLSA 


perseguição. Porém, quando es- 
tava prestes a deitar-lho a mão, 
aquele deixou ceir a bolsa ao 
chão e continúôu ne fuga desor- 
denada. 

O perseguidor o que quis foi 
apanhar o dinheiro, que estava 
todo, mas não conseguiu Identi- 
ficar o ladrão. 

Este deixou 8 bolsa nas proxi- 
midades da Central de Camio- 
nagem. 

O assunto foi 
autoridades. 


participado às 


BOM TRABALHO 
DA INSPECÇÃO DA PJ 


Elementos da Inspecção de 
Braga da Polícia Judiciária deti- 
veram, no Centro Comercial Ave. 
nida, por suspeita, um individuo 
de nome Gonçalves, tendo sido 


RE, ç) 
GÊ LE CHILI ANT SS 
Ses APRESENTA A COLECÇÃO 


OUTONO-IN 


ERNO/81 + HOMEM. E SENHORA 


'BLAZERS — CALÇAS — SAIAS . 


Um produto: MÁRIO GONÇALVES & IRMÃO, LDA. 


encontrados na sua posse vários 
documentos cuja proveniência 
não foi devidamente explicada. 

Aquela polícia, que tem desen- 
volvido notória actividade pre- 
ventiva com o fim de combater 
a criminalidade, encetou poste- 
riormente difirências e apurou 
que os referidos documentos 
haviam sido furtados, na noite 
de 13 para 14 de Março passado, 
por um tal Freitas, do interior 
de uma viatura que se encontra- 
va estacionada numa artória des- 
ta cidade. 

O processo, já concluído, foi 
remetido ao tribunal da comarca. 


ARTÉRIA 
A NECESSITAR 
DE PAVIMENTAÇÃO 


A Rua Lopes Gonçalves, que 
tem grande movimento, há anos 
que aguarda a conclusão da sua 
pavimentação. 

Não se compreende que aque- 
les 100 metros a macadame ain- 
da não fossem pavimentados co- 
mo o resto da via. 

No tempo da chuva o trânsito 
quer de pessoas quer de viatu- 
ras fez-se com dificuldade e já 
há motoristas que se nenam a 
ir lá devido ao mau estado do 
piso. j 

Este melhoramento é, pois, 
uma. aspiração de quantos se 
servem da rua para transitar, 


O 33.º ANIVERSÁRIO 
DE UM GRUPO 
RECREATIVO 


Para assinalar a passagem do 
seu 33. aniversário, o grupo re- 
creativo «Embaixada Bracarense 
por Terras de Portugal», vai pro- 
mover nos próximos dias 9 e 10 

um passeio à Serra da Estrela. 


A saida 
bracarenses, que pelas 
que têm visitado através dos seus 


numerosos passelos têm sabido 
propagandear as belezas e his- 
da sua cidade, é feita no 


tórl 
dia 9, pelas 6,45 horas. 


FALTAM LAMPADAS 


Na Rua Capitão Alberto Matos 
e na Calcaçada do Penedo, em 
Maximinos, a falta de duas lâm- 
padas provoca certa apreensão 
entre os moradores das zonas 
pela escuridão, 
quer pelo facto de ali não haver 


referidas, quer 


policiamento, 
Chama-se a atenção dos res- 


ponsáveis , pois a colocação da 
duas lâmpadas se nada significa 
para quem as manda pôr nos 
respectivos postes, significa mul- 
to para as pessoas que utilizam 


aquelas vias. 


dos excursionistas 
terras 


Associação Comercial de Braga 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO MINHO 
CONVÍVIO 


AS DIRECÇÕES DE AMBAS AS ASSOCIAÇÕES TÊM 
O GOSTO DE COMUNICAR AOS COMERCIANTES E AOS 
INDUSTRIAIS SEUS ASSOCIADOS QUE JÁ SE ENCONTRA 
EM FUNCIONAMENTO O «CENTRO DE CONVÍVIO» QUE 
ESTÁ ABERTO DIARIAMENTE, EXCEPTO AOS DOMINGOS, 
DAS 13 AS 19 E DAS 20 AS 24 HORAS. 

APROVEITAM PARA RELEMBRAR O ENVIO DE FOTO- 
GRAFIAS PARA OS CARTÕES QUE PERMITEM O ACESSO. 
(ENTRADA PELA PRAÇA DO MUNICÍPIO, 


BARCELOS 


«O COMERCIO DO PORTO 


Do presidente da Comissão 
Venatória Concelhia de Barco, 
log e do Grupo «Os Raposeirog) 
do Tamel», recebemos um ofi-. 
cio a agradecer o relevo que 
o nosso Jornal deu à recente, 
reunião dos caçadores do Nor. 
te e Centro, cujo objectivo fot 
de alertar o Governo para & 
nova lei da Caça, aprovada 
em Conselho de Ministros e 
sujeita à Assembleia da Res, 
pública que, a ser aprovada 
mos seus aspectos globais, iria 
transformar todo o território 
cinegético nacional numa 
única «coutade», cuja depen- 
dência ficaria afecta à Direo 
cão-Geral do Ordenamento e 
Gestão Florestal, 


24) 


UMA VERGONHA PARA A REGIÃO 


ESTÂNCIA DE SANTA LUZIA 
VOTADA AO ESQUECIMENTO 


Têm-se mostrado inoperantes 
todos os apelos aqui formulados 
referentes ao aviltamento e de- 
gradação em qua se encontra a 
estância turística do Monte de 
Santa Luzia, especialmente no 
que concerne ao jardim das tf- 
dias. parque do hotel e, ainda, do 
Parque florístico a cargo da Câ- 
mara e dos Serviços Florestais. 

Desde há muito que se encon- 
tram enumeradas as anomalias- 
existentes nesses quadrantes, sem 
que as entidades competentes to- 
mem as medidas necessárias, As. 
sim, o jardim das tílias, com O 
seu espelho da água, canteiros 
ajardinados, barracas e ilumina- 
ção, encontram-se hoje pratica 
mente destruído. Aí se patenteia 
uma feira de ambulantes de as- 
pecto caótico, com as barracas 
servindo de dormitórios, ignoran- 
do-se se os casos de prostituição 


(há tempos denunciados) ainda 
perduram. 

Por outro lado, o nºgócio de 
pequenos bonecos obscenos ali 
continua, sem que as entidades 
envolvidas — confraria, Câmara 
e PSP — jamais tenham agido 
para pôr fim a esse espectáculo. 

O parqu, florístico está, per- 
feitamento abandonado. crescen. 
do selvaticamente, árvores derru- 
badas, indisciplina na prolifera- 
ção das «mimosas», montureiras 
aqui e acolá . desprovido de um 
sistema de irrigação e eSgotos. 

Figurando à estância de Santa 
Luzia nas motivações turísticas 
do Alto Minho, cabera à CRTAM 
perfeita legitimidad, para inter- 
vir neste caso, diversas vezes 
objecto de críticas em diferentes 
órgãos de comunicação social. 

No que respeita ao monumento 


castrejo — Citânia de Santa Lu. 
zia — está prevista a realização 
de um campo de trabalhos para 
jovens, em Julho próximo, numa 
iniciativa do Grupo de Arqueo- 
logia de Viana, com apoio do 
FAOJ e colaboração da autar- 
quia e CRTAM. 


No entanto, a realização desta 
importanta tarefa de limpeza da 
Citânia não ficará completa sem 
que se tomem as necessárias pro- 
vidências quanto às restantes es 
truturas da estância. O dr. Fran- 
cisco Sampaio, da Comissão de 
Turismo, brevemente irá apresen- 
tar este problema a entidades 
governamentais. de forma a que 
a ineficácia, dos órgãos locais se- 
ja superada a breve prazo, dei- 
xando Santa Luzia de constituir 
uma vergonha para a cidade e 
região. 


CRTAM REUNE-SE 
COM SE DO TURISMO 


A comissão executiva da 
CRTAM desloca-se, no próximo 
dia 12, a Lisboa, onde terá lugar 
uma reunião dp trabalho com o 
secretário de Estado de Turismo, 
Alcino Cardoso. 

A reunião de trabalho foi es- 
sabelecida com aquele membro 
do Governo durante a sua recen- 
te estadia nesta; cidade, devendo 
ser analisados problemas relacio- 
nados com o orçamento daquele 
órgão regional dp turismo, e ou- 
tras actividades tendentes à pro- 
moção da região. 

Conforme noticiámos oportu- 
namente, a demora no deferimen- 
to pela Direcção-Geral de Turis- 
mo daquele documento, e o facto 
de o imposto de turismo não se 
encontrar ainda em cobrança, 
motivaram o adiamento de inú- 
meras iniciativas de animação 
turística. 


PLANEAMENTO 
DA CIRCULAÇÃO 
URBANA 


Quatro firmas especializadas 
entregaram propostas para o pro- 
jecto de planeamento da circula- 
ção urbana da cidade, cujo cader- 
no de encargos for&, recentemen- 
te, aprovado pela autarquia local. 

O executivo camarário, nomea. 
damente o vereador do pelouro 
de Transportes e Comunicações, 


vai debruçar-se sobre o conteúdo 
de cada proposta, escolhando a 
mais cónveniente para o muni- 
cípio. 

De salientar que o projecto de 
encargos foi apresentado por An- 
tónio Santos, vereador daquele 
pelouro, » traça as linhas mes- 
tras a que o planeamento deve 
obedecer, em vista a um melhor 
dimensionamento do trânsito cita. 
dino. 


CICLOS DE CINEMA 


Na sequência das projecções de 
cinema de qualidade, promovidas 
pelo Centro Cultural do Alto Mi- 
nho no Auditório da Academia 
de Música desta cidade, terá lu- 
gar a apresentação de filmes in- 
tegrados num ciclo de «Western», 
a realizar todos os domingo, pelas 
21,30 horas. 

Serão presentes filmes de Sy- 
dney Pollack, Richard Brooks, 
Joseph Mankiewicz e Sam Pe- 
ckinPah. * 

Por outro lado, em colaboração 
com a ACEP, de Meadela, pros- 
seguem as projecções também 
promovidas por este Centro é 
que tem lugar na Casa do Povo 
da localidade, todas as sextas- 
-feiras, pelas 21,30 horas, 


TEAR ESTREIA 
NOVO ESPECTÁCULO 


Com estreia já amanhã, «Lau- 
damuco, senhor de Nenhures» as. 


sinala a realização do primeiro 
espectáculo do TEAR, com en- 
cenação de um profissional estra- 
nho à companhia — o galego 
Moncho Rodriguez. 

O texto, da autoria da Rober- 
to Vidal Bolano, conta com a 
interpretação de António Capelo, 
ISabel Alves e Luís Duarte e os- 
tará em cena na Sala Estúdio 
unicamente durante esto mês, às 
22 horas de quintas, sextas e sá- 
bados, e aos domingos às 17 e 22 
horas, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«S. Bento» Rua Nova de S, Ben- 
to, telef, 23715. 


FICOU SEM VINTE CONTOS 


Joaquim Vasco Leite Oliveira, 
casado, de 54 anos, residente 
na Urbanização da Quintã, 2.º 
Bloco, n.º 677, Guimarães, deu 
por falta da importância de 20 
contos que havia deixado na 
sua viatura, estacionada à porta 
du residência. Verificou que os 
larápios utilizaram chave falsa 
para a consumação do roubo 
—- que resultou fácil o rendoso. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Bar- 
bosa», Largo do Toural, 36/37, 
telef. 411184. 

Diversões — Cinema S. Ma- 
mede, «Ao encontro da guerra 
e do amora, 


INSTRUTOR DESPISTA-SE 
E DERRUBA UM POSTE 


Há horas más. E esta, para 
o instrutor, foi péssima. Com 
três amigos no carro e even- 
tuais clientes, o instrutor quis 


fazer uma demonstração de 
virtuosismo. Quis deslumbrar, 
exibir, convencer. Segula na 


Rua dos Cutileiros e, às duas 
por três, tá se foi tudo quanto 
Marta fioul O poste, estupida- 
mente prantado naquele lugar 
estratégico, não se desviou e... 
era um vez um poste! O carro 
cB 41-93 ficou com 
marcas que atestam bem a vio- 
lência do despiste. Os ocupan- 
tes ficaram todos feridos — mas 
sem importância, pelo qua pude- 
ram recolher a suas residências 
em boa paz. Conduzia o carro 
Manuel Chaves, casado, de 29 
anos, residente no lugar da 
Tomada, Pinheiro. Os ocupan- 
tes oram: João da Rocha Car- 
doso, residente no lugar de 
Barrocas; Josó Pereira Marques, 
de Abação; e Joaquim Maria 
Fernandes, morador na Rua de 
D. João |, 143, desta cidade. 


APRESENTAÇÃO 
DO «ORFEÃO DE GUIMARÃES» 


Mais do que um recém-criado 
orfeão, o Orfeão de Guimarães 
que, no próximo dia 9, se vai 
apresentar a público nos claus- 
tros da Câmara Municipal, é 
um ressurgir de uma associa- 
ção que teve nome feito e pres- 
tígio conquistado nas áreas da 
cultura e da música polifónica. 
Tem, portanto, alto significado 
a apresentação que, pelas 21,30 
horas, se vai registar no am- 
biente monástico que aquela 
parte do antigo convento em- 
presta ao evento de sábado. 

Na audição constam diversas 
obras da Renascança e autores 
modernos. Terá lugar, ainda, 
um gesto de variedades que, 
pelo seu cariz, irá ser do agrado 
do público. 


TRANSGRESSÃO 
E DESOBEDIÊNCIA 
DÁ PRISÃO 


Orlando de Oliveira Martins, 
de 40 anos, casado, empregado 
comercial, residente na Rua de 
João Gonçalves, s/n, Madre de 
Deus, Azurém, fol preso e en- 
viado a Tribunal por transgres- 
são, segulda“de desobediência, 
na Rua de S. Torcato. 


[ER 0 JORNAL DO NORTE 


NA PARÓQUIA DE S. SEBASTIÃO 


PROCISSÃO EM DESAGRAVO 
DE NOSSA S.: DE FÁTIMA 


Entenderam os iconoclastas e 
ladrões despojar as Virgens 
que Guimarães venera, das jóias 
e ouro que o povo, desde há 
séculos, lhes ofereceu, E fize- 
ram-no com a maior impunidade, 
com a cobertura de alguns e a 
cumplicidade de uns tantos. K 

Primeiro, foi a Virgem Nossa 
Senhora da Oliveira, que ficou 
sem a coroa, cordões de ouro, 
jóias, num roubo que estarreceu 
Portugal, pelo sacrilégio, pela 
perca irreparável que o patrimó- 
nio cultural e artístico sofreu, 
pelo acto inculto por força de 
altas influências em defesa não 
se sabe de que prestígio, O sacri- 
lego ladrão anda à solta e já 
pôde estar, após a fuga, em Por- 
tugal. O segundo roubo — dos 
que são para aqui chamados, en- 
tenda-se — diz respeito à coroa 
que ornava a cabeça da imagem sé 


de Nossa Senhora de Fátima, que 
o povo de Guimarães venera na 
igreja paroquial de S. Sebastião 
(Domínicas). Do biltre, que per- 
petrou e realizou o nefando cri- 
me, não temos notícias, Mas deve 
andar por aí na fresca «regui- 


eira», junto com os colegas do 


uísque... 


Guimarães, talvez até porque 


já não seja «praça forte» na de- 
fesa das suas relíquias e do seu 
património, foi o alvo escolhido 


os malandrins. As imagens 


não sentem o brilho do ouro. 


Guimarães clama justiça. Não 


se cala o D. Prior da Colegiada. 
Não deixa de protestar o pároco 
de S. Sebastião. A Senhora da 
Oliveira, em consagração nacio- 
nal, recebeu do povo nova coroa. 
A Virgem de Fátima, sem coroa 
de rainha, vai, em procissão, como 


empre o fez, mesmo nos tem- 


pos tenebrosos recentemente vivi- 
dos, passar em procissão pelas 
ruas da cidade nos próximos dias 
12 e 13, em desagravo e home. 
nagem. A imagem sairá, em pros 
cisão de velas, pelas 21,30 na 
igreja paroquial para a igreja dos 
Santos Passos, no dia 12, No dia 
seguinte, às 8 horas, haverá terço 
e missa, Às 12,10, em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, missa 
solenizada para, às 18,30, após 
o terço, regressar em procissão 
à igreja paroquial pela Alameda 
(Norte), Toural e Rua Camões. 
Então, no Largo do Patronato e 
após missa campal, terá lugar a 
consagração da paróquia e, então, 
sim, a Senhora de Fátima rece- 
berá do povo, e por vontade ex 
pressa do povo, a nova coroa — 
que ela é Rainha dos Portugueses 
e muito amada dos vimaranenses. 


ri ia 
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ERA 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Santa Cruzs, R. das Padeiras, 
94 (telef. 23569). 

DIVERSÕES — Tivoli: 14, 
16.30, 19 e 21,30 «O sorriso do 
assassino» (13 anos); São Teo- 
tónio: 21,30 «Sissi, a jovem im- 
peratrizo (6 anos); Avenida: 
15.15 e 21,30 «A lagoa azul» 
(13 anos) e às 18 «Tormento de 
uma sensual» (18 anos); Gil Vi- 
cente: 21,30 «O meu tio da 
América» (13 anos). 


GRUPO FOLCLÓRICO 
«CAMPONESES DO MONDEGO» 


O grupo folclórico «Campo- 
neses do Mondego», de Ribeira 
de Frades, vai comemorar, no 
próximo sábado, com uma ses- 
são solene, o seu sexto aniver- 
sário. 

No final da jornada, haverá 
um encontro com os órgãos da 
comunicação social. 


NOVO COLÓQUIO 
DOS MÉDICOS CATÓLICOS 


Integrado no ciclo de coló- 
quios organizado pela direcção 
diocesana da Associação dos 
Médicos Católicos, realiza-se 
depois de amanhã, pelas 21,30 
horas, no Instituto Justiça e Paz, 
um debate sobre a «Relação mé- 
dico-doente e serviços nacionais 
de saúde». 

Os trabalhos serão orienta- 
dos pelos drs. Telo de Morais 
e Pinto Mendes. 


DO MINHO 


AO ALGARVE 


MILHARES DE CONTOS DE PREJUÍZOS 


ARMAZÉM DA PEDRULHA 
DESTRUÍDO PELO FOGO 


Um violento incêndio devorou, 
durante a madrugada de ontem, 
todo o armazém Teixeirs Lopes, 
eito na zone industrial da Pe- 
drulha (8 norte de Coimbra), cau- 
sando prejuízos ainda não ava- 
liados mas que se elevarão a 
mais de cinco mil contos, só 
muito parcialmente cobertos pelo 
seguro. 

Eram 0,20 horas quando o foga 
foi catectado e já então as alte- 
rosas chamas tinham ganho, au- 
xiliadas por forte ventania, enor- 
me impeto. Na sua passarem, 
ficavam destruídas toneladas de 
papéis, trapos e desperdícios — 
a actividade da empresa era, 
exactamente, a sucata e o ferro 
velho —, bem como alguma ma- 
quinaria utilizada no enfardamen- 
to daqueles produtos. 


Alertadas, deslocaram-se: ime- 
diatemento para o local as duas 
corporações de bombeiros da oi- 
dade — os Sapadores e os Vo- 
luntários, que empenharism no 
sinistro todo o pessoal e mate- 
rial disponíveis. Mais terde, fo- 
ram chamados a colaborar os 
Voluntários de Condeixa e de 
Pampilhosa. E foi graças à sua 
meritória acção que as chamas 
não se propagaram aos armazéns 
vizinhos (GALP e ARMAR), re- 
ceio que, aliás, pairou sobre 05 
responsáveis. 

Entretanto, tomado pelo fogo, 
todo o recheio do edifício era 
consumido, enquanto a cobertura 
de alumínio ruia. Lutando com 
falta de água (a boca abastece- 
dora acabaria por se avariar). 08 


denodo ao seu trabalho e, pelas 
sete horas, & situação estava 
controlada, passando-se de ime- 
diato à fese de rescaldo, que se 
prolongaria por todo o dia de 
omtem. De pé, apenas ficara & 
zona dos escritórios, que não 
fora atingida pelo incêndio. 

De assinalar que, durante o 
ateque ao fogo, não se regista- 
ram quaisquer acidentes pes- 
soais, enquanto se refere que o 
armazém ontem destruído se si- 
tua, exactamente, por trás do 
prédio Teixeira Lopes (o proprie- 
tário é o mesmo), que ardeu por 
completo há cerca de dois anos, 


tendo-se desmoronado, sinistro 
dé grande amplitude que os 
conimbricenses ainda guardem 


REVISTA 
«VIA LATINA» 


Está já no prelo o nº 2 da 
«via Latina, revista da respon- 
sabilidade. da Direcção-Geral da 
Associação Académica de Coim- 
bra, que deverá sair a público 
nos primeiros dias da «Queima 
das Fitasp. 

Com um editorial, onde se 
foca essencialmente a boa re- 
ceptividade do seu primeiro 
número e a realização da Quei- 
ma das Fitas, a revista com- 
preende alguns artigos de opi- 
nião política e de análise sobre 
o ensino universitário. 

Os artigos dos drs. Barbosa 
de Melo e Vital Moreira, sobre 
revisão constitucional, previstos 


para integrarem este númeio, só 
serão publicados na próxima 
edição, por dificuldades de or- 


dem técnica. 


retomaram a ideia dos seminá- 
anteriores em procurar 
condições para que se possa 
definitivamente e com a 
maior brevidade, um museu aca- 


bombeiros entregaram-se com na memória. 
CONCLUSÕES 
DO IV SEMINÁRIO rios 
DO FADO DE COIMBRA Es 
Foram tornadas púl as as 


conclusões do IV Seminário so- 
bre o fado de Coimbra, impor- 
tante certame que se reaiizou 
no passado fim-de-semana e 
que, segundo os seus organiza- 
dores, atingiu os seus principais 
objectivos, nomeadamente quan- 
to a uma maior participação da 
juventude e um aprofundamento 
da análise prática da execução. 


Mostrando a sua satisfação 
pela eficiente actividade da 
Escola do Fado, a funcionar no 
edifício Chiado por iniciativa 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo, e congratulando-se com 
& criação recente da secção do 
fado da AAC e do núcleo de 
fado da Escola Secundária In- 
fanta D. Maria, os presentes 


démico, devidamente pficializa- 
do, no qual fique defendido o 
espólio do passado da Acade- 
mia coimbrã. 


TEUC NA POLÓNIA 


A semelhança do que acon- 
teceu no ano passado, o Teatro 
dos Estudantes da Universidade 
de Coimbra foi convidado a 
fazer-se representar, com o es- 
tatuto de observador, nas con- 
frontações do Jovem Teatro 
Polaco, a realizar em Lublin, 
de 7 a 10 do corrente. 

O TEUC far-se-á representar 
por três elementos, no que é 
considerado mais um passo no 
estreitamento das relações en- 
tre o Teatro Universitário Por- 
tuguês e polaco. 


é vo 
O Comercio do Dorto 
6 DE MAIO DE 1981 


JORNADAS NACIONAIS 
SOBRE CARREIRAS 
FARMACÊUTICAS 


Terminou o prazo de inscri- 
cão para as 1.º Jornadas Na- 
cionais sobre Carreiras Farma- 
“cêuticas, promovidas por um 
grupo de alunos da Faculdade 
de Farmácia de Coimbra, a de- 
correr nos dias 21, 22 e 23 do 
corrente, no Auditório da Rei- 
toria da Universidade. 

O secretariado das Jornadas 
aponta como principais objec- 
tivos desta iniciativa, a criação 
definitiva da carreira farmacêu- 
tica e a definição do estatuto 
do farmacêutico, ao mesmo 
tempo que pretende colaborar 


com os estudantes nas suas 
opções dentro dos vários ra- 
mos das farmácias. 

Quanto à parte social das 
Jornadas, há a destacar uma 
sessão de fados de Coimbra, 


na noite do dia 21, e o jantar 
de confraternização, na noite 
do dia 22. 


Em prol do turismo 


«CIDADE DA ROSA» 
ATRIBUIU PREMIOS 


O júri do concurso «Coimbra 
— Cidade da Rosar acaba de 
atribuir os respectivos prémios, 
que serão entregues em ceri- 
ménia a realizar nos Paços do 
Concelho, pelas 10,30 ho as do 
próximo dia 11. 

Este certame, mais uma vez 
organizado pelos Serviços de 
Turismo da Câmara, enquadrou- 
-se numa perspectiva de criação 
de novas motivações turísticas 
pars a cidade, de fomento de 


criação de rosas — & flo de 
Coimbra — e de embelezamen- 
to da urbe. 


QUEIMA DAS FITAS 


Uma lamentável gralha tipo- 
gráfica alterou, na notícia que 
ontem publicámos, as datas da 
queima das fitas de Coimbra, 
cujo programa se desenrolará 
de 15 a 20 do corrente mês. 

Pelo sucedido, as devidas 
desculpas. 


UNIDADES HOTELEIRAS 


VÃO SURGIR 


Acaba de dar entrada na Ca- 
mara Municipal um projecto de 
loteamento para a Quinta da 
Boavista, que inclui hotel, zona 
residencial e zona verde de de- 
fesa do Pinhal de Marrocos. 
Trata-se da primeira de uma sé- 
rio de unidades com que, nos 
próximos anos, vai ser dotado 
o parque hoteleiro de Coimbra, 
que actualmente, como se sabe, 
não responde minimamente às 
solicitações do grande centro 
turístico que é a Lusa-Atenas. 

Este hotel será da responsa 
bilidade do empreendedor Luís 
Augusto Ribeiro da Silva, mas 
também a Torralta, por força 
do contrato sobre o jogo de 
Tróia com o Governo, assumiu 
o compromisso de erguer um 
outro hotel em Coimbra. Entre- 
tanto, sabe-se que está para 
breve o arranque do projecto 
para o terreno da antiga fábri- 
ca da cerveja, na Avenida 
Emídio Navarro, com residen- 


NA CIDADE 


cial para largas dezenas de quar 
tos, cinema, etc. 

Entretanto, a Câmara Muni- 
cipal pretende arrancar, ainda 
este ano, com a construção do 
novo parque de campismo. O 
presidente da edilidade tem de- 
senvolvido esforços para encons 
trar O melhor terreno, mas tudo 
indica que vai ser aproveitado 
o que primeiramente se tinha 
escolhido, logo a seguir à insua 


dos Bentos e junto ao futuro 


lençol de água em que o Mon- 
dego vai ser transformado 
frente à cidade, quando entrar 
em funcionamento o açude do 
Choupal. 

Outros problemas que se 
prendem com o desenvolv'mens 
to turístico da cidade (e não 
só) estiveram ainda em diss 
cussão na última sessão camas 
rária, através de propostas do 
vereador Santos Martins para a 
recuperação da Praça 8 de Maio 
e do parque da cidade. 


Vila Nova de Famalicão 


BATALHA 


JOVEM MORTO 
POR UM CARRO 


Foi encontrado morto, na es- 
trada nacional n.º 14, no lugar 
do Correlos, Jesufrei, Famalicão, 
cerca das 22 horas, Armindo Ge 
Azevedo Costa, de 20 anos, sol- 
teiro, jornaleiro, residente no lu- 
gar de Cabanas, daquele concelho. 

O caso foi participado à GNR 
de Famalicão, que logo verificou 
a vítima ter sido atropelada 

k das as averiguações vara 
a descoberta do automobilista cm 
fuga, estas foram interrompidas, 
porquanto no posto da GNR 
apresentou-se um indivíduo, mo- 
rador no Porto, freguesia Sé, 
de 73 anos, que confessou ter sido 
o autor do atropelamento. 

Mais disse que colhera a vitima 
devido a encandeamento provo 
do por veículo que com ele cru- 
zara e que, entretanto, pedira a 
uma pessoa para chamar é «115» 
o que não aconteceu. Informou, 
ainda, que o infeliz seguia fora 
de mão. 

O aludido automobilista foi en- 
viado a tribunal. 


«PLANO DE EXPANSÃO» 
AGUARDA SUGESTÕES 


Encontra-se patente 30 público 
a planta do «Plano de Pormenor 
da Zona de Expansão a Sul da 
Vila da Batalha», numa inicia- 
tiva do respectivo Município, 
com vista à recolha de suges- 
tões que visem a sua melhoria. 

Em aviso tornado público pelo 
presidente da Câmara Municipal 
da Batalha, Francisco Manuel 
Santos Coutinho, são convida- 
dos todos os municipes à apre- 
sentarem «quaisquer sugestões 
ou críticas que porventura te- 
nham 3 pór, relativamente ao 
estudo agora apresentado, com 
vista a uma concretização do 
programado» 

As sugestões e criticas dos 
munícipes serão aceites até ao 
próximo dia 15, no edifício dos 
Paços do Concelho, onde o re- 
sutiedo. 
ferido «Plano» poderá ser con- 


NO 80 CENTENÁRIO DO FORAL 


O POVO DE OURÉM 
ERGUE MONUMENTO 


Na sequência das comemora- 
des do 8º centenário do pri- 
meiro foral de Ourém, vai ser 
erguido, na vila-sede daquele con- 
celho, um monumento ao povo 
da região. A iniciativa pertence 
à autarquia local, que O ergue- 
rá no futuro jardim municipal. 

Foi, em tempo oportuno, cons- 
tituída, para o efeito, uma Co- 
missão Central, que tem a incum- 
bência de desencadear, a nível 
concelhio, uma campanha de fun- 
dos destinada a custear o pro 


jecto. A maqueta respectiva, en- 
comendada ao escultor leiriense, 
Fernando Alves Pereira Marques, 
já esteve em exposição para apre- 
sentação de eventuais sugestões 
e, novamente, remetida ao seu 
autor, acompanhada de algumas 
observações recebidas, para exe- 
o final do trabalho. 
Entrou-se, deste modo, na 
última fase do projecto, cuja exe- 
cução ainda irá demorar alguns 
meses e que se apresenta impreg 
nado do triplice aspecto (espiri- 


tualidade, ruralidade e emigra- 
ção) que caracteriza, fundamen- 
iulmente, toda a vivência da | 


boriosa e sacrificada popula: 
daquele concelho. 
Para que tal marco possa, 


efectivamente, constituir o signi- 
ficado que, desde início, se lhe 
procurou imprimir, a Câmara 
Municipal considera necessária a 
participação de todos, como af 
mação do bairrismo e determi” 
nação que caracterizam ag gentes 
da região, mormente quando mo- 


tivadas para realizações que se 
prendem com os seus sentimen- 
tos, tradições e aspirações. 


BOLETIM DIÁRIO 


«Cen 
god 


Farmácia de serviç 
tral», Rotunda de Santan. 
— Telefone, 22318. 

Diversões — Teatro José Lú- 
cio da Silva, às 21,15: «A gaiola 
das malucas n.º 2» (18 anos). 


CALDAS 
DA RAINHA 


NOVO QUARTEL-SEDE 
DOS BOMBEIROS 

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários das 
Caldas da Rainha vai inaugu- 
rar, no próximo dia 10, o seu 
novo quartel-sede, concretiza. 
ção de um velho sonho de popu- 
lação da cidade, 

As cerimónias iniciam-se pe- 
las 10,30 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de Serviço: «Cha- 


ves Ferreira», na Rua de Sen- 
ta Sofia, telefone. 22180. 


SABROSA 


ENCONTRO 
DOS AMIGOS DE UIGE 


Os Amigos de Uíge realizaram 
um encontro-convívio na Senhora 
ra Saúde, S. Lourenço, concelho 
de Sabrosa, que decorreu com 
uma série de números festivos é 
com: muitas presenças, apesar do 
tempo que se fazia sentir não 
colaborar nada. 


ANTES QUE 


APODREÇA. 


A botata já se vende 
a seis escudos o quilo 


As últimas informações 
que obtivemos a respeito da 
datata de consumo dizem-nos 
que ny Zona da Campeã, aqui 
no concelho de Vila Real, à 
mesma já se vende à 6800 o 
quilo, um preço que, com um 
pouco de bos vontade, chega 
para compensar metade dos 
encargos que os agricultores 
têm com a produção. 

Refira-se que os agriculto- 
res transmontanos vêm reivin- 
dicando para & batata de con- 
sumo um preço de 10800 o 
quilo, reivindicação que ainda 
não mereceu decisão favorável 


do Governo, O Estado, por 
intermédio da Junta Nacional 
das Frutas, dispos-se a proce- 
der ao escormento de toda à 


produção excendentária de La. 


tata do ano passado, mas não 
definiu qualquer preço. Este 
será estipulado de acordo com 
as quantidades manifestadas 
pelos produtores das respecti. 
vas cooperativas. Fala-se que 
a maioria da batata será paga 
a 7550 o quilo Mas mesmo 
este preço, apesar de con. 
tuir avultado prejuízo para os 
produtores, não passa de uma, 
leve esperança, agradável para 
muitos, Sobretudo para og que, 
receosos, vão já vendendo al- 
guma a 6800. 

Como se compreende, o 
Governo, com toda esta proble. 
mática, tem uma «batata 
quente) na mão... e, para se 
livrar dela, tem de «fazer di 
tripas coraçãos, Idênticas 

õ oamento de Pt 


dutos excedentários têm sido 
tevadas a cabo pelo Governo, 
como é o caso do vinho de 
consumo. Neste caso, porém, 
não se perde tudo, O vinho é 
«queimado» e dele extraida a 
aguardente, indispensável para 
a fabricação de Vinho do 
Porto. 

O problema da batata é di 
ferente, Neste momento, em 
que largos milhates de tone- 
jadas estão à espera da Inter- 
venção do Governo, começa, 
escassamente, -a parecer nos 
mercados a batata nova, O 
público consumidor, entre a 
batata nova e a Satata velha, 
não se retrai na escolha. 
Ocorre, pois, perguntar o que 
é que fará o Governo com 
tanta batata, se se atrasa 


no escoamento, cerceando a 
possibilidade de a lançar no 
mercado, 


Segundo apurâmos os agri- 
cultores que entregam a ba- 
tata a 6500/quilo aog interme. 
diários fazemno com receio 
que à mesma apodreça (como 
tem acontecido em anos ante- 
ziores), e porque precisam de 
comprar adubos e pesticidas 
TRAFICANTES 

: DROGA 
rt : 
JUSTIÇA 

Um rede de traficantes de 
droga acaba de ser desmante. 
lada pela Polícia Judiciária 
de' Chaves. Tratava-se de um 
grupo que actuava em Espa- 
nha, Trás-os-Montes e Lis- 
boa. 

A PJ. identificou três in- 
dividuos implicados, dois dos 
quais encontrando-se detidos 
em Bragança, a aguardar Jul- 
gamento. Estes três, cuj 
idades rondam os 20 anc 
naturais de Macedo de Cava- 
leiros, Mirandela e Angola. 

Outros Indivíduos poderão 
estar ainda envolvidos, saben. 

que um jovem de À 
Lisboa, mantinha estrei 
tas relações com o grupo. A 
rede adquirira grandes quan- 
tidades de haxixe em Espanha 
e procedia à sua venda junto 
de jovens estudantes, 


D 


“«CONNAISSANCE 
DE LA FRANCE» 


Ao abrigo de um acordo Jus 
so-francês, vai realizar-se em 
Paris uma série de sessões 
culty destinadas a jovens 
portugueses, subordinadas ao 
tema «Connaissance de la 
Frances. Todos os jovens, en 
tre os 16 e Og 30 anos, ins 
teressados em participar, de, 
verão contactar a Delegação 
do FAOJ em Vila Real, 

A estadia em França corre 
por conta do Governo frans 
cês, sendo por conta dos in« 
teressados as despesas com ag 
viagens de ida e volta, 


RIBEIRA DE PEN. 


NOVO MERCADO 
MUNICIPAL 


Ribeira de Pena em breve po- 
derá contar com um novo Mer 
cado Municipal, cuja construção 
deverá ficar concluida ainda no 
corrente mês. Iniciado há dois 
anos, o mercado custou à CA- 
mara Municipal cerca de 15 mil 
contos. 

Uma popu 
bitantes irá ser servida pelo novo 
Mercado Municipal. A euilidade 
prepara a inauguração do em- 
preendimemo, 


ção de sete mil ha= 
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Para além das «traquinices da política 


Às populações caberá serem 
obreiras da regionalização 


e Convicção da presidente do Município Maria de Lurdes Breu 


e empreendedora presidente da Câmara de 
Estarreja, Maria de Lurdes Abreu, não podia deixar de estar 
presente nesta nossa «ronda» pelas zonas em que o Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» faz sentir a força da sua 
presença, aproveitando-se esta maguífica oportunidade para 
chamar a atenção das designadas «autoridades competentes» 
não só paratodo um conjunto derealidadescrealizaçõescomo 
também para uma não menor série de carências e de anscios. 


Lei «altamente E 
positiva» 


Assim, Maria de Lurdes Breu co- 
meçou por se referir à Lei das Finan- 
ças Locais, que considera altamente 
positiva, «porque conferiu às autar- 
quias autonomia, dimensão própriae 
estatura democrática. Com esses 
elementos, os municípios assumi- 
ram-se como responsáveis pelos 
seus destinos.» 

E, apropósitoda Câmarade Esfar- 
reja ter ou não capacidade técnica 
para investir, o que lhe é atribuido 
pela referida Lei, a presidente afir- 
mou: 

— O Múnicipio tem tido, efectiva- 
mente, capacidade técnica para in- 
vestir não só o que lhe vem sendo 
atribuído pela Lei das Finanças Lo- 
cais, como parte da OGE, comotam- 
bém capital de empréstimos bonifi- 
cados, que, aliás, a própria Lei con- 
templa. 


Preocupações várias.. 


Perguntámos, depois, o que se 
passava com os problemas locais 
quanto a saneamento, água e elec- 
tricidade, e obtivemos a seguinte 
resposta: 

«Quanto ao saneamento, este tem 
sido uma preocupação constante, 
mas só agora, mais propriamente no 
próximo dia 14 de Maio, será prova- 
velmente inaugurado na sede do 
Município. A próxima etapa, nesta 
área, será desenvolvida na vila de 
Avancas cujo estudo está já a ser 
elaborado. 

No que respeita a água, repetir a 
extrema necessidade de encontar 
solução para esta carência já que é 
sobejamente conhecido o estado 
precário dos nossos aquiferos, que 
tendo sido sobrexplorados pelas in- 


dústrias e atingidos pela salinização - 


precisam dg entrar num período de 
repouso quê permitaasrecargas que 
irão repor o equilíbrio, é desneces- 


A Tijoleira Central de Estarreja, Lda. 


Indústrias: Cerâmica e Pré-Esforçados «ATCEL» 


“ Telef. (034) 42207 Arrotinha 3860 ESTARREJA 


sário. Assim, a partirdo Vouga, coma 
concretização do «Projecto do Car- 
voeirom, Estarreja e outros Munici- 
pios que se associaramterãoo abas- 
tecimento de que carecem. Não 
quero dizer que não tenhamos de, 
entretanto encontrar outras pistas 


que porventura venham ao encontro 
rias nossas necessidades. 


Sobre aelectricidade, emboranão - 


seja o óptimo temos o aceitável, já 
que todas as freguesias estão etec- 
trificadas 


O claro-escuro 


do Ensino 


Entretanto noutros aspectos da 
vida do concelho, quisemos «fazer o 
ponto» quanto à situação do ensino 


Continua na pág. seguinte 


Dar de mãos 
fraterno 


A via-rápida Avelro-Vilar 
Formoso, mais que uma rodo- 
via notável, será motor de de- 
senvolvimento e progresso, um 
dar, demãos fraterno entre dois 
países irmanados num ibe- 
rismo histórico. Levar o mar ao 
agreste das serras, trazer de lá 
o perfume amarelo das giestas 
e o intercâmbio natural duma 
natureza que é a suprema dá- 
diva do Criador. 

O Grande Prémio «O Co- 
mércio do Porto» é uma inicia- 
tiva interessante, não exacta- 
mente pela força do pedalmas 
pela força da mensagem que 
contém, manifestação de pro- 
fundo sabor popular, que irá, 
quilómetro a quilómetro, po- 
voação a povoação, tradu- 
zindo a voz da Ria, que mais 
não é senão um recado de 
companheirismo, consubs- 
tanciadonamuita amizade que 
se pretende entre dois povos 
vizinhos.» 
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A TECNICA MAIS MODERNA 
AO SERVIÇO DO SEU VESTUÁRIO 


Telef. 21248 — ESGUEIRA — AVEIRO 
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Quartel dos Bombeiros, que vai ser ampliado 


Bombeiros marcham em frente 
Ampliação do quartel 
custa 20 mil contos 


Embora ainda com cara denovo, O 

" guarteldos Bombeiros Voluntáriosjá 
precisa de ser ampliado. O aumento 

de serviço prestado à colectividade 

obrigou a direcção a encarar a hipó- 

dese do seu aumento que irá suceder 

centro em breve, Foram feitos pedi- 

tórios no concelho e no estrangeiro 

“Junto dos emigrantes e os responsá- 


| veis estão agora em condições de 


poder Tesponder à satisfação da- 
quela premente necessidade, 


Segundo nos informou o preste 
dente de direcção, Augusto Ferreira, 
o custo da obrairá amais de vinte mil 
contos. Será um novo quartel queirá 
surgir. O aumento consta de instala» 
ções para o piquete de serviço alar= 
gamento do parque de viaturas, inse 
talação de um recinto para museu é 


salas de convívio, para além de uma 
paradacomnovatorre de exercícios, 

Entretanto vão ser adquiridas 
duas ambulâncias, uma é oferta do 
Corpo Activo que continua a traba 
id Po oa Porta ota 
altruísta e outra será da responsabi- 
Tidade da direcção, 

Os bombeiros de Estarreja dão, 
assim, um exemplo bem vincaças 
mente humanitário; : 


INFANTÁRIO E JARDIM-ESCOLA 
IMPORTAM EM 25 MIL CONTOS 


O aspecto social e assistencial não tem sido esquecido pela edilidade, 
Nesta rota vai ser construído o novo edifício para infantário e jardim-escola, imóvel que 


Ticará junto do liceu, 


As obras importam em 25 mil contos. A iniciativa é da autoria do arquitecto Visgínio 


Moutinho, 


“Tem uma capacidade para cerca de 150 crianças 


Regionalização 
e populações 


Continuação da pág. anterior 


focal, Disse-nos Maria de Lurdes 
Breu: 

«No que tem a ver com o ensino 
Pré-Primário já funcionam nove 
salas e no próximo ano mais três 
entrarão em funcionamento, ficando 
assim contempladas as exigências, 
e momento, dapopulação infantil. O 
Primário tem vindo a merecer espee 


“elal carinho, pelo que todos os ediff- 


€ios têm vindo a ser recuperados e 
reequipados, para além de um mo< 
derno edifício de oito salas em cons+ 
trução em Avanca e reconstrução do 
velho edifício da Terra do Monte, 
Fermelã, já em funcionamento. 

Quanto à educação para adultos, 
posso acrescentar que em todas as 
Treguesias estão a funcionar cursos 
para a educação de adultos, e em 
Beduido, sede do Município, há dois 
Iugares que vão respondendo com 
eficácia às solicitações da Educação 
Permanente. 

Sobre o Ensino Secundário, é mi- 
fistrado em dois edifícios e constitui, 
Pela dispersão que daí advém, séria 


angústia, Procurando obviar tal si- 
tuação, o Município pôs à disposição 
to MEG o terreno necessário para a 
construção de moderno edifício, 
aliás em plano há játrês anos, Outro 
motivo de preocupação é o Ensino 
Preparatório, dispensado em barra- 
cões, numdesafio permjnente à ge- 
merosidade dos docentes que alitra- 
balham, pois as condições são pés- 
Simas, 


Esforço incalculável 


Apropósitode acessos, rodoviase 
&rruamentos, garantiu-nos a nossa 
entrevistada que «tem sido incalcu= 


Continua na pág. 24 


? grande prémio 


O Comécrio do JJocto 


aveiro, viseu guarda ilar formoso 
ciudad rodrigo 


Grande Prémio «O Comércio do Porto» 
é uma manifestação de sahor popular 
e oportuno recado de companheirismo: 


A Mercantil de Estarreja, Lda. 


Agentes das cervejas 


CRISTAL, SUPER BOCK, MUNICK e TUBORG 


Refrigerantes TRISUMO e FRUTINI 


Amizém de mercearia, vinhos, cereais, sal, adubos e outros artigos 


(Telefone, 42209 = Telegranas, MERCANTIL = Apartado, 8 
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Em móveis metálicos 3EZEE é qualidade 


pes CONSULTE NOS ANTES DE COMPRAR | 


AVANCA-PORTUGAL 


J. A. NEVES, LDA. 


MÓVEIS METÁLICOS — Fábrica o Escritório central: Telefones 44103-44425 — VILA DE AVANCA 
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ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS, LDA. 


ESTARREJA 


Esquema de integração das matérias-primas 
da ISOPOR 


MATÉRIAS-PRIMAS DISPONÍVEIS EM ESTARREJA 


JUIMIGAL UNITECA BRESFOR ' 


Anilina Gás de Síntese Cloro Soda Cáustica Formaldeido 
38 mil 22 mil 31 mil 10 mil 19 mil 
toneladas toneladas coneladas toneladas toneladas 


ISOPOR 
Unidade 
de Monóxido 
“ de Carbono 


Hidrogénio para a redução 
de-Nitrobenzeng 
em Anilina ISOPOR 
Complexo 
de Isocianatos 


Ácido Ácido 
Clorídrico ae Clorídrico 
10 mil 10 mil 


toneladas a toneladas 
Isocianatos 


DO mil 
dladas 
Fábrica tonelada! 
de Fosfatos 
de Cálcio 


eni ostudo 


EXPORTAÇÃO 


A ISOPOR 6 uma empresa resultante da associação 
entre a Upjohn Company e a Quimigal — Química de 
Portugal, E. P. para produzir um tipo especial de isocia- 
matos a partir de matérias-primas químicas disponíveis 
na área industrial de Estarreja. 


A ISOPOR transformará grandes quantidades de 
matérias-primas químicas disponíveis no complexo in« 
dustrial de Estarreja em Isocianato Polimérico usado na 
produção de polímeros de poliuretano. 

Este produto é essencialmente utilizado na produção 
de espumas rígidas de poliuretano aplicadas em Isola- 
mentos. 

O produto fabricado será exportado para a Europa 
Ocidental, Médio Oriente q África. 

Prevê-se que, por volta de 1982, o montante destas 


exportações seja superior a 70000000 dólarea- 


(3 500 000 contos). ; 

A ISOPOR emprega directamente 100 a 120 pessoas, 
Cerca de 500 novos postos de trabalho serão criados 
na região como resultado daquela investimento. 


O Complexo Industrial ISOPOR está a ser construído 
segundo a mais avançada tecnologia, nomeadamente 
no que diz respeito ao controlo da poluição atmosférica 
e ao sistema de tratamento de esgotos 


A ISOPOR irá contribuir para o fortalecimento da Indústria Nacional. 


OClube Desportivo de Estarreja é 
Uma colectividade com 36 anos de 
existência e com uma vida inteira- 
mente dedicada ao desporto. Fun- 
dadaem 1944, tem passado ao longo 
da sua existência por momentos 
bons e maus, lugar comum de todas 
as agremiações que, dia a dia, ano à 
ano, «sobrevivem» graç?s a um pu- 
nhado de homens de «boa-vontade» 
cuja dedicação ao Clube não será de 
mais realçar. Clube com tradições no 
distrito, está filiado na Associação de 
Futebol de Aveiro e tem mantido, 
época após época, em actividade, 
todos os escalões etários de futebol, 
o que nos permite adiantar que de- 
zenas de atletas, anualmente, en- 
vergam a camisola «azul-laranja», 
símbolo do clube, 

Em tempos não muito recuados 
outras actividades mereceram o ca- 
rinho da colectividade. Estamos a 
lembrar-nos, principalmente, do 
alletismo e do ciclismo, embora ou- 
tras secções tivessem, já, feito parte 
da história do clube. Todavia, entre 
as duas que apontamos (atletismo e 
ciclismo) foi o atletismo que, nas 
estradas e pistas do Pais'e estran- 
geiro, mais tornou conhecido o nome 
doCDE. Infelizmente, queruma quer 
outra foram secções que desapare- 
ceram, por contingências e estrutu- 
ras dopróprio desporto em Portugal. 


SO O FUTEBOL... 


Actualmente, e em termos ges- 
portivos, sóo futebol faz parte da vida 
do clube. 

Mesmo assim são muitas as difi- 
culdades que se deparam às suces- 


Para levar por diante os objectivos 


TARREJA 
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O Clube Desportivo de Estarreja 
precisa de mais sócios a pagar 


sivas Direcções que, ano a ano, se 
vêemabraços com problemas finan- 
Ceiros difíceis de suprir. Apesar das. 
dificuldades, o CDE vai sobrevi- 
vendo, estando, nesta altura, a dis- 
putar dois campeonatos nacionais 
(seniores e juniores), um campe- 
onato distrital (juvenis) e, em fase de 
arranque, uma escola de jogadores, 
para jovens dos nove aos treze anos 
de idade, cujo funcionamento tem 
em vista não só assegurar a conti- 
nuidade do clube mas-também su- 
prir, em parte, a falta de ocupação de 
tempos livres para a juventude. Para 
além da iniciação desportiva, está a 
proporcionar aos «miúdos» uma vigi- 
lância fisica, cujos frutos virão acurto 
prazo. 


Época em evidência 


Sem dúvida que foi a época de 
1979/80 aquela em que o futebol 
esteve mais em evidência. A equipa 
sénior, mercê da vitória no cam- 
peonato distrital de Aveiro, ascendeu 
à IIl Divisão Nacional. Concorrendo 
nestaaltura na série B, numa posição 
modesta, é certo, mas que osúltimos 
resultados deixam antever uma clara 
melhoria de rendimento, melhoria 
que lhe*poderá próporcionar uma 
ascensão na tabela classificativa de 
molde que a acautele da descida de 
Divisão. Este será o anseio máximo 
da massa associativa. A equipa ju- 
nior também disputa o campeonato 
nacional da categoria, facto que me- 
rece o devido relevo por, pela pri- 
meira vez, tal como a equipa sénior, 
disputar uma prova de escalão na- 
cional. Para além destes títulos, os 
galardões máximos da equipa sénior 
foram: Campeã Regional de Aveiro 


da II divisão e 2.º classificado da | 
Divisão de Aveiro em 75/76. 

Atitulo de curiosidade, saliente-se 
que também a equipa de juvenis foi 
campeã de série na época de 1974- 
175. 


DIFICULDADES 
FINANCEIRAS 


O clube vive em dificuldades fi- 
nanceiras. Dos 1.300 sócios inscri- 
tos, apenas oitocentos contribuem 
com uma quota mensal que varia 
entre sessenta e cem escudos. É 
pouco, ou quase nada, para que o 
clube possa sobreviver, dadas as 
proporções que o futebol tem atin- 
gido nestes últimos anos. Apesar de 
tudo, o campo de jogos Dr. Tavares 
da Silva tem sofrido sucessivos me- 
lhoramentos, que o cotam como um 
dos bons recintos desportivos do 
distrito, fruto de um trabalho de há 
uns anos a esta parte a que se têm 
devotado as Direcções que pelo 
Clube têm passado, à custa de sacri- 
fícios e aborrecimentos que só a 
causa justa do engrandecimento do 
clube tem recompensado. 


ARRANJO NA SEDE: 
UMA NECESSIDADE 


José Ferreira da Rocha é o actual 
presidente da Direcção do clube. Li- 
gado à causa do desporto desde 
muito novo, acedeu colaborar, res- 
pondendo a três perguntas. 
Instalações: o que têm e o que 


- precisam? 


— O Clube Desportivo de Estarreja 
é pobre, como se depreende. Temos 
um Parque de Jogos do qual paga- 
mos renda, o mesmo se. passando 


UNITECA 


UNIÃO INDUSTRIAL TÊXTIL E QUÍMICA, sen 


FABRICANTES 


FIAÇÃO — TECELAGEM — ESTAMPARIA 


TINTURARIA E ACABAMENTOS 


PRODUTOS QUÍMICOS PARA A INDÚSTRIA 
SODA CÁUSTICA - ÁCIDO CLORÍDRICO 
CLORO LÍQUIDO — HIPOCLORITO DE SÓDIO 


Rua José Falcão, 199 — Teleís. 27547/312777/380616/380636/310218 — Telex 23550 UNITEC P 


SECÇÃO QUÍMICA 


PORTO 


QUINTA DA INDÚSTRIA — ESTARREJA 
TELEFONES, 42174/42179/42644 


Armazenistas de: 


EZEQUIEL DA SILVA PINHO 
& FILHOS, LDA. 


Mercearia, Ferragens e Ferramentas Industriais; Drogas e Tintas, 
is de Construção, etc. 


Materi: 


Agentes da CIMPOR — Cimentos de Portugal, EP 


Apartado 5 - 3861 ESTARREJA Codex. 
Telef. 42307 — Teleg. Ezequiel Pinho 


SECÇÃO TÊXTIL 
CAMPO - VALONGO 


TELEFONES, 9414637/9410107 


coma Sede Social. As obras levadas 
acabonocamposão, namaior parte, 
fruto do esforço das pessoas desin- 
teressadas que, de vez em quando, 
aparecem a colaborar e às quais 
estamosgratos. Apesar da Sede não 
ser propriedade do clube, tinhamos 
necessidade de lhe dar um arranjo, 
principalmente no salão nobre e na 


Aaotual equipa do C. D. Estarreja a disputar all 


sala de reuniões e troféus. Contudo, 
não temos tido possibilidades para o 
fazer, e cada vez se vai tornando 
mais difícil consegui-lo, dadas as 
proporções que a manutenção do 
futeboltematingido. Temos carência 
de muita coisa, como é evidente. Os 
oitocentos sócios que contribuem 
não chegam, pois precisamos de ter 
odobro, pelomenos, para podermos 
fazer face às despesas a que uma Ill 
Divisão Nacional obriga, mormente, 
com deslocações com distâncias 
muito maiores do que anteriormente 


Projectos para o futuro? 


— Pata já, mantérmo-nos nos na- 
cionais esta época para no futuro, 
tentarmos corrigir o que considera- 
mos falta de experiência de competi- 
ção, especialmente noque respeitaà 
participação da equipa sénior” na 
Zona B da Ill Divisão. 


de Jogadores, recentemente criada, 

pois estamos certos de que será um 

trampolim para, a curto prazo, po- 

dermos chamar, às categorias de 

iniciados e juvenis, jovens que pode- 

rão vir a ser a continuidade da colec- 
-lividade. 


O que pensa do Grande Prémio «O 
Comércio do Porto»? 


— O ciclismo é, a seguir ao futebol, 
o desporto que mais se coaduna com 
o modo de expressão do povo. Como 
homem do desporto que me prezode 
ser, entendo que é uma organização : 
muito louvável, sob todos os pontos | 
de vista, desejando-lhe, portanto, os 
maiores êxitos. Aliás, passe o elogio, 
como leitor assíduo do vosso Jornal, 
estou convencido de que o Grande 
Prémio vai ser mesmo um êxito total. 


ÁLVARO PONTES 


FSP é 


Divisão Nacional, Em baixo da esquerda pai 


Sadjá, Dobrões, Santos | e Geraldo. Em cima pela mesma ordem: Claudomiro, Santos Ih Carlos Manuel, 
Geninho, Jucae Vitor. Ao fundo vê-se parte dasinstalações do parque dejogos: balneários, posto médicoe casa 


Estrada Nacional 


do guarda. 


'REFRIG 


EXISTIMOS HÁ 19 ANOS FABRICANDO 
PRODUTOS DE QUALIDADE - 


DISTRIBUIÇÃO DIRECTA E AGENTES NOS DISTRITOS DE 
AVEIRO, PORTO, COIMBRA E BRAGA 
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Satistazemos necessidades básicas | Adubos, Pesticidas e Sementes. 


| 
em diversos sectores da economia | Produtos de Química Inorgânica, Gases Industilals, 
Ê nacional Metais Não-Ferrosos e Preciosos, Peletes . | 

; * | de Óxido de Ferro e Não-Metais. | 

, 


Conseguimos uma presença significativa | Produtos de Química Orgânica. 


i i Plásticos e Derivados, Fibras e Derivados, 
no mercado internacional. | CAS Vidro é Espepialidades Químicas. 


QUIMIGAL | Margarinas, Óleos Comestíveis, Sabões e Gilcerinas, 


Contribuimos fortemente para O | Produtos para a Pecuária. 
progresso do País. | Têxteis para o lar. 


ipa gos 


HIPER-Q-81 


QUIMIGARL quimica De portucaL er 


Av. Infante Santo, 2 — 1399 LISBOA CODEX 


isca coco on re ns a SRA SUE Cem rea Tam tema rasa açh Bass snn ELEMENT EMA SA EMGEA PERDER Ds Urca seque nes sanrad E 


Da Direcção da Associação 
Cultural de Salreu recebemos, 
correspondendo à nossa solicl- 
tação, o seguinte depoimento 
acerca daquela colectividade; 

«A Associação Culturalde Sale 
reu, fundada em 1975, velo pre= 
encher um vazio existente no 
campo desportivo dafreguesia e 
promover a já existente activi- 
dade cultural, 

Sendo Salreu uma freguesia 
Iminentemente agrícola, tinha, 
no entanto, antecedentes cultu- 
raisque obrigavamafazermaise 
melhor. Assim, nestes quase 
seis anos de vida, a Associação 
organizou dois campeonatos de 
pesca (um no mar da Torreira e 
outro na Ria de Aveiro), duas 
provas de atletismo (a 1.º Esta- 
feta no concelho de Estarreja, 
em 1980, 60 1.º Grande Prémio 
de Salreu, em 1981), dois tor- 
nelos de damas, um Torneio de 
Xadrez, um concurso mini- 
puzzle, um tornelo de futebol de 
salão e um concurso de tiro ao 
alvo, 

Como actividade cultural, é de 
de salientar o Grupo Coral S. 
Martinho, o grupo de teatro e a 
manutenção de uma biblioteca 
na sede provisória da colectivi- 
dade; ainda devemos realçar a 
edição anual de uma revista de- 
dicada à história de Salreu, 
assim como de todas as fregue- 
sias do concelho. 

Durante estes seis anos, não 
esqueceu a associação a parte 
social dos seus associados e do 
povo em geral, organizando 
convívios familiares e, muito os- 
pecialmente, as já conhecidas 


Festas do Emigrante, como ho- 


Desde à sua fundação em 1975 


Associação Cultural de Salreu 
detém uma dinâmica especifica 


menagem a todos aqueles que, . 


no estrangeiro, vivem sempre 
com o pensamento na suaterra, 
famílias e amigos, 


NÃO HÁ TEMPO 
PARA DESCANSAR 


De todas as actividades men- 
cionadas nenhuma deixa de 
funcionar durante o ano, pelo 
que podemos dizer, com certo 
orgulho, que, na Associação Cul= 
tural de Salreu, não há tempo 
para descansar, talo movimenta 
social, cultural e desportivo que 
mantemos. Exemplificando; a 
3.º edição da mencionada re- 
vista está prestes a sair, depen= 
dendo das provas finais; as Fes- 
tas do Emigrante-1981 têm já 
programa definitivo, e realizam- 
-se a 25, 26 de Julho e 1,2,8e9 
de Agosto. Ainda este mês 
apresenta-se o grupo de teatro; 
ho dia 11 de Março, tivemos a 
actuação do famoso artista José 
Cid; para Abril ou Maio, um Tor- 
heio de Damas. Em Maio ou Ju- 
nho, o 9.º Concurso de Pesca, 
Ainda ho Verão, organizaremos 


um torneio de Futebol de Salão, - 


Como se pode ver, não há tempo. 
para parar, 


80 ATLETAS 
INSCRITOS 


De todas as secções, a que 
maior número de pessoas mo= 
vimenta é a de Atletismo; esta 
secção inscrita na Associação 
de Atletismo de Aveiro tom pres 
sentemente 45 alletas, desde in= 
fantis a veteranos, No cômputo 
geral, a Assiciação Cultural de 


Transportes 
J. Amaral, Lda. 


TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS - SERVIÇOS INTERNACIONAIS 


Salreuteminscritosnasdiversas 
modalidades 80 atletas. 

Não dispondo das mínimas con- 
dições para a prática desportiva 
(em Salreu não há qualquer re= 
cinto desportivo), vemos multo 
limitada a obtenção de títulos. 
Ainda assim, nofutebol de salão, 
conquistámos dols torneios, e, 
no atletismo, temos já alletas 
com grandes possibilidades de, 
nofuturo, darem títulos regionais 
à associação, 


OBRA EM MARCHA 


Logo depois da fundação da 
colectividade, e com o impulso 
que a mesma tomou, nos aper- 
cebemos de que precisávamos 
de construir uma sede própria, 
que deveria incluir um parque 
desportivo. 

Assim surgiu a ídeia de um 
pavilhão gimnodesportivo, 
Comprado o terreno, em 1979, 
nesse mesmo ano começaram 
as obras. Hoje, a dois anos do 
início formal, vemos já, com op- 
timismo redobrado, o futuro da 
Juventude da região. O pavilhão 
gimnodesportivo servirá para a 
prática de todas as modalidades 
possiveis num pavilhão, Será 
ainda a sede da associação e 
terá Biblioteca e Museu Regios 


nal, posto médico, salas de reu, 


nião e ainda um salão de 700 
metros quadrados aproximada- 
mente (por debaixo do campo de 
Jogos), que poderá ter múltiplos. 
usos, Muitas têm sido as dificul- 
dades a vencer, espegialmente 
de carácter económico, mas, 
graças à ajuda especial dos 
emigrantes na Venezuela, que 
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acabam de colaborar com uma, 
comissão que lá enviámos, pen= 
samos ter o pavilhão coberto 
ainda em 1981. É também de 
registar a colaboração das auto= 
ridades locais e do povo de Sal« 
reu e da região, que tem sido 
incansável paracomestagrande 
obra, 


DESPORTO PARA TODOS 


O futuro da associação é, pri- 
mordialmente, manter as activi- 
dades mencionadas e lutar para 
que o pavilhão seja prontamente 
concluido. 

As pessoas da região, inde- 
Pencentemetio do sexo.e da 


Idade precisam de fazer des- 
porto em condições adequadas. 
Hoje, os nossos atletas treinam 
nas ruas da freguesia e não dis- 
põem sequerde balneários, para 
os mínimos cuidados higlénicos, 
Por eles, devemos, portanto, 
trabalhar. 


INICIATIVA 
DE EXTRAORDINÁRIA 
IMPORTÂNCIA 


O Grande Prémio «O Comér- 
clo do Porto» é sem dúvida uma 


Iniciativa de extraordinária im- - 


portância para as populações 
que ele visitará. 


Fase das obras de construção do pavilhão gimnodesportivo da Associação Cultural de Salreu 


Como todas és Intolativas 
desportivas, merece que a ajue 
dem, equantomaisnãosejaqueg 
pelo menos, moralmente essg 

ajuda chegue. la 


Sendo a Associação Cultural, 
de Salreu uma colectividdade 


.conhecedora das dificuldades a , 


vencer na organização de pros 
vas, vem, porestemeio, oferecer 

Os seus pequenos serviços, se 

tal for necessário, para que «O 
Comércio do Porto» possa levar ' 
a bom termo tão ambicioso pros 
jecto, e que este grande prémio 
seja o primeiro de uma ininter= 
rupta série. E) 


Yt MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
+ CARPINTARIA MECÂNICA 
st MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


*r AGLOMERADOS 


*t CONTRAPLACADOS 


% TINTAS 


 ALCATIFAS E REVESTIMENTOS 
Yt AZULEJOS E SANITÁRIOS 
x ESTORES SOLRIA 
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Embalagens ém Folha de Flandres para Tintas, oleos; Azeites, Colas, 
Ceras e Produtos.Alimentares 


O Comersto do Porto. 
DE MAIO DE 1981 


Quer construir um pavilhão 


CRIADAS AO ARSENAL 


DE CANELAS DIFICULDADES 


INCOMPREENSÍVEIS 


A Associação Desportiva Ar- 
senal de Canelas (ADAC), no 
concelho de Estarreja, foi fun- 
dada em 15 de Dezembro de 
1978 e tem em actividade as 
secções de atletismo e futebol, 
movimentando cerca de 30 atle- 
tas. 

Conquistou vários prémios em 
atletismo e venceu o segundo 
Tormeio Quadrangular de Fute- 
bol de Cinco, realizado em 


Novembro/Dezembro de 1980, 

A ADAC não dispõe de insta- 
lações próprias, reunindo no 
salão da Banda. Bingre Cane- 
lense, onde leva a efeito diversas 
realizações, com o fim de anga- 
riar fundos. 


Pavihão desportivo: 
tem quase tudo, mas... 


Quanto a projectos para o futuro, 
a ADAC estáinteressada em, tão 
breve quanto possivel, construir 
o seu pavilhão desportivo. Para 
tal, já lhe foi oferecido um ter- 
reno, tendo adquirido mais dois, 
atingindo assim umtotalde cerca 
de 2100 metros quadrados. 

E diz-nos Nunes de Quadros, 
vice-presidente da respectiva di- 
recção: 

— Éoportuno, mas lamentável, 
referir que, existindo trabalho, 
dinheiro (algum) e terrenos, se 
nos deparem dificuldades im- 
postas pela Direcção-Geral de 


cRogrande prêmio 
O Comércio do Porto 


aveiro, viseu,guardailarformoso, 


ciudad rodrigo 


Engenharia Agrícola (Lisboa) 
quanto a inutilização de solo, 
aliás já inutilizado há diversos 
anos pela própria freguesia, que 
dele fazia «lixeira», ., 


«Iniciativa arrojada»... 


A propósito do Grande Premio 
«O Comércio do Porto», entende 
a ADAC tratar-se de Uma óptima 
ideia, de iniciativa arrojada — e 
que, irá decorrer com o maior 
brilhantismo e aderência de cor- 
redores, acrescentando que de- 
verá continuar, proporcionando, 
assim, um grande contributo ao 
ciclismo. 
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Regionalização e Populações 


Continua na pág. 16 


lável o esforço desenvolvido neste 
sector, sendo bastante positiva a sua. 
actual situação. Para além da recu- 
peração de pavimentos, novos ar-| 
ruamentos e acessos têm sido con- 
cretizados.» 

Quanto a um aspecto de especifi- 
cas características sociais, dir-nos- 
«ja a Presidente do Município de Es- 
tarreja: ' 

«Sendo Estarreja um concelho em 
que as actividades desportivas, cul- 
turaís e recreativas abundam com 
notável vigor e determinação, a vida 
social das populações passa funda- 
mentalmente por elas. Gente tradi- 
cionalmente comunicativa e aberta 
às manifestações sociais em que 
participam, dão disso amostra cor- 
recta, 


Estarreja não escapa 
à «regra» 


Mudando o rumo à entrevista per- 
guntámos a Maria de Lurdes Breu 
como se vive no seu concelho, no 
que respeita à habitação: 

— Sendo a carência habitacional 
um problemade ordemnacional, não 
podemos ter a pretensão de tal ser 
diferente em Estarreja, embora a si- 
tuação não seja nem dramática nem 


angustiante. Distribuídos que foram | 


84 fogos, mais 64 estão já em cons- 
trução e ainda mais 48 serão lança- 
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dos em 1981, na urbanização da 
Teixugueira. Na urbanização da 
Póvoa estão instaladas 41 habita- 
ções pré-fabricadas para venda bem 
como lotes cuja aquisição implica a 
entrega de projectos adequado ce- 
dido pela Câmara. Estão, neste mo- 
mento, em curso negociações com a 
Junta de Freguesia de Avanca, para 
a cedência de vasta área, que, de- 
pois de infra-estruturada, será posta 
“adisposição de famílias carenciadas 
do Município. 


Indústria: 
boas e más consequências 


Chegara o momento de ser ex- 
posto o que se passa emEstarrejano. 
sector industrial. É esta a opinião da 
presidente da Câmara: 

— Sendo o de Estarreja já conside- 
rado um dos mais notáveis parques 
industriais do País, ele tende a au- 
mentar imais e mais, com todas as 
consequências, boas e más, daí re- 
sultantes. Neste sector o Município. 
está atento, procurando debelar os 
efeitos conseguidos da expansão in- 
dustrial, nomeadamente no âmbito 
da poluição, tendo, para isso, criado 
o seu Gabinete de Qualidade de 
Vida. 

Na sequência, dir-nos-ia Maria de 
Lurdes Breu que, no que respeita ao 
ambiente político local, existe a har- 


, A LACTICÍNIA DE AVANCA 
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monia possível, e considerando a 
tenra idade da nossa democracia, 
ainda um pouco propícia a «traquint- 
ces». 


Prioritariamente... 


=As três obrás que prioritariamente 
anossa interlocutora gostaria de ver 
realizadas no decurso do seu man- 
dato são, na sua opinião: 
— O início da construção da Casa 
da Justiça, e o alargamento do Sa- 
neamento e da Barragem do Antuã. 


As «obreiras . 
da Regionalização» 


veio, depois, a propósito falar-se 
da regionalização. Aqui fica, a esse 
respeito, o depoimento de Maria de 
Lurdes Breu: 

—A Regionalização é algo de muito 
sério que, para servir os seus objecti-. 


“vos, e constituir efectiva mudança 


rumo ao País novo que pretende- 
mos, passa por uma sensibilização 
ponderada junto das populações. 
Terão que ser as populações a 
assumir-se como obreiras da regio- 
nalização, para que ela seja aceite. 
Doutro modo, será uma imposição 
que não servirá os Interesses e ob- 
Jectivos da política que ela contém. 
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OBITUÁRIO 


prisionais, passados 
clandestinidade, nos últi- 
mos nove anos de vida, 
foi a ,Hberdade possível 
para o guerrilheiro do IRA 
que escolheu não ceder, 
na defesa de pri que 
considerava justos, e que 
prosseguiu a greve da fo- 
me «até à morte». 

Sands, que abandonou 
os estudos em 1969, viria 
depois a perder o emprego 
de aprendiz de metalúrgico 
devido a ameaças de tra- 
balhadores protestantes que 
não queriam católicos na 
fábrica de autocarros onde 
trabalhava. 

Foi preso pela primeira 
vez em Outubro de 1972, 
quanto tinha apenas 18 
anos, depois de a polícia 
ter descoberto quatro ar- 
mas no esconderijo do IRA 
onde se encontrava. 

Libertado em fins de 
Abril de 1976, viria a ser 
novamente preso seis me- 
ses depois e condenado em 
1977, a 14 anos de prisão 
— por posse ilegal de um 
revólver. 

Em 1980, passou 
o chefe dos «Provisóri 
da cadeia de Maze e 
ciou a sua greve da fome, 
depois de um protesto so- 
melhante adoptado por 53 
detidos e terminado em 
Dezembro com um com- 
promisso sobre regulamen- 
tos prisionais que aunca 
viria a ser cumprido, 

A rejeição do estatuto 
de preso de delito comum, 
levou Sands, «um homem 
duro» segundo agentes es- 
peciais da polícia, à morte. 

No entanto, a dureza 
que lhe é atribuída parece 
contrariada pelo facto de 
atrás das grades, o guerri- 
fheiro Sands ter escrito 
poemas e ensaios sobre a 
vida nas celas da cadeia 
de Maze. 

Sands, casado e com um 
filho, separado da mulher, 
ingressara no IRA depois 
de extremistas protestantes 
terem obrigado a sua fa- 
mília a fugir de casa, em 
Belfast, e de ter perdido 
o emprego. 

Em 10 de Abril, a 
pulação do distrito drlandês 
de Fermanagh e South 
Tyrone elegeu-o seu repre- 
sentante na Câmara dos 
Comuns. 

Num discurso eleitoral, 
que conseguira fazer sair 
de Maze, Sands, afirmava: 
«Só há um problema em 
causa — o direito à digni- 
dade humana para os ir- 
landeses e irlandesas que 
-stão presos por tomarem 
parte neste periodo da luta 
vistória pela independência 
ta Irlanda», 


Cincy horas, 9u6, 


(Por FER 


NDO DE SOUSA, nosso correspondente 


especial) — Com a morte de Bobby Sands, o IRA adquiriu 
um elemento importante e mobilizador para a continuação 
da sua campanha contra o Governo britânico. Contudo, 


Londres sustenta que não alterará a sua posição em relação 
aos membros do IRA que se encontram na prisão de Maze, 


ma Irlanda do Norte. 


Logo após a notícia da morto 
do Sands, a sucessão de apelos à 
calma e também a presença de 
um forte dispositivo de segurança 
terá desencorajado uma sucessão 
de actos de violência em cadeia 
que seria difícil de controlar. 

No entanto, verificaram-se con- 
frontos, embora esporádicos e de 
menor importância que aquela 
que se receava. Logo que a morte 
de Sands foi conhecida, a notícia 
espalhou-se rapidamente pelas 
ruas de Belfast. Automóveis co- 
meçaram a circular, tocando as 
buzinas e apelando à vinda de 
todas as pessoas para a rua. At- 
gumas jovens ajoelhavam na rua 
em sinal de luto, Zonas nevrátgi- 
cas estavam já a ser controladas 
pela Polícia e Exército, ao mes- 
mo tempo que pequenos grupos 
de jovens se aglomeravam em lo- 
cais menos iluminados. Em certos 
pontos, preparavam-se «cocktails» 


Molotov. A vigilância era mvitua 
entre manifestantes e forças de 
segurança, 


Automóveis começaram então 
a ser desviados e assaltados. De- 
pois eram amontoados no meio 
das ruas para servirem de barri- 
cadas. Depois foram os primeiros 
confrontos. Casas foram inoea- 
diadas. «Cocktails» Molotov o po- 
dras atiradas contra a Polícia. 
No entanto, sendo recontros es- 
porádicos, e perante a sucessão 
de apelos à calma, as manifesta- 
ções foram facilmente dominadas 
e o número de feridos era muito 
baixo. 

Durante a manhã, o Exército 
não perdeu tempo a desfazer as 
barricadas e ao princípio da tar- 
de já Belfast tinha um aspecto 
calmo. 


FRANKIE HUGHES 
MUITO MAL 


Bobby Sands é o primeiro pri- 
sioneiro a morrer na Irlanda do 
Norte por grere de fome, mas, 
num plano mais geral, já são 
trezo as pessoas que morreram 
por este processo na zona e por 
motivos semelhantes. Entretanto, 
estão mais três prisioneiros em 
greve de fome e, um deles, Sean 
Frankie Hughes, que começou a 
greve quinze dias depois de Sands, 


também está já em situação mui- 
to crítica, O seu irmão disse on- 
tem que, so o Governo de Lon- 
dres não mudar de atitude, o 
preso poderá morrer dentro do 
dez dias. 

Dopois da morte de Sands, é 
de esperar que à atitude dos ou- 
tros presos em grove de fome 
seja mais dura o estejam dispostos 
a ir até às últimas consequências 

Entretanto o Sian Fein, ramo 
político legal do IRA Provisório, 
confirmou à tarde em Bolfast que 
outros 17 militantes detidos no 
Bloco Il estão prontos a iniciar 
até à morte a rocusa da alimen- 
tação. 


ESPECTATIVA 


Barreiras focharam-se ontem 
entre bairros das comunidades 
católica e protestante de Belfast. 

A polícia procura assim isolar 
os confrontos e impedir que o 
rastilho atinja o barril de pó 
vora que é a capital do Ulster 
após a morte de Bobby Sands, 
ocorrida ontem de madrugada, 

Além dos jipes da Polícia e do 
Exército britânico, as ruas de 
Belfast são agora lambém vigia- 
das por gcupos de militares de 


REAC 


A morte do republicano ir- 
landês Sands motivou protestos 
antibritânicos em várias cidades 
do Mundo e acusações de quê 
a Inglaterra manifestou intransi- 
gência. 

Em Oslo, cerca de vinte sim- 
patizantes do Exército Republi- 
cano Irlandôs (IRA) vaiaram a 
rainha Isabel de Inglaterra quan- 
do a soberana chegou à Norue- 
ga no início de uma visita de 
quatro dias. 

Os protestos antibritânicos 
tomaram um aspecto mais vi 
lento em França, onde foi da 
ficado por uma bomba um ar- 
mazém de Toulouse, partilhado 
pela firma inglesa Dunlop. 

Em Zurique, na Suiça, o 
«stand» de exposição do impo: 
tador suíço de automóveis | 
gleses foi danificado por uma 
bomba Incendiária. 

Manifestações de protesto 
contra o Governo britânico de- 


“do, anúncio da morto de, Sands, começaram os, confrontos, nas ruas 
tetsubxo de chhiva, coritinunvam' ainda dlgrúie Fobóntros esporhdidos” (Tefototo Uria 


armas aperradas e que se dispõem 
de modo a abarcarem todo o ho- 
rizante à volta, 

Na Inglaterra, foi montado um 
alerta de segurança, a postos para 
quaisquer atentados bombistas ou 
tentativas de assassínio para via- 
gar a morte de Sands, Foi re- 
forçada a guarda policial nos edi- 
fícios públicos e nos alvos poten- 
ciais, incluindo políticos e mem- 
bros da família real. 


FUNERAL 


O corpo do militante do IRA 
Bobby Sands foi ontem devolvido 
à família 

O carro funerário percorreu 
lentamente os cerca de 20 quiló- 
metros que separam a prisão de 
Maze do bairro de Twinbrook, 
“onde residem os pais de Bobby 
Sands, através de ruas cheias de 
baideiras nogras em homenagem 
ao soldado do IRA 


nds será sepultado com hom 
ras militares do IRA no cemi 
tério de Milltozn, em Belfast 
amanhã, se a sua família con 
cordar, 

Em Londres, a senhora That 
cher declarou, na Câmara do 
Comuns; «Conceder estatuto po 
lítico seria uma licença par 
matar. Por isso é que nuna 
concederemos estatuto — polítia 
por mais greves da fome qu 
haja». 


Ontem de madrugada, em Falls Road, área predominantemente católica de Belfast, jovens 


irlandeses embuçados confrontam-se com os soldados britânicos 


UMA «VITÓRIA» 
PARA NINGUEM... 


(Por Michel Martin Rolland, da AFP) — A morte de 
Robert Sands não constitui uma vitória para nenhum dos 
intransigentes e encarniçados deste 
trágico episódio da crise norte-irlandesa, o Govemo britã- 
nico e o IRA-Provisório, consideram os observadores em 


ÇÕES 


correram na Austrália, em Ate- 
nas, São Francisco e Nova lor- 
que, em frente das rapresenta- 
ções diplomáticas da Grá-Bre- 
tanha, 

A Rádio Vaticano exortou à 
reconciliação das duas comu- 
nidades da Irlanda do Norte. 

Em Nova lorque, um porta-voz 
das Nações Unidas declarou que 
o secretário-geral, Kurt Wald- 
heim, lamentou a morte de Sands 
& espera que não provoque nova 
violência. 


MANIF HOJE EM LISBOA 


Em Portugal, uma comissão 
de democratas e antifascistas de 
diferentes quadrantes políticos 
organiza hoje, pelas 19 horas, 
em Lisboa, uma manifestação 
de protesto pela morte de Bobby 
Sands e contra a situação em 
que se encontram os restantes 
presos do IRA. 


tosa Ontem À noito, já 


dois protagonistas 


Belfast. 


peto IRA-Provisório, 


que se trava. 


Oficialmente, 


ofensiva armada. Contudo, 
tome-se uma provocação 
protestantos. 


EXERELERACALAÃA 


O movimento republicano pode, por seu lado, denun- 
ciar a intransigência e o «cinismo humano» do «ocupanto 
britânico» e explorar para fins propagandísticos a incontes- 
tável reacção de desespero e ira da população católica, 
após a morte de Bobby Sands. O apelo à disciplina lançado 
fazendo-se eco de apelos similares 
das personalidades republicanas, entro as quais Margaret 
Devlin, pode traduzir a vontade dos «povos» de manterem 
no campo político, nas próximas horas ou dias, o combate 


Bobby Sands morreu o os seus três camaradas que 
se encontram em greve da fomo, pela mesma causa, no 
hospital da prisão de Maze, talvez detenham a chave do 
tormo pacífico ou violento da crise actual. 
eles também, até à morte — um deles, Francis Hughes, 
om jejum há 52 dias, parece ter a mesma resolução do que 
Sands — o braço de ferro entro o IRA e o Governo britã- 
nico tornar-se-á cada vez mais violento. 

o movimento cepublicano 
a decisão de continuar ou parar a greve da fome só compete 
aos presos. Mas as pressões de ambas as partes são inevi- 
táveis sobre essos condenados. O Gabinoto conservador 
está a seguir, por seu lado, uma estratógia rigorosa: os 
grevistas da fome escolheram o suicídio e a sua morte é 
inútil. Por seu turno, o Exército considera que após algumas 
semanas de agitação, a província regressará à normal 


não tom possibilidado de manter durante muito tempo uma 
no quartel-general 


As pressões e os apelos humanitários para uma maior 
maleabilidade no tratamento dos presos não abalaram «a 
dama de ferro». «Um crime 6 um crimo. Não há crimes 
políticos», repete ela desde há meses, apoiada pela imensa 
maioria da opinião, dos políticos e da imprensa britânica. 

Contudo, parece incrível que um preso de 27 anos 
morra para obter o direito de usar as suas próprias vestes, 
de não trabalhar o de se poder associar livemente com os 
seus camaradas presos, enquanto que, a poucas dezenas 
de metros do seu leito de morto, cerca de 400 militantes 
republicanos e protestantes lealistas continuam a gozar do 
estatuto político, simplesmente porque foram condenados 
por crimes cometidos antes do dia 1 de Março de 1976, 
data em que a Grã-Brotanha deixou de dar um «estatuto 
especial» aos presos na irlanda do Norte... 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Se continuarem, 


irma que 


lidade, 


britânico, 


dos grupos paramilitaros 
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Neofascistas vitoriam TEJER 
nas exéquias do general SUSO 


Várias centenas de espanhóis, 
eonotados com a extrema-direita, 
reuniram-se ontem frente ao 
Quartel-General do Exército, em 
Madrid, e pediram a tomada do 
poder pelos militares, depois das 
cerimónias fúnebres em memória 
do general Andres Gonzalez Suso, 
assassinado anteontem na capital 
espanhola, por guerrilheiros dos 
«Grapo», juntamente com um 
polícia que tentou fazer frente 
aos assassinos. 

A Polícia isolou o centro de 
Madrid ao redor do quartel-gene- 


ral, onde o ministro da Defesa, 
Alberto Oliart e os chefes do 
Estado Maior das Forças Arma- 
das assistiram ao funeral do ge- 
neral Suso, 

Mas quando o caixão da víti- 
ma era transportado aos ombros 
de oito outros generais, ouviram- 
-se então gritos de «Viva Tejero» 
(coronel António Tejero, chefe 
dos golpistas que ocuparam em 
23 de Fevereiro o Parlamento), 
«O Exército ao poder» e «De- 
missão do Governo». 


Cenas semelhantes ocorreram 
em Barcelona após o serviço fá- 


nebro por dois guardas-civis igual. 


mente assassinados pelos «Grapo». 
Extremistas pediram q restabele- 
cimento da pena de morte, abo- 
lida no âmbito da Constituição 
democrática do país. 


REACÇÕES 
DOS PARTIDOS... 


O presidente do partido no 
poder, a União do Centro De- 


SUÉCIA : FAELLDIN 


CONTI 


O primeiro-ministro sueco, 
Thorbjoem Faelldin, defronta-se 
agora com problemas de traba- 
lho, ao mesmo tempo que tenta 
impedir a queda do seu fragmen- 
tado governo de coligação. 

Um sindicato representativo, de 
cerca de 17 mil empregados de 
escritório de grandes firmas de 
exportação iniciou uma greve ili- 
mitada que poderá ter sérias re- 
percussões sobre a já atribulada 
economia do país. 

Ministros do Partido Conser- 
vador na Coligação constituída 
de conservadores, liberais e cen- 
tristas demitiram-se anteontem 
devido a um desacordo sobre re- 
forma fiscal. 

Adiando a decisão sobre a 
dissolução do Governo, o pri- 
meiro-ministro declarou que havia 
três soluções possíveis: a de- 
missão do Governo, a realização 
de novas eleições ou a sua ma- 
nutenção como Chefe do Go- 
verno, com o apoio tácito dos 
observadores. 


CIRILLO : 
«BV» iniciam 
«julgamento» 


As Brigadas Verme- 
lhas, rompendo o silêncio 
que observavam já há 
cinco dias, anunciaram 
ontem, num comunicado, 
terem iniciado «o proces- 
so contra o político de 
mocrata-cristão Ciro Ci- 
rillo», sequestrado há 

perto da 
de Ná- 


Cirillo ora um dog res- 
ponsáveis pelas obras de 
reconstrução no Sul de 
itália devastado por um 
sismo em Novembro de 
1980. 


UA NO 


Faelidin sublinhou na televisão, 
anteontem à noite, que para 
além da crise governamental que 
dura há uma semana, a Suécia 
enfrenta a possibilidade de uma 
greve paralisante em sectores 
fundamentais da economia. 


GOSTA BOHMAN, ministro da 
Economia e líder dos conserva- 
dores, o homem que está na 
origem da crise pólítica na Suécia 


FRENTE-A-FREN TE COM GISCARD 


MITTERRAND MELHOR QUE EM 1974 


O Presidente francês, Giscard 
d'Estaing, mostrou-se agressivo 
no debate televisionado de on- 
tem 3 noite quanto ao apolo 
comunista a Mitterrand, mas o 
socialista replicou ao nível do 
desemprego crescente. 

Uma primeira impressão ge- 
ral do debate foi a do que 
Mikterrand melhorou bastante 


PODER 


Por sua vez, a Federação Pa- 
tronal declarou que decretaria 
um «Lockout» que afectaria entre 


duzentos mil e duzentos e cin- 
quenta mil dos quatrocentos mil 


membros do sindicato, a partir da 
prxima terça-feira, caso não se 


chegasse a um acordo até então. 


OTAN: 


SE MOS 


Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros das 15 nações da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte, reunidos em 
Roma, acolheram com caloroso 
agrado a decisão americana de 
reatar conversações com a 
URSS pelo final deste ano so- 
bre a limitação de mísseis nu- 
cleares de alcance intermédio 
com base na Europa. 


em relação a um frente-a-frente 
semelhante antes das Presiden- 
ciais de 1974, ao passo que 
Giscard baixou. 

O Presidente tentou, sobre- 
tudo, pôr em evidência aquilo 
que considerou «falta de pla- 
nos» ou «projectos impossíveis» 
do adversário, enquanto este 
insistiu em que é possível rea- 


POLÓNIA — Milhares de 
ao ar livre, em Wroclaw, 


pessoas, como a gravura documenta, participaram numa missa 
assinalando o 190.º aniversário da Constituição de 3 de Maio, 
a primeira lei fundamental liberal que a Polónia conheceu, reabilitada este ano e depois 


de ter sido considerada burguesa pelas cúpulas do POUP. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


ESTRANGEIRO 


mocrático, Agustin Rodriguez Sa- 
hagun, indicou que «o Exército 
e as forças da ordem conhecem 
demasiadamente bem a estratégia 
dos terroristas para caírem na 
provocação», mas nem todos par- 
tilham este optimismo. 

Numa reunião de emergên- 
cia, o Partido da Aliança Po- 
pular, da direita, apelou para o 
Governo recorrer a todos os pos- 
síveis meios constitucionais para 


DR 


Miguel Bergado Martinez (fugido), Emílio Avelino Gomez (ferido e capturado) e Alfonso 


restabalecer a ordem. O mês pas- 
sado, o Parlamento votou uma 
lei permitindo ao Governo de- 
clarar estados graduais de emer- 
gência. 

Os sindicatos e os partidos, 
que apelaram anteontem aos seus 
militantes para estarem prontos 
a mobilizar-se na defesa da de- 
mocracia, deixaram esse apelo 


Sem efeito e não foi convocada 
qualquer manifestação. 


Gonzalez Cambeiro (fugido) são os três membros dos «Grapo» envolvidos no assassinato 


do general Suso. Na outra gravura, os dois guardas civis, assassinados em Barcelona, c 
jazem no chão, depois de terem sido alvejados. (Telefotos UPI/ANOP) E 
a 
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OVO RE 


O comunicado da OTAN rea. 
firmou que a Aliança Iria por 
diante com os planos para ins- 
talar 572 mísseis americanos 
«Cruise» e «Pershing-llb na Eu- 
ropa Ocidental, ao mesmo 
tempo procurando negociar res 
duções mútuas com Moscovo, 
a propósito dos «SS-209. 

O secretário-geral da OTAN 
Joseph Luns, declarou aos jor- 


lizar mais do que foi feito pelo 
inquilino do Eliseu nos últimos 
sete anos. 

O debato de 110 minutos, 
considerado decisivo para a se- 
gunda volta das Presidenciais, 
no domingo, concentrou-se em 
questões internas e económicas. 

Mitterrand recuperou de um 
início hesitante em que mos- 
trou aparente desvantagem fren- 
te a um Giscard seguro de si. 

O Presidente declarou que 
o plano de Mitterrand de con- 
vocar eleições parlamentares 
para conseguir uma maioria, 
caso este ganhe domingo, obri- 
garia o socialista a um acordo 
com os comunistas, e pergun- 
tou: «Qual seria a sua reacção 
se eles propusessem ministros 
comunistas?». 

«Essa questão é colocada 
incessantemente» — disse Mit- 
terrand, declarando que a sua 
maioria emanaria do povo e 
sublinhando que a sua antiga 
aliança com os comunistas «há 
muito que terminou». 

«Se não compreende este 
formidável desejo de mudança 
da parte dos franceses — disse 
a Giscard — é porque não 
compreendo nada do que se 
passa neste país». 

No plano económico, Giscard 
criticou os projectos de nacio- 
nalização do seu adversário, de- 
clarando que «nenhum país oci- 
dental tem uma estrutura deste 
tipo». 

«Estaríamos (sob a presidên- 
cia de Mitterrand) numa eco- 
nomia socializada com todo o 
sisteme de crédito e metade 
ca indústria controladas pelo 
Estado» — declarou. 

Aproveitando o facto de Gis- 
card ter admitido que os preços 
subiram e o desemprego tripli- 
cou para 1,7 milhões durante 


JUZIR <S$98-20> 


nalistas que a modernização das O comunicado final afirma 


defesas da Allança era mais 
essencial do que nunca, em vis 
ta da continuada concentração 
militar soviética. 

Luns declarou crer que a 
URSS seria receptiva ao desejo 
americano de negociar sobre o 
sistema de mísseis. Disse es: 
perar que as negociações come- 
cem entre Outubro e Dezembro. 


que a construtiva relação Leste- 
-Oeste procurada pelo Ocidents 
«requer indícios tangíveis de 
que a URSS está preparada para 
abandonar a perturbante con- 
centração do seu poderio mi- 
litar, de desistir de recorrer à 
força e intimidação e deixar de 
criar e explorar situações de 
crise e instabilidade no Terceiro 


ganistão como totalmente ina- 
ceitável e apelaram para a reti- 
rada soviética e uma soução 
política. 


A Polónia tem de ser deixada 
livre para resolver os seus pró- 
prios problemas e «qualquer 
intervenção externa terá as mais 
graves consequências para as 
relações internacionais no con- 
junto e alteraria fundamental- 
mente toda a- situação interna- 
cional», 
do. 


Os ministros apelaram para 

Paris, habitualmente concorri- todos os estados se absterem 

dos, estiveram quase vazios de explorar 

durante o debate, que deverá ou 

ter sido presenciado por mais 

de 25 milhões de pessoas. 
No domingo, 36 milhões de 

votantes escolherão entro os 

dois homens ou, como disse 

Giscard, «entro dols projectos». 


o seu mandato de sete anos, 
Mifterrand ironizou, afirmando 
que em declarações anteriores 
o Presidente disso que a si 
tuação estava a melhorar. 
Muitos lugares públicos de 


segundo o comunica- 


problemas sociais 
fomentarem — instabilidade 
para vantagem política no Ter- 
ceiro Mundo. Classificaram o 
genuíno não-alinhamento na 
área do Terceiro Mundo como 
factor importante para a esta- 


1 
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Mundo, 
Os ministros dos Estrangeiros 
da OTAN denunciaram a pre: 
sença militar da URSS no Afe- 


bilidade global, 


CRON 


: por MARIX ADELAIDE DE OLIVEIRA 
(correspondente especial de «CP E 


O presidente do Governo espanhol, Leopoldo Oalvo Sotelo. 

não tem, de momento, e menor intenção de proceder « uma 

ministerial, segundo fontes bem informadas. E é 

Tógico. Dificilmente poderá, se não consegue o controlo efeo- 

tivo da UOD, formar outra equipa mais coerente que a que 
tem actualmente às suas ordens. 

A actual eifuação de crise não está no Governo, mas no 
partido, onde, depois do Congresso de Palma de Mallorca, vol- 
taram a produzir-se as tensões entre as distintas famílias 
políticas e entre os líderes do partido governamental. 

Actualmente, as lutas internas são mais agudas que nunca, 
as posições mais irreconciliáveis e os desejos de ruptyra não 
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ESTRANGEIRO 95 


Tropas bolivianas atacaram a 
noite passada uma refinaria de 
petróleo, propriedade dos Esta- 
dos Unidos, ocupada durante 
três dias por «direitistas arma- 
dos, que exigiam a demissão do 
presidente Luís Garcia Meza, 
libertando 36 reféns. 

Um comunicado afirmava 
que os reféns foram libe-tados 
ilesos e os sete homens arma- 
dos feitos prisioneiros. O coro- 
nel Gary Prado, que comandou 
o ataque, foi acidentalmente 
atingido a tiro nas costas por 
um dos seus próprios ho nens. 

Exceptuando o tiro acidental 
que feriu o coronel Prado, uni- 


FALHA NA BOLÍVIA 
«OPERAÇÃO MEZA» 


dades de «comandos» atacaram 
a refinaria sem derramamento 
de sangue, afirma o comuni 
cado. 

Diz que havia 36 reféns, in- 
cluindo um americano, e não 
54 como anteriormente fora 
anunciado pela Companh'a. 

Membros da «Falange socia- 
lista», de extrema-direita, ocupa- 
ram a refinaria no sábado pas- 
sado, no melo de rumores de 
um possível «golpe de Estado» 
contra o general Garcia Meza, 
que subiu ao Poder através de 
um «golpe de Estado militar» 
em Julho último. 

Os ocupantes eram comanda- 
dos por Carlos Valverde Barbey 
que foi durante um breve perío- 
do Ministro da Saúde do presi- 
dente Hugo Banzer em 1973. 


MÍSSEIS SÍRIOS CONTINUARÃO NO LÍBANO 


O ministro sírio dos Negó- 
cios Estrangeiros, Abel-Halin 
Khaddam, declarou ontem que 
a exigência israelita de reti- 
rada de mísseis sírios do Lí- 
bano era ridícula, 


israelitas de retirada dos mie- 
seis. 

«B algo de ridículo», visse. 
pretende 


«Israel segurança 


A Síria instalou mísseis 
terra-ar «Sam.6> e <Sam-2>, 
de fabrico soviético, no Vale 
de Bekaa, no leste do Libano, 
a semana' passada, após Israel 
ter abatido dois helicópteros 
sírios na área no dia anterior, 

Khaddam falava a repórte- 
res após dois dias de conver- 
«ações em Beirute sobre medi, 
das para terminar a mais re- 
cente crise no Líbano. Foi in- 
quirido sobre as exigências 


WALDHEIM — As propostas sobre desanuviamento e desarmamento feitas duranto o 
XXVI Congresso do PO soviético foram discutidas entro o presidente Brejney e Kurt 
Waldheim. Na gravura, o secretário-geral da ONU conversa com Andrei Gromyko, que 


o recebeu anteontem no aeroporto de Moscovo 


Diplomatas oeste-alemães e 
para um encontro que poderá ser decisivo para as rela- 
ções tensas entre os dois países. 

Um porta-voz oficial de Bona declarou que o secre- de 
tário de Estado dos Negócios Estrangeiros deve avistar-se 
hoje com o embaixador israelita na RFA, na esteira das 
críticas azedas feitas pelo primeiro-ministro Menahem Begin 
contra o chanceler Helmut Schmidt. 

Begin acusou o dirigente oeste-alemão de arrogância, 
ganância e insensibilidade empedernida pelo extermínio de 
seis milhões de judeus na Segunda Guerra mundial, afir- 
mações que Bona classificou de insultuosas. 


INEGOCIÁVEIS 


para os seus aviões a fim de 
atacar pessoas pacíficas no Li- 
bano. 

Israel tem o direito de ata. 


car pessoas pacíficas e atacar 
o Libanon, mas a Força Dis- 
suassora Arabe (constituída 
exclusivamente por sírios), que 
é uma força legal, não tem o 
direito de responder aos 
craids» israelitas, E 'ógica ri. 
dícula e não discutível», 

As suas declarações segui. 
ram-se ao anúncio do envio 
emissários especiais de 
Washington e Moscovo ao Mé- 
dio Oriente, em busca de uma 
saída para q crise israelo-síria 

Entretanto a Síria deslo- 
cou ontem mísseis «Sam-3s 
para a fronteira sirio-libanesa, 
segundo anunciou a TV israe- 
tita, citando fontes militares. 

De acordo com a TV, os 
+«Sam-3» podem atingir apa- 
relhos que se desloquem a 
baixa altitudo e a sua instala. 
ção muma região próxima da 
fronteira israelita aumenta a 
«dissuasão síria contra as ope- 
rações da Força Aérea istaeli. 
ta tanto mo Libano como na 
fronteira norte de Israe:» 

Begin já aludira q instala. 
ção de mísseis «Sam-6» e 


israelitas preparam-se 


«Sam-2» no Líbano. Ao reve- 
lar a Introdução dos «Sam-3», 
Israel considera que foi dado 
mais um passo na escalada. 


EUROPA 
EM BREVES 


DEMISSÃO — Mahmut Bakali, 
o «número UM» do Partido 
Comunista Jugoslavo na provín- 
cia de Kosovo, demitiu-se ontem 
do cargo na seguência de críticas 
à actuação do Partido nas mani- 
festações pró-albanesas. 


ACIDENTE: 11 MORTOS — 
Morreram 11 pessoas e 10 fica- 
ram gravemente feridas ontem, 
na Jugoslávia, num acidente ro- 


(Telefoto UP/ANOP) doviário. 


so 


: 
o 


CAOS NA UCD 


se ocultam. Os democratas-cristãos começam a proclamar o 
desejo de deixar a UCD para criar a sua própria estrutura 
de partido e os sociais-democratas, ao mesmo tempo que rea- 
brem as feridas do que se assemelha « uma luta irreconciliável 
com os democratas-cristãos, esgotam o pouco prestígio. que lho 
resta a Francisco Fomandez Ordofiez e apresentam batalhas 
no Parlamento que, como a lei do divórcio, só conseguem 
tevar avante com os votos da Oposição. Os liberais apoiam 
sucessivamente uns ou outros e os martinvillistes, ou «azuis», 
esperam, mudos e expectantés para, como habitualmente, so 
decidirem à última hora a favor do vencedor. 


A UGD chegou, efectivamente, a um tal grau de anarquia 
que é quase imprescindível um certo rigor, um controlo sobre 
as declarações dos mais imprudentes e sobre a actuação indi. 
vidualista dos que não respeitam as regras mínimas de con- 
vivência partidária. Neste sentido, o presidente do partido, 
Rodriguez Sahagún, reuniu os dirigentes do grupo parlamentar 
do Congresso e exigiu-lhes, nem mais nem menos, que o fim 
las hostilidades. 

A medida adoptada para evitar que, no futuro, o incoe- 
rente grupo parlamentar centrista se manifeste em opiniões 
diametralmente opostas, é estabelecer organicamente um de- 
bate interno prévio à entrada de qualquer prójecto de lei 


nas comissões parlamentares correspondentes. Esta disposição 
não alterará o cumprimento pontual do calendário legislativo, 
nos casos em que os projectos submetidos a discussão não 
sejam particularmente conflituosos. 

Na opinião dos observadores, esta tentativa do chefe cen- 
trista não terá muito êxito, entre outras razões porque esta 
chamada de atenção se produziu na ausência de Miguel Herrero 
Rodriguez de Miion, porta-voz oficial do grupo, distinguido 
sempre pela sua posição de contestação permanente o pela 
sua escassa, para não dizer nula, identificação com a linha 
oficialista do partido, 

Obrigado por todas estas circunstâncias, Leopoldo Calvo 
Sotelo não teve outra alternativa senão procurar o apoio da 
Oposição, nomeadamente do PSOE. Assim, lançou-se numa 
política de concertação em que participam todos os grupos 
políticos, mas cujo peso reccai, evidentemente, no Partido 
Socialista, que actua como uma espécie de poder paraleto. 

Os actuais dirigentes, Felipe Gonzatez e Alonso Guerra, 
estão convencidos de que esta concertação não chegará a 1983, 
antes deverá dar lugar a um Governo de coligação dentro de 
três ou quatro meses, uma vez que sem ele não se poderá 
resolver nenhum dos grandes problemas do país, já que as 
livisões da -UCD são tão formidáveis que atingem o próprio 
Soverno, condenando-o à inoperância. 


«ESCUTAS» VASCULHAM TELEFONEMAS DE CARLOS 


A Imprensa britânica e o Palácio de Buckingham 
condenaram ontem a alegada escuta e venda das gra- 
vações dos telefonemas pessoais que o Príncipe Carlos 
fez da Austrália. 

«Será que nada é sagrado?» — interroga o conser- 
vador «Daily Telegraph» em resposta às notícias de que 
telefonemas pessoais feitos pelo Príncipe à sua noiva, 


RAS 


Antes de regressar a Inglaterra, onde foram divulgadas referências 
a escutas de conversas telefónicas suas, o príncipe Carlos, esteve 
em Washington, onde foi recebido (gravura) pelo presidente 
Reagan e esposa (Telefoto UPI/ANOP) 


Lady Diana, e à sua mãe, rainha Isabel, foram escuta- 
dos e gravados durante a sua recente visita à Austrália, 
e então em poder do escritor Simon Regan. + 

Embora considerada «uma coisa mesquinha» e 
«oportunismo descarado», a Embaixada britânica em 
Bona está a examinar «activamente» em que medida 
uma acção em Tribunal poderá impedir a publicação 
dessas conversas telefónicas, o que parece incomodar 
bastante o Governo de Londres, uma vez que Carlos 
criticava o Primeiro-Ministro australiano 


«ESTRIPADOR» CUMPRIA «UMA MISSÃO DIVINA»... 


O confesso «Estripador de Yorkshire», Peter Sutclif- 
fe, é um esquizofrénico e paranóico que acreditou cum- 


prir «missão divina» ao matar prostitutas — afirmou 
ontem no «Old Bailey» o promotor-público-chefe de 
Inglaterra. ' 


Os psiquiatras que examinaram Sutclifte, 35 anos, 
concordaram em que ele esteve temporariamente louco 
quando, ao longo de cinco anos, matou 13 mulheres, 
na sua maioria prostitutas da Zona Norte de Inglaterra. 

No entanto, será um júri de seis mulheres e seis 
homens quem decidirá se os atestados médicos bastam 
para reduzir a sua culpa ou se Sutcliffe será condenado 
por assassínio — o que implica a prisão perpétua. 


URSS NO AFEGANISTÃO: «AGRESSÃO E CRIME» 


O «Tribunal Permanente dos Povos» — presidido 
pelo jurista belga François Rigaux, e de cujo júri faz 
parte o tenente-coronel Melo Ântunes —, qualificou a 
intervenção soviética no Afeganistão de «agressão e 
crime internacional», no final de uma sessão de cinco 
dias que ontem terminou em Estocolmo. 

O «Tribunal» que retomou a tradição e os méto- 
dos dos «Tribunais Russell» não se pronunciou sobre se 
as tropas soviéticas e governamentais afegãs violam 
as leis da guerra, nomeadamente no que diz respeito 
às populações civis. Instaurou, no entanto, uma comis- 
são de inquérito encarregada de verificar «às provas 
fornecidas por testemunhos relativos a exemplos de 
crueldade». 


USA: NOVA OPERAÇÃO A BRADY 


James Brady, o porta-voz da Casa Branca ferido 
por uma bala no cérebro por ocasião do atentado 
contra o Presidente, foi submetido a uma nova inter- 
venção cirúrgica anteontem à noite. 

Esta intervenção, a terceira depois do atentado, 
foi destinada a impedir que se formem coágulos de 
sangue nos pulmões do paciente. 

Durante a intervenção, que durou duas horas, os 
cirurgiões colocaram um minúsculo filtro numa veia 
cava para impedir que os coágulos de sangue che- 
guem ao pulmão. 


TAILÂNDIA: GOLPISTAS BENEFICIAM DE AMNISTIA 


O Rei da Tailândia, Bhumiphol Adulyadej, conce- 
deu uma amnistia -a alguns dos participantes no abor- 
tado golpe contra o Primeiro-Ministro Prem. Tinsula- 
nonda. A rádio tailandesa disse que a amnistia será 
concedida apenas aos implicados que se renderam às 
comissões de investigação formadas no dia 3 de Abril 
após 56 horas de tumultos. 

Cinquenta e três pessoas, incluindo civis e oficiais 
da polícia e do exército entregaram-se após o desen- 


- cadear do golpe quando forças militares leais ao Pri- 


meiro-Ministro recuperaram o controlo da capital, Serão 
libertadas no fim desta semana. 


O Comercio do Por 
6 DE MAIO DE 198 


AMNISTIA DE INFRACÇÕES FISCAIS 


«Para os devidos efeitos, e tendo em 
vista a execução da Lein.º 3/81, de 13 
de Março (amnistia de infracção) 
transmitem-se as seguintes instru- 
sõest 


1—A Leio.º3/81 entrou em vigor 
em 14 de Março findo, e amnístia as 
infracções fiscais cometidas até 20 de 
Janeiro de 1981, exista ou não pro- 
cesso de transgressão, quando puní- 
veis apenas com sanção pecuniária 


são na fonte e os que consistem ma 
desobediência a 


xactidão de declarações, etc). Só 
abrange as infracções cometidas por 
funcionários públicos quando pusí- 
veis com multa, 


2— A amnistia reporta-se ainfrac- 
sões cujo máximo da muita cominada 
nas disposições legais vigentes na data 
daentrada em vigor dalei, não exceda 
109 contos. Assim, sempre que a 
multa aplicável (e não fixada) emrefa- 
são a cada falta seja superior àquele 
quantitativo, o contribuinte não po- 
derá gozar do benefício da aranistia, 


3-— A amnistia deve ser requerida 
pelas pessoas que se encontravam em 
situação irregular desde que não 
tenha sido instaurado procedimento 
judicial devendo o chefe da Regarti- 
são de Finanças, nesta hipótese, ano- 
tar os documentos ou elementos apre- 
sentados. Se a situação já se encoatrar 
regularizada aguardando-se apenas o 
Jevantamento do auto de notícia, pa- 
gamento da multa espontânea, etc. a 


Existindo requerimentos pendentes 
da resolução Superior para relevação 


defaltas, Sem queasituaçãotenhasido 
regularizada, deverão as repartições 
de finanças avisar os contribuintes 
para satisfazerem o imposto ou cum- 
prirem as obrigações acessorias sob 
pena de não poderem usufruir do be- 
nefício da amnístia. 


4 — Em relação aos processos de 
transgressão, que deverão ficar sus- 
pensos durante o prazo de 90 dias, a 
aplicação da amnistia também deverá 
ser requerida, devendo o Represen- 
tante do Ministério Público da ins- 
tância onde se encontrar o processo 
promover o que for adequado, pois 
cabe ao respectivo Tribunal a compe- 
tência do julgamento. 

Exceptuam-se os casos em que à 
amnistia deve ser declarada de ofício, 
v.g. situação já regularizada, em que 
foi o M.ºP.º promoverá ou não, à 
aplicação da amnistia, 

Sempre que a decisão com trânsito 
em julgado ainda não tenha sido cum- 
prida ou esteja a ser executada, a 
concessão da amnistia deverá ser re- 
querida, se for caso disso, ao Tribunal 
de 1,º Instância aonde tiver sido jut- 
gado o processo de transgressão. 

5— O cumprimento da obrigação, 


AS REMUNERAÇÕES 
DOS CORPOS GERENTES 
E O LIMITE DE 280 000$00 


Segundo o art.º 37.º alínea b) 
do Código da Contribuição Ta- 
dustrial não são consideradas 
como custos ou perdas de exer- 
cício «as remunerações, im- 
cluindo as verbas para represen- 
tação, viagens ou deslocações de 
que não se tenham prestado con- 
tas até ao termo do exercício, es- 
crituradas a favor dos donos de 
firmas em nome individual ou 
atribuídas por qualquer título a 
sócios administradores ou geren- 
tes, membros do conselho fiscal 
ou demais órgãos das sociedades, 
om a sócios que exerçam nelas 
quaisquer outros cargos que, por 
disposição estatutária, tenham 
de pertencer-lhes, na parte em 
que vão além, no exercício, e por 
cada interessado, de 280 000$00, 
sem prejuízo da limitação per- 
mitida pelo artigo 26.º», 

E 0 $2.º acrescenta: «Poderá 
ser aceite como custo ou perda 
do exercício importância supe- 
rior ao limite estabelecido na alí- 
nea b), quando previamente au- 
torizado pela Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos, me- 
diante reguerimento da respec- 
tiva empresa, devidamente fun- 
damentado, e entregue na re- 
partição de finanças competente 
para a liquidação da contribui- 
ção industrial, no mês de Janeiro 
do ano seguinte àquele a que 
respeitar a tributação, ou com a 
declaração para a liquidação da 
contribuição quando se trate de 
cessação da actividade». 

Não sei efectivamente se o pe- 
ríodo para a entrega do reque- 
rimento será, em situação nor- 
mal (isto é, exceptuando o caso 
de cessação) o mais apropriado, 
Parece-me que foi ignorado não 
só o que dispõe o art.º 62.º do 
Código Comercial, que trans- 
creverci seguidamente, como o 
que dispõe a legislação fiscal re- 
Intivamente ao prazo para en- 
cerramento das contas. 

Artigo 62.º do Código Co- 
mercial: «Todo o comerciante é 
obrigado a dar balanço anual ao 
seu activo e passivo nos três pri- 
meiros meses do ano imediato e a 
lançá-o no livro-de-inventárioe 


Pelo Dr. João 'Josê Amaral Tomas ” 


balanços, assinando-o devida- 
mente». 

Por sua vez e como muito bem 
afirma o Dr. Rogério Fer- 
reira (1), aquele período de três 
meses é coincidente com o prazo 
mínimo de atraso na escritura- 
ção previsto no $ único do artigo 
134.º do Código da Contribuição 
Industrial. Por outro lado, a 
administração Fiscal tem aceite 
que as gratificações atribuídas a 
sócios-gerentes ou membros de 
outros órgãos is, por conta 
dos resultados do exercício, vo- 
tadas em assembleia geral de 
aprovação de contas, por dispo- 
sição estatutária, sejam conside- 
radas como custos dos exercí- 
cios, em que, os serviços foram 
prestados. 

Parece-me óbvio que o mon- 
tante a inscrever no quadro 20 
da declaração modelo n.º 2 da 
Contribuição Industrial, terá 
que respeitar não só às remune- 
rações, bem como às verbas para 
representação, viagens ou deslo- 
cações de que não se tenham 
prestado contas até ao fim do ex- 
ercício, e ainda das gratificações 
e percentagens votadas em as- 
sembleia geral, por conta dos re- 
sultados do exercício, 

Da conjugação destas duas 
disposições podem resultar as 
duas situações seguintes: 


a) O representante do órgão 
social auferiu mais de 
280 000800 anualmente (20 con- 
tos x 14 meses), tendo-lhe ainda 
sido atribuída uma gratificação 
por conta dos resultados do ex- 
cio. Para facilitar a exposi- 
ção suponha-se um sócio-gerente 
que auferiu 420 000800 em 
1979 (30 000$00 x 14 meses) e à 
quem foi atribuído em Março, 
quando da assembleia geral de 
aprovação de contas, uma grati- 
ficação de SO 000500. 

A empresa em causa apresen- 
tou em Janeiro de 1981 um re- 
querimento, devidamente fun- 
damentado solicitando que lhe 
fosse aceite como custo ou perda 
o montante de 420 000$. 

b) Imagine-se agora outra 
“empresa ent quê um administra * 


dor  auferia 252000800 
(18 000500 x 14 meses) vindo 
ainda a receber uma gratificação 
por conta de resultados de 
72 000800. A empresa, logica- 
mente, não apresentou qualquer 
requerimento em Janeiro de 
1980. 


A questão que eu desejo colo- 
car resume-se em saber em cada 
um dos casos o que É que a em- 
presa deve fazer, e principal- 
mente qual o montante a inscre- 
ver na coluna «excedente do li- 
mite estabelecido» do Quadro 
n.º 20 da declaração modelo n.º 
2. 

Relativamente à primeira si- 
luação, parece-me que a única 
situação possível será a da em- 
presa elaborar um requerimento 
adicional solicitando que seja 
aceite como custo o somatório 
das remunerações com as grati- 
ficações ou percentagens. Su- 
cede, porém, que a primeira pe- 
pode estar, entretanto, já 
informada, Parece-me que, dada 
a impossibilidade de análise 
a, as empresas em tais 
ecircun ias deveriam consi- 
derar inicialmente como exce- 
dentário o montante de gratifi- 
cação, adicionando-o, conse- 
quentemente na linha 7 do Qua- 
dro 18 da mesma declaração (2). 
No caso dos Serviços Fiscais 
virem a pronunciar-se favora- 
velmente sobre o 2.º requeri- 
mento, proceder-se-ia então à 
anulação oficiosa do imposto 
respeitante ao mesmo. 

Quanto ao 2.º caso, penso que 
por analogia o tratamento seria 
similar, isto é: a empresa não 


- apresentaria em Janeiro de 1979 


qualquer requerimento, até por- 
«prever» as grati- 


a atribuir, Após a 


-se que o montante percebido 
pelo órgão social ultrapassava o 
limite estabelecido na alínea b) 
do art.º 37.º do Código da Con- 
tribuição Industrial, Imediata- 
mente a seguir à assembleia 
geral de aprovação de contas a 
empresa apresentaria um re-' 


* querimentosolicitando que fosse 


quando envolva o pagamento de im- 
postos, terá de ser efectuado por uma 
só vez e dentro do praro assinalado no 
art.º 1.º, alínea j). 

Chama-se a atenção para o n.º 4 da 
circula n.º 20/76 desta Direcção- 
=Geral para os casos em que o paga- 
mento dependa de prévia liquidação. 

6 — Não é aplicável às infracções 
tributárias o disposto nos artigos 3.º e 
4.º da Lei n.º 3/81. 

7— A amnistia abrange as custas 
ainda em divida na parte correspon- 
dente à pena amnistiada, 

8 — Os contribuintes arguidos em 
processa de transgressão cujas multas 
cominadas não excedam 100 000500 
deverãoser avisados pelasrepartições 
de finanças, por simples postal, para 
no prazo de 90 dias procederem à 
regularização das faltas sob pena de 


(Resolução administrativa, do 
19/3/81, da Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos) 


aceite como custo o montante de 
324 000500 acrescentando no 
Quadro 18 a importância de 
44 000500 (324 000$00- 
—280 000500). 

Tentando reunir agora toda a 
desordenada exposição que 
tenho vindo a desenvolver, veri- 
ficamos; 


1— O prazo para entrega do 
requerimento (Janeiro) não tem 
em conta a realidade contabilis- 
tica em termos de encerramento 
de contas; 


2 — A manter-se esta situação 
(e o número de anos já decorri- 
dos desde a publicação do 
Decreto-Lei n.º 137/78, de 12 de 
Junho, parece-me levar a com- 


ATÉ AO DIAS 


FUNDO DE SOCORRO SOCIAL 
— Depósito de contribuições devidas 
pela aplicação das taxas sobre a re- 
ceita de espectáculos públicos no mês 
anterior (Art.º 3.º do Dec,-Lei n.º 
47.500, de 18/1/1967). 


ATÉ AO DIA 8 


IMPOSTO DO SELO — Apresen- 
tação, na Repartição de Finanças do 
concelho da residência ou sede, pelas 
empresas anunciadoras, de declara- 
são m/1, respeitante ao selo devido 
pelos anúncios insertos em quaisquer 
periódicos no mês anterior. (Art, 45, 
do Regulamento). 


ATÉ AO DIA 10 


FUNDO DE DESEMPREGO — 
Pagamento das quolizações respei- 
tantes ao mês anterior. (Parágrafo 
3.º do Art.º 7.º do Dec-Lei n.º 
45.080, de 20/6/63). 

FUNDO DE SOCORRO SOCIAL 
— Remessa, à Direcção-Geral da 
Assistência, das notas das impor- 
tâncias arrecudadas por meio de es- 
tampilhas fiscais, em casinos, salões 
de dança e diversões, bares, hotéis, 
restaurantes, cafés, etc, (Parágrafo 
2.º do Artº 5.º do Dec-Lei n.º 
47.500, de 18/1/67). 

IMPOSTO S/A INDÚSTRIA 
AGRÍCOLA — Remessa, pelos no- 
tários, à Repartição das Finanças do 
concelho ou bairro da sede do seu 
cartório, e com referência ao mês an- 
terior, de participação das escrituras 
de compra e venda de produtos agri- 
colas, silvicolas ou pecuários, ou de 
quaisquer outros contratos relativos 
à exploração económica dos mesmos 
produtos em que tenham feito reco- 
nhecimentos de assinaturas ou por 
outra forma hajam  intervindo. 
(Art.º 371.9 do Código). 

IMPOSTO DO JOGO — Entrega, 
nas Tesourarias da Fazenda Pública 
do concelho da respectiva zona, pelas 

empresas concessionárias, do im- 


Quanto ao imposto de m 


portuguesa. 


cluir pela afirmativa) é necessá- 
rio que seja definido o modo de 
proceder em casos similares aos 
que expus, e que já não são tão 
raros como isso; 


$ — Este artigo não tem outra 
pretensão que não seja a de «le- 
vantar- uma questão que me pa- 
rece merecedora de atenção por 
parte da Administração Fiscal. 
Deste modo, as empresas que es- 
tejam em si ão análoga às re- 
feridas e queiram saber qual a 
actuação correcta, só têm em 
meu entender uma solução: soli- 
citar esclarecimentos ao abrigo 
do art.º 14.º do Código de Pro- 
cesso das Contribuições e Impos- 
tos: 


CALENDÁRIO FISCAL 
PARA ESTE MÊS 


posto respeitante ao mês anterior. 
(Art.º 41,9 do Dec.-Lei n.º 48.912, 
de 18/3/69, e Dec.-Lei n.º 250/76, de 
7/4116). 

IMPOSTO DO JOGO — Entrega, 
nas Tesourarias da Fazenda Pública 
do concelho da respectiva zona, pelas 
empresas concessionárias da explo- 
ração do jogo, da importância desti- 
mada a compensar o Estado pelos en- 
cargos orçamentais que suporta com 
o Conselho de Inspecção de Jogos. 
(Art.º 49.9, Parágrafos 1.º e 8.º do 
Dec.-Lei n.º 48.912, de 18/3/69). 

IMPOSTO DO SELO — Paga- 
mento do imposto devido pelas uber- 
turas de crédito realizadas no mês 
anterior. (Verba 1 da T.G.1. selo e 
Dec.-Lei n.º 32.854, de 17/6/43). 

IMPOSTO DO SELO — Entrega, 
pelas empresas concessionárias de 
salas de jogos de fortuna ou azar, do 
Imposto de Selo pelos bilhetes ou 
cartões de acesso, cobrados no mês 
anterior. (Art.º 7.º do Dec.-Lei n.º 
235/75, de 20 de Maio). 

IMPOSTO DO SELO — Entrega, 
pelo adjudicante, por mcio de guia, 
na Tesouraria da Fazenda Pública, 
do Imposto do Selo do contrato de 
empreitadas e fornecimentos e a con- 
cessão de obras e serviços públicos, 
celebrado com o Estado, autarquias 
ocais e suas federações e uniões ou 
pessoas colectivas de utilidade pú- 
blica administrativa, no mês ante 
rior. (Art.º 61-A da T.G.1. selo). 

INSTITUIÇÕES DE PREVI- 
DÊNCIA E DE ABONO DE FAMÍ- 
LIA — Depósito das contribuições e 
io das folhas de ordenados e sa- 
lários (algumas instituições até ao dia 
20). (Arts 112.º a 122.º do Reg. 
Geral das Caixas Sindicais de Previ- 
dência, aprovado pelo Dec. n.º 
45.266, de 23/9/63). 


ATÉ AO DIA 15 


IMPOSTO DO SELO — Entrega 
do imposto devida pelos anúncios in- 
sertos em periódicos, no mês ante- 
rior. (Art.º 45. do Reg. e Art. 
do Dec.º n.º 44.083, de 12/12/61). 


MEDIDAS FISCAIS 
PARA 1981 


15 — MEDIDAS FISCAIS DIVERSAS e 


Finalmente, é relativamente ao i 
regulamento aprovado pelo Decreto-Lei n.º 143/78, de 12 de Junho e 
demais legislação aplicável, para vigorar em 1981 e anos seguintes, 

Quanto aos títulos não cotados na Bolsa, poderá o Governo rever as 
normas de valorização das acções, títulos e certificados da dívida pública 
eoutros papéis de crédito, para efeitos de tributação em imposto sobre as 
sucessões e doações, imposto de capitais, imposto de mais-valias e imposto 


ualmente previsível a revisão do regime fiscal das sociedades de 
financeira e dos agrupamentos complementares de empresas. 
-valias, existe autorização para ser 


«Lei n.º 430/78, de 27 de Dezembro, quando não tenham beneficiado do 
disposto no Decreto-Lei n.º 278/79, de 9 de-Agosto. 

Por último, e tendo em vista discussão pública alargada, prevê-se 
que o Governo apresente um «memorando - Sobre as opções fundamen- 
que deverá obedecer a imposto sobre o valor acrescentado, face às. 
exigências do direito comunitário derivado e as caracteristicas da situação 


- (CONCLUSÃO) 


sobre veiculos, e apncado o 


4 — As «soluções por mim 
apresentadas não passam de 
meras hipóteses, e que não têm 
de momento qualquer suporte de 
posição da Administração Fiscal, 


(1) Gestão Financeira, Vol. |, 
páginas 118 e 119, 4.º edição. 

(2) Todos os exemplares 
foram desenvolvidos para em- 
presas do grupo A da Contribui- 
ção Industrial, mas são extensí- 
veis igualmente às empresas 
do grupo B, 


(2) FONTE: «Jornal do Téc: 
nico de Contas e da Em- 
presa» n.º 189, Ano 13º, 
Março/81, pãa. 63 e se- 
guinte. 


ATÉ AQ DIA 20 


FUNDO NACIONAL “DO 
ABONO DE FAMÍLIA — Entrega, 
pelas entidades patronais, da contei- 
buição pelo aumento da retribuição 
devida pelo trabalho extraordinário 
prestado pelos trabalhadores. (Art.º 
2.º do Dec.-Lei n.º 48.588, de 2/9. | — 
168, e Dec.-Lei n.º 410/71, de 27 de | 
Setembro). 


FUNDO DE SOCORRO SOCIAL 
— Depósito da importância da 
avença relativa às taxas devidas 
pelas despesas efectuadas em casi- 
nos, bares, ete., e consumos de vi- 
nhos e bebidas espirituosas em ho- 
teis, restaurantes, cafés, etc. (Pará- 
grafo 1.º do Art.º 5.º do Dec.-Lein.º 
47.500, de 18/1/67). 


IMPOSTOS RODOVIÁRIOS | 
— Remessa, à Direcção-Geral dos 
Transportes Terrestres, pelos pro- 
prietários de veículos automóveis de 
carga, mésmo de peso bruto inferior 
a 2,500 kg., bem como de veículos 
mistos sujeitos a imposto de circula- 
ção, utilizados no transporte particu- 
lar de mercadorias, do mapa Mod- 
(12, por veículo, referente aos trans- 
portes efectuados no mês anterior. 
(Parág: 1.º do Art.º 24.º do Dec.º 
n.º 46.066, de 7/12/64). 


+ IMPOSTOS RODOVIÁRIOS 
— À Direcção-Geral dos Transpor- 
tes Terrestres, pelos industrinis de 
transportes públicos de aluguer de 
mercadorias e de passageiros, em. 
veículos pesados, pelos concessioná- 
rios de carreiras, dos mapas m/13ou. 
14, relativos nos transportes efectua- 
dos no mês anterior. (Parág. único 
do Art.º 25.º e Ard.º 26, do Dec.º 

46.066, de 7/12/64). 4 


IMPOSTO DO SELO — Remessa 
à D.G.C.., pelos directores ou re. 
gentes de estabelecimentos tipográfi- 
cos dependentes do Governo, de 
notas das publicações que imprimi- 
ram no mês anterior. (Art.º 58.º do 
Regulamento). 


Quis ai 


Se 


[o Comereto do Portó : 
IS DE MAIO DE 1981 , W 
Ros ss: ER 


(O progresso de Fão 


UMA VILA MILENÁRIA 
A PUGNAR PELO FUTURO 


* A vila de Fão, no concelho de 
| Esposende, dada a sua situação 
| geográfica, ocupa uma posição de 
“relevo entre outras terras do litoral 
| mortenho. No entanto, nem sempre 

os poderes públicos e as próprias 
autarquias locais têm sabido tirar 
desso facto o necessário aprovei- 
Temento. 

Dealgunsanosa esta parte, como 
desenvolvimento da zona de Ofir, a 
vila de Fão começou a sentir os 
efeitos benéficos do turismo, se bem 
que multo ainda falte fazer. Dis- 
pondo de campo, praia e mata, de- 
druçada sobre as águas do rio Cá- 
vado e com o mar a beijar as areias 


da costa, e depois com uma fron- - 


cosa mata ainda desvastada por 
exagerado progresso, Fão reúne, 
sem “dúvida alguma, excelentes 
condições climatéricas, em 


«ambiente não poluído e numa pai- 
Sagem de sonho, para se transfor- 
mar, sem grande dificuldade, num 
local preferido por turistas nacionais 


proplela ao desenvolvimento turis= 
tico, campo em que, como disse- 
mos, começou já a dar passos multa 
concretos. 


ORIGENS 
E HISTÓRIA 


A origem de Fão continua ainda 
envolta em certo mistério, se bem 
que diversos historiadores tenham 
dado algumas achegas sobre o as- 


tratégica, com a proximidade do rio 
edomar, eraumentroncamento dos 
romanos, a caminho de Braga. Era, 


«como se pode calcular, localidade 


de muito interesse e veio a desen- 
volver actividades comerciais de re- 
levo, de que resultou a sua disputa 
pelos nobres da época, devido ao 
Interesse das salinas. Parece não 
haver dúvidas da relevância da vila, 
em épocas distantes, vindo a ser 
agregada ao concelho de Espo: 


DO 


COSTA FERREIRA (textos) 
JOSÉ ALBINO (fotos) 


tamem 


sunto. Em recente edição, «Jornal 
de Esposende» aborda esse facto, 
escrevendo que setrata duma «terra 
milenária, das mais importantes do 
Concelho. mercê das suas estrutu- 


sende, quando D. Sebastião con- 
cedeu o foral de vila e concelho, em 
1572». 
Uma terra milenária, cheia de len- 
.das e tradições, que hoje aspira, e 


Hospital de Fão, da Santa Casa da Misericórdia daquela Vila 


e estrangeiros. E com o apoio duma 
Indústria hoteleira moderna já im- 
plantada, mas ainda em fase de 
crescimento, essa meta encontra- 
se ao alcance da mão do homem. A 
tudo isso, poderemos juntar ainda a 
antiguidade da própria Vila, com 
seus marcos históricos, num pas- 
sado que remonta a épocas muito 
anteriores à lundação do próprio 
Reino. Para os estudiosos, para 
quantos se debruçam sobre a ar- 
queologia, também Fão propor- 
ciona algo de muito interesse. No 
conjunto, portanto, toda uma zona 


ras e das tradições, fortemente in- 
fluenciadas pela corrente migratória 
para o Brasil, onde muitos dos seus 
filhos se radicam» E aquele Jornal 
adianta 


«Vários historiadores se têm de- 
bruçado sobre as origens de Fão, 
terra que foi, segundo uns, a Cidade 
de Aguas Celenas, soterrada por 
sucessivas tempestades de areia; 
outros, terá sido uma póvoa fundada 
pelos celtas em 984 antes de Cristo. 


No entanto, a sua localização es- 


mui Justamente, ao lugar a que tem 
Indiscutivel direito, entre as zonas 
turísticas privilegiadas de Portugal. 


UM BAIRRISMO 
BENÉFICO 


Estivemos na Vila, quando ter- 
minavam as importantes festivida- 
des em honra do Senhor Bom Jesus 
de Fão, que se efectuam anual. 
mente, no domingo seguinte ao dia 
de Páscoa. E pudemos ver ainda as 
lindas e monumentais ornamenta 
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ções que cobriram toda a parte cen- 
tral da Vila, pois os fangueiros sem- 
pre se salientaram pelo seu espírito 
religioso, como acontece com as 
populações da beira-mar. 

Noutros tempos, a vila de Fão 
tinha ainda o cunho da rivalidade 
com Esposende. As duas vilas dis- 
putavam entre si a primazia de 
quanto pudesse servir para tornar a 
terra mais conhecida. 

Hoje, essa rivalidade protunda 
quase desapareceu, para se man- 
ter, isso sim, um bairrismo benéfico. 
Mantendo, portanto, uma cordiall- 
dade entre os habitantes das duas 
margens do Cávado, mas sem dei- 


A Vila de Fão, a ponte e o rio Cávado, num feliz instantâneo do nosso repórter fotográfico 


xar em mãos alheias tudo aquilo que 
Fão entende ser «muito seu»... a 
própria Ponte sobre o rio Cávado! 

A vila de Fão não inveja o pro- 
gresso de Esposende. O que pre- 
tende é ver também progresso na 
sua área geográfica. 

Por isso, pudemos ver e sentir 
como os fangueiros lutam para que 
certas regalias da sua terra sejam 
mantidas; como quase exigem que 
certas obras prossigam; como se 
esforçam para imprimir o maior brt- 
lhantismo às suas realizações festl- 
vas; como desejam ver melhorados 
os diversos serviços de interesse 
público; e até como «batem o pé» 


LARGO DA IGREJA, FÃO 


quando obras de Fão surgem rotu= 
ladós com outros nomes. q 

Nas páginas seguintes, todos 
-estes factores são pormenorizados, 
no longo diálogo que pudemos tra- 
var com os principais responsáveis 
pela Junta de Freguesia de Fão. 

O bairrismo que fomos encontrar 
entre os habitantes da Vila, é um 
bairrismo são, voltado essencial- 
mente para o desenvolvimento da 
terra e para proporcionar a todos os 
habitantes melhores condições de 
vivência. E ainda para abrir novos 
caminhos à «entrada» de turistas, 
pois o turismo terá de constituir q 
aforte» das receitas da Vila. 


9613 
TELE gggog 
TELEX-25546 


ARGUS, DOURO, MUTUAL, OURIQUE, TAGUS 


companhias de seguros 


COM A NOSSA EXPERIÊNCIA CRIAMOS 
UM SÍMBOLO NOVO 
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TODOS ESTAMOS EMPENHADOS 
EM FAZER O MELHOR POSSÍVEL 


na 


— diz Luís Viana, presidente da Junta de Freguesia 


A Junta de Freguesia de Fão 
está instalada numa modesta de- 
pendência que em nada se co- 
aduna com a impoltância da vita) 
nem prestigia, de forma alguma, a 
própria localidade. Depois, as ins- 
talações não reúnem as menores 
condições de funcionalidade, 

Foi all, naquela espécie de ca- 
sebre, que o jornalista foi recebido 
pelo presidente da Junta, Luís 
Gomes Viana, que se encontrava 
acompanhado pelo respectivo se- 
cretário, professor: Manuel de 
Nascimento. Durante mais de uma 
hora, falou-se de Fão, do seu pro- 
gresso, das suas carências, das 
aspirações dos habitantes e dos 
projectos em curso. 

Estes dois homens, de mangas 
arregaçadas, têm suportado todo 
um trabalho visando o desenvolvi 
mento da extensa freguesia, sem- 
pre na defesa intransigente de 
quanto interessa à localidade. 


Junto à Ponte em 
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CASA ESPECIALIZADA EM PETISCOS 
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Mariscos e os melhores Vinhos da Região 


SERVIÇOS DE CASAMENTOS E BAPTIZADOS 
A NOVA GERÊNCIA, AGRADECE A SUA VISITA 


Após a demissão, em bloco, dos 
elementos que constituiram a Junta 
de Freguesia, em 1878, Luis Viana, 
que se seguia na lista, viu-se, de 
um momento para o outro, na che- 
fia do executivo local. Depois, viria 
a ser eleito, no escrutínio seguinte, 
mas mantendo-se numa situação 
de independente, politicamente, 
apenas com os olhos postos nos 
interesses da terra e da sua gente. 
«E aqui estou a procurar fazer o 
melhor possivel, apesar das difi- 
cúldades existentes, no que con- 
cerne a meios financeiras» — como 
ele próprio nos diria. 

O professor Manuel do Nascl- 
mento, por sua vez, refere-nos, 
sucintamente, o que-tem sido a in- 
tensiva actividade da Junta de 
Freguesia, cujo executivo se en- 
contra reduzido, praticamente, ao 
presidente e ao secretário. 

«Aqui na vila de Fão — afirma o 
presidente — temos procurado 


avançar com obras de interesse vo 
fectivo, sem preocupações políti- 
cas ou partidárias. Os habitantes 
pretendem obras, factos concre- 
tos. E quando isto acontece, as in- 
dividualidades que impulsionam o 
progresso são sempre apoiadas e 
estimuladas, colocando-se à mar- 
gem os partidarismos. E tem sido 
sob este prisma, esta união de es- 
forços das pessoas válidas, que a 
vVunta tem procurado actuar», 


RELAÇÕES 
CÂMARA-JUNTA 


«Temos conseguido a realzação 
de obras que vão de encontro aos 
anseios do povo — diz-nos depois o 
presidente da Junta — e sempre 
com o apoio da Câmara Municipal 
de Esposende. Nunca a Vila de 
Fão Teve tão boas relações com o 
Município. Antigamente, a falta de 
diálogo com a Câmara, atirou Fão 


, espectivamente, Luís Viana e Manuel do Nascimento, 


ao serem entrevistados para o nosso jornal 


Fão - Telef. 89510 


CONFEITARIA - 


«PÃ- 


FABRICO DIÁRIO DE: 


a 


para o esquecimento. Agora, com 
as boas relações existentes, Fão 
quase amealha metade das recei- 
tas da Câmara Municipal». 

E o secretário inumera alguns 
melhoramentos: 

«Alameda do Bom Jesus, pavi- 
mentada e iluminada; Avenida An- 
tónio Veiga, com pavimentação e 
iluminação, uma artéria de acesso 
a Ofir, a grande zona turística de 
Fão; e está a Câmara empenhada 
no plano de construção de novas 
escolas, através dum empréstimo 
de 24.000 contos, uma obra de que 
Fão carece, O nosso plano de ac- 
tividades, aqui na Junta, foi inte- 
grado no prório plano do Munici- 
«pio». 


ENSINO 


O diálogo enveredou, depon, 
por sectores definidos. Quanto ao 
ensino, o presidente da Junta es+ 
clarece: 

«Necessitamos, urgentemente, 
duma Escola Preparatória em Fão, 
Há um Ciclo, em Esposende, mas 
as crianças têm de se deslocar a 
grande distância. Se tivéssemos 
aqui uma Escola Preparatória, ser 
viríamos, em boas condiçãs, os es 
tudantes de Fão, Rio Tinto, Fonte 
Boa e Apúlia. Fala-se na sua pos- 
sível construção em Apúlia, Mas 
justíssimo seria a sua construção 
em Fão. Lá, só serviria a própria 
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Apúlia. Aqui, teria vantagens para 
quatro localidades». 

«Quanto ao ensino primário — 
prosseguiu —- funciona normal- 
mente. Já neste mandato se fize- 
ram importantes obras de remode- 
lação, criando-se melhores condi- 
gões para os docentes e para os 
alunos. Esperamos, entretanto, a- 
construção de um novo edifício es- 
colar, que comporte 8 0u9 salas de 
aula. E haveria necessidade de um 
estabelecimento escolar, mesmo 
em pré-fabricado, na Rua Serpa 
Pinto, por ser uma zona muito po- 
pulosa, e as crianças se terem de 
“deslocar muitos quilómetros a Pó, 
com a agravante de atravessarem 
a estrada nacional, sempre -com 
um trânsito muito intenso, de que 
advém enormes perigos, como é 
óbvio», 


SERVIÇOS DE SAÚDE 


Neste capítulo, o presidente da 
Junta, sempre coadjuvado pelo 
secretário, afirmou-nos; 

«Há um hospital muito antigo, 
doado por personalidades diver= 
sas. O hospital vive por si, e serve 
as populações de Fonte Boa, Apú- 
lia, Rio Tinto e Fão, e de quantos ali 
cheguem e careçam dos seus ser* 
viços. Faz parte da Santa Casada 
Misericórdia de Fão, não estando a 
funcionar em pleno. Faltam médi- 
cos permanentes. Temos, depois, 


Um pormenor da parte centrar aa milenaria vila de Fão 


um Posto Médico, das Caixas de 
Previdência, que funciona num 
edifício alugado, e em fracas con= 
dições, A Santa Casa da Miserie 
córdia de Fão está a tentar que 
esse Centro de Saúde faça parte 
do próprio Hospital local. E possa 
referir-lhe ainda o Lar para a Ter= 
ceira Idade (Lar D. Almerinda — 
uma grande benemérita), Este Lar. 
faz parte da Misericórdia. Alberga 
algumas dezenas de pessoas idas 
sas, mas também ainda não está a 
funcionar em pleno», 


ÁGUA E LUZ 


«Agora estamos bem servidos — 
começou por nos dizer Luis Viana, 
quanto à água. Há uma conduta do 
Marachão, que abastece toda a 
Vila, e ainda parte do concelhô de: 
Esposende. Está previsto que essa | 
conduta ainda venha a abastecer, 
uma parte da Zona do Grande! 
Porto. Quanto à energia eléctrica; 6 | 
de fraca potência. Já está adjudi-, 
cado um posto de transformação, | 
que ficará no Cortinhal, que irá ali-| 
Viar o posto existente. Esperamos 
que no Verão, com esta zona inva-, 
dida por turistas, havendo mais 
consumo, tudo esteja concluido, 
Este tem sido um dos assuntos que 
preocupam aJunta de Freguesia. | 
Actualmente, dada a fraca intênsi=s 


Continua na pág. seguinte 
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TODOS ESTAMOS 
EMPENHADOS EM FAZER 
O MELHOR POSSÍVEL 


Eontinuação de pág. anterior 


Made, há muitas deficiências. A 
rópria rede não comporta todas 
necessidadess 


“OFIR E TURISMO 


Falou-se depois dos acessos, 
'eNão somos dos piores. Temos 
(pprevista a continuação da estrada 
que dá para o Parque de Cam- 

ismo, até à estrada da Apúlia; na 
Rua Serpa Pinto, duas transver- 
sais, em mau estado, irão ser agora 
|alevidamente pavimentadas; e a 
Rua de Trás das Pedreiras, que é 
luma obra bastante cara, irá sofrer 
|paza já um pequeno arranjo. para 
liicar transitável». Estes elementos 
São-nos dados pelo presidente da 
sunta, que depols fala de turismo: 

«A nossa principal zona de tu- 
sismo estende-se a Ofir e à parte 
baixa da Vila. Temos já uma boa 
rede de hotéis, e o Hotel do Pinhal, 
que esteve muito tempo ocupado 
com refugiados do ex-Ultramar 
Português, vaí reassumir este ano 
es suas funções hoteleiras, voltado 
jpara o turismo. Naturalmente, que 
“se notam diversas deficiências, no 
período do Verão. com a avalancha 
turística. O mais grave de todos os 


problemas, é o que se prende com 
O saneamento básico. Mas & Ca- 
«mara Municipal está empenhada 
nessa obra, tanto em Esposende 
como em Fão». 

É a zona de Ofir que merece de= 
pois. alguns considerandos do 
presitente da Junta de Freguesia 
de Fão: 

«Trata-se duma zona mundial- 
mente conhecida e procurada, qua 
possul óptimas paisagens, fazendo 
parte Integrante da Vila de Fão. E 
até faço um apelo aos jornalistas 
para que quando falarem de Ofir, 
refiram este local aprazivel como 
sendo parte integrante de Fão. Há 
muita gente que fala em Ofir- 
-Esposende, esquecendo Fão». 

E Luis Viana recorda os «Jogos 
Sem Barreiras», efectuados em 
Ofir. Nessa altura, a população de 
Fão obrigou o locutor da Televisão 
a citar a Vila de Fão. Chegou 
mesmo a haver sabotagem, no 
corte da luz. «Esta gente é muito 
bairrista. Que se diga Ofir-Fão- 
-Esposende, está certo. Mas citar a 
zona turística de Ofir. Ignorando 
Fão, para se falar apenas em Es- 
posende. o povo aqui não per- 
mite» 


Eo presidente da Junta cita outro 
caso «A Guarda Fiscal tinha all, 


“Neste modesto casebre, na Praça Conde Agrolongo, funciona a Junta de 


Freguesia da Vila de Fão 


Junto ao mar, a indicação de 
«Guarda Fiscal de Ofir». A Junta 
mandou fazer uma nova placa, e 
agora está lá tudo certo; Guarda 
Fiscal de Fão». E adiantou: «Temos 
grande respeito pela Zona Turística 
de Ofir, onde grande parte da po- 
pulação val buscar o seu gahha- 
«pão. Mas não podemos permlir 
quo so passe por cima de Fao», 


UMA VILA 
EM PROGRESSO 


Naturalmente, após toda uma 
obra levada a cabo pela SOFIR, a 
zona turística de Ofir passou a ser 
multo falada e conhecida. Toda 
uma extensa área junto à costa, 
fendo também o Cávado como 
«vizinho», se val aformoseando, 
enquanto as «torres hoteleiras» se 
erguem no espaço e acolhem, de 
braços abertos, milhares de turis- 
fas, anualmente. O Parque de 
Campistno. todas aquelas matas, 
numa paisagem de verdura e ar 
puro, são oásis disputados, nos 
meses quentes do ano, por gente 
Ida de todos os cantos do pais e do 
estrangeiro. Não admira que Ofir 
seja o nome mais badalado, mas 
citado. 

No entanto, a Junta de Freguesia 
de Fão tem a sua razão. «É mais 
fácil acabar Ofir. que Fão», dizia- 
nos Luls Viana. E o secretário, 
Manuel Nascimento, adianta. 

«Antes, a administração do Hotel 
Ofir punha e dispunha do local, 
Chegaram & querer vedar uma 
zona, para parque de estaciona- 
mento. Hoje. a administração do 
Hotel está interessada em colabo- 
rar com a junta de Freguesia. Os 
terrenos são da SOFIA, é um facto. 
Mas esta fol a primeira Junta que 
Intervelo no assunto. Não que se 
levantem problemas à SOFIA, pois 
tudo o que se pretenda lazer, para 
melhor, sempre estaremos à dis- 
posição. Só não permitiremos que 
algo se faça que vá contra os inte- 


resses da população. A Junta de 
Freguesia tem sempre de ser ou- 
vida; em tudo que se relacione com 
Ofir, pois é território da área da 
Freguesia» 

Luis Viana aponta a falta de um 
plano de urbanização para a zona 
de Ofir. «Quanto a Fão, pois temos 
de conservar toda este antigui- 
dade, com as suas caracteristicas 
Só é pena que existam por ai, na 
vila, algumas habitações degrada- 
das, e os seus proprietários nem as 
mandem conservar, nem as ven- 
dam & quem necessita de casa», 
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Lado 


O CASO DOS CTT 
E O PROBLEMA 
HABITACIONAL 


«Estão a tentar centralizar os 
Serviços em certas zonas. Já nos 
constou que os de Fão passariam 
para Esposende. Pretendo fazer 
um plenário com a população, para 
Impedirmos que os CTT saiam 
desta vila. Nós, na Junta, não per- 
mitiremos qualsquer alterações em 
relação aos CTT de Fão. Como 
presidente da Junte, encabeçarel o 
movimento. Até poderemos recor- 
rer ao bloqueamento da ponte 
sobre a Cávado», diz-nos Luls 
Viana, a propósito de noticias que 
Indicam haver o propósito de retirar 
os CTT de Fão. O recente caso da 
Lixa talvez se venha a repetir em 
Fão. 

Habitação, fol o tema seguinte, 
neste diálogo com & Junta de Fre- 
guesia de Fão. «Nesse campo, es- 
tamos muito mal», foram as primei 
ras palavras de Luls Viana. «É dificil 
construir na zona centralyda vila 
pois não podemos mexer nas 
casas antigas, como já lhe reter O 
pinhal, para onde se tende a es- 
tender à vila, é terreno caro, que 
não se encontra ao alcance das 
bolsas dos trabalhadores E 
mesmo nas zonas onde se poderia 


a lado com uma tipica casa portuguesa, o modesto quartel dos Bombeiros Voluntários de Fão 


construir, falta ainda o plano direc- 


tor de Ofir. Só com a intervenção” 


do Fundo de Fomento de Habita- 
ção seria possivel solucionar: o 
problema. Falta aqui um bairro so- 
cial. Os que vão casando, vivem 
em condições miseráveis, para se 
manterem na sua terra natal: A 
Junta de Freguesia está atenta ao 
problema». 

Falou-se depois da falta dum 
pavilhão gimnodespprtivo em Fão. 
Também es Bombeiros Voluntários 
de Fão foram tema deste diálogo 
com o jornalista: «Lutam com mui- 
tas dificuldades, sobretudo devido 
às instalações. O assunto já foi 
posto à Câmara Municipal, para 
que o Municipio colaborar com os 


«soldados da paz» e não esqueça 
as suas maís prementes necesst- 
dades». a 

Outra obra de interesse, no 
âmbito social, existente em Fão, é 0 
Infantário D. Pedro V. Seria mesmo 
o último tema abordado pelo prest- 
dente da Junta de Freguesia: 

«O Infantário era dirigido por esta 
Junta. Agore, nos termos da Lel 
das Finanças Locais, teve de ficar 
sob a tutela da Santa Casa da Mi- 
sericórdia. A Irmandade tenciona 
construir um edificio que reúna me- 
Ihores condições para as crianças, 
A própria Câmara Municipal, pre- 
sidida pelo Eng.º Alexandre Losa 


Faria, Já mostrou o seu interesse 


nessa obra». 


Restaurante 


A LAREIRA 


BENTO & CA., LDA. 


ESMERADO SERVIÇO DE COZINHA 


BOM AMBIENTE 


FADOS COM FERNANDA BORGUES E JOAO CRUZ 
GUITARRA: SAMUEL CABRAL 


VIOLA: JOAO CRUZ 


Rua Bombeiros Voluntários — FAO - Telefone: 89860 


XX kX 


HOTEL-OFIR 
EUROPORT 


AUTO S. CRISTÓVÃO 


MANUEL NASCIMENTO JÚNIOR 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO SHELL 
PNEUS DE TODAS AS MARCAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
BATERIAS TUDOR 


POSTO DE ABASTECIMENTO EM OFIR 
Telefone, 89160 e 89570 


TALHO NOGUEIRA 


e CARNES VARIADAS DE BOI, VITELA, CABRITO, 


FRANGO E CHARCUTARIA 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 
Telefone, 89411 - FÃO 


LAVANDARIA 
MÓNICA 


LIMPEZA A SECO 

ROUPA BRANCA 

ESPECIALIZADO EM TRATAMENTO DE JEANS 

Avenida Visconde de S, Januário, 17 

FÃO - Telefone, 89761 


RESTAURANTE 
MARTINS DOS FRANGOS 


de JOSÉ ANTÓNIO MARTINS, LDA. 


ESPECIALIZADO EM: 


MARISCOS - FRANGO À MARTINS - BACALHAU NA BRASA — 
CABRITO NO ESPETO - PESCADA À POVEIRA - ARROZ DE 
MARISCO - BIFE NO CHURRASCO - COSTELETA DE VITELA—- E 
UMA VARIADA EMENTA «CERTIFIQUE-SE» 


AV. S. JANUÁRIO, 24 (junto ao hospital) 
Telefone, 89865 FÃO 


NUMA DAS MAIS BELAS REGIÕES DA COSTA VERDE, A 

CERCA DE 30 MINUTOS DO AEROPORTO INTERNACIONAL 

DO PORTO E A ESCASSOS MINUTOS DO CASINO DA 
PÓVOA, ESPERÁMO-LO NO HOTEL-OFIR. 


220 quartos e suites, restaurante, snack-self-service, discotec: 
salas de conferências, bares, salas de jogo, salão de convivio, 
cabeleireiro, boutique, bilhares, baysitting, piscinas aquecidas, 
solário;minigolf, ténis, bowling, ping-pong, parque infantil (en- 
fim om mundo dentro do qual o esperamos, junto ao mar, ao rio € 
ao arvoredo). 


FÃO x OFIR 


Telefone, 89383 


MANUEL DO VALE SOUSA 
CASA PENETRA 


FERRAGENS E FERRAMENTAS — DROGAS — VIDROS — 

MATERIAL ELÉCTRICO E SANITÁRIO — UTILIDADES — 

ELECTRODOMÉSTICOS — LOUÇAS DECORATIVAS —. 
PERFUMARIA E PAPELARIA —TINTA ROBBIALAC 


RUA PROF, PIO RODRIGUES 
Telefone, 89301 FÃO 


9 DESPORTO 


O Comercio do Toto 
6 DE MAIO DE 1981 


VIMARANENSES REFORÇAM-SE EM FORTALEZA 


JEOVÁ, IVANIR E LÚCIO SANTARÉM 
“CHEGARÃO DOMINGO A GUIMARÃES 


O Vitória de Guimarães que 
não se conforma, de modo ne- 
“nhum, com uma afirmação débil 
no campeonato — como a desta 
época — cedo começou a tratar 
do recrutamento, no mercado in- 
terno, de jogadores que valori- 
zassem os seus quadros. Mas 
não se ateve por aqui, O Cam- 
peonato é longo, as oscilações 
de forma são uma constante, as 
lesões e os castigos são pratos 
dominicais. Havia que precaver e 
preparar a próxima temporada. 
O prestígio do clube, o admirável 
esforço da Direcção, e a sua 
admirável massa associativa exi- 
gem uma compensação em factos 
reais, palpáveis, ao valor e aos 
sacrifícios dispendidos. 
Decididos a marcar presença 


LÚCIO SANTARÉM — Depois 
de ser goleador no Rio Negro 
do Amazonas, transferiu-se para 
o Ceará. Um ponta de lança 
de raça 


O F. €, PORTO «descobriu» o 


goleador Lúcio Santarém em 
Manaus quando jogava no Rio 
Negro e foi o melhor marcador 
do Amazonas. Agora... o Vitória 
do Guimarães recrutou-o para as 
suas fileiras. «Placard» incluía-o 
entre os goleadores do Brasil, 
como se vê na gravura 


não se queriam enganar com 
uma «equipa a remediar» .ou ilu- 
dir com uma «equipa de esperan- 
ças». Querem uma equipa que, 
dentro dos nórmais condiciona- 
lismo do futebol, seja uma cer- 
teza. E não se pouparam a can- 
seiras nem a “despesas. 

António José, do Departamento 
de Futebol do Vitória demorou 
cerca de três semanas por ter- 
ras do Brasil em busca de ele- 
mentos que desse credibilidade a 
esses propósitos. Falou com 
Caiçara — que foi jogador do 
Vitória e está a fazer excelente 
carreira como treinador — e com 
o empresário “Hélio Pinto. Viu 
durante todo aquele tempo, dois 
jogos por dia — às quartas e 
domingos — viu jogadores às 
mãos cheias, viu instalações e 
contactou com dirigentes. Não 
queria paleativos. Queria solu- 
ções. Trabalhou «no duro». Tra- 
balhou e viu coroado de éxito 
essa maratona brasileira em de 
redor dos campos de futebol. 
Trouxe três jogadores, contrata- 
dos por três anos. Três jogadores 
de gabarito. O Vitória, como 
diria o popular Chacrinha «tá 
botando p'ra quebrá». 

Não são, apenas, três bons 
jogadores. São bons jogadores 
mas homens cujo comportamento 
garante perfeita integração no 
meio social da cidade e do 
clube. Foram seleccionados. 

Quem contrata por três anos, 
fá-lo porque os jogadores deram 
provas técnicas é realizaram exi- 
bições que não faz deles «joga- 
dores de torna-viagem-». 


É o caso de lvanir que Jogava 


no Ceará, campeão de 80 e na 
esteira do bi-campeonato. Tem 
26 anos, 1,75. Jogador de grande 
versatilidade, actua  indiferente- 
mente a extremo direito ou pon- 
ta-de-lança. Mas não lhe é es- 


faltou Lúcio 
Santarém; 
artilheiro-do. 
Armazonas com: 17 
gols. e-jogando 
comupasse livre 
no-Rio; Negro. 


tranho o meio campo onde se 
sente, do mesmo modo, à von- 
tade. 

Proveniente também do cam- 
peão Ceará, é Lúcio Santarém. 
Um ponta-de-lança nato, na defi- 
nição de Caiçara e na opinião 
de António Mendes. Tem 23 
anos. Jogador ambidextro, de bri- 
ga, sintetisa o seu futebol no 
«tiro à baliza». 

A outra aquisição vem do Fer- 
roviário e é meio campista. Tem 
26 anos, domina com categoria 
o esférico e não pára um minuto 
d' 90 do joao 

São estes os três jogadores, 
vindos de Fortaleza, capital do 
Estado de Ceará, que vêm refor- 
car o Vitória 

Ontem, ao principio da tarde 
António Mendes avistou-se com 
José Maria Pedroto a quem mos- 
trou fotografias e recortes de jor- 


“nais alusivos à actuação dos jo- 


gadores em causa e deu parte 

das suas observações. 
Pedroto, no final, comentari: 
«Parece que os três elemen- 

tos vão responder às necessida- 


JEOVÁ — Um médio «procap» 
no Ferroviário de Fortaleza 


20 dois, 26 anos, centroavante que acredita em 
todas. Vale 5-milhões, E o Galo está de ólho:” 


COIMBRA FOI O PALCO 


COLÓQUIO SOBRE DESPORTO 
PROPORCIONOU DIÁLOGO VIVO 


Realizou-se no Edifício Chia- 
do, em Coimbra, um colóquio 
sobre desporto, organizado pela 
União dog Sindicatos de Coimbra, 
integrado nos colóquios das co- 
memorações do 1.º de Maio. 

Como convidados, estiveram 
presentes, o dr. Mendes Silva, 
delegado da DGD, Mário Wilson, 
técnico do CAC e o dr. Rui 
Costa, técnico de atletismo da 
DGD, não tendo comparecido o 
professor Jorge Araújo, técnico 
do basquetebol do F. C. do Porto, 
por motivos imprevistos, confor- 
me telegrama enviado. 

O colóquio foi iniciado pelo 


dae ei 


dr. Rui Costa, com a projecção 
de vários «slides» para demons- 
trar que pode haver desporto 
para todos, desde que todos este- 
jam interessados. 

Depois de várias intervenções, 
Mário Wilson respondeu a algu- 
mas perguntas feitas. Disse a dado 
passo: «O desporto de alta com- 
petição foi alcançado através do 
aturadog treinos. Depols melhor: 
ram-se as técnicas e as tácticas 
e, por fim, em certos casos, en- 
trou-se na utilização do «doping» 
como reflexo da ambição do 
homem e da própria sociedade 
em que vivemos». 


O dr. Mendes Silva também 
respondeu a vários problemas 
postos, entre eles o da alienação 
através do desporto de alta com- 
petição, mais propriamento do 
futebol, para dizer que a aliena- 
ção será normal desde que não 
ultrapasse determinadas frontei- 
ras. 

Depois abordou-se o problema 
das verbas astronómicas que estão 
a ser pagas aos treinadores e jo- 
gadores de alguns clubes, tendo 
Mário Wilson referido que se o 
Benfica em 3 jogos a nível inter- 
nacional fez cerca de 100 mil 
contos, justo é, que og partici- 
pantes no espectáculo sejam bem 
pagos. - 

O último pedido de esclare- 
cimento foi referente ao caso do 
Jacinto João, obrigado a «viver» 
de uma festa de homenagem 
quando, com outras estruturas 
talvez os jogadores não necessi- 
tassem de festas para a angaria- 
ção de fundos. 

No final, um representante da 
entidade organizadora agradeceu 
a presença de todos os partici- 
pantes, — M. B. 


des. Mas se for o caso de, dos 
três aproveitar dois, já é muito 
bom.» 

Ainda no mesmo jeito, pude- 
mos ouvir : 

-Os três são casados e cada 
casal tem uma filha... Isso é tam- 
bém um dado positivo.» 


Ontem mesmo, pela «Varig» 


seguiram as passagens, pelo que 
no domingo, os três novos joga- 
dores do Vitória estarão em Gui- 
marães. 


IVANIR — Extremo-direito, 

ponta de lança, médio... um joga- 

dor polivalente que dava cartas 
na equipa do Ceará 


EVA 


NS 


BUGA RESCINDIU 
com Oo BOAVISTA 


Chegado ao Boavista já com a 
época iniciada, credenciado co- 
mo um goleador de mérito, o bra- 
sileiro Buga nunca conseguiu 
confirmar os seus dotes de «tiro 
ao golo» raramente sendo utili- 
zado no onze principal dos axa- 
drezados. 

Ontem Buga . Boavista desli- 
garam-se definitivamente, regres- 
sando o jogador, na madrugada 
de hoje, ao Brasil, com destino 
ao seu clube de origem — a Por- 
tuguesa do Rio. + 


FIDALGO 
OBSERVADO 
EM ESPANHA 


O guarda-redes do Sporting, 
Fidalgo, desloca-se no próximo 
dia 17 do corrente mês, a Vigo, 
para ser observado por um es- 
pecialista  jugoslavo, 

O jogador tem um problema 
junto à virilha e só depois de 
observado se saberá da necessi- 
dade de uma intervenção cirúr- 
gica. 


16.0 ANIVERSÁRIO DO ULTRAMARINO 


TRABALHO DIRECTIVO 
MERECEU APLAUSOS 


Fundado em 1 de Maio de 
1965 no café da Rua da Torri. 
nha que lhe daria o nome — 
Ultramarino — o Ultramarino 
Futebol Clube está a comemo- 
rar o seu 16º aniversário, 

Colectividade genuinamente 
amadora, viveu sempre da ca. 
rolice de meia dúzia, contando 
actualmente com cerca de 400 
sócios quo pagam uma Cota 
mensal de 20500. 

A pesca, o voleibol, o an- 
debol e o futebol são -os sex 
libriss desportivos desta 
popular colectividade amadora, 
agora em festa, 

Festa que se iniciou, sex- 
ta-teira, com o hastear da 
bandeira na sua sede da Rua 
da Boa Hora, seguindo-se O 
descerramento de uma lápide 
em homenagem à actual di- 
recção, sendo, na circunstân. 
cia, proferidas palavras de 
muito apreço pelo trabalho 
desenvolvido. 

Estiveram presentes alguns 
clubes congéneres, um repre- 
sentante da Junta de Fregue. 
sia, atletas, sócios e fundado- 
res do clube. 

Foram vários os orado 


TAaDBE 


BASQUETEBOL 

CAMPEONATO DA EUROPA — 
SERIE A — Finlândia-Inglaterra 
(14); Grócia-Bélgica (16), e Tur- 
quia-Hungria (18) 

SERIE B — Bulgária-Portugal 
(14); Alemanha-Suécia (16), e Fo- 
landa-Roménia (18) 

Nas cidades do Istambul (Sé- 
pie A) e Tom (Sério BJ, 


CICLISMO 

VOLTA A ESPANHA — 15.º dias 
de prova, durante o dia, em Es- 
panha. E 

QUATRO DIAS DE DUNKER- 
QUE — Para profissionais, em 
França 

VOLTA DA ROMANDIA — Du- 
rante o dia, em Itália 


COLUMBOFILIA 

SOCIEDADE DE VILAR DE 
ANDORINHO — Concurso de La 
Frontera (Espânha): entrega das 
20 às 31 horas. 


Joniber 


MALHAS E CONFECÇÕES, LD. 


eee eram naiaterer 


“R. DE $. FRANCISCO s/n.º 
TELEFONES 411370/414502 


4800 / GUIMARÃES 
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finalizando a sessão o prest 
dente da direcção, o qual sa- 
Mentou o quanto é difícil diri- 
gir qualquer colectividade 
desportiva, referiu as muitas 
obras feitás pela actual direc- 
ção e o muito que há ainda a 
fazer e vincou a necessidade 
prioritária de se construtr um 
pavilhão. 

As comemorações continuam 
domingo com um Torneio de 
Futebol de Salão na ex-Es- 
cola Académica, prolongan- 
do-se até ao dia 7 de Junho. 

Torneios de Sueca, Damas, 
Bonecos, Ténis do Mesa .e um 
Concurso de Pesca, preenche- 
rão, diariamente, o mê, ae 
Maio, havendo no dia 21, pelas 
11 horas, Missa na Igreja de 
Cedofeita. 

Os dias 1, 2 e 3 de Junho 
estão reservados para as fi- 
nais dos diversos torneios, o 
dia 6 para um jogo entre as 
Velhas Guardas do clube ani. 
versariante e do Carvalhosa s 
o dia 7 para fecho das come- 
morações com qa realizacão de 
um almoço comemorativo. 


Irea Me mijes 


"Agni 


FUTEBOL 


JOGO |NTPRNACIONAL (INI- 
CIADOS) — França-Portugal 

TAÇA «A F. PORTO» — Lei- 
xões-Leça (16), no campo de trei- 
nos do Estádio do Mar; F, C. 
Porto-Boavista (16), no Estádio 
das Antas; Rio Avê-S. Martinho 
(16). no campo da Avenida: Via- 
novense - Sulgueiros (21,30), em 
«Soares dos Rels»; Infesta-Virsen- 
se (21,90), em S, Mamede; Ama- 


rante-P. Ferreira (21,30), no cam- 


po da Barroca; Aves-Valonguenso 
(21,80), na Vila das Aves; e Er- 
mestnde-Lixa (21,80), no campo 
dos Sonhos. 


TAÇA «A E. BRAGA» — Iate 
-Merelinense (16), no Parque Mu- 
nicipal dos Desportos; Prado-Ri- 
beirão (21,80) no campo do Pra- 
do (Faial); Cabocoirense-Gil Vi- 
cente (21,30), em Cabeceiras to 
Basto; Vizela-Famalição ( 
nas Caldas de Vizela; Braga-Tais 
pas (16), no Estádio 1º de:Mato 
e Riopele-Gulmarães (16), em Pou- 
sada de Saramagos. 

A. F. VISEU — Penalva-Ac. Vie 
seu (21,16), ent Penalva do Cus- 


«telo. 


FUTEBOL DE SALÃO 


PRIMBIRAS OLIMPIADAS 
«AZUIS É BRANCAS» — Justino 


Tolx-Julizé (21); Aroel-G.D.T. do | 


Porto (22); e Widelidnde 628-Condo 
Ferreira (29). 
No rinque da Constituição. 


TÉNIS 


TAÇA BRIGADDIRO NUNES DA 
PONTE — Nos «courts» do Lawn 
Tennis da Foz. 


CAMPEONATO 
Nos «courts» do Clube de “Ténis 
do Porto, para todas as cate- 
gorias. ; 
Proto 
Eseoiços atua 


REGIONAL — 


MINI-BASQUETE 


Convívio final muito movimentado 


O Minibasquete volta a movi- 


Mini B— Sério 1) 


mentar-se. Agora, através do F. C. Porto AV. Gama 71-25 
«Convívio Finab. O Comité Salesianós A-Fluminens. 58-23 
Distrital de Minibasquete do Académico A-Gaia A .. 25-55 
Porto é o grande responsável 
por esta planificação de pro- Sério 2 
vas, que periodicamente coloca CPN A-Guilões ......i 29:32 
os «putos» a fazer uma das coi- D, da Póvoa-Nova Sinira 13.43 
sas que mais gostam. E com Fluvial A-F. C. Porto B 45-42 
que alegria o fazem. 
Sério 3 
ERSUETADOS CPN B-Bairro do Falcão 21-50 
E Ee Salesianos B-Gaia B... 43-10 
Ma St Académico B-Fluvial B 25-25 
F. C. Porto-V. da Gama 55-11 a Sério 4 
Académico-Gaia A ..... 16-51 União de Bancos-Bairro 
Cerco do Porto . 20-18 
Série 2 
O S. Vítor venceu a 
Bairro do Falcão-Guifões 15-13 Escola Académica por 
Nova Sintra-Gaia B .... 11-12 falta do comparência. 
CICLOTURISMO 
NO PORTO-LISBOA p 


NÃO HOUVE DESISTENTES 


Cento e cinco cicloturistas, com 
idades compreendidas entre os 
17 e os 65 anos, concluíram o 
1 Porto-Lisboa, em cicloturismo, 
organizado pela Delegação do 
Porto da DGD. 

A ligação, dividida em duas 
jornadas, com paragem, no pri- 
meiro dia em Leiria, foi dispu- 
tada sem o habitual apoio da 
GNR, dado que os participantes 
foram agrupados em equipas, com 
um máximo de oito elementos, 
que partiam separadamente, entre 
si, de cinco em cinco minutos. 

Estava ainda de noite, quando 
o primeiro grupo, a equipa Tay- 
lor's/Fonseca abalou da Praça 
Humberto Delgado, no Porto, 
rumo a Leiria, sendo visível um 
certo receio, nalguns participan-* 
tes, receio esse que tinha a ha- 
ver, com à aventura de percor- 
zer 320 quilómetros de bicicleta. 
Em Leiria a totalidade das equi- 
pas chegou com grande avanço, 
em relação ao horário previsto, 
e poucos participantes apresenta- 
vam sinais de cansaço. No Centro 
Ciclista 31 de Janeiro, do Porto, 
dois dos seus elementos, António 
Silva e Armindo Dinis, tiveram 
algumas dificuldades para trans- 
por 10 quilómetros, ainda por 
cima com um calor abrasador, 
mas o seu espírito persistente 
«obrigou-os» a chegar à cidade 
do Lis. 

Ainda no primeiro dia, em 
Coimbra, com a universidade à 
vista, foi servido um almoço vo- 
tante, que muitos aproveitaram 
para comer em cima da bicicleta, * 
e outros, os mais bem preparados, 
para encostar a uma sombra e, 
juntamente com uma «coca-cola», 
resolveram as suas necessidades 
energéticas. 


Depois de uma noite bem dor- 
mida, a totalidade dos partici- 
pantes «enfrentou» a ligação Lei- 
ria-Vila Franca de Xira, já com 
mais confiança, e cientes de que 
não era difícil, a caminhada final. 
E tanto assim foi que, em Vila 
Franca, todos os cicloturistas che- 
garam com cerca de 45 minutos 
de avanço sobre o horário pre- 
visto. 

Após o almoço, que serviu para 
uma boa confraternização, e com 
alguns «copitos» já um pouco 
alegres, a ligação final Vila 
Franca-Lisboa foi feita em gran- 
do apoteose, com um pelotão 
compacto, bem protegido por 
cinco motociclistas da GNR, e 
um carro-patrulha, e com cerca 
de meia centena de cicloturistas 
lisboetas, a fazerem guarda de 
honra e entre os quais se incluía 
o antigo ídolo Alves Barbosa, que 
teve oportunidade de confrater- 
nizar com os «velhos tempos». 


A chegada ao Estádio Univer- 
sitário, e entre abraços, palmas, 
felicitações e garrafas de espu- 
mante que estoiravam no ar era 
visível a alegria que estes 105 
«bravos da estrada», tinham es- 
tampada no rosto. Afinal, o que 
muitos julgavam impossível foi 
transposto com grande facilidade, 
fazendo uma demonstração ine- 
quívoca que a bicicleta é um 
dos melhores meios para a prá- 
tica desportiva, do contacto com 
a natureza, a sensação de liber- 
dade, a dosagem do esforço, alia- 
dos à uma fonte inesgotável de 
saúde. 

A Delegação do Porto da DGD 
desencadeou o «processo ciclotu- 


rismo», agora resta continuar. 


DESPACHO DO DIRECTOR-GERAL 
FORÇA ASSEMBLEIAS FEDERATIVAS 


A fim de dar solução aos 
problemas criados (ilegalidade 
na filiação das associações dis- 
tritai, e situação irrêgular dos 
corpos gerentes da FPB) foi 
decidido, por despacho do Di- 
rector-Geral dos Desportos, de 
22 de Abril, convocar duas 
assembleias gerais extraordi. 
márias, a primeira a realizar 
em 16 de Maio, pelas 16 horas, 

- para é qual se convocam ag 
associações distritais e se con- 
vidam os clubes nelas filiadas, 
com a seguinte ordem de tra- 
balhos: 

Ponto único — Acto solene 
da filiação definitiva na F. P. 
de Boxe das seguintes associa- 
qões distritais: Lisboa, Porto, 
Portalegre e Setúbal, 

A segunda assembleia, rea- 
dizar-se-ã em 30 de Maio, pelas 
16 horas, com a seguinte or- 
dem de trabalhos: 

Ponto único — Eleição dos 
corpos gerentes da FPB, para: 
as associações distritais atrás 
referidas. 


TORNEIO DA PRIMAVERA 
— JORNADA EM GUEIFAES 


A exemplo dos anos anterio- 
res, a Associação de Boxe do 
Porto, levou a efeito o Torneio 
da Primavera, realizando a 
segunda jornada do Campeo- 
nato Regional de Iniciados, na 


cripta da nova igreja de Guei- 
fães, em Vila da Maia. 

Acolhido com enorme entu- 
siasmo, este atractivo aconte- 
cimento desportivo, contou não 
só com uma afluência de bons 
adeptos e simpatizantes, mas 
também com umas dezenas de 
atletas concorrentes, 

Os respectivos resultados fl- 
caram assim estabelecidos: 

GALOS — Manuel António 
(Gueifães, Mário Armindo 
(Gueifães) e José Maia (Ra- 
maldense), venceram, respecti- 
vamente, António Fonseca 
(llhavos), Joaquim Oliveira 
(Valongo) e Artur Rocha (C. 
Porto). y 

LIGEIROS — Custódio Mei. 
releg (C. Porto), Joaquim Nu. 
nes (Gueifães), José Andrade 
(Llhavos), e Fernando Araújo 
(Coimbrões), triunfaram sobre 
Joaquim Araújo (Coimbrões), 
F. Bártolo (C. Porto), M. Bar- 
bosa (Beira Mar) e Carlos 
Graça (Beira Mar), respecti- 
vamente, 

EXTRAS — Rui Pedro (Bel. 
na Mar) e F. Fontinha (Ra. 
maldense) derrotaram, do mes- 
mo modo, Custódio Meireles 
(€. Porto) e Honorato Macha- 
do (G, Porto), 

Entretanto, o combate entre 
Rui Pedro e Custódio Meireles, 
quedou.se por simples «decisão 
suspensa», É 


UNIÃO DE BANCOS, 20 
B, CERCO DO PORTO. 18 


Amigos: Miguel Malheiro e 
Carlos Silva 


União de Bancos — Pereira (2), 
Filipe (1), Carvalho, Edmundo 
(8), Luís (6), Jorge (1), Alfredo, 
Paulo, Silva e Bernardino (2). 


Cerco do Porto — Vítor (2), 
Sérgio (1), Henriques, Guimarães 
(4), Paulo Jorge (7), Ferreira (4), 
Lucinda, Sandra, José Manuel e 
Alcino. i 

Ao intervalo: 11.9 
DESP. DA PÓVOA, 13 

NOVA SINTRA, 43 


Amigos: António Baptista e 
António Leal 


Desp. Póvoa — Santos (6), Ca- 
sanova (4), Paulo (1), Ricardo, 
Sara, Gonçalves (2), Vítor, Fon- 
seca e Mano. 


Nova Sintra — Adão, Belo (4), 
Vitor (2), Jorge (2), Paulo, Tei- 
xeira (6), António Duarte (8), e 
José Duarte (21) 

Ao intervalo: 8-23 


C P.N. «A», 29 
GUIFÕES, 32 


Amigos: Luís Brandão e Ma- 
nuel Urbano 


C. P. N, «A» — João Paulo, 
António Paulo, Jorge Paulo (2), 
Constantino (3), Jorge Mauel, Ruí 
(8) Ricardo, Neto (12), Paulo 
Jorge (2) e Henrique (2) 


Guifões — Vítor (2), Pauto (2), 
Fernando (2), Joaquim António 
(14), Matos, Duarte (6), José Ma- 
ria (2), Rui (1), Bernardo e 
Servo (3) 


Ao intervalo: 18-13 


F. €. PORTO «A», 71 
VASCO DA GAMA, 25 


Amigos: António Bastos e 
Paulo Matos 


F. €. Porto «A» = Madeira 
(24), Henrique (8), Malheiro (5), 
Carlos (4), Pinheiro (5), Alírio (4), 
Teles (4), Fernandes (4), Costa 
(3) e Silvestre (10) 


Vasco da Gama — Bastos, Ema- 
nuel (2), Ricardo, Miranda (2), 
Jorge (2), Marinho (5), Carlos (2), 
Henrique, Ângelo (4) e Sera- 
fim (8) 


Ao intervalo: 34-11 


SALESIANOS «A», 58 
FLUMINENSES, 23 


Amigo: José Pedro 


SALESIANOS «A» — David, 
Silva (4), Pinto (6), Soares (MD, 
César (3), Artur (4), Magalhães 
(8), Pacheco, Duarte (1) e Aran” 
tes” (30). 


FLUMINENSES — Vítor (4), 
Alberto, Jesus (8), Macedo (5), 
Jorge, Nélson, João Paulo (6), 
Augusto, Lourenço é Soares. 

Ao intervalo: 224 


ACADÉMICO «A», 25 
F. €. GAIA «A», 55 


Amigos: António Figueiredo 
e Jorge Veludo, 


ACADÉMICO «A» — Mau- 
rício (7), Leão (2), Pedro (1), 
Almeida (2), Teixeira, Luís Paulo 
(3), Amândio (6), Alípio (4) e 

eira, 


GAIA «A» — Bessa (6), Rui 
(10), Filinto (2), Pedro (2), Pine 
to (4), Velho (7), Alves (7), Jó- 
tio (1) e Brandão (16). 

Ao intervalo: 8-28 


FLUVIAL «A», 45 
F. €. PORTO «By, 4 


Amigos: António Figueiredo 
e Aniónio Leal. 


FLUVIAL «A» — Rui (3), 
Constantino (2), Ricardo (5), Fer- 
reira (3), Luís (10), Carlos (4), 
Paulo (14) e José Conceição (4). 


F. C PORTO «B» — Vasco 
(4), Gonçalves (6), Manuel, Pau- 
lo (5), José Carlos (11), Rui (2), 
Barros (14) e Ricardo. 

Ao intervalo: 21-21 


Curiosa fase das provas de Karting em disputa do «TROFÉU MIURA» 


LUÍS FIGUEIREDO E SILVA 
TRIUNFOU NO CABO DO MUNDO 


Organizado pelo Estrela 
Vigorosa Sport disputou-se no 
Cabo do Mundo o circuito de 
Karting Miura que teve como 
vencedor, nas categorias inter- 
nacionais A e C, Luís Figuei 
redo e Silva que só não ganhou 
as seis manches por avaria 
no seu kart na 2.º manche da 
Inter C. 

Mesmo assim, Figueiredo 
e Silva teve que contar com a 
luta travada pelos concorren. 
tes Luís Filipe Cavadas e Má. 
mio Borges, segundos classifi 
cados nas inter C e A respec. 
tivamente, 


Quanto ao público, compa- 
receu em número considerado 
razoável, A nível de organiza. 
ção, parabéns ao E V. S. pelo 
seu traíbalho, 


Após as Seig manches, a 
classificação final ficou assim 
ordenada: 

INTER A 


1º — Luís Figueiredo e 
Silva 


INTER € 


1º — Luís Figueiredo e 
Silva 

2.º — Luís Filipe Cavadas 

8.º — Francisco Figueiredo 

4º — Jorge Paes 

5.º — António José Bastos 


José Manuel 


INICIATIVAS DO VIGOROSA 


DESPORTOS MOTORIZADOS 
COM UM VASTO PROGRAMA 


A tónica dominante de uma 
reunião que congregou vários 
nomes ligados ao desporto au- 
tomóvel na sede do Estrela 
e Vigorosa Sport, poderá re- 
sumir-se a um objectivo: in- 
crementar o turismo, 

Ferreira Alves e Rui David 
deram conta aos órgãos da 
Comunicação Social dos planos 
previstos para este ano no 
desporto motorl- 


De cinco provas (Karting, 
automobilismo e motos) cons- 
tará o calendário. 

Provas incluídas respettiva- 
mente nos campeonatos nacio- 
nal de Karting, e nacional de 
velocidade, regional de inicia- 
dog (velocidade), nacional de 
rallyes e nacional de motos e 
motociclismo, 

O Circuito de Karting «Miu. 
ra» realizado no Kartódromo 
do Cabo do Mundo, foi corri- 
do no último fim-de-semana. 

A 20 e 21 de Junho, no Ca- 
ramulo, acontecerá a 3.º Ram- 
pa numa extensão de 3.500 
metros. 

Simultâneamente e pela pri- 
meira vez acontecerá uma 
prova de motos em moldes 
iguais eos dos automóveis. 

Vila do Conde verá em 25 
e 26 de Julho o 4.º Circuito 
da Costa Verde/Prômio Ma. 
conde e que inclui provas de 
motos, 


Duplamente festejado será o 
Circuito de Vile do Conde a 


realizar em 29 e 30 de Agos- 
to. Para além de uma prova 
com largas tradições no au- 
tomobilismo nacional, o Es 
trela e Vigorosa Sport come- 
mora as Bodas de Prata do 
Circuito de Vila do Conde. 

O 1.º Rallye Internacional 
Douro-Sul marca o regresso 
do E. V. S. à realização de 
ralis, Mais ainda: parte do seu 
percurso será utilizado quase 
em simultâneo, para um 
rallye de motos. Será um fac- 
to inédito, digno de nota e 
que poderá eventualmente lan- 
gar definitivamente em Portu. 
gal uma modalidade pouco pra. 
ticada: rallves de motos. 

A este propósito, Rui Da- 
vid, observaria: 

— Estamos já em conversa- 
ções com concorrentes espa- 
nhóis para fazerem parte des. 
te rallye que terá lugar em 
19 e 29 de Setembro na zona 
de Lamego, Pensamos que os 
espanhóis têm uma game 
muito variada de motos para 
este tipo de provas e foram 
já vários os concorrentes na- 
clonais que mostraram a sua 
satisfação por esta iniciativa. 

Por seu lado, Ferreira Al 
também nos referíria: 

—R o primeiro ano que 
realizamos um rallye interna, 
cional, pois o que nós fazia- 
mos era o célebre Rallye da 
Montanha. Pelo menos tenta- 
remos a vinda de espanhóis. 
Estamos esperançados neste 


E. do Porto / Vitória F. ( 
TAÇA DE pda 


Bilhetes à venda nas instalações do Clube. 
PREÇO PARA SÓCIOS — 160$00 


primeiro lançamento a nível| 
internacional. Cremos que, se| 
for bem sucedido — e pelo| 
menos desenvolveremos todos | 
Os esforços no sentido da boa 
realização técnica — teremos 
matéria suficiente para pen- 
sarmos em caminhar mais e, 
se possível melhor, em novas 
realizações do género, 


DEPOIS 

DO KARTODROMO, 
PORQUE NAO ... 
UM AUTÓDROMO? 


Ferreira Alves, a propósito 
da inexistência de um parque 
específico à prática de despor« 
tos motorizados por excelên. | 
cia, analisaria: | 

— Era Salutar haver uma 
piste permanente aqui no 
Porto. Nós, Vigorosa, já temos 
procurado terrenos para se 
conseguir uma pista. Bastante 
difícil, contudo. E claro que, 
a fazer-se a pista, ela não o 
poderia ser unicamente para 
automóveis. Não era rentávc!. 
Seria assim uma pista, não 
apenas para automobilismo, . 
mas também motociclismo, 
karting e ciclismo. Acrescento, | 
ainda, como pista de ensaio. 
(de fábricas de montagem ou 
oficinas) e até de condução. 
Se fosse possível juntar tudo 
jeto, teríamos então todas as 
hipóteses de sucesso. Temos 
esperança. 


CORRIDAS 
DE AUTOMÓVEIS VISA 


Integrado no Circuito de 
Vila do Conde — e tudo leva 
a crer que seja um facto 
consumado esta notícia — 
pensa o E. V. S, levar a efei- 
to uma corrida para automó- 
veis Visa, Assim, no I Cir- 
cuito deverá estar integrado 
na corrida de Grupo 1 até 
1.300 cc, a corrida Troféu Visa. 
Uma realidade? Tudo indica 
que sim. 


CUNHA PINTO 
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DESPORTO 


INICIATIVA ARROJADA EM COIMBRA 


Il "ua ed 


Edi do esteve ausente 


em certame de muito nível 


Prosseguiram no dia 1 de 
Maio e terminaram no sábado. 
as Hl Jornadas Técnicas de 
Natação realizadas em Coimbra. 

Sexta-feira, os trabalhos co- 
meçaram com a apresentação 
de um filme sobre a técnica 
de bruços, personificada pelo 
nadador inglês David Wilke e 
que foi comentada por alguns 
dos congressistas presentes 

A sessão prosseguiu com um 
trabalho apresentado por Fer- 
nando Navarro, professor do 
Instituto de Educação Física de 
Madrid e treinador do Caloi, 
da mesma cidade. Abordou o 
tema «Planeamento e metodo- 
logia do ensino da natação», 
onde focou quais os objectivos 
para o mesmo ensino, a moti- 
vação dos alunos & os fins prá- 
ticos a atingir. 

Após a interrupção para o 
almoço, foi a vez de Ed Reed 
continuar a análise das novas 
técnicas de natação em uso nos 
países mais evoluídos nesta mo- 
dalidade. 

Seguiu-se um animado coló- 
quio de uma hora, onde Ed 
Reed foi solicitado a responder 
a algumas perguntas sobre as 
afirmações que tinha proferido. 

Em seguida, foi a vez do 
prof. Francisco Carreira da 
Costa desenvolver o tema 
«Frequência de ensino na pers- 
pectiva sisténica». Neste traba- 
lro, aliás bastante aplaudido 
pelos participantes, foram fo- 
cados quais os objectivos ge- 
rais desde a selecção e orga- 
nização destes à escolha dos 
meios pedagógicos que os leva- 
rão à avaliação dos alunos à 
definição e estruturação dos mé- 
todos e técnicas de ensino, que 
culminarão na orientação peda- 
gógica final e na consequente 
avaliação também final. 

A terminar a sessão, o prof. 
Miranda Ferreira abordou o 
tema «Avaliação morfofisioló- 
gica dos atletas em alta com- 
petição», tendo falado sobre 
quase tudo o que se tem feito 
até hoje em Portugal e apon- 
tado o que se deve fazer e 
quais os caminhos a seguir, 
uma vez que o progresso cien- 
vez mais para outros sistemas 
e outros meios. 

Sábado, último dia dos tra- 
ásihos, a sessão começou com 
uma comunicação de Fernando 
Navarro, cujo tema «Metodolo- 
gia e planeamento da natação» 
foi muito apreciado, sobretudo 
pola qualidade dos quatro fil- 
mes apresentados durante esse 
toma. 

O dr. Fidalgo de Freitas 
ebordou em seguida o tema «A 
motivação da natação», onde 
focou, na generalidade, aspectos 
da psicologia desportiva. 

Ainda antes do almoço, Go- 
mes Pereira, assistente do Insti- 
tuto de Educação Física e antigo 
nadador olímpico em Montreal, 
falou sobre «Estruturas do ensino 
da natação». 

A tarde, os trabalhos continua- 
ram com Ed Reed, que conclua 
a sua sério de palestras sobre 
técnica de natação. 

Mirandela da. Costa abordou 
seguldamente o «Desenvolvimen- 


to desportivo; conceito e factor 
de suporte», falando da organi- 
zação desportiva, o clube e o 
planeamento da actividade, 
Finalmente, o último palestran- 
te foi novamente Fernando Na- 
varro, que com o auxílio de 
«slides», aliás: interessantissimos, 
falou sobre o treino desportivo 


para jovens. 
As Ill Jornadas terminaram 

com um convivio e um jantar. 

ACTIVIDADES 

PARALELAS 


Evidentemente que iniciativas 
deste género geram sempre um 
certo número de actividades pa- 
ralelas. Assim, na assembleia 
geral da Associação Portuguesa 
dos Treinadores de Natação fo- 
ram eleitos os corpos gerentes, 
sendo presidente da direcção 
Armando Patroni e sendo tam- 
bém decidido que a sede APTN 


será em Coimbra. 

Também os directores da DGD 
tiveram uma reunião para deci- 
são de medidas a tomar face à 
sua difícil situação. 

É de realçar também o grande 
número de prelectores do ISEF, 
de Lisboa, bem como de alunos 
do mesmo ISEF de Lisboa e do 
Porto e de-Merilin Matos, chefe 
de gabinete de natação e trei- 
nador da equipa nacional da Re- 
pública Popular de Angola. 

De realçar ainda, mas negati- 
vamente, a total ausência da Fe- 
deração Portuguesa de Natação 
que apesar de convidada, não 
compareceu nem tão-pouco res- 
pondeu à organização. Atitudes 
deste tipo demonstram a ma- 
crocefalia das nossas estruturas 
dirigentes que assim, em vez de 
pugnarem pelo desenvolvimento 
da modalidade, antes a enterram 
ainda mais. 


«Ibero-americanos» 


Selecções de Portugal 
com presença positiva 


As selecções de Portugal, par- 
ticipantes nos | Jogos Ibero- 
americanos, disputados na cida- 
de espanhola de Vigo, tiveram 
boas actuações, podendo saldar- 
-se como positiva esta nossa pre- 
sença. Se não fossem alguns 
comportamentos menos bons de 
alguns atletas e o saldo seria 
excelente. 

A selecção da classe mascu- 
lina teve uma bos presença, 
conseguindo um excelente quarto 
lugar. Poderia até ter ido mais 
longe se os nossos representan- 
tes não estivessem tão satura- 
dos, pois recorde-se que aqueles 
que actuaram nesta. prova foram 
os mesmos que participaram du- 
rante quinze dias nos Campeo- 
natos Mundiais. 

A selecção feminina, . apesar 
de se ter classificado na sexta 
posição, esteve bem, tudo fa- 
zendo para cumprir. Pode dizer- 
-se que o conseguiram, pois ape- 
sar de terem perdido alguns en- 
contros mostraram que tinham 
valor e estavam à altura das ou- 
tras participantes. 

A classificação foi a 


guinte : 
Masculinos : 


— República Dominicana 
2º — Brasil 
3º— Espanha (A) 


se- 


4.º — Portugal 
Femininos : 
1.º — Cuba 


2º — Argentina 
3º — Espanha (A) 
4º — México 


Instituição de Utilidade Pública 


Clube Infante D. Henrique 
distinguido pelo governo 


O Clube Naval Infante D. 
Henrique acaba de ser distinguido 
pelo Governo com a designação 
de «Instituição de Utilidade 
Pública». 

Por despacho do Primeiro- 
Ministro, Francisco 
mão, O respectivo dipl 
entregue pelo Tender civil do 
Porto, coronel Rocha Pinto, na 
decorrer de uma visita efectuada 
às instalações daquele clube que, 
em Julho próximo, completa 56 
anos de vida. 

Ão acto, de grande signifi- 
cado para o Clube Naval Infante 
D. Henrique, estiveram presentes, 
para além dos seus dirigentes, o 
presidente da Câmara Municipal 


de Gondomar, eng. Álvaro de 
Sousa e outras entidades oficiais. 

Colectividade com um passado 
honroso, sempre pautado pelo 
mais puro amadorismo e ao ser- 
viço da juventude na prática salu- 
tar dos desportos náuticos (remo), 
ténis de mesa o outras modali- 
dades, vê assim reconhecido pelas 
entidades superiores do nosso 
país, todo o seu trabalho, para 
mais uma fase de renovação das 
suas estruturas de que e projecto 
do seu novo complexo social e 
desportivo, a construir em Gra- 
mido, constitui o maior factor 
de valorização e confiança no 
futuro, 


CARLOS COSTA 
DOMINOU 
TORNEIO ABERTO 


No pavilhão gimnodesportivo 
de Viseu, realizou-se o quarto 
torneio aberto de ténis de mesa, 
no qual participaram 103 atletas 
em representação de catorze 
equipas. 

Carlos Costa foi o grande ven- 
cedor individual, voltando a re- 
velar-se numa modalidade que 
desde há muito domina. 


Classificações: 
Individual — 1.º, Carlos Costa 
(G. Liberdade); 2.º, João Andra- 
de (Fornos Eléctricos); 3.º, Sil- 
vério Azevedo (G. Liberdade) ; 
4º, João Roboredo (Orfeão de 
Viseu); 5.º, Daniel Machado (Pre- 
vidência). 
Equipas : 
1.º — Grupo Liberdade 
2º— Orfeão de Viseu 
34 — Previdência 


R. B. 


NATAÇÃO 


esa DA tea, 


ssa 


* 4” 
ABC 


A Associação Portuguesa da 
Classe Internacional de Wind- 
surfor (APCIW), com o apoio 
realizou no último fim-de-sema- 
na o Campeonato Regional do 
Norte. 

No dia 1, sexta-feira, efec- 
tuaram-se duas regatas, cujos 
vencedores foram, respectiva- 
mente, José Carlos Figueiredo 
e Silva e Rui Pais, ambos do 
Team Mike-Davis. 

No sábado, por execesso de 
vento, as regatas foram cance- 
ladas, sendo transferidas para 
domingo. O vencedor foi, de 
novo, José Carlos Figueiredo e 
Silva que, mais uma vez, de- 
monstrou o seu alto valor téc- 


BILHAR 


EUROPEU INTER-CLUBES 


F. C. DO PORTO 
DEFRONTARÁ SUÍÇOS 
DE GENÉVE 


Ao qualificar-se para a 2.º eli- 
minatória do Campeonato Euro- 
peu Inter-Clubes vencendo o 
Clube de Bilhar de Valência, o 
F. C. do Porto vai ter agora, 
como adversária, uma equipa 
suíça da cidade de Genôve. 

Desconhece-se ainda o seu 
nome, bem como o dia em que 
no Clubs Fenianos Portuenses 
se jogará o encontro entre os 
campeões dos dois países. 


REGIONAIS 3.” CATEGORIAS 
(3 TABELAS) 


PROEZA DE MIGUEL MENESES 


Prosseguiram nos Fenianos os 
Regionais de 3.º Categorias às 
Três Tabelas. 

A grande proeza foi obtida 
por Miguel Meneses ao conse- 
guir a média de 0,925, média 
de 1* Categoria, notável para 
um atleta de 3.” Categorias. 

Os resultados foram os se- 
guintes: 

Vicente Reis (FCP) venceu 
Paulo Gonçalves (FCP), 40-34 
em 75 entradas; Carlos Barros 
venceu Miguel Meneses (FCP), 
40-37 (106); Jorge Vilaça (Re- 
nor) venceu Carlos Alberto (in- 
div.), 40-33 (58); Rui Manuel 
(Renor) venceu Alfredo Maga- 
lhãos (FCP), 40-28 (61); Paulo 
Gonçalves (FCP) venceu Arlin- 
do Azevedo (Renor), 40-30 
(60); e Miguel Meneses (FCP) 
venceu Diamantino Borges (AID) 
40-18 (42). 


“Team Mike Davis 


em destaque 
No Regional Norte 


nico e competitivo. É, sem dú- 
vida, um dos mais qua'ificados 
windsurfistas portugueses o um 
les! e verdadeiro desportista. 

A classificação final foi a se- 
guinte: 


1—José Carlos F, Silva—Clas- 
se B (Team Mike Davis); 
2—João Leite Castro — Classe 


D (CVA) 

3-—Rui Pais — Classe A (Team 
Mike-Davis) 

4-—trineu Pais — Classe D 
(Team Mike Davis) 

5-—Marko Martins da Costa — 
Classe C (CVA) 

6-—Muller (CVA) 


OS PRÉMIOS — Em quantidade e qualidade vale a pena, por isso, 
pescar no Concurso da Maconde 


no Alto Mar 


Desportivo da Maconde 
promove | Concurso 


O Grupo Desportivo da 
MACONDE leva a cfeito, no 
próximo dia 10 o seu | Grande 
Concurso de Pesca Desportiva 
de Alto Mar. 

A prova decorrerá na área 
circunscrita à orla marítima com- 
peendida entre a capela da Se- 


ALBERTO BARROS DESISTIU 


GORADA TENTATIVA DE TRAVESSIA 
CABO DO MUNDO-PRAIA DO MOLHE 


Conforme estava programado, 
efectuou-se a tentativa da traves. 
sia Cabo do Mundo/Molhe leya- 
da a efeito pelo maratonista Al 
berto Barros, mas não chegando 
ao fim, não por culpa sua mas 
devido a certos contratempos sur- 
gidos duranta o percurso. 

A partida para esta prova efec. 
tuou-se às 10.09,50 horas, frente 
à Refinaria da Sacor, no Cabo 
do Mundo, um pouco a Norte 
desta (Praia da Memória) e a 
cerca de 500 metros da Costa. 


Com o tempo propício para que 
a travessia tivesse a concretiza 
são desejada, já que a maré esta- 
va na enchente para atingir a 
praia-mar o as vagas não atin- 
giam mais de 80 cms., vento fra. 
co e o céu limpo. Alberto Barros 
depois de devidamente preparado 
pelo seu massagista Manuel For- 
reira, iniciou a prova nadando em 
bom ritmo, ora no estilo bruços, 
ora em «crolly, tentando cobrir 
a distância a que se propôs e 
assim poder obter mais um êxito. 

No entanto, e após 25 minutos 
do prova, começou a pairar um 
manto de nevoeiro e aparecer 
uma brisa de ar bastante fria, 


com a vaga a aumentar cada vez 
mais, 

Com todo o seu entusiasmo, 
Alberto Barros continuou a lu- 
tar, com vontad, e boa disposição 
sendo apoiado pelos seus acom- 
panhantes. Mas, entretanto, al- 
gumas dificuldades começaram 
à surgir entro elas a tal corrente 
(contrária) qua por diversas ve- 
zes obrigou o maratonista a re- 
correr aos serviços de apoio, por 
se sentir com frio, sendo de des- 
tacar, além dos restantes apoian- 
tes, o arrais do barco quo foi in- 
cansável om auxiliar o maratonis. 
ta durante o percurso. 

Eram precisamente 11,19,27 ho- 
ras, quando Alberto Barros teve 
que desistir, mais propriamente 
ao fim de 1 hora e 20 minutos 
de prova, em frente das instala- 
sões da FACAR, pelos motivos 
que já foram referidos. É 

Estava previsto que Alberto 
Barros chegaria à Praia do Mo- 
lhe e chegou, não com a vitória. 
que tanto ambicionava, mas sim 
para se recompor do esforço dis- 
pendido no percurso por ele efec. 
tuado. 

Alberto Barros não é dos que 
desistem e em qualquer outra 


ocasião, tentará dp novo efectuar 
este percurso que separa o Cabo 
do Mundo da Praia do Molhe, 
numa distância de 10 quilóme- 
tros. 

Dirigiu esta prova o Juiz-Árbi- 
tro António Soares Santos, da 
Comissão Distrital de Árbitros e 
Cronometristas de- Natação do 
Porto. 


PESSOAL DA «EUROFER» 
ORGANIZA TORNEIO 


O Centro Cultural do Pessoal 
da «Eurofer» vai organizar o 1 
Torneio «Eurofer» de Natação, 
Esto torneio terá a sua primeira 
jornada no próximo sábado, dia 
9, com início marcado para as 16 
horas. Antes, pelas 15 horas, 
efectuar-se-á a concentração de 
todos os participantes, bem como 
do desfile de todas as equipas par- 
ticiPantes, 

No domingo, dia 10, realizae- 
-se-á a segunda jornada, concluin- 
do-se o torneio com a distribui- 
ção do medalhões aos 1.º, 2.º 
e 3.º classificados, bom comô a 
entrega de taças a todas as equi- 
pas que tomarão parte nesta 
competição. 
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ATLETISMO 


TRIUNFO DE JOAO LOPES 
NO PRÉMIO SAMPAIO 


Disputou-se, em Viseu, através 
de algumas das suas principais 
artérias, o I Grande Prémio Al- 
berto Sampaio, na distância do 
5.000 metros, dominada indivi- 
dualmente por João Lopes, 
Canas de Senhorim. 


Classificações: 
Individual: — 1.º, João Lopes 
(Canas de Senhorim), 15.51.6; 
2º — Joaquim Valonas (Vou- 
zela), 16.24.3; 3.º — Adelino Oli- 
veira (dem); 4.º — Carlos Proença, 
(Ribeirinhos) e — Joaquim 


Tavares (Vouzela). 

Equipas:—1.º, Vouzela, 10 pon- 
tos; 2.º, Ribeirinhos, 24 e 3.º, Ca- 
nas de Senhorim, 33, 

Veteranos: — 1.º — Alberto 
Moura (Canas de Senhorim), 
17.478; 2.º — Avelino Marques 
(idem), 18.08.8; e 3.º — Martinho 
Almeida (Cucu 


nhora da Guia (Vila do Conde) 
eo 5º moinho de Apúlia. 

As inscrições polem ser fel- 

tas até ao dia B, directamente 
ou por carta, para o clube or- 
ganador. 
m disputa estarão valiosos 
prémios, tal como taças em 
prata para os 1.º 6 2.º classifi- 
cados e individuais, juniores e 
clubes, além de prómios espe- 
clais para o pescador que con- 
seguir maior quantidade de pei- 
xe, pescador melhor classificado 
do clube organizador, clube com 
maior número de inscrições, 
pescador com peixe de maior 
peso e clube mais distante. 

O concurso, que tem o pa- 
trocínio da Empresa MACONDE 
e entidades oficiais e privadas, 
é o seguimento de um conjunto 
de actividades do Grupo Des- 
portivo da MACONDE em prol 
do desporto, quer para os tra- 
balhadores da firma, quer destes 
para as populações vizinhas 

A distribuição ce prémios 
terá lugar no salão nobre do 
Monumental Casino da Póvoa, 
no decorrer da qual serão sor- 
teados prémios-surpresa pelos 
pescadores presentes, no valor 
aproximado de 150" contos, 


TIRO DE STAND 


TAÇA DANIEL LEITE PEREIRA 
NO C. INDUSTRIAL 
DE PEVIDÉM 


Numa organização do Clube 
Industrial de Pevidém realiza-se, 
no domingo, dia 10 de Mealo, 
pelas 14 horas, a Taça Daniel 
Pereira Leite, com prémios mo- 
netários no valor de 50 
a atribuir até ao 12.º classifi- 
cado. 

As inscrições serão permitidas 
até ao final da 1.º volta e a 
eliminação será ao 4.º zero. 

Valor das inscrições: 1000800 
para os sócios e 1500800 para 
os não sócios. 

A organização assegura, ser- 
viço permanente de restaurante 


ARE e A 
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HÓQUEI-PATINS 


JOGOS MUNDIAIS NA AMÉRICA 


Portugal defronta o Brasil na 
primeira jornada dos primeiros 
jogos mundiais dê hóquei em pa- 
tins, a disputar entre 27 e 3) 
de Julho na cidade norte-ameri- 
cana de Santa Clara. 

O sorteio da competição ree- 
lizou-se num hotel do Estoril com 
a presença dos presidentes do 
Comité Internacional de Arbitros, 
Comité Europeu de Árbitros, Co- 
mité Internacional de Rink-Hockey 
(o português José Castel-Branco) 
e o vice-presidente do Comité 
Europeu de Roller-Skating (o ita- 
liano Bruno Citterlo). 

O colendário da prova, desi- 
gnado pelo sorteio, é o seguinte: 


Dia 27 
Chile-Argentina 
Portugal-Brasil 
Holanda ou Itália-E. Unidos 
Dia 28 
Argentina-Portugal 


Estados Unidos-Chile 
'Brasil-Holanda ou ltélia 


E BaDmingrOn 


Dia 29 


Holande ou Itália-Argentina 
Portugal-Chile : 
Estados Unidos-Brasil 


Dia 30 


Argentina-Brasil 
Chile-Holands ou Itália 
Portugal-Estados Unidos 


Dis 31 


Estados Unidos-Argentina 
Brasil.Chile 
Holanda ou ltália-Portugal 


A Espanha, que gerantire a sua 
presença nos jogos no último 
Campeonato do Mundo no Chile, 
anunciou que não se deslocaria 
a Santa Clera, par dificuldades 
financeiras. 


JORNAL 


TROFÉU CHALLANGE 
NAS MÃOS DO BCP 


A prova do «II Troféu In. 
ternacional das Galertas Pala, 
dium» terminou no domingo, 
onde os «honras» do B. C, P., 
Carlos Gonçalves, Jorge Cruz, 
Elivia Gonçalves, e Ana Luisa 
Monteiro e os restantes ele- 
mentos, demonstraram mais 
uma vez ag suas categorizados 
técnicas, ao terem consagrado 
vencedora a sua equipa. 

Inegável, também, a cate- 
goria patente mag equipas do 
ODUL e do BVS («A>» e «B»), 
com os consagrados Paulo 
Domingos (CDUL), Henrique 
Neto e Diamantino Pereira, 
(EVS) e contribuirem em 
grande escala para o resultado 
registado na final. 

O progresso neeta modali- 
dade mostrou mais uma vez 
estarmos ainda muito longe 
da rota do profissionalismo, 

Sobre esta questão, Ana 
Luisa Monteiro, actual campeã 
em pare, mistos, foi bastante 
-olara: «Profissionalismo? Sem 
treinadores, nem técnicos, com 
apenas um treino durante à 
semana, que € o meu caso, por 


naver falta de ginásios, sem 
haver escolas para o lança- 
mento das camadas jovens, é 
evidente que ainda não 5, pode 
pensar em tal, 

Na final registaram-ee os 
seguintes resultados: 


BOP, 4-CDUL, 2 
EVS (A), 4EVS (B), 1 
CDUL, LEVS (A), 4 
EVS (B), O.BCP, 4 
EVS (B), 1-CDUL, 4 
BOP 4BVS (B), 2 
EVS (A), *-BCP, 4 


Classificação geral: 


1º — BOP 
2º—EVS (A) 
3.º — CDUL 


4º — EVS (B) 


Entretanto, os «XVI Inter- 
nacionais de Portugal: reali- 
zar.se-ão em fins de Maio. 

Estarão presentes além dos 
nossos volantes Jogadores 
ingleses, holandeses, noruegue. 
ses e espanhóis, 

Túdio Correia 


NOME assess 


DISCOTECA CAVE DO REI 


B.º Santa Eul; 


A ENVIAR PARA 
ou 
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CONCURSO q 
NFS, «O REI EM SINTONIA» & 


DO RÁDIO CLUB DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


DIDEMEDEIADAIShAS 


DESEJO PARTICIPAR NO CONCURSO 


O concurso DO AmBicioso 
O] concurso DE canto 
[) concurso DE DIsco-JOCKEY 
[ concurso DE DANÇA 
LJ] CONCURSO MOTORIZADA «CASAL» — 
COM A COLABORAÇÃO (10 COMERCIO DO PORTO») 


SELECÇÕES DE PORTUGAL E BRASIL 
JOGAM NA JORNADA INAUGURAL 


Os espanhóis serão substitut- 
dos pela Holenda, sexto classifia 
«cado no Chile ou pela ltélio, caso 
os holandeses não estejam inte- 
ressados em participar ne prova. 


JUDO 


«INTERNACIONALs 
DE COIMBRA a 
ATINGIY EXCELENTE NÍVEL 


Realizou-se, no Pavilhão di 
Estádio Universitário de Coim- 
bra, em comemoração dos vinte 
anos da secção de Judo da 
Associação Académica de Coim- 
bra, o | Tomeio Internacional 
de Coimbra. 

Com a presença de muitas 
equipas, entre es quais o Judo 
Clube de, Portugal, Judo Clube 
Kyoto (de Leon, Espanha), Clu- 
be de Judo Zarza (de Salaman- 
ca, Espanha), Quimigal, ISEF, 
1.º de Outubro (do Entronca- 
mento), Associação dos B. V. 
do Estoril, A. Académica da 
Amadora, Judo de Ponta Del- 
gada, e outras, foram os seguin- 
tes os vencedores: 


MASCULINOS 


Menos de 60 quilos: Carlos 
Maldonado, dos Bombeiros do 
Estoril. 

Menos de 65 quilos: João Pl- 
nheiro, do Judo C. de Portugal. 

Menos de 71 quilos: Jorge 
Baptista, do Judo Clube de 
Ponta Delgada. 

Menos de 78 quilos: Pedro 
Gonçalves, da A. Académica de 
Coimbra. 

Menos de 86 quilos: João Ca- 

do Judo Clube de Por- 
tugal. 


Meois de 86 quilos: José 
Abranches, A. A. de Coimbra. 


FEMININOS 

Menos de 52 quilos: Ana 

Paula Dourado, do Judo Clube 

de Portugal. : 

Menos de 56 quitos: Silvia 
Garcia, Kyoto. 

Menos de 61 quilos: Ana 


Romaneli, Kyoto. 

Menos de 66 quilos: Leopol- 
dina Candeias, do Judo Clube 
de Portugal. 

Mais de 66 quilos: Emília 
Lobo, do Judo C. de Portugal. 


VOLEIBOL 


A TAÇA DE PORTUGAL 
COMEÇOU ANIMADA 


1.º Eliminatória 


Masculinos 
Castelo da Maia-Leixões . 0-3 
Dº Cerveira:F. C. Porto 1-3 
Sp. Vianense-Grundig .... 1-3 
Gueifães-Esc. D. Maria ... 3-0 
Milheirós-F.” Holanda 03 
Gondomar S, C.-Fiãeg ... 23 
. AU Volei-Fluvial 03 
3-0 
Setenave-Benfica 03 
Técnico-Buarcos 3-0 
CD.UL.-Cadaval . 31 
BP.A-Stella Maris (x) 3-0 
P.* Aguda-CDUP. o 03 
C. Carvalhos-Nun'Alvares 1-3 
Amarante-Basg. de Leça 0-3 
A. Colmbra-S, C, Espinho 0-3 
Oliveirense-Esmoriz 0.3 
LSE.F.-Marinha (x) . 30 
Operário-1.º de Maio 3-0 
(x) fc do visitante 
Femininos 
Vit. S, C.-Académico B.C. 3-0 
CD.U.P.-Gueisães 3-0 
Nun'Alvares-Fluvial 31 
Atlético-C.D.UL. . 03 
D. Filipa-Técnico . 3-2 
D. Amélia-Pontinha 30 
Coelima-S. C. V. Real (x) 3-0 
Sp. Vianense-Leixões ...... 0-3 


(x) f. e. do visitante 


' TÉNIS 


GRATIDÃO — Artur que o infortúnio afastou dos relvados viu-se ontem rodeado por 


figuras destacadas do desporto português. Na gravura distinguem-se Artur Agostinho, 


João Rocha, Júlio, Isidro, Artur e esposa participantes na apresentação do programa 
tinguista 


de homenagem ao internacional spor 


COM UM PROGRAMA EM CHEIO 


INTERNACIONAL ARTUR 
SERÁ ALVO DE JUSTA HOMENAGEM 


«Vamos fazer uma festa di 
rente. Para além do habitual 
futebol, teremos uma manhã e 
uma noite de «febres que, no 
global, constituirão a nossa 
mensagem de solidariedade para 
o Artury — palavras de Júlio 
Isidro (porta-voz da Comissão 
Executiva) ontem, ao fim da 
tarde, no Centro de Estágio do 
Estádio de Alvalade, no decor- 
rer da apresentação do programa 
da festa de homenagem a Ar- 
tur, e que é a seguinte: 

1.º parte — Febre de sábado 
de manhã. Dia 23 de Maio de 
1981, no Estádio de Alvalade, 
das 9 às 10 horas, jogo de 
futebol entre as escolas do 
Sporting e do Bentica. 

Depois é a «febre», com Jú- 
ho Isidro e um espectáculo que 
inclui a actuação dos Tantra, 
dos CTT é dos Fisher Z (in- 


gleses), conjuntos de «rocks e 
a final da eleição de «Miss 
Ultra-Britep. 

As entradas serão grótis e 
será durante o decorrer desta 
primeira pate da festa que” se- 
rão vendidos os bilhetes para 
as duas restantes. 

2.º parte — Festa de Home- 
nagem. Dia 2 de Junho de 1981, 
no Estádio de Alvalade e a par- 
tir das 20 horas: jogo de fute- 
bol entre veteranos; Sporting 
fvencedor da Taça das Taças) 
contra o Benfica (vencedores da 
Taça dos Campeões Europeus). 
Exibição das classes de ginás- 
tica do Sporting. Jogo principal: 
Sporting-Benfica (actuarão como 
jogadores convidados: Masa & 
Oliveira (pelo Sporting) e Al 
varo e Folha (pelo Benfica). 

3: parte — Espectáculo de 
Variedades. Dia 4 de Junho de 


1981, no pavilhão de Alvalade, 
a partir das 21,30 horas, e com 
locução a cargo de Manuela 
Moura Guedes e Júlio Isidro, 
um espectáculo de variedades 
para o qual se conta já com 
as adesões de: Nicolau Breyner, 
As Doce, Tó Zé Brito, Os Sa- 
rabanda, Carlos do Carmo, 
Paulo de Carvalho, Fernando 
Tordo, Rodrigo, As Cocktail, 
Tonicha, Herman José, Adelaide 

Carlos Paião, Pizzo 
ita Ribeiro e Salada de 


oportunidades para que o gran- 
de público de futebol, e não só, 
«entregue», com a sua presen- 
ga, a «mensagem de sglidarie- 
dade que Artur — o inforiunado 
erussos do nosso futebol — 
justificou no passado e merece 
no presente. 


TAÇA DAVIS . 


PORTUGAL SEGUE 
RUMO À DINAMARCA 


Sob a direcção do americano 
David Goodman, decorreram em 
Lisboa os treinos para formação 
da selecção nacional senior que 
hoje partirá para a Dinamarca, 
onde defrontará, durante trás 
dias, a equipa desse pais para 
a Taça Davis. 

Primitivamente convocados, Mi- 
guel Soares, Luis Filipe, Manuel 
de Sousa e Azevedo Gomes, de 
Lisboa, e os portuenses, José e 
Pedro Cordeiro, foram escolhi- 
dos apenas três para o conjunto 
nacional: Miguel Soares e os 
irmãos Cordeiro. 


Miguel Soares que é o nº 1 
da lista classificativa nacional, 
deverá actuar como primeiro sin- 
gular, sendo o outro confiado 
a José Cordeiro. 

Quanto à equipa de pares, 
parece que os campeõse nacio- 
nais das últimas três épocas — 
terão boas possibilidades de nos 
virem a representar, e dai talvez, 
a razão da escolha de Pedro 
Cordeiro, que é o mais jovem 
de todos — 18 anos, 


Manuel de Sousa, que parece 
padecer de lesão numa das 
mãos, não pode apresentar-se 
nas melhores condições para dis- 
cutir a sua presença na equipa. 


Por outro lado, os convites 
endereçados ao campeão nacio- 
nal, Sérgio Cruz, e José Vilela, 
ausentes na Alemanha, também 
não puderam ter provimento, em- 
bora por razões diferentes. 


Quanto ao primeiro a origem 
estará no desencontro de datas, 
pois enquanto que a Federação 
solicitava que o referido jogador 
estivesse presente em Lisboa, 
cerca de 15 dias, no més de 
Abril, Sérgio nessa altura, estava 
a frequentar um estágio nos Es- 
tados Unidos. 

Para além disso, havia também 


que resolver os problemas fi- 
nanceiros, óbice sempre de dificil 
solução. 

Em relação a José Vilela, terá 
também informado à Federação 
de que as condições propostas 
por esta entidade não poderiam 
ser aceites. 

Sendo assim, apenas resta que 
a nossa jovem equipa possa 
produzir algo que dignifique o 
nosso país nesta maior prova 
mundial de equipas, esta época 
a ser disputada em moldes finan- 
ceiros diferentes, graças ao pas 
trocinio de uma entidade privada. 

Mesmo com andamento de 
terto modo lento, a prova de 
singulares-rapazes, já tem tina- 
listas. Luís Paiva — 18 anos - 
e Pedro Carvalho — 15 — dis 
outirão a posse.do título indivi- 
dual de 1981, 

O facto de, simultaneamente, 
ter sido realizado outro tornei 
de caris particular, retirou m 
to bilho à competição de jovens 
cuja organização foi confiada 
à Foz. 

Nomes como os de, Alexan- 
dre Saraiva, Alberto Miguel, Sa- 
raiva Júnior, J. M. Santiago, 
João Maio, A. Perez Júnior 
Fátima Santiago, Leonor Cordei 
ro, Cristina Drumond, Manusla 


H. Ribeiro, Cláudia Neto, Elisa 
Ramos, etc., poderiam propor 
cionar uma prova repleta de 


emoção, ao mesmo tempo que 
denunciariam a excelente vaii 
do ténis das respectivas idades. 

Não faz sentido que uma 
prova, que se deseja inteiramen- 
te virada às camadas jovens, 
seja ignorada. 

Assim, tudo o que poderia 
ser demonstrado pelos novos 
jogadores ficou-se por uma pá- 
lida amostra. 

Em relação aos apurados 
para à prova individual masculi- 


na, pouco haverá 8 referir, pois 
eram dois dos maiores favorl- 
tos. 

Atastados M. Magalhães (este 
com bastante dificuldade), Udo 
Graf e João Paiva tudo apare- 
ceu mais simplicado para os 
finalistas, tanto mais que um 
dos principais cabeças de série, 
Diogo Nápoles, acabou por de- 
sistir. 


ÚLTIMOS RESULTADOS 


Luís Paiva-Manvel Magalhães, 
2-6, 62 e 6-3. 
João Paiva-). L, Kendal, 6-2 


e 6 

Pedro Carvalho-Udo Graf, 6-0 
e 60 

J. M. Calheiros-António Faria, 


60 e 6-2 
Pedro Carvalho-J. M. Calheiros 
0 e 6.0 
Luís Paiva- João Paiva, 6-4 
e 64 
OLIVEIRA - CAIADO 
DECIDEM «PRIMAVERA» 
Seratim Oliveira, do Clube 


local, e Fernando Caiado, do 
C. T. do Porto, são os finalis- 
tas do Torneio da Primavera, 
prova para jogadores de tercel- 
ras categorias, organizada pelo 
Nun'Alvares de Gondomar. Po- 
rém, devido à ausência do pri- 
meiro, o encontro da final fi- 
cou adiado para data a designar 

Nas meias-finais, Caiado ba- 
teu João Valentim e Oliveira des- 
rotou Fernando Fernandes. 

A experiência do jogador lo- 
cal e a juventude do seu adver- 
sário, poderão proporcionar uma 
final de certo interesse. Cajado 
conquistou, pela segunda vez 
consecutiva o direito de presen- 
ga no encontro da final. 


+ José Topa 


% DESPORTO 


MAU PISO DE ESTRADAS 
OBRIGA A MUDAR TRAÇADO 


O mau estado das estradas, so- 
bretudo nas imediações da cidade 
de Aveiro, devido em parta às 
obras de rede de águas de Vagos, 
que, obrigaram desviar o trânsito 
da estrada 109. para vias secun- 
dárias, inicialmente indicadas pa- 
ra o Grande Prémio de «O Co- 


BOMBEIROS NOVOS — Serão eles os grandes «vencedores» das primeiras pedaladas 
do Grande Prémio. A receita a apurar na etapa inicial será para eles 


"O GOLÃO OS VENCED 


mércio do Porto», implicaram, 
por sua vez, um novo estudo. 
Assim, a última etapa entre 
Mangualde e Aveiro, com paSsa- 
gem por Viseu, Tondela, Águeda, 
Oliveira do Bairro, Sangalhos, 
Ancas, Amoreira da Gândara, 


Mamarrosa, Bustos, Soza e Boco, 


* BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 8 DE MAIO 


[concuonras —— — |ompuo] 


Das meias-finais da Taça de Portugal de futebol, - 
haverá algum jogo que terminie após prolongamento? 


empate ao intervalo? 


dois golos esse desafio? 


primeiro golo do encontro? 


tempo? 


derrotará o Salgueiros? 


O desafio entre o FC do Porto e q Setúbal registará um 
O FC do Porto vencerá por uma margem superior a 
No Belenenses-Benfica serão as Jocals a marcar o 
O primeiro golo do jogo acontecerá durante o primeiro 
O Benfica sairá vencedor desse jogo? | 


No «Nacional» da Il Divisão, 0 Paços de Ferreira 


Nesse jogo, os visitantes marcarão algum tento? 


O Vizela será a turma mais goleada nessa jornada do 
«Nacional» da || Divisão (Zona Norte)? 


empatado? 


“os BO pontos? 


fim de três «sets»? 


NOME 
“MORADA 
LOCALIDADE .. 
TELEFONE ... 


O encontro entre o Riopele o O Leixões terminará 


Haverá algum cartão amarelo durante o. Águeda-Beira 
Mar? 
NoOlivelrense-Oliveira do Balirfo o triunfo sorrirá aos 
visitantes? 
No «Nacional» da ll Divisão de basquebol, o vencedor 
do CDUP-Vasco da Gama triunfará por uma margem 
superior a dez pontos? 


No Académico-Guifões alguma das equipas atingirá 


No Porto-Espinho, para o «Nacional» de andebol, os " 
espinhenses marcarão menos de 15 tentos? 


O Benfica, no jogo com o Encarnação, oblerá um | 
. número impar de golos? A 
quem será o vencedor do Benfica- 


.Em voleibol, ) 
«Leixões? Será a turma benfiquista? a 


O vencedor do Espinho-Técnico será encontrado ao 


DATA DE ENVIO .../ eeelra 


sofrerá nesta, povoação o desvio 
para a Palhaça e daí até Salguei- 
ro, Quintas, Ilhavo, Gafanha da 
Encarnação, Carmo, Vagueira, 
Costa Nova, Barra. Gafanha da 
Nazaré e, finalmente, Aveiro, on- 
de a meta estará instalada na 


Avenida 25 de Abril, junto ao 
liceu. 

Com este desvio, a prova pas- 
sará ao lado de Vagos, embora 
com mágoa nossa, mas reconhe. 
sase o esforço dos serviços téc- 
nicos de Ílhavo que beneficiaram 
o trajecto entre a Encarnação º 


o Carmo, e da própria Câmara 
da Vagos que prometeu bencefi- 
ciar de igual modo o troço entre 
a Encarnação e o Carmo. 

No distrito teremos provavel- 
mente de desviar também a pas- 
sagem pelo centro da Vila da Fei: 
ra. Por motivos de obras de 
Águas, também o centro do po- 
puloso concelho corre o risco de 
não ver passar os ciclistas no nos- 
so Grande Prémio. De qualquer 
maneira o concelho da Feira será 
percorrido desde Esmoriz, pelo 
Picoto, Rio Meão, Feira, pelo 
lado de fora, variante da Auto- 
«estrada, Arrifana, São João da 
Madeira, Oliveira de Azeméis e 
por último Vale de Cambra. 
Nesta vila a Câmara, numa gên- 
tileza de realçar e sublinhar ofe- 
rece um almoço no dia 13 da or- 
ganização, nomeadamente aos ór. 
gãos da comunicação social e en. 
tidades oficiais. 

Com esta alteração, a quilo- 
metragem do livro da corrida 
não correspondera fatalmenta à 
verdade, pelo que o director da 
mesma ditará os quilómetros 
percorridos efectivamente após 
o termo das etapas. 


RES 
DA SEMANA 


1º Prémio (17 pontos) — David Manuel Costa, Paradela — Trofa, 
Boletim n.º 00367 


2º Prémio (16 pontos) — Maria João Nogueira, Rua Silva Brinco, 
16—S. Mamede de Infesta. Boletim n.º 00496 

3º Prémio (16 pontos) — Carlos Alberto Sampaio, Alto da Lixa 
— Lixa, Boletim n.º 00596 

4º Prémio. (16 pontos) — António Coelho Jorge, B. Ramalde — 
Bloco 7 — entr. 204-C/21 — Porto. Boletim n.º 00710 

6º Prémio (16 pontos) — Álvaro Alves Maia, Modivas — Vila 
do Conde. Boletim n.º 00927 

6º Prémio (16 pontos) — Hermiriia Soares Silva, Rua Santo 
António, 95 — Silva Escura — Maia, Boletim n.º 0099 

7º Prémio (15 pontos) — Amadeu Bandeira Duarte, Rua Fernão 
Mendes Pinto, 138 — Gaia, Boletim n.º 00027 

8º Prémio (15 pontos) — Manuel Vilar da Silva, Rua do Se- 
nhor da Boa Morte, 240 — Porto. Boletim n.º 00070 

9.º Prémio (15 pontos) — Fernando Soares de Lima, Rua Manuel 
Pinto de Azevedo, 17 — Porto, Boletim n.º 00092 

10.º Prémio (15 pontos) — Carlos Alberto Correia Silva, Rua 


Comandante Capas Peneda, 25-6.º — Ermesinde. Boletim 
n.º 00129. 

11º Prêmio (15 pontos) — José Pinheiro da Rocha, Rua de 
Arroios, 33 — Porto. Boletim n.º 00135. 

12º Prêmio (15 pontos) — Lino Leite Ferreira — Ponte Nova 
— Paços de Brandão. Boletim n.º 00176 e 

13º Prêmio (15 pontos) — José Roberto Santos, Rua Diogo Cas- 


sels, 42-2º — Gaia. Boletim n.º 00203 

14.º Prêmio (15 pontos) — José Pastor, Largo S. Domingos, 52 
Viana do Castelo. Boletim n.º 00216 

15.º Prémio (15 pontos) — Sesinando Eduardo de Azevedo — 
Lousado — V. N. de Famalicão. Boletim n.º 00291 


PRÉMIOS ESPEOIAI: 


PRÉMIO APARTAMENTOS TURÍSTICOS PEDRA VERDE 


Palmira Almeida, Rua Rodrigo Alves, 4 — Porto, Boletim 
n.º 00319. 


PRÉMIO ARMATER 


António Ricardo Couto — (Rua Honório de Lima, 4271. — 
Porto. Boletim n.º 0039 


PRÉMIO OURIVESARIA DO NORTE 

Manuel Alfredo Loureiro — Rua Pedro Ivo, 17-3º — Porto. 

PRÉMIO HOTEL METRA 

(Ao vencedor, David Manuel Costa). 

PRÊMIO RÁDIO TRIUNFO (DISOOS) 

Abel Pereira Alves, Rua Tenente Valadim, 908-1.º dirt. — Canidelo 
— Gaia. Boletim n.º 


José António Ferreira, Rua Vasco da Gama, 48 — S. João da 
Madeira. Boletim n.º 008 


Fernando Ivo Goncalves, Rua Armando Cardoso, 126 — Porto, | 


Boletim n.º 00152 

Fernando José Oliveira, Largo da Apresentação, 10 — Aveiro. 
Boletim n.º 00116 F, 

Rui Jaime Pereira, Rua 12, n.º 1085 — Espinho. Boletim n.º 00121 

Alberto Soares Ribeiro, Apartado 3 — Felgueiras. Boletim n.º 00195 

Carlos Ribeiro da Silva, Bairro Residencial da Icesa, banda 1 
— Prédio B-2º dirt, — Vialonga, Boletim n.º 09196 

Amadeu Maria Vidal, Rua Duque Saldanha, 6764º — Porto. 
Boletim n.º 00031 

Joaquim Pereira Geriante, Rua do Amorim, 242º — Gaia. Bole- 
tim n.º 00712 

João Gomes Gonçalves — Inst. Miss. Esp. Santo — Fraiãão — 
Braga. Boletim n.º 00594 


O USO DO CAPACETE 
SERÁ OBRIGATÓRIO 
NO PRÓLOGO 


A fim de cumprir o que se en- 
contra legislado sobre o assunto, 
informa-se todos os clubes da ne- 
cessidade do uso de capacete no 
prólogo a disputar na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 

Deste modo, escusado será di- 
zer que não é autorizado alinhar 
à partida, sendo excluído do 
Grande Prémio, todo aquele que 
não cumprir esta determinação, 
que pertence aos regulamentos 
da Federação Portuguesa de Ci- 
elismo. 


REUNIÃO OFICIAL 
ANTES DA PROVA 


A reunião preliminar que an- 
têcede o início do Grande Pré- 
mio tem lugar no edifício do 
Turismo, em Aveiro. 

Às 15 horas, serão atendidos 
todos os delegados dos clubes, 
que devem fazer-se acompanhar 
da respectiva credencial a fim de 
receberem todos os elementos re. 
ferentes às corridas, bem assim 
as respectivas instruções, livro da 
prova, crachats, elementos de 
identificação, etc. 

As 17 horas, os órgãos de co- 
municação social devem dirigir- 
-se por sua vez aos serviços de se- 
eretaria, instalados no mesmo lo- 
cal do Turismo, para, de igual 
modo, receberem também ele- 
mentos de identificação e quais- 
quer outros elementos que dese- 
jem para completo esclarecimen- 
to de desempenho das suas fun- 
ções. 


DO CARTAZ 
DOS BOMBEIROS 
AS TAÇAS NA «SOFAL» 


Aproxima-se o dia da grande 
arrancada rumo à Europa. En- 
quanto que uns se encaminham 
para Leste, outros voltam-s. pa- 
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O Comercio do Porto 
6 DE MAIO DE 1981 


ra a Europa, a que pertencemos. 
Com mais seis ou menos seis 
corredores, o Grande Prémio «O 
Comércio do Porto» irá para a 
estrada para um dia caminhar so- 
bre uma via rápida. E o entusias. 
mo começa a ser extravagante. 
Na manhã de ontem, fomos sur- 
preendidos com uma atenção de- 
veras interessante, sienificati 
dos Bombeiros Voluntários. Sem 
mais comentários remetemos o 
leitor aveirense para o grande 
cartaz que se encontra na prin- 
cipal avenida dr. Lourenço Pei: 
xinho. No local, onde começarão 
as pedaladas no prólogo. O vo- 
luntariado é assim. Dáse-lhe e 
retribuise logo centuplicada- 
mente. 

Entretanto no grande estabele- 
cimento SOFAL e na sua mone 
tra, estão expostas as grandes ta. 
dedicadas às Cidades de Avei. 
u, Guarda, e ainda Vilar 
Formoso e Vale de Cambra lo- 
cais de termo das etapas. 

Em cada dia vão aumentando 
esses troféus. 


COLUMBOFILIA, 


ENTREGA DE POMBOS NO 
S. €. VILAR DE ANDORINHO 


A entrega de pombos para o 
concurso de Vejer La Fronteira 
é feita hoje, quarta-feira, entre 
as 20 e as 21 horas. 


Mande execut 


I:GRAVURAS 
| ;nas Oficinas | 
[do'nosso Jornal 


TROFÉUS — Estes e muitos outros vão setar em disputa no nosso 
GRANDE PRÉMIO 


E. 
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O Comece do Perto DIVERSOS 
6 DE MAIO DE 1981 E) 
VERMOIM — MAIA JOAQUIM DE MAGALHÃES INATEL 
) é y E PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA Excursões a realizar de Maio a Outubro, paraas quais: ” 
E ainda existem lugares 
jamantino Ferreira da Silva so ee, sa, cen e emas cm io 
ado dia 1 do corrente e aproveitam para ção An an te! 
agradecer por este ÚNICO MEIO a todas as -Fim mana Mint uinta de Santoinl 
SONOLUX — RADITEL — MAIAUTO cus que assistiram ao funeral ou que de “= Dias 4 e 5AJulho/1981 
qualquer modo se associaram à sua dor, agra- = Sevilha — Dias 10 a 14/Julho/1981 . . 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA decimento que tornam extensivo aos que se = Curia, Luso e Buçaco — Dia 19/Julho/Í981 o 
É dignarem tomar parte na missa do 7º dia, “ Almoço Regional nã Pateira de Fermentelos — Dia 26/Julho/1981 
As firmas acima, bem como todos os ecus Samóliares, vêm é que será eclebrada amanhã, quinta-feira, às —Sosjo, 8. Bento da Porta Aberta é Gerês - Dias 1 e 2/Agosto/1981 
por este ÚNICO MEIO, manifestar o seu profundo agradecimento 19,30 horas, na igreja-do Ponfim Seth É Ra ional na Pousada da Fra ueira = Dia 30/Agosto/1981 
para com todas as pessoas que se dignaram participar no fune- E VGsus ss i DO GS tonbro MOST = 
ral do saudoso extinto e comunicam que a missa do 7.º dia será X f ——— = — Ss iseu e Caramulo 981 E 
reaada amanhã quinta-feira, pelas 19 horas na igrejs paroquial E Companhia Funerária e Decorativa Portuense | = Almoço Regionalna Quintade Santo Antão - Dia 20/Setembro/1981 
de Vermoim, pelo que antecipadamente agradecem a todos quan- CEEE PSD += Volta ao Minho — Dias 26 e 27/Setembro/1981 y 
tos poseam assistir & este religioso acto. «= Carrotel Transmontano = Dias 2.a 5/Outubro/1981 4 
» = Fim dé Semana nã Foz do Arelho = Dias 10 e 11/Outubra/1069 
VERMOIM — MAIA, 6 de Maio de 1981, E E Vale do Vouga — Dias 17 e 18/Qutubro/1981 W 
e ([ e | 
CAMPO — VALONGO 
E - FELGUEIRAS MOREIRA (ON ALVES k (A, IDA NECROLOGI 
: a 
2 pres E Hart (Auto-Garagem S. Martinho) 
 FELMEX — Máquinas é Equipamentos de Escitório 
Por este meio cumpre-nos c doloroso dever de perticipar JOAQUIM AMARO MARTINS EDUARDO ALVES NETO 
i do às pessoas das nossas relações o falecimento do nosso sócio DA ROCHA 
eo sr JOAQUIM AMARO MARTINS DA ROCHA, € que o seu funeral No sua residência no 
se realiza hoje, quarta-feira, pelas 18 horas da sua residência de Fontinha, 31-2., nesta 
+ no lugar da Coletinha, Campo, Valongo para o cemitério desta de, faleceu ontem o sr. Eduardb 
ROGÉRIO MOURA | dorso ertom 
que foi um exemplar funclonório 
4 Ê Campo, Valongo, 6 de Maio de 1981 judicial, era casado com a arf 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA Br rernanuR Aloueas de nana. 
) Neto, pai do sr. dr. Henrique Au- 
Vêm por este único meio, agradecer a todas as pessoas que | Pub: F: 0.) co UANISNIE bo (os 
assistiram ao funeral de Mário Lobo de Macedo, sogro do gérente | pm a Ba AND Floro! do 
, desta firma, bem como àqueles que de qualquer forma lhe mani- cha, proprietário Sao Ribeiro Neto, avô dos me- 
festaram o seu pesar, e comunicam que a missa do 7.º dia será e que contava 61 Nisos Fernanda Auguote, Susana 
celebrada amanhã, dia 7, pelas 19,30 horas, na igreja de Santa anos de idade, uia o Hotrinoagusto 
Maria do Souto, Taipas, pelo quo artecizadamente soredecem = | FREE O extinto, que eiro Noto. 70 
quantos possam assistir a este piedoso acto. esteve ligado a s 
y k várias iniciativas 3 
Felgueiras, 6 de Maio de 1981 ' VILA NOVA DE IA locais; nomcaidda- 
mente a cruzadas de Bem-Fazer, 
= era irmão do sr. Francisco Mo- 
1 reira Gonçalves, da firma Mo- 
[ | d al d 0 reira Gonçalves & Ct (Gara- 
Martinho), Fernando 
Gonçalves, e sobrinho 4 
, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA do — Conselheiro António ds 
- Santos Rocha 
, Sua esposa, filhos, nora e demais familia agradecem por O seu funeral reoliza-se hoje 
emte ÔNICO MEIO à todas as pessoas que aseistiram ao funcral | pelas 18 horas, da Coletinha, 
do saudoso entinto bem como âquelas que lhes manifestaram | Campo, para o cemitério local. 
O seu pesar e comunicam que à missa do 7.º dia será celebrada == 
hoje dia 6 pelas 19 horas na capela do Colégio Nossa Senhora MANUEL ANTÓNIO MARTINS 
êa Bonança — V. N. Gaia, desde já ficando muito gratos a FERREIRA 
todos que se dignarem assistir a este acto religioso 
- Subitamente, faleceu com 
1 A FAMÍLIA 29 anos de idade o sr. Manuel 
António Martins Ferreira, filho 
Vila Nova de Gaia, 6 de Maio de 1981. da sr D. Maria da Conceição 
Armador JOSE MARIA CRISTÃO & FILHO —V. N. GAIA O ne 
rmador MARIA CRISTÃO & FIL: | i já falecido) residente 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA o falino Travessa doEGRatE) 
: E | Sm Pio 
Sua esposa, Exma. Senhora D. Antónia Gaspar de O souifunôral ao culdadoída O seu funeral a cargo do 
Onveira Marques, pais, filhos, nora, irmãos, cunhados, netos, E seculas Casa Saramago, de Fân- armador Carlos Vieira, realiza-se 
s is família, vêm por este ÚNICO MEIO agra- «O Comércio do Portos E i hoje, às 15 horas com missa de 
zeres, efectua-se hoje, pelas 
E decer muito reconhecidos a todas as pessoas que se dignaram Nº 327 — 6/5/81 1.0 horas na capela do cemi- corpo presente no templo de 
assistir ao funeral do querido extinto, bem como àqueles que, ' ES go Rio Tinto. onde o fére-- Santíssima Trindade, onde Já se 
J de qualquer forma, se associaram à sua dor, e participam q! E á Ss, to já se encontra depositado. encontra depositado, sendo em 
l a misea do 7.º dia, em eutrágio de sua alma, será celebrada hoje | fSHAIVIIM ENIO TINETD) 3 rece: seguida o féretro trasladedo pará 
a às 20 horas na capela de Nossa Senhora da Paz (eita ao Bairro ARMANDO PASSOS SA Jozigo de fomília no cemitério 
ae São Roque da Lameira) tornando extensivo o agradecimento sr a do Prado do Repouso. 
4 PAM E CO) Comércio do Porto: É MENGAO E unfcasatio 
] Ronda jnstôpe. E É VENDIDO NA TRIBUNAL (IVEL Saúde da Boavista, na cidade - 
1 1 do Porto, faleceu o sr. Armando > 
E Porto, 6 dé dido de 1861. EE Passo Ehsidonareiama de lot, [LO Micas caes OMR 
= —— DE AUGUSTO FRANCO DA OMARCA DO PORTO sas na Rua 5 de Outubro, em 
A FUNERÁRIA DO NORTE, LDA. Monção e que contava apenas | 
i 63 anos. 
EEE EE ER O] stbdnco fentimo imálras 
o 4 rido da sr! D. Florinda Alves | . 
ANÚNCIO | assis: 5 co: 5 “x | TRIBUNAL, JUDICIAL 
E reano Barreiro Sá, Fernando Bar- DE PAREDES 
a x reiro Sá, Mário Barreiro Sá d ) 
Pela 1.º Secção do 3.º Juízo | gas sr” D. Maria José Barreiro ' 
Cível da comarca do Porto, nos | sá D. Esperança Barreiro Sá, 2º suizo 
autos de execução ordinária | é D. Rosa Maria Barreiro Sá. 
É n.t 5.208 que UNIÃO DE BAN- O funeral do inesquecível i 
COS PORTUGUESES, E.P. com | senhor, que também deixa pro- AN NCIO 
| sede na Praça D. João |, 80, | funda saudade aos seus genros, S 
desta cidade, move contra JOSE | noras, netos e restante família, 
À ALBERTO GOMES MARTINS 6 | sairá hoje, dia 6, da Casa de | São ohados 06 oradores 
E mulher MARIA DA CONCEIÇÃO | Saúde da Boavista no Porto, es- | Nhecidos que gozem de garantia rg 
j VELOSO RIBEIRO MARTINS, | tando prevista a sua chegada s | sobre os bens penhorados soa em 
k residentes no lugar do Assento, | Monção, às 17,30 horas, à ca- | ecutados para reclamarem o p 
(À , z O , - Vilaça, Braga e Outro, correm | peja da Misericórdia, que após | mento dos respectivos créditos, 
á éditos de VINTE DIAS, conta: | missa de corpo presente, em | produtodoteisbens, no prazododáz 
P E dos da segunda e última publi- | camara ardente, irá inumar no | dias, depois de decomida à di 
cação do presente anúncio, ci- | cemitério de Monção. praga do E 
t tando os credores desconheci- de vinte, dias, que se a 
! dos daqueles executados para, Gontar'da segunda e última publicar 
4 E h a M As U P no prazo de DEZ DIAS, poste- ção deste erro Ê a 
a rior aqueles dos éditos, virem * Execução do sentença n.º B0/B- 
| ngenheiro ecunico ( y .) à execução reclamarem o paga- nas 
mento de seus créditos pelo Exoquentos; António de Sousa 
produto dos bens penhorados ' 
! o a sobre que tenham garantia real. Eos gude ria 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO | DR ai Penas ei com 
ER er inda Ferreira dos 
É O JUIZ DE DIREITO, 
/ Sua esposa Archer de Jesus Von-Deste e Lobe José da Silva Paixão 
Buimarães, seu menino Antonino Jorge e um grupo de E SCITORÁRIO 
migos vêm por este MEIO agradecer todas ENO e 
is provas de consideração e solidariedade que lhe amam ol da nt 
oram prestadas durante este ano de saudade e dor. em O Juiz do Direto, 
Pela Paz de $va Alma que descansa no Senhor, porti- [Mande executar Manuel Dovid da Rocha 
sipam que é celebrada hoje, quarta-feira, missa às 19 [GRAVURAS Ribeiro de Almeida 
horas na igreja Nova do Corvalhido. A 
aa ; nas Oficinas a O Escrivão de Direto, 
g jortugal 
ES So Te | Bessa as do Ha Mr 


94 CONTINUADOS/DIVERS 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA CORTEJO DA «QUEIMA» 


CONT. DA PÁGINA 4 


“António Galhordas (MDP/ 
ascendeu ao lugar de deputado, 
procurou fazer um desafio ao 
Executivo, no sentido de que este 
preceda à entrega na Assembleia 
da sua nova lei, do seu conheci- 
mento e debate públicos por toda 
a população e sectores interes- 
sados. 

Usariam, ainda, da palavra, 
para curtas intervenções, os depu- 
tados Octávio Cunha (UEDS) e 
Lacerda Queirós (PSD), bem 
como o secretário de Estado da 
Saúde, Paulo Mendo. 

Este último, a quem seriam 
formulados inúmeros pedidos de 
esclarecimento, avançou os por- 
menores da política do seu de- 
partamento, acentuando que «a 
saúde tem de encontrar fontes 
diversificadas de rendimento», 
dado que Portugal «não nada em 
dinheiro» e, em termos de saúde, 
o Orçamento “ãpenas dispensa, 
anualmente, cinco mil escudos 
para cada cidadão. 

O debate prossegue hoje, com 
início às 9,30, prevendo-se que 
apenas possa ficar concluído du- 
rante a noite. 


OBJECTORES 
DE CONSCIÊNCIA 


Entretanto, o grupo parlamen- 
tar do Partido Socialista vai sub- 
meter à apreciação da Assembleia 
da República um projecto-lei so. 
bre a objecção de consciência — 
anunciou ontem o PS, 

Ao apresentar o projecto-lei— 


uma iniciativa da JS — os socia- 
listas recordaram que o direito à 
objecção de consciência é garan- 
tido na Constituição portuguesa 
e está já regulamentada na ge- 
neralidade dos países da Europa 
ocidental. 

No documento, o grupo par- 
lamentar do PS define como ob- 
jectores de conciência os indivt- 
duos que, por razões de «ordem 
ética, normal, religiosa, filosófi- 
ca, humanística ou deontológica, 
estejam convencidos não lhes ser 
lícito matar o seu próximo», ain- 
da que para fins de defesa colec- 
tivas ou pessoal. 


CANDY 
PATROCINA. 
ACTIVIDADES 
CULTURAIS 


Por contrato assinado com 
o Teatro Scala, a Candy italia- 
na vai patrocinar uma toruné 
dos bailarinos do Teatro Milão 
aos Estados Unidos da América. 

Aquela companhia de bal- 
let estará presente, de 5 de 
Julho a 3 de Agosto, no Tea- 
tro Metropolitano de Nova lor- 
que. De salientar que durante 
estes espectáculos Carla Fracci 
e Rudolf Nureyev daçarão «Ro- 
meu e Julieta» e «Gisellen. 

A arte e a indústria cru- 
zam-se, assim, para promoção 
de actividades culturais, que 
respeitam, neste caso as activi- 
dades artísticas do Teatro Scala, 


Programação RTP 
para 1981 


(CONT. DA PÁGINA 5) 


No mesmo mês, pela festa 
do Santo Antônio, os aprecia- 
dores dos velhos filmes por- 
tugueses vão rever «A Canção 
de Lisboa». 


«LUDWIG» 


Os apreciadores de Viscon- 
ti poderão agora ver o fllme 
«Ludwig», rodado em 1973, 
que a RTP adquiriu à RAI 
Catarina d'Amico, especialista 
em Luchino Visconti e filha 
de Suso Cecchi d'Amico, ar- 
gumentista e colaboradora do 
conhecido realizador, esteve 
ontem, na reunião com a Co- 
municação Social. 

Embora Catarina d'Amico 
tenha dois livros escritos so- 
bre Visconti, quem colaborou 
meste filme foi sua mãe que, 
por ter sido recentemente ope- 
rada, se viu impossibilitada de 
se deslocar ao nosso país. So- 
bre o filme, adiante-se que é 
considerado a versão original 
com a duração de quatro ho- 
ras e meia, sendo uma co-pro- 
dução de um grupo de cola- 
boradores do já desaparecido 
e famoso realizador e da 
RAI. De momento, em Itália 
o filme está a ser passado em 
cinema de estúdio e só no pró- 
ximo ano se exibirá na tele- 


Ji 


iTEMPQ 
BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 
EM 5 DE MAIO DE 1981 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima . 766,6 às 0 e 30 
Minima . T6LS às 18 
Valor às 18 horas 761,8 Desce 
Temp. ar às 18h. 14 


Temp. máxima ... 19,0 às 12 15 

Temp. mínima W4 ás 7€10 

Humid. mínima ., 66 às 17 e 10 

Temp. min. relva 5,4 

Vento em km/h 

Rajado máxima .. 75 As 16 e 30 
arr NW 

Mumo domi NNW 

Chuva em 24 h, 00m/m 


Seguindo a linha do «Zip- 
-Zip», programa apresentado 
hã já alguns anos, mas do 
qual certamente o leitor ain- 
da se recorda pelo êxito obti- 
do, Raul Solnado, Fialho Gou- 
veia e Carlos Cruz levarão 
para o ar, «E o Resto são 
Cantigas». Será uma rubrica 
semanal a exibir aos sábados 
a partir de 16 deste mês. 


ROTARY DE GAIA 
PRENDOU CRIANÇAS 
DEFICIENTES 


Na última reunião do Rotary 
Clube de Vila Nova de Gaia 
foi concretizada uma das suas 
mais recentes iniciativas — a 
entrega simbólica de um auto- 
carro de 22 lugares à Associa. 
ção de Pais e Amigos das 
Crianças Diminuidas Mentais, 
para serviço naquela vila, 

O seu custo total — 1600 
contos — seria compartielpado 
também pela própria firma im- 
portadora, Governo Civil e res- 
pectiva Associação. 

A reunião seria orientada 
pelo presidente do clube, Mar- 
celo Fontes, ladeado por Orlan: 
do Duarte, do clube de Peniche 
e dr. Rui Figueiredo da 
APACDM entre outros, 

Usaram da palavra, além do 
presidente do Rotary Clube, o 
dr. Carlos Valle; dr. Lopes Pe- 
reira que destacou o sentido 
verdadeiro e altruísta desta 
iniciativa, como de todo o ideal 
rotário, Orlando Duarte e dr, 
Rui Figueiredo. 


FORAM VISTOS 


PELA PSP 
MAS CONSEGUIRAM 
FUGIR 


Cerca das 430 horas de 
ontem um agente da PSP sur. 
preendeu, no interior da “on. 
feitaria «Chaleira», na Rua 
Eugénio de Castro, dois indivi. 
duos desconhecidos que se 
ocupavam a furtar diversos 
artigos, nomeadamente gar. 
rafas de bebidas, No entanto, 
apesar do esforço do polícia 
no sentido de os capturar con. 
seguiram pôr-se em fuga não 
mais sendo vistos. 

Entretanto, todos og objee- 
tos à que já tinham «deitado» 
a «mão» foram recuperados, 


(CONT. DA PÁG. 10) 


Mi em cima de Si sem Dó 
lá foram afinando o piano 
pelas ruas da «baixa», ao som 
dos «Amores de um Estu- 
dente». 

Se 6 verdade que os «mú- 
eicos» deram «música» 8o pes- 
soal também não é menos 
mentira que é verdade que 
Os «filósofos» quiseram dá-la. 
No carro alegórico dos que 
sonham coisas que não exis. 
tem e perguntam «porque 
não?», um mentiroso disse 
que mentia e interrogava-se, 
com os seus botões: «Minto, 
ou falo verdade». Mes Os tc- 
los interrogam og outros e 
os filósofos interrogam-se a si 
mesmos... 


A semana da «Queima das 
Fitas» prossegue ao longa da 
semana com uma «agenda» car- 
regada. Logo à noite, o Coliseu 
transbordará a partir das 21,30, 
com q Sarau. 

Amanhã, no Centro Univer- 
sitário, vale tudo... menos arran- 
car olhos: festival desportivo, à 
tarde, com a presença da equipa 
de futebol da Academia de Coim- 
bra; às 21,30 h.: Sarau Cultural, 
no Carlos Alberto, em homena- 
gem a Almeida Garrett; 

Dia 8, às 22 h., baile de gala 
no Casino da Póvoa; dia 9, à tar- 
de, «rali paper»; às 21,30, baile 
do fitado na Faculdade de Eco- 
nomia; 

Dia 10, às 15 h., garraiada 
monumental na praça de touros 
de Espinho e, finalmente, às 22 
horas, fim de festa, na Quinta 
da Paradela. 


ADIRA... A CEE 


Os gestores da Livre, no 
seu carro europeu, deram-nos 
bem a imagem das agruras 
que nos esperam, quando, pela 
porta do cavalo, ou, não, ade- 
rimos à tão famigerada CEE. 
No «puzzle» da Europa, que 
lugar para o «jardim à beira- 
-mar plantado?» Uma auropa 
dividida em muitas, no «con- 
timente desconhecido» dos 
«geógrafos», o nosso minús. 
culo cantinho lá estava, tímido 
e vacilante, pedindo licença à 
porta de entrada. 

Entretanto. a noite caía, 

A criança pobre rogava por 
uma cervejinha fresca, para 
matar a sede acumulada havia 
tantos di Uma jovem estu- 


ÁLVARO LEITE 
CONVENCIDO 
A FICAR 

NA CAMARA 
DE VALE 

DE CAMBRA 


Apesar de Álvaro Leite nos 
teor afirmado que a sua posição 
de demissão da Câmara de Vale 
de Cambra era irredutível, o 
certo é que forças locais, e po- 
líticas a nível mesmo nacional, 
o convenceram a manter-se ao 
leme da edilidade. 

Está certo, aquele edil, de 
que as principais reivindicações 
possam ser satisfeitas em prol 
do concelho a que se votou 
apaixonadamente, caso contrá- 
rio não poderá continuar numa 
«empresa» que não pode em- 
perrar sob pena de «falirem» 
dezenas de milhares de vale- 
cambrenses. 


dante acercou-so e, garrafa na 
mão, abriu-a num gesto rápido. 
O cortejo subira já a Rua Elísio 
de Melo, em direcção ao Palácio. 
Naquele gesto, um quadro ao 
mesmo tempo fascinante é con- 
frangedor, com os seus contras- 
tes, em que uma jovem aparen- 
temente abastada coexistia na 
sede com o primitivismo e a mi- 
séria inimagináveis, o onde uma 
crescente generosidade e ocom- 
paixão os unia num gesto que 
não podíamos ter deixado de 
registar. 

A medida que a caravana 
passava, com os veteranos à 
frente, logo seguidos dos acade- 
mistás de Coimbra e dos fina- 
listas de Medicina à «periferia», 


a massa estudantil acusava já o 
cansaço da longa caminhada. 
Uma longa viagem que, por si 
só, ilustrava bem um «querer 
ficar sempre estudante». 

O cortejo terminara Agora, 
ele permanecerá, para sempre, 


legMia 
foi concedido q privilégio de 


observar. e 

Depois, o baile do cortejo, 
Saciar as bocas Secas de gri. 
tar der largas à alegria de 
viver. 

Agora, pela semana fora, 


DESPORTOS 


CAMPEONATO DISTRITAL 


MOVIMENTA 


Começou a movimentação das 
«peças», a contar para o cam- 
peonato distrital da classe indivi- 


ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
DO TELHEIRO 

EM TEMPO 

DE ANIVERSÁRIO 


Fundada em 1959 a 
Associação Atlética do 
Telheiro vai dar início às 
comemorações do seu 
22.º aniversário. 

A direcção da popular 
colectividade de S. Ma- 
mede de Infesta preten- 
dendo que as comemora- 
ções tenham o brilho que 
o aniversário impõe ela- 
borou um programa do 
qual se destacam as se- 
guintes efemérides: 

Domingo, dia 10, às 
8.30, celebração de uma 
missa na Capela de Santo 
António do Telheiro, em 
sufrágio de dirigentes, 
associados e atletas fa- 
tecido: 

Sexta-feira, dia 15, às 
21.30, Assembleia Geral 
para eleição dos novos 
corpos gerentes. 

Domingo, dia 17, pelas 
9.30, início do Torneio 
de Futebol de Salão. 

Sexta-feira, dia 22, pe- 
las 21.30, desafio de fu- 
tebol entro as Velhas 
Guardas da Atlética do 


9.30, «Desporto para to- 
dos — Circuito de Ma- 
nutenção». 

Sábado 30, pelas 20 
horas encontro é confra- 
ão da família aca- 
demista, com jantar dan- 
çante. 

Domingo 31, será o dia 
do fecho das comemora- 
;ões com a projecção, 
às 16 horas, de filmes 
para crianças, seguida 
de lanche. ; 


Maria Florinda Teixeira de Sousa 
E 
José Henriques dos Santos 


Com os votos de muitos anos de vida, saúde, 
felicidade e a graça de Deus. 


“Filhos amigos 


16 CLUBES 


dual, que decorrerá até à próxi- 
ma sexta-feira, 

Dezasseis clubes representa- 
dos por 87 jogadores, entraram 
nesta «luta constante», como di- 
zia o categorizado Emmanuel 
Lasker, ao definir a vida e o 
xadrez, 

Nesta fase serão apurados os 
quatro primeiros de. cada série, 
para uma fase intermédia. As 
séries A e B estão a decorrer 
no Grupo de Xadrez do Porto, 
tendo como árbitro João Ander- 
sen; as séries C e D, arbitradas 
por Vitorino Ferreira, decorrem 
na sala do G. D. São Nicolau. 
Os primeiros resultados obtidos 
foram os seguintes : 


Série A 


1, Fernando Ribeiro (C.C.), 3 
pontos; 2.º, Alberto Santos) 
(ADREA), 3 pontos; 3.º, José Gon- 
calves (G. X. P), 25: 4º, An- 
tónio Lopes (F.CF.), 2,5. 


Série B 


1.º, João Ferreira (F.F.), 3 pon- 
tos; 2º, Alberto Monteiro (BPA), 
2,5: e 3º, Paulo Ramalho (AC) 
25. 


Série C 


1.º, Anibal Nogueira (C.F.P.R.), 
3 pontos; 2º, Rui Nogueira 
(G.D.F.N.)), 3; e mais dois joga- 
dores com dois pontos. 


Série D 


1.º Joaquim Faria (GDPL), 3 
pontos, 2.º, P. Sobrano (GDPL), 3; 
3.º, José Santos (CFPA), 3 e 
4.º, Albano Pinheiro (GDPL), 2,5, 
havendo mais seis jogadores, to- 
dos eles com dois pontos. 

Entretanto, ao fim da terceira 
jornada ausentaram-se os xadre- 
zistas do F. C. Porto, da Asso- 
ciação Académica de Espinho e 
“do Grupo Desportivo Dias Fer- 
reira 

Ilídio Correia 


VOLEIBOL 


TORNEIO ANIVERSÁRIO - 
DAA.V.P. 


Masculinos 
Juvenis 
Nun'Alvares-Pedreiras . 
Gueifães-Fluvial ..... 
Iniciados 
Gueifães-F. C, do Porto , 0-3 
F. GC, Porto-Nun'Alvares . 3-0 
Fémininos 

Juniores 

Fluvial-C.D.U.P. ..c 0-8 
Juvenis 


Leixões-A, A. S. Mamede 2-3 
Iniciados 
Nun'Alvar.-A. S. Mamede 3-1 


Em :TOMAR 
O Comércio do Porto 


E MENDIDO 
pelo, Senhor 


JOAQUIM MOTA 
RUA SERPA PINTO, 12 


6 DE MAIO DE 1981 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as seguins 
seguintes fermárias: 


TURNO 12 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


NACIONAL — Rus Senhora ag 
Luz, 156 — FOZ. Telefone, 680893 

BOAVISTA — Rus ds Boavistas 
601 — Telefone, 25443. 

COSME — Mus de Costa Cadrals 
684 — Telefone, 451611 


ALBERTO FERRMIRA - gua 
da Estação, 100 — Telefone, 51802, 

ANTERO DE QUENTAL — Rua 
Antero de Quental, 620 — Teletos 
ne, 485048, 

ANTUNES — Rus do Bonjurdim, 
485 — Telefone, 27836. 


PERBIRO — Rus da Preciosa. 35 
— Teletone, 88107 
IRCULANO — Rus Alexandrg 
Herculano; 884 — Telefone, 2798. 
GONDOMAR — VALBUM 
FARMACIA LOUSA - traçe ag 
Municipic - Gondomar, 
RIO TINTO 


FARMACIA DE FANZORES - 
Fanzeres. 


DE DIA E TODA A NOITE 


8, DINIS — Rus de 8, Dinis 128 
— Teletone, «sz 


SOEIRO — kus de Santos Pour 
sada, 71 — Telefone, 61370, 


VITALIA — Praça da Liberdade, 
84 — Teletone, 24183. 
AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA MOURA — Rua 
Restauração, 16 — Forno — Areosa 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA MAG — Bus » dg 

Outubro, usa 

ULIVEIRA JU DOURG-GAIA 
VARMACIA ALVES UM UlLls 

VEIRA — Rus Usotano de Meioy 

uso — Gervide — Aliveira da 

V. N. DE GAIA É 


FARMACIA DA AVENIDA = 
avenida ds tepública, 294 
ma 


EM CANIDELO 

FARMACIA HODRIGUES ROs 
CHA — &us Tenente Valadim, 9 
— Vilo Nova de Gata. 


S. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA - voga da” 
Sovilha 

VALONGO 

FARMACIA CENTRAL - 
tengo 


MAIA 
FARMACIA ALIANÇA — Vera 
moim — Maia. 


ATE às O HOP. 

CUNHA — Rus de 8, Roque, Lã 

MODERNA — E Brito Cauda 
sou 

LOPES - R Brito Capelo, Lil 

ROCHA PEREIRA - Rus Brito 
Capelo, 426 

PARQUE — 4v, D, Atonso Hen 
riques, 696, 

FARIA - B. Roberto Lvens, 126, 


LEÇA DA PALMEIRA 

FALCÃO — Rus Moinhc 1e Vens 
to, am 

GRAMACHO - Rus Pinte da 
Araújo, & 

SAODE — E. Hintze Ribeiro SG 


S. MAMEDE DE INFESTA 

LINO CORREIA — Avenido da 
Conae, 617L 

CONFIANÇA — Bus Godinho 
Farta, 267 

8 MAMEDE — Rus ds Mans 
cas SE 


PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA — Rus Novo do 
Seixo, 149%, 
GUIFOES 
MARIA DO CEU — Rus de Tous 
ralis, 64 


| SENHORA DA HORA 


AZEVEDO — Kus Josquim Pins 
to, 64 

CENTRAL — Avenida Habri) do 
Norte, 730. 


LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rus 
de wondivai, 484. 

BA MOREIRA - Rus do Arads 
1o, 1088, 

SOUSA OLIVEIRA - Largo do 
Bouto, 125. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA FARIA — ltus HO 
perto Lvens. 126 — Matosinhos. 
SENHORA DA HORA 
FARMACIA AZEVEDO - tua 
Joaquim Pinto, 64 — Senhors 1a 
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DOS ARMAZENISTAS 

DE FERRAGENS, FERRAMENTAS 

E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


RUA FILIPE FOLQUE, 67-5.º 
LISBOA -1 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n.º 2 do Art.º 16 dos Estatutos, convoco a Assem- 
blela Geral Extraordinária da Associação Portuguesa dos Armazenise 
- tas de Ferragens, Ferramentas e Equipamentos industriais, a qual se 
reunirá no dia 20 de Maio de 1981, às 14,30 horas, na respectiva sede, 
sita à Rua Filipe Folque, 67-5.º andar, em Lisboa, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


= Deliberar sobre a proposta da Revisão da PRT apresentada pela. 
Federação dos Sindicatos e conceder à Direcção os poderes convenien- 
tes sobre esta matéria. 


« JA Assembleia funcionará à hora marcada desde que esteja pre- 
. sente metade, pelo menos, do número total de associados no gozo dos 
seus direitos associativos, ou meia hora mais tarde com qualquer 
número de associados, 


Lisboa, 4 de Maio de 1981, 


O Presidente da Mesa da Assemblela Geral, 
(Francisco José Sampaio Simões) 


VENDA DE VIATURAS 
| LIGEIRAS USADAS 


d 

4 

j A PETROGAL tem para venda, 29 viaturas usadas 
] cuja relação e condições de venda deverão ser solicita- 
das na Divisão de Compras da Empresa, Rua do Alecrim, 
57-3.º em Lisboa. 


As propostas deverão ser enviadas em carta lacrada 

com aindicação bem visível «PROPOSTA DE COMPRA 

“N.º 1053/DC2-A» para a Rua das Flores n.º 7, 1200 

Lisboa, onde deverão dar entrada até às 16 horas do dia 
25/5/81. 


FINANCIAMENTO 
ESTRANGEIRO 


Consultor jurídico e económico, trabalhando no estran- 
“geiro, oferece os seus serviços às empresas portuguesas como 
mediador na aquisição de empréstimos junto de entidades 
bancárias suíças, contra garantias bancárias ou outras. Taxa 
de juro interessante. 


Félix M. Horta 


Fridbach-1 6300 ZUG Suíça 


ANTIGA ESCOLA INDUSTRIAL 
«FARIA GUIMARÃES» 


Antigos alunos dos cursos de 1942 a 1947, vão 
% reunir-se num almoço. Comparece! 

Telefona para o PINHO 50061, ou aparece no Café 
Velasquez às Antas, sábado dia 9 próximo, às 16 horas. 


AVISO 


PEDE-SE AO POSSUIDOR DO VEÍCULO PP-30-52 RENAULT 
PARA TELEFONAR URGENTEMENTE PARA O N.º 9480623. 


[EE] O JonnaL do nonTE 


AJUDANDO 


SERÁS 
AJUDADO 


á. 


O Comércio do Porta 
N.º 327 — 6/5/81 


o 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ANTÓNIO MANUEL 
GUIMARÃES SÁ COUTO, Juiz de 
Direito da 2.º Secção do 6.º Juízo 
Cível do Porto, 


FAZ SABER que no 6.º Juízo 
Cível do Porto, 2.º Secção no pro- 
cesso de execução sumária n.º 
1004/80, movida pela exequente 
União de Bancos Portugueses E.P. 
com sede na Praça D. João I n.º 80 
no Porto contra a executada FA- 
COURO — SOCIEDADE COMER- 
CIAL E INDUSTRIAL DE CAL- 
ÇADO, LDA,, ausente em parte in- 
certa e com última residência co- 
nhecida na Rua Luís de Camões n.º 
37-A, Algés — Lisboa, é esta exe- 
cutada citada para no prazo de 
CINCO DIAS que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contados da data da 
segunda e última publicação do 
anúncio, pagar àquela exequente a 
quantia de 20.760$90, ou dentro do 
mesmo prazo nomear à penhora 
bens que garantam aquela quantia 
e ainda as custas e selos dos pre- 
sentes autos de execução, con- 
forme consta do requerimento = 
execução, cujo duplicado se en- 
contra na 2.º Secção deste Tribunal 
à sua disposição, sob pena desse 
direito ser devolvido à aludida ex- 
equente, 


Porto, 26 de Março de 1981 


O Juiz de Direito, 
2) António Manuel Guimarãos 
Sá Couto 
O Escrivão Adjunto, 


e) António Alberto 
Lourenço Meneses 


«O Comércio do Porto» 
* Nº327-6/5/81 


SAR 
36: 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ILÍDIO JOSÉ PE- 
REIRADASILVA, JUIZDE DIREITO 
DO 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL JU- 
DICIAL DE MATOSINHOS, 


FAZ SABER que na Execução 
Ordinária pendente na 1.º Sec.do1.º 
Juizo deste Tribunal, com o número 
1174/80, em que -é exequente 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, E.P:, com sede na Praça D. 
João 1 no Porto, e executados IN- 
TERFRIO - COMÉRCIO E INDÚS- 
TRIA DE EQUIPAMENTOS DE RE- 
FRIGERAÇÃO, LDA., com sede na 
Estrada Exterior da Circunvalação, 
11200, Senhora da Hora e FER- 
NANDO DA SILVA LEITE, casado, 
comerciante, com última residência 
conhecida em Jaca, Pedroso, Vila 
Nova de Gaia, é este executado Cl- 
“TADO para, no prazo de 10 dias, 
finda a dilacção de mais 30 que se 
começarão. a contar a partir da 2.º e 
última publicação do respectivo 
anúncio, deduzir oposição, pagar 
ao exequente ou nomear bens à 
penhora, na referida execução, 
sob pena de se considerar devo 
vido ao exequente o direito de no- 


|| mear ele bens à penhora. A ex- 


equente no seu pedido diz ser 
dona de 2 letras de câmbio aceites 
pelo executado, sendo uma. de 
190.000$00 e outra de 100.000$00, 
que não foram liquidadas nos res- 
pectivos prazos. 


Tribunal Judicial de Matosi- 
-nhos, 25 de Março de 1981 


O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegível) 


O escrivão-adjunto, 
Manuel Joaquim da Silve 


«GRANADO, 
IRMÃO 
& CA., LDA.» 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 27 
de Abril de 1981, exarada a fis, 54, 
do L.º 452-A, das notas do 2.º Care 
tório Notarial do Porto, ao pacto re= 
gulador da sociedade comercial por 
quotas sob a firma acima, foram fei- 
tas as seguintes alterações: 

a)-Oartº 2.º, unificadas as quo- 
tas dos sócios, ficou substituído 
pelo seguinte: 

«2, = (O capital social, Integral- 
mente realizado, é de 
15.000.000$00, e dele pertence 
uma quota de 9.000.000$00 ao 
sócio Anselmo Nascimento Car- 
doso; outra de 3.000.000$00 ao 
sóvio José Luís Sá Lemos Cardoso; 
e outra de 3.000.000$00 à sócia 
Maria Amélia Sá Lemos Cardoso»; 

b)-A redacção do corpo do art? 
4.º foi substituída pela seguinte: 

«4.º — À gerência social, dispen- 
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, será exercida por 
todos os sócios, que, desde já, 
ficam nomeados gerentes, bas- 
tando a assinatura de qualquer 
deles para obrigar e representar a 
sociedade em todos os seus actos 
e contratos»; 

c-085 1.º deste artigo 4.º foi 
eliminado, passando o actual $ 2.º a 
ser $ único; 

d)- Ao corpo do art.º 5.º foi dada 
a seguinte nova redacção: 

«5º - Os balanços gerais 
Techar-se-ão, anualmente, em 31 
de Dezembro; e os lucros líquidos 
apurados, depois de retirada a per- 
centagem para o Fundo de Reserva 
e as demais percentagens que a 
assembleia geral determinar para 
outros fundos ou efeitos, serão dis 
tribuídos pelos sócios na proporção 
das suas quotas»; - e 

e)-Ao art.º 7.º foi também dada 
& seguinte nova redacção: 

«7.º = Dissolvendo-se a socie- 
dade, nos casos legais, serão liqui- 


«datários os sócios, que procederão 


à liquidação e partilha como a as- 
sembleia geral determinar, ficando, 
todavia, desde já consignado ao 
sócio Anselmo Nascimento Car- 
doso o direito à adjudicação de todo 
o activo e passivo da sociedade, em 
globo, mediante o pagamento, aos 
outros sócios, do que, pela forma 
prevista nos 88 1.º 6 2.º do art.º 8.º, 
se apurar pertencer-lhes», 


ESTÁ CONFORME, 


Porto e Segundo Cartório Nota- 
rial, aos vinte e nove de Abril de mil 
novecentos e oitenta e um. 


O Ait do 2, Cartório 
Notarial do Porto, 


vVaime Lopes 


“COOPENAFIEL 


COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DE PENAFIEL, $.C.R.L, 


CONVOCATÓRIA 


De acordo com o estabelecido no 
art.º 21 dos Estatutos da Coopena- 
fiel, convoco os senhores associa- 
dos parase reunirem em Assembleia 
Geralordinária, no próximo dia 20 de 
Maio, pelas 9 horas, nas instalações 
dos Bombeiros Voluntários (futura 
sede), sitas na Avenida Abílio Mi- 
randa, n.º 1, nesta cidade, com & 
seguinte: ? 


ORDEM DE TRABALHOS 

1) Leitura e aprovação da acta da 
reunião anterior. 

2) Aprovação do relatório e contas 
eparecerdo Conselho Fiscal, do 
ano de 1981. 

3) Eleições paraos Corpos Gereni- 
tes para o triénio 81/83. 

4) Eleição dos delegados à União 
das Cooperativas dos Produto- 
res de Leite de Entre Pouro e 
Minho, E 


5) Eleição dos delegados à Uca-. 


norte — União das Cooperativas 
de Compra e Venda do Noro- 
este, 

6) Autorização da Direcção para 
contrair um empréstimo para a 
construção do armazém. 

7) Alteração da quota mínima de 
subscrição para 200$00. 

8). Outros assuntos de interesse 
para a Cooperativa. 


Penafiel. 28 de Abril de 1981. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
G 


ERAL 
Dr. Joaquim Martins da Silva 


de notas 126-E, deste Cartório, se 
encontraexarada, com datade23 de 
Abril corrente, uma escritura pela 
qual Femando Ribeiro Monteiro e 
Serafim Ribeiro Monteiro, dividirama 
quota de 25 contos, em duas, de 
12 500$00 cada uma, que possuíam 
emcomume partes iguais, no capital 
da sociedade por quotas sob afirma 
«ARCANJO RIBEIRO, 
SORA & FILHOS, LIMITADA», com 
sede na Avenida Rodrigues de Frei- 
tas, 131, desta cidade, ficando, as- 
sim, cada um deles, com a quota do 
valor nominal de 12 500800. 


realizada em dinheiro, foi subscrita 
quanto a 115 contos por Fernando 


Monteiro, sendo metade de cada um 
e quanto aos restantes 60 contos por 
Serafim Amaro Ribeiro Monteiro e 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo do Notário: 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certificoque defis.21 a24, dolivro 


SUCES- 


Que pela mesma escritura foi re- 


forçado ocapitalsocialcomaquantia 
de175contos, ficando, por isso, eles 
vado à cifra de 300 contos. 


Que aimportância do reforço toda 


Ribeiro Monteiro e Serafim Ribeiro 


Maria Fernanda Queirós Ribeiro 


Monteiro, sendo 30 contos por cada. 
um, queassimforamadmitidoscomo 
novos sócios da sociedade. 


Que ainda pela mesma escritura 
º 


foramalterados os artigos 1.º,3.º 
corpodoart.º4.º do respectivo pacto, 
pelos seguintes: 


1.º= A sociedade adopta a firma 
ARCANJO RIBEIRO, SUCESSORA 
& FILHOS, LIMITADA», tem a sua 
sedenaRua Duque daTerceira, 253, 
dafreguesia do Bonfim, dacidade do 
Porto; poderá criar filiais e mudar o 
seu domicílio para outro local dentro 
da mesma cidade, por simples deli- 
beração da sua assembleia geral; 
teve o seu início em 1 de Julho de 
1966 o durará por tempo indetermi- 
nado, 

3.º - O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro e outros 
valores é de 300 contos, sendo de 
120 aquota de cada um dos sócios 
Fernando Ribeiro Monteiro Serafim 
Ribeiro Monteiro e de 30 contos a 
quotadecadaum dos sócios Serafim 
Amaro Ribeiro Monteiro e Maria Fer- 
nanda Queirós Ribeiro Monteiro. 

4.º (corpo) - A gerência social dis- 
pensadade caução eremuneradaou 
não conforme for deliberado em as- 
sembleia geral será exercida por 
todosossócios, que entresidistribui- 
rão os respectivos serviços, po- 
dendo qualquer deles assinar os do- 
cumentosdemero expediente; aque- 
les, porém, qué envolvam obriga- 
ções ourresponsabilidades para a 
sociedade só terão validade quando 
assinados por qualquer dosgerentes 
Fernando Ribeiro Monteiro ou Sera- 
fim Ribeiro Monteiro. 


Está conforme. 
“oito, 29 de Abril de 1981 


O Ajudante do 3.º Cartório, 
8) Albino Cardoso 


GOMES, 
VALENTE 
&SOUSA, LDA. 


Certifico que, por escritura de3 de 

Dezembro de 1980, lavrada de fls. 
87v. a fis. 89 do livro n.º 18-F das 
notas do 4.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do notário licenciado 
Álvaro Mendes da Costa, se proce- 
deu ao seguinte: 
a) O sócio Manuel Teixeira 
apartou-se da sociedade em epf- 
grafe, com sede na Rua do Paraíso, 
324 o 326, no Porto; 

b) Foi alterado o artigo 5.º do 
pacto social, ao qual fol dada a se- 
guinte nova redacção: 


ARTIGO 5.º 


A gerência social, dispensada de 
caução e remunerada ou não, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, fica afecta a ambos os sócios, 
podendo qualquer deles obrigar a 
sociedade em todos os seus actos e 
contratos. 

Está conforme. 

4.º Cartório Notarial do Porto, 7 de 
Janeiro de 1981, 


O Ajudante, 
Teotónio Pedro A. Albuquerque 


«O Comércio do Portos 
n.º 327 — 6/5/81 


a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º Juízo 


ANÚNCIO 


AUTOS DE EXECUÇÃO DE SEN 
TENÇA Nº 4173-A, da 2º 
Secção. 


EXEQUENTE = Alcino Cameiro 
de Oliveira, casado, Industrial, 
do Beco de S, Macário, 13 = 
Porto, 


EXECUTADA = Ana Cândida 
Rodrigues, viúva, doméstica, 
ausente em parte incerta e 
que teve a sua última resi 
dência conhecida na Vivenda 
Torres, Vila Nogueira de Azele 
tão — Setúbal. 


Citam-se, por este meio, os hote 
deiros dos titulares da inscrição de 
aquisição do prédio penhorado nos 
autos acima identificados, que é 
uma casa de 2 pavimentos, sita na 
Rua da Fonte n.º 30/32, em Massas 
relos = Porto, descrita, na Consere 
vatória competente, sob o n.º 7392, 
afis, 125/v.º do Liv. B-36 e inscrita 
na matriz predial urbana sob o artº 
98 — ROSA DA CONCEIÇÃO ROe 
DRIGUES, viúva e ANTÔNIO ES= 
TEVES, solteiro, maior, residentes 
que foram na Rua da Fonte, 32, em 
Massarelos — Porto — para no 
PRAZO DE 10 DIAS, finda a DILA= 
ÇÃO de 30, a contar da 2.º e última 
publicação do anúncio, declararem, 
por simples requerimento e nos 
termos do disposto no art.º 221 do 
Cód. de Registo Predial, se aquele 
prédio lhes pertence, 


Porto, 4-5-81 


O Juiz de Direito, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


O Escrivão de Direito, 
António dos Santos Ferreirá 


O Comércio do Port 
Nº 327 — 6/5/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3º Juizó 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que na Segunda 
Secção do 3.º Juízo Civel do Portos 
pende a ACÇÃO ESPECIAL DE 
CONSIGNAÇÃO DE DEPÓSITO 
N.º 654/81, movida por MARIA, 
ROSA FERREIRA GOMES, viúva, 
doméstica, residente na Rua Partls 
cular Diamantina 48-Porto, contra 
ABÍLIO GONÇALVES ARAÚJO, 
residente em parte incerta nã Ves 
nezuela e com última residôncia 
conhecida na Rua Particular Dias 
mantina 48 — Porto, é este réu Cl 
TADO para no prazo de VINTE 
DIAS, contestar a acção, pelos fun= 
damentos constantes da petição 
Inicial, cujo duplicado, se encontra 
arquivado nesta Secção, prazo que 
começa a correr finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contados da ses 
gunda e última publicação do pres 
sente anúncio, sob a cominação de 
que, não contestando, será decla« 
rada extinta a obrigação da autora 
com ele, relativamente ao àssun! 
de que se trata, ficando as custas 
do seu processo a seu cargo: 


Porto, 21 de Abril de 1981 


JD Juiz de Direito, 
(Manuel de Sousa 
Teixeira Ribeiro) 
O Escrivão de Direito, 
(José Joaquim França) 


É de E RPA 


4 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


+. ec dec eo e VS Ta ira > 


3.º CARTÓRIC 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo do Notário; 
JASÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fis. 91-v." a D4, do 
Ilvro de escrituras diversas 125-E; 
deste cartório, se encontra exarada, 
com data de 15 de Abril corrente, 
uma escritura de CONSTITUIÇÃO 
DE SOCIEDADE, nos termos se- 
guintos; k 


1º À sociedade adopta a deno- 
minação da «TOP STYLE — CO- 
MERCIALIZAÇÃO DE TÊXTEIS, 
LIMITADA», val ter à sua sede na 


Avenida da Boavista, 5004, da fra», 


guesia de Nevogilde, da cidade do 
Porto, e durará por tempo indetarmi= 
nado, a contar desta data; 

& único = A sociedade poderá 
transferirasua sede paraoutro local, 
dentro damesma cidade, bêm como 
erlar ou encerrar fitials, sucursais ou 
qualquer outra forma de representa- 
gão por simples deliberação da sua 
assomblela geral; 

2º O seu objecto é a indústria o 
Comércio da artigos de vestuário e 
fêxtais em geral, bem como a sua 
importação e exportação, podendo, 
no entanto, exercer qualquer outro 
faro comercial ou Industrial que os 
pico resolvam explorar; 

- O capital social, integral- 
io reafizado em dinheiro, é de 
4000 contos, sendo de 900 contos o 
quota da sócia Maria Helena Radri- 
gues de Freitas Parada e de 100 

a quota do sócio António 
faria Vasconcelos Moreira Pais; 
42-Agerênciasocial, dispensada 

de caução e remunerada ou não, 
conforma for deliberado em assem- 
bleia geral, fica afecta a ambos os 
Gócios, podendo qualquer deles as- 
Sinar os documentos de mero expe« 
dilento; porém, aqueles que envol- 
vamobrigaçõesou responsabilidade 
para a sociedade só terão validade 
quando assinados unicamente pôr 
Maria Helena Rodrigues de Freitas 
Parada ou pelo seu procurador; 

& único - Os gerentes poderão 
delegar todas ou parte das suas atri- 
buições de gerência, mesmo em 
pessoa estranha à sociedade, pas- 
sando para isso 08 competentes 
mandatos; 

5.º São livremente permitidas as 
divisões e cessões de quotas entre 
ossócios, paraestranhos dependem 
do consentimento da sociedade; 

.º — A sociedade poderá amorti« 
zar a quota de qualquer sócio pelo 
valorque se apurar por umbalanço a 
darnaocasião, nosseguintescasos; 

«B) Acordodos sóciosnessesen- 
tido; 

b) Quandoqualquerquotaforar- 
restada, penhorada ou apreendida 
judicialmente; e 

€) Quando se der a cessão de 
alguma quota a favor de estranhos 
sem o respectivo consentimento da 
sociedade; 

7.º Por falecimento ou interdição 
de qualquer dos sócios, a sociedade 
continuará sem qualquer alteração, 
com os sobrevivos ou capazes e os 
herdeiros ou representante do fale- 
cido ouinterdito, nomeando aqueles 
um de entre si que os represente a 
todosjunto dela, enquanto aquotase 
mantiver indivisa; 

Súnico-Se os herdeiros do sócio 
fílecido ou representante do inter= 
dito não quiserem continuar na so= 
cledade, receberão desta o que se 
velificar pertencer-lhes por um ba- 
lanço a dar na ocasião; 

8º As assembleias gerais, para 
ts quais a lei não prescreva outros 
prazos e formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas regis» 
tadas dirigidas aos sócios, com a 
appcedtncia de olto dias, pelo me- 


Está conforme. 
Porto, 20 de Abril de 1981 
O Ajudante do 3.º Cartória 
Notarial, 
a) Albino Cardoso 


«O Comércio do Portos 
N.º 327 - 6/5/81 


EDITAL 


MANUEL AUGUSTO VAZ DA 
CRUZ, Juiz Auxiliar do Tribunal 
de 1,º Instância das Contribul- 
gões e Impostos no concelho de 
Celorico da Beira, 


FAZ SABER QUE, no proxmo 
dia 28 do mês de Maio, pelas 11 
horas, se há-de proceder em Celo= 

da Beira, à porta da Repartição 
de Finanças, sita no Largo da Cor= 
redoura desta vila, à arrematação 
em hasta pública o em 1.º praça, 
pelo maior lanço que for oferecido, 
dos seguintes bens penhorados a- 
EUGÉNIO CARDOSO, casado, rg= 
Bidente em Celorico da Beira, na 
execução fiscal n.º 2-DD e apensos 
do ano de 1980, para pagamento 
de Dívidas à Caixa de Previdência 
cla Guarda dos anos da 1979 e. 
1980, Contribuição Industrial Grupo. 
B do ano de 1976, na importância 
total de 159.682800 e do acrescido, 


BENS PENHORADOS 


Um esmeril com o número 9602 
de voltagem 220 e 380 em bom es- 
tado de conservação e funciona 
mento a que se atribui a valor apro» 
ximado de vinte mi escudos 
(20.000$00). 

Uma serra circular da marca 
Black & Decker com o nº LO 
090945-F2 em bom estado de con- 
servação e funcionamento a que se 
atribui o valor aproximado de daz 
mil escudos (10.000800). 

Uma lixadora vibratória de marca 
Black & Decker com 0 n.º 915381 
em bom estado de consorvação e 


|" funcionamento a que se atribul O 


valor aproximada de quinze mil es- 
cudos (15.000$00). 

Uma serra de marca HOSQ- 
VARNA tom o nº 185-CD 
1006808, em bom estado de con- 
servação e funcionamento a que se 
atribui o valor aproximado de sete 
mil escudos (7.000$00). 

Uma moto serra de marca MC 
CULLOCH com o n.º 12-046449, 
mod. 600061-B em bom estada de 
conservação e funcionamento a 
que se atribui o valor aproximado 
de 10.000$00 (dez mil.escudos). 

Um. soldador para serras de 
marca TÔPO-TÔÓPO com 0 nº 
0026 Tipo 60 em bom estado de 
conservação e funcionamento a 
que se atribui o valor aproximado 
de 80.000$00 (oitenta milescudos). 

Um soldador a eléctrodós, de 
marca VIRIATO com o nº 1146 
Tipo 185 em bom estado de con- 
servação e funcionamento a que se 
atribui o valor aproximado de 
20.000800 (vinte mil escudos). 

Um soldador da marca POLARIS 
com o n.º 1009 Tipo 105 em bom 
estado de conservação e funcio- 
namento a que se atribul o valor 
aproximado de 10.000$00 (dez mil 
escudos). 

Uma lixadora circular de marca 
EXPRESSO com o n.º 9262 — Tipo 
DR em bom estado de conservação 
& funcionamento a que se atribui o 
valor aproximado de 20.000$00 
(vinte mil escudos). 

Uma máquina de cortar ferro de 
marca MAKITA — 15 TABLE = SAW 


com o n.º 7088-E em bom estado. 


de conservação e funcionamento a 
que se atribui o valor aproximado 
de 25.000$00 (vinte 8 cinco mil es- 
cudos). 

Ficam por este edital os credores 
incertos e desconhecidos & Os su- 
cessores dos credores preferentes 
para, ao abrigo do disposto na ali- 
nea a) do artº 226 do Código do 
Processo das Contribuições e Im- 
postos, no prazo de dez dias a con- 
tar do da arrematação, virem rê- 
clamar o pagamento dos seus cré- 
ditos pelo produto dos acima men- 
clonados bens, Para constar se 
passou o presente exiital e outros 
de igual teor que vão ser afixados 
nos lugares designádos por ll, 


Gelotico da Beira, 30 de Abril de 
1981 


O escrivão, 
(assinatura ilegível, 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


MARIA DA ENCARNAÇÃO MACHADO 
& ELISABETE, LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 
1-4-81, lavrada de fis,7 vºafis.9do 
livro501-A, dasnolasdesta Cartório, 
acargo do notário ic, Álvaro Mendes 
da Costa, foi constituída uma socie- 
ciade comercial por quotas, de rese 
ponsabilidado limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 


ART.º 1.º A sociedade adopta a: 


firma de «MARIA DA ENCARNA- 
ÇÃO MACHADO & ELISABETE, 
LIMITADA», tem a sua sede no 
Porto, naRuaCimo de Vila, n.º97,na 
freguesia da Sé, e durará por tempo 
indeterminado, a contar de hoje. 

8 ÚNICO = Por simples deliberas 
ção da assembleia geral, a' socie- 
dade poderá transferir a gua sede, 
dentrodamesmalocalidade, ecriare 
suprimir filiais ou outras dependên- 


cias, 

ART. 2.º = A sociedade tem por 
Objecto a actividade de agente cas 
mercialde confecções e malhas, pos 
dendo, no entanto, dedicar-se a 
qualquer outra actividade comercial 
ou industrial em que os sócios acor= 
dem e seja permitida por lei. 

ART. 3.º — O capital social, intes 
gralmente realizado em dinheiro, 6 
de 100 000800 e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de 
50 000800, uma de cada uma das 
sócias Maria da Encarnação Ma- 
chado e Maria Elisabete dos Santos 
Loureiro, 

ART. 4.º As cessões de quotas 
são livres entre os sócios; quando a 
favor de estranhos, dependem do 
consentimento dos sócios não ces 
dentes. S 

ART.º 5.º A gerência social, dis« 
pensadade caução e remuneradaou 
não, conforme for deliberado em as= 
sembleia geral, fica atribuída a 
«ambas as sócias, desde já nomeas 
das gerentes, 

8 1.º = Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer um dos gerentes; mas 
po 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE RIBEIRA GRANDE 


SECRETARIA 


A Câmara Municipal da Ribeira 
Grande realiza, por ocasião das fos- 
tas do feriado Municipal, os seus 
segundos Jogos Florais, Podem 
concorrer todos os autores de língua 
portuguesa, com trabalhos inéditos, 
divididos em: dois escalões, sendo 
uminfantil, paracrianças até 14anos 
deidade, Os temas admitidos são os 
seguintes: 


VEscalão (até 14 anos) 

1 Conto (tema livre), 

2-- Reportagem (sobre assunto 
relacionado com o concelho da Ri- 
beira Grande). 

3 —- Desenho (tema livre), 


Il Escalão (para os demais cancor= 
rentes) Poesia: 

1 Soneto, 

2=Cantigas populares (um mi- 
nimo de 16 quadras, encadeadasem 
diálogo no estilo. dos «Cantadores 
populares»). 

8 Poesia satírica (tema livro). 
Prosa: 

1 —-Conto (tema livre). 

2-- Reportagem (sobre um tema 
relacionado com o concelho da Ri- 
beira Grande) 


Osconcorrentes ao primeiro esca- 
tão devem apresentar os seustraba- 
lhos escritos em letra legível, assina- 
dos como seunome eindicações de 
idade. Os concorrentes do 2.º esca- 
lão devem apresentar os trabalhos 
dactilografados em triplicado, assi- 
nados Com pseudónimo e acompa= 
nhados de um envelope onde conte- 
nha a identificação completa do au- 
tor, Em cada trabalho será mencia- 
nado igualmente o escalão e a mo= 
dalidade a que o mesmo concorre, 
Os originais em prosa não devem 
exceder 3 folhas de papel de má- 
quina dactilografadas a 2 espaços, 
Toda a correspondência deve ser 
dirigida a («JOGOS FLORAIS» da. 
CÂMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA 
Re até ao dia 15 de Junho de 
1981. 


Paços ao toncemo, emzz0e aont 
* 1981. 
O Presidênte da Câmara. 


Artur Francisco 
de Sousa Martins 


os actos e contratos que envolvam 
obrigação ou responsabilidade para 
a sociedade, só vincularão esta 
quandoassinados pordois gerentes, 


$2.º- Os gerentos poderão dele-" 


gar entre si os respectivos poderas 
degerência;eigualdelegação pode= 
tão fazer mesmo em estranhos à 
sociedade, mas, neste caso, só com 
qassentimento dosrestantessócios, 

ARTº 6º = Por falecimento de 
qualquer sócio, os seus herdeiros 
nomearão de entre siumqueatodos 
represente na sociedade, enquanto 
arespectiva quota se mantiver indl- 


visa. 

ARTº7º-=As assembleiasgerais, 
salvo Os casos em que a lei exija 
imperativamente outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas, com aviso de re 
cepção, enviadas aos sócios com a 
ariecodêna de, pelo menos, oito 


ESA CONFORME. 
Porta e Quarta Cartório Notarial, 
a4.as 


O Ajuaanto, 
António da Fonseca Morara 


“O Comércio do Port 
8 327 — 6/5/81 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA-COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Pela 1.º secção do 1.º juízo da 
comarca cio Vila da Feira, correm 
éditos de QUARENTA DIAS, con- 
tados a partir da 2.º e última publi 
cação do presente anúncio, Cle 
TANDO o réu JOSÉ DE SOUSA 
MOUTINHO, casado, ausente em 
parte incerta da Venezuela e com 
última residência conhecida no 
lugar do Rio, freguesia de Nogueira 
da Maia, da comarca do Porto, para 
no prazo de DEZ DIAS, findos aque- 
les dos éditos, contestar, querendo, 
a acção sumária n.º 35/80 que ao 
citando e esposa move a autora 
FERNANDO SANTOS LDA. socie- 
dadé por quotas com sede na fre 
guesia de Lourosa, desta comarca, 
pedindo a autora-em resumo, que 
os réus sejam condenados a 
pagar-lhe a importância de 
83,830$20, montante do saldo das 
relações comerciais referentes à 
venda pela autora ao réu marido de 
madeiras de diversos tipos, acres- 
cida de juros de mora legais a con- 
tar da data da citação até integral 
pagamento, e nas custas e procu= 
radoria, 


Vila da Feira, 23 de Abril de 1981. 


O Juiz de Direito, 
a) António José Cortês 
Cardoso de Albuquerque 
O Escrivão de Direito, 


a) Domingpoos da Silva 
Lopes Machado * 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MIRANDA DO DOURO 


ANÚNCIO 


Porestese faz saber que foi distrl- 
buída na Secretária Judicial da co- 
marca de Miranda do Douro, acção 
contta EUGÉNIA CRUZ AFONSO, 

. Solteira, maior, residente em Sen- 
dim, desta comarca, para o efeito de 


* ser decretada à sua interdição por, 


anomalia psíquica. 


Miranda do Douro, 24 de Abril de 
1981. 


O JUIZ DE DIREITO 


Femando José 
Ramada Ferreira 


O ESCRI. ADJUNTO 
Nerónimo Martins 


"O Comércio do 
N.º 327 — 6/5/81 


sig 


TRIBUNAL CÍVEL 
JA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Cartindo Rocha da More 
Costa, Meritíssimo Juiz de Direito, 
em serviço no Quinto Juízo Civel do. 
Porto: 

Faz saber que pela primeira Sec 
cão deste Quinto Juízo Cível do 
Porto, correm seus termosunsautos 
de Execução Sumária, aqui regista- 
dos sob o número 4078, em que é 
Exequente Garagem Justino, de J. 


« Santos, Lda,, com sede em Oliveira 


de Azeméis e Executados JOSÉ DE 
ALMEIDA e mulher MARIA HELENA 
ALVES, residentes na Rua de S, 
Franciscon.º74 = Bragança, eagora 
ausentes em parte incerta, pelo que 
ficaporeste meio citado o dito Execu 
tado José de Almeida, para no prazo 
decincadias, que começamacorrer, 
depois de decorridos TRINTA DIAS, 
a contar da segunda e última publi- 
cação do anício, para este deduzir 
oposição, pagar ao exequente a 
quantia de 64.000$00, proveniente 
de letras aceites, de 1.663$00 de 
juros vencidos e juros vincendos à 
faxa de 6% ano, mas como melhor 
consta do duplicado da petição, que 
fica nesta, digo que fora entregue à 
sua esposa aquando da citação 
“desta, ou nomear bens à penhora, 
sob pena de não o fazendo ser esse 
direito de nomeação devolvido ao 
Exequente, seguindo-se os ulterios 
res termos da Execução até final. 


Porto, 4 de Maio de 1981, 
O Juíz de Direito 
Carlindo Rocha 
da Mota e Costa 


O Escrivão Adjunto 
José Manuel Esteves 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juízo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Proo. 4003 = 1.º Secção 


EXEQUENTE: COMPANHIA POR- 
TUGUESADO COBRE, SARL, 
com sede na Estrada da Cir- 
cunvalação, 3561, PORTO; 


EXECUTADA: BORDALO & MOR- 
GADO, LDA,, comsedena Rua 
da Picaria, 54-1.º, PORTO. 


CORREM ÉDITOS de VINTE 
DIAS contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da execu- 
tada pera, no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, deduzi- 
«Temos seus direitos na execução em 
referência, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre o veículo automóvel 
CA-94-43 penhorado. 


Porto, 20.de Marça de 1981 


O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


O Escrivão Adjunto, 


António Jacinto 
de Sousa Campos 


«D Comércio do Portar 
º 327 — 6/5/1981 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 

* Sº JUÍZO 
ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIA€ 


O Doutor Rui Manuel Brandãa 
Lopes Pinto, Juiz de Direito do 59 
«Juízo CiveldaComarca do Porto, fam 
saberque pelaterceirasecção desta 
Juízo e nos autos de execução sua 
mária, que Luís Bernardo Magas 
lhães, divorciado, da Rua Álvara 
Castelões, 580 - Porto, move contra 
vaime'do Nascimento Chaira, cas 
sado, comerciante, da Rua Júlio das 
Matos, 112-Porto. Correm éditos da 
vinte dias contados da 2.º e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos, bem coma 


sucessores dos credores preferena 
tes, que gozem de garantia real 


- sobre os bens penhorados, para nd 


prazo de DEZ DIAS, findo o dog 
éditos, deduzirem os seus direitog 
pefa forma preceituada pelo artiga 
oitocentos sessenta e cinco do Cás 
digo de Processo Civil, 


Porto, 29 de Abril de 1981, 


O Juiz do 5.º Juízo Cível, 
Rui Manuel Brandão 
. Lopes Pinto 
D Escrivão da 3.º Secção, 
António Augusto Ferreira 


EM LORIGA 
O Comércio do porto 


€ VENDIDO NOS 
ARMAZÉNS -BELITA 
de Carlos. Alves“de: Moura 


10 Comércio do Porto» 
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age 


TRIBUNAL CÍVE) 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º Juízo 


ANÚNCIO 


relo 9.º Juízo de Direito desta cas 
marca, nos autos de arresto n.º 
218/B/77 pendentena3."Secçãoda 
Secretaria, movidos pelo 
rente: BANCO BORGES & IRMÃO, 
E.P., com sede na Rua Sá da Bane 
deira nº 20, Porto, contra o reques 
rido: BERNARDO DE ALMADA, qua 
tambémusaonome de BERNARDO 
LEITE PEREIRA CORREIA DE Ale 
MADA SOUSA LOBO, com última 
residência conhecida no paísna Rua 
Nossa Senhora de Fátima n.º 674 


. Porto, é este requerido notificado, da 


que por sentença proferida nos refes 
tidos autos foi decretado o arresto da 
quantia de 600.094$80 do depósita 
n.º971769, à ordem do 2.º Juízo, 3.º 
Secção da comarca de Matosinhos =« 
Proc, 111/79 -; arresto esse efece 
tuado em 23 de Abril de 1981. 


Porto, 29 de Abril de 1981 
O Juiz de Direito, 
Luís António Noronha 
Nascimento - 


A Esc. Adjunta, 
Inês Valério Soares 
de Figueiredo 


O seu filho confia em si. 


Proteja-o, 


levando-o sempre 
no banco de trás, 


Cc! circular é viver. ue! 


Grs 


reques 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 39 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


VENDA JUDICIAL 


HOJE 
A 1 horas, na Rua Pinho Valente, 98-V. N. GAIA 


Às 15 horas, na Rua Monte Pedral, 11-PORTO 
DA FIRMA: 


J. C. RODRIGUES 


Por delegação do Exmo. Sr. Administrador da massa falida, da firma J. C. RODRIGUES, serão postos em 
praça, às 11 horas, o direito no arrendamento ga armazém sito à Rua Pinho Valente, 98 — V, N. GAIA, 


Às 15 horas, na Rua Monte Pedral, 11 = PORTO, serão postos em praça os seguintes veículos: 


«O Comércio do Porto» 
N.º 327 — 6/5/81 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo Cível do Por- 
to, na execução ordinária pen- 
dente na 1.º Secção, movida 
por União de Bancos Portugue- 
ses, E.P. com sede na Praça 
D. João |, 80, Porto, contra 
SUPERCAR — Sociedade Co- 
mercial e Industrial de Repara- 
ções de Peças, Acessórios Auto, 
Lda. com última residência 
conhecida à Rua da Alegria, 
1010, Porto, e outros, 6 esta 
executada citada para no prazo 
de dez dias, que começa a cor- 
rer depois de finda a dilacção 


AGORA 


também no Porto 


alugar 
um televisor 
acôres 
é a grande 
SOLUÇÃO! 


de trinta dias, contada da data 
da segunda e última publicação 


NOVA Côr 


4 CAMIÃO FORD a diesel 1 FURGÃO PEUGEOT do “respectivo anúncio, pagar 
1 AUTOMÓVEL VOLVO 164 1 AUTOMÓVEL PEUGEOT 504 à exequente a quantia de 

2 AUTOMÓVEIS FIAT 127 1 CARRINHA OPEL 1204 jo E Es , ê 
à CARRINHA CITROEN 2 CV 3 FURGONETAS 4 L RENAULT : tt & 

2 FURGONETAS OPEL KADETT 1 FURGONETA AMI CITROEN, a di oca ta] consulte-nos: 


nomear bens à penhora. RUA PASSOS MANUEL, 223 - LOJA 8 
(Centro Comercial Invictos) 


Porto, 25 de Março de 1981 Teleton, 384146 


DIA 7 
ÀS 15 HORAS 


NA RUA DO MONTE PEDRAL, 11 — PORTO 
SERÃO POSTOS EM PRAÇA OS SEGUINTES LOTES: 


VÁRIOS MACACOS PARA CARROS; PÁRA-CHOQUES; RADIADORES; ANILHAS DE BORRACHA 
DE VÁRIOS MODELOS E TAMANHOS; TUBOS BORRACHA; CADEADOS DE SUSPENSÃO PARA 
PORTAS DE CARRINHAS; CALÇOS PARA CARROS; ABRAÇADEIRAS PARA MOLAS; JANTES; 
PARAFUSOS PARA JANTES; BORRACHAS PARA JANTES CARRINHAS, BORRACHAS PARA 
AMORTECEDORES, ETC.. TUDO PARA CARRINHAS DATSUN 


'TEARES PARA A INDÚSTRIA DE MALHAS — INTERLOCK JOGO 20, MAYER JOGO 14, SUSPEN: 
SÃO; MÁQUINAS RECTAS «SANTAGOSTINO — WEBER — UNIVERSAL — CALVANI TRICO» 


O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O escrivão adjunto, 
Carlos Manuel Lixa Passarinho 


no: à 
O Comércio do Porto. 
Se está na Zona comercial: 
Boavista 
contacte os balcões 


«O Comércio do Porto» 
Nº 327 — 6/56/81 


a 


MALLA — MÁQUINAS DE CORTAR MALHA E REMALHADEIRAS. dr E 
BOM LOTE DE CADEIRAS DIVERSAS, ETC. Tribunal Judicial de publicidade 
MÁQUINA DE CONTABILIDADE; TINTA PARA OFF-SET; LOTE DE ACESSÓRIOS PARA PORTAS ja Comarca 


A JANELAS DE ALUMÍNIO, ETC. - da 
TINAVE - 


das 10 às 24 horas 


de Paços de Ferreira 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 2.º 

de Processos do Tribunal 
Judicial da Comarca de Paços de | - 

Ferreira e no processo n.º 151/78 


NOS PRÓXIMOS DIAS 13 e 14 DE MAIO 


Serão postos em praça Máquinas, Solarias e Mobiliário de Escritório 
na Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 28-42 — VILA NOVA DE GAIA 
UMA ORGANIZAÇÃO 
sz 


Shopping Center Brasília = Loja 47. 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telet. 567401 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS 


AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


correm éditos de 20 dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado Ma- 
nuel Moreira Gonçalves, casado, in- 
dustrial, residente em Parteira, Lor- 
delo, Paredes, para no prazq de dez' 


Caminhos de Ferro 


Portugueses 


Informação 


dias, posterior aquele dos éditos, re 
Clamarém, querendo, os seus crédi-" 
tos que gozem de.garantia-real na 
Execução Sumária, que o dr. Fran- 
«cisco António Machado Cubelo So-" 
“ares, advogado em Paços de Fer- 
| Teira, move àquele executado. 


bem 


i 


DEXTRA 


y | Paços de Ferreira, 10 de Abril do 


ECÓNOMA 


T'SHIRTS Nata 
O julz de Direito, 
José Pereira Dias Girão COZINHEIRA 
e "O Escrivão de Direito 
maLHAS ARCO AJUDANTES DE COZINHEIRA 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, E.P., pretendem 
gontratar pelo período de 14 de Julho a 31 de Agosto: 

— uma Ecónoma (vencimento mensal de 12.800$00) 
pera o Centro de Férias da Praia das Maçãs 

— uma cozinheira (vencimento mensal de 12.800$00) » 
para o Centro de Férias de Valadares 

— duas ajudantes de cozinheira (vencimento mensal 
de 10.800$00) — uma para o Centro de Férias 
de Praia das Maçãs e outra para o Centro de 
Férias de Valadares. 


CASAMENTO Se deseja 
casar, convívios íntimo ou não, 
correspondência, ete., peça in- 
formações, enviando este anún- 
cio e selo para resposta ao: 
CID.A. — Apartamento 4091, 
1502 Lisboa Codex, 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 
e TELEVISÃO 
RADIO 


IMPORTADORES, 
ASSOCIADOS) 6.º, 


Terão preferência as candidatas que possuam as 
respectivas carteiras profissionais. 

As interessadas, que não devem ultrapassar os” 54 
anos de idade, poderão contactar, pessoalmente ou por 
escrito, até 6 de Maio próximo, o Sector de Recrutamento 
— Calçada do Duque nº 20 (1294 Lisboa Codex) ou 
ainda pelo telefone 36 31 81, ext. 251. 


21/4/981. 


AN TEX um relógio de verdadeira "Qualidade" 
Admire nos agentes ANTEX os encantadores 


relógios- jóia Mundial 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 
Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telefs. 26516-312292 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


O JORNAL DO NORTE 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
— Agradece graça recebida. 
DV. 


RES 
(AO VISO) 


C/ 2 e 3 QUARTOS e REST. DIVISÕES C/ POSSIBILIDADE 
DE LUGAR DE GARAGEM COM TERRAÇO e 8/ TERRAÇO 
PREÇOS: Desde 2 600 contos. — Para ver falar tel. 311124 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 

— Agradece graça recebida. 

A. DV, 

DE o 
EXCURSÕES 81 
Serra das Meadas 24/5 


Minho-Gerês 6/6 
Fátima Dom. e 12, 13 


Com cerca de 22 m?2, 
para escritório. Junto-ao 
centro. Carta com pro- 
posta concreta a este 
Jornal ao n.º 117. 


ANDAR-—V. N. GAIA 


(A 6 MIN. DO PORTO) 


Vigo 41, 5.º, Sáb. SALA 
Corunha 16 e 17/5 C/ 3 QUARTOS E REST. DIVISÕES — PREÇO: 2 100 contos 
] Lourdes-Andorra 1/6 (Goma valde DG im2 para Para ver e tratar, telefone, 311124. 
] Grande Prémio Madrid escritório e ou armazém. 
| Grande Prémio França Junto ao centro. Carta 
ESCAMARÃOTUR com proposta conerea a | | EEE 
Ri. ATOR Here 2 este Jornal ao nº 116 
E iião 2 APARTAMENTOS E ANDARES 
= Eae À CASA DE SAÚDE DA BOAVISTA 
| EC PREÇOS DESDE: 1.400 — CONTOS 


RUA FARIA-GUIMARÃES, 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO - PORTUGAL 
MT 
Campismo : Desporto - Brinquedos 


TRESPASSA-SE 


Oficina de Metalurgia, 
com máquinas e ferra- 
mentas, em laboração, 
reduzido número de pes- 
soal, com área de 450 


Em magnífico imóvel MODERNO, zona privilegiada da 
cidade, forrados, alcatifados, 1-2 e 3 quartos .+ restan- 
tes divisões, terraços, possibilidades de GARAGEM INDI- 
«VIDUAL, etc... 

Trata: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


SNIS m2 'e baixo aluguer. — R. Fernandes Tomás, 664-1.º - Tel. 24813 - 4000 Porto 
] Z | À tesia: Tolstono, 22977 | | RENO 
| 2 O Comércio do Porto lim TT 
| Z HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE APARTAMENTO 
] Z Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas FEM CINFÃES SANTA CATARINA 
| Z ininterruptamente. A ? ao, Berto Central, Rio 1 quarto, sala comum, banho completo, cozi- 
| Z Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. Z sã Semirrif a a pr a 
Z ENTREGOE CEDO O SEU ANÚNCIO. Z peio Senhor pe REDI a H or IZONT E 
GAR ANTÓNIO MANUEL R. Duque da Terceira, 425-1.* Esq! — Telefone 563020 
. á COLABORE CONNOSCO. Z DÁ SINTA E RREIRA 4000. PORTO 
| SSB 3 33 3334, 


MORADIA-—1000 CONTOS 
EM SEIA (4 FRENTES) 
Em bonito e airoso local, bons ares, todas as comodida- 


des, dentro jardim, de UM SÓ PISO, óptimas divisões. 
SITUAÇÃO: Senhora do Desterro — S. Romão de Seia. 


GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º - Tel. 24813 - 4000 Porto 


| z 

| 

| PAIN 

| DE AÇ 

| 8 “ DISTENDIO 
; — Para a realização: 
| TF de Passerelles E 
j ppa e 

| E 
| 

| 

| 


Sobrecargas 
TIPO (Kg/m2) 
Vão de 0.6m 
Gradil 8/80 750 
Gradil 8/70 475 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 
FÁBRICA 


RODRIGUES. FONSECA & CARVALHO, L” 


269, Rua de Serpa Pinto, 271 Telets, 481016- 490193 - pORTO 


manias 


E Uma coisa temos em comum. Maturidade. 


Por mais de 30 anos, a Associated O Serviço é controlado por agen- a qualidade do produto, todo ele supe- 
Portugal Lines, operou um Serviço tes de ie e a rando 20 anos de idade. A u DA D 
Db rtos e Ilhas, de quem obtemos, J| N a 

regular entre portos como Lisboa, porto: aq nievel t gou driaan 


Leixões/Porto, Vigo, Anvers, Rotter- prontamente, toda e qualquer infor- 
thestaryoucanrelyon. : z 


dam e Hull. Os navios convencionais, mação que necessitemos. 

- intervalando com os de carga Geral a Regularidade e eficiencia são 
granel deram lugar a barcos celulares sinonimos no Serviço da A.PL, que é 
contentorizados, integrando o sistema mantido de 10 em 10 dias. 
de serviço Cais/Cais ou casa/casa, os Com o vinho do Porto, o processo, 
quais estão à ERBpAçÃo dos clientes. perfeitamente, desenvolvido, assegura 


Associated Portugal Lines 


av. ão Corgo Santo 10-29, 


Para reservas e informações: Soc, Com. Garland, Laidley S.a 
1100 Lisboa. Tel. (019) 363191. Telex 12216, 
Agência de Navegação, Lda, Rua da Reboleira 65, 4000 Porto. Tel 


O: 9) GUGA Telex: 2: 


[fp 


PRE 


Rms qi MOTIVAÇÕES 4 
= EI COMPRAS: FEeNmRE  siafitits 


ANTI 
OURO — 


12.º ANO 


Explicações de Matemática, 
Fisica e Química. Telef. 499436 
(dias úteis, das 14 às 20 h.). 


PRATAS 


N. Barreiros 
R. 


AGÊNCIA DE REPRESENTA- 
TAÇÕES OU COMISSIONISTAS 
«Firma armazenista de TAPEÇA- 
RIAS, TELAS E PAVIMENTOS 
PLASTICOS, CALÇADO, FER- 


RAGENS, MOBILIÁRIO, ARTI- 
SOS DOMÉSTICOS, E ELEC- 
TRODOMESTICOS, pretende 
Agência de representações / 
Comissionistas para venda dos 
s/ artigos nas seguintes locau- 
dades: DISTRITO DE LISBOA 
— ILHA DA MADEIRA — ILHA 
DE Ss. MIGUEL — CABO VER- 
DE — Resposta a este jornal 
ao n. 47. 


PRECISA-SE 
ANGARIADOR - VENDEDOR 


Para Empresa de propriedades 
— autorizada. C/ prática. Indi- 
car colegas onde trabalhou e 
mais pormenores. 

Carta a este Jornal ao n.º 120 


desportivos, — Altos preços, 
Telef. 699482. 


lefone, 26102. 


E LOUÇAS. 
neiro, 181-1,º — 


Telef. 


RAPAZ — Serv. de Balcão e 
expedições — Resposta a este 
Jornal ao n.º 115, 


COZINHEIRO OU COZINHEIRA 


Resposta à Redacção ao n.º 66. 


MODELISTA 


C/ conhecimentos gerais vestuário 
senhora. Poder de criatividade. Lugar de 
futuro. Entrada imediata. 


CARTA 


À REDACÇÃO AO N.º 111 


GUI 
— MOEDAS — 


AUTOMÓVEIS — Utilitários e 


LOUÇAS E MÓVEIS — RE- 
CHEIOS E TUDO ANTIGO. — 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º — Te- 


OURO E PRATAS — MOVEIS 
— Rua 31 de Ja- 
26102 


PORTEIRO 


Para. Albergaria de quatro estrelas situada no Porto. Dá-se 
preferência a quem tenha conhecimentos de inglôs e francês 
Carta ao apartado 31, dos C.T.T. indicando idade e outros 
elementos de avaliação para o desempenho do cargo. 


RECEPCIONISTA 


Para Albergaria de quatro estrelas situada no Porto, para 
- admissão imediata preferindo-se quem tenha o curso de 
Escola Hoteleira do Porto e bons conhecimentos de inglês 
e francês. 

Carta no apartado 31, dos C.T.T. indicando idade e outros 
elementos de avaliação para o bom desempenho do cargo. 


RELAÇÕES PÚBLICAS 


FIRMA TRANSPORTADORA FRANCESA, PROCURA 
PARA TRABALHAR NA REGIÃO NORTE (PORTO) ANGA- 
RIADOR DE CARGA. 


EXIGE-SE: 
FRANCES FALADO E 
TRANSPORTES. 


ESCRITO E EXPERIÊNCIA DE 


RESPOSTA EM FRANCÊS COM «CURRICULUM» E VENCI- 
MENTO PRETENDIDO A ESTE JORNAL AO N.º 119 


DADES 
NOTAS 
Móveis, Quadros, Pianos, Porce- 
lanas, Imagens, Candeeiros, Reló- 
gios, etc. 
Cautelas de Penhor, Martins, Pon< 
tas de Rinoceronte. A dinheiro 
= Cobrimos ofertas. 


isconde de Setúbal, 228-1.º Esq." 4200 Porto Tel. 401960 


Fibrocimento usada em bom estado de conservação 


Telefone, 384515 das 9.00 às 16.00 horas 


ARTIEOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


OURO PRATAS E CAU- 
TELAS DE PENHOR 
Máquinas de escrever, cos- 
tura, fotográficas, televiso- 
res, rádios, gravadores, co- 
fres, móveis soltos mobt- 

las antigidades. 

Não venda s/ nos consul- 
tar. Pagamos a p/p. 

Rua do Heroismo, 170 
Telf. 562296 — PORTO 


= » A 


AOS SRS. PROPRIETÁRIOS 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na compra 
e venda de propriedades. Se 
tem problemas na transacção 
da sua propriodade ou auto- 
móvel, consulte-nos. 

Rua Formosa, 25 — Telefones, 
564039/564014 — PORTO 


ENCARREGO-ME — De todo 0 
serviço, de trolha, pintor, repara- 
ções em telhados, serviços gran- 


des e pequenos. — Falar com 
Avelino Ferreira. — Tel, 971631 


TUDO EM 
VENTILAÇÃO 
[EEE 


“LSCNLSAMAO 


R. Augusto Luso, 167-4000 Porto 
Telets, 61949-694844 


O JORNAL 
DO NORTE 


GRUPO GERADOR 


Gerador de corrente alterna diesel, novo ou usado em bom estado, com 


cerca de 700 KVA. 
Alternativa — dois 350 KVA. 


Resposta a este jornal ao n.º 


118 — 


TIPO «MORADIAS» 
DESDE: 

4.250 CONTOS 
AO PINHEIRO MANSO 
(BOAVISTA) 

3 QUARTOS+SALA CO- 
MUM C/ FOGAO+3 BA- 
NHOS + ARRUMOS + 
GARAGEM + PLEC: 

TRODOMÉSTICOS. 
Ver DIARIAMENTE 
(sábados incluldos) das 
1 às 18 ho NA RUA 
PROF. AUGUSTO NO- 
BRE; gaveto c/ RUA 
RAIMUNDO MACEDO 
(ao pavilhão Infante Sa. 
Eres) — PORTO. 


ANDAR 
SENSACIONAL 
(RUA JÚLIO DINIS) 
AO PALÁCIO CRISTAL 
5.000 CONTOS 

idoso Go 
Pa DOM UPESRU A 
Ra 
castantos “divisões, OA: 
RAGEM, te 

Geni é Gomes da Costa 


ndes Tomás 
564-1,º — “Telefone, 24813 
4000 PORTO 


TERRENO 
PRÉDIO DEVOLUTO 
Zompra EMPRESA 
CONSTRUTORA em bom 
local du cldad ' 
sível com pro. E 
vado ou plan F 
mara, preferência no 
Centro, Boavista, Foz ou 
Antas. Resposta com to- 
dos os detalhes para : 
TI L PE, LDA. 
Rua Fernandes Tomás, 
j61-1º-Dto, — PORTO 


ALGARVE — VILAMOURA — 
Apart. p/ 6 pessoas c/ ar con- 
dicionado, em aldeamento c/ 
piscina. Mês de Junho e 2º 
quinzena Setembro. Preço ex- 
cepcional — Telef. horas de 
Exp. 698968. 


CASA PARA FÉRIAS 
PINHAL DA GELFA 


AS min, da Vila Praia de An- 
cora e a 12km. de Viana do 
Castelo, Aloja. 4-5 pessoas. Te- 
lef.: 662595 — Lisboa 


ESTABELECIMENTOS 
E ARMAZÉNS 


COMPLETAMENTE DEVOLUTOS 
PARA O PRÓPRIO OU RENDIMENTO 


3.600 — CONTOS — A AVENIDA DA BOAVISTA 
(Junto do Liceu Garcia de Orta) construção de Joaq 
Ferreira Santos, moderno, áptimos acabamentos, fazendo 
gaveto. Área coberta aproximada: 90 m2. 

6.750 — CONTOS — A SANTOS POUSADA (Rua da 
Póvoa, 315), moderno, próx. do Novo Hotel Sheraton. 
Área coberta aproximada: 400: m2. Ver diariamente no 
local das 14 às 18 horas (sábados incluídos). 

9.500 — CONTOS — A PRAÇA VELASQUEZ (ANTAS) 
das melhores zonas da cidade, artória de grande movi- 
mento c/ transportes à porta, moderno, amplo r/chão. 
Área coberta aproximada: 370 m2., e ainda 300 m2. 
descobertos. 

13.500 — CONTOS — AO MARQUÊS DE POMBAL 
(Rua Faria Guimarães, 672) junto da Constituição, mo: 
derno, de excepcional categoria. Área coberta aproximada 
320 m2. e ainda 200 m2. descobertos. Ver diariamente 
no focal, 


Trata: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Tel. 24813 - 4000 Porto 


ANDARES 


2 000 contos — Viso 


— 2 quartos c/ garagem 
» —C. S. Boavista 


— 2+1 quartos 

— 2+1 quartos e terraço 
—3 quartos c/ garagem 
— 2 quartos, gr. s. comum 
— Carvalhido — 2+1 quartos c/ gar. 
-— Constituição — 3+1 quartos c/ Fr. 
-— Rotunda Boavista — 3 q. sala c. c/ fogão 
— Av. Boavista —3+1 duplex c/ gar. 
— Candal — 2 quartos 

— Padrão da Légua —2 quartos c/ garagem 
— Gaia — 2 quartos c/ garagem 
— Oliveira Douro — 3 quartos, gar. ind. 

— Areosa —3 quartos e garagem 
— Coimbrões —3 quartos esp. e gar. 
— Sr.* Hora — 2 óptimos quartos 

— Rio Tinto — 3+1 quartos e gar. 
— Guardeiras — 3 quartos de luxo 


MORADIAS 


contos — Boavista 
» — Antas 
— Aldoar 
— Foz 
— Gemunde 
— Lidador 
— Cidade Jardim 
— Francelos 
— Águas Santas 


—6 quartos — 3 pisos 
— Usada c/ 1600 m2 ter. 
— 4 quartos — 3 frentes 
— De luxo 

— 4 quartos 

— Várias ao seu gosto 
— 5 quartos 

— 4 quart. óptima const- 
— 4 frent. toda em pedra 


APARTAMENTOS 


1000 contos — Bonfim 
»  — Constituição 
— Boavista 


— Tipo estúdio 

— Gr. quarto e s. comum 
— Hall, q. é s. comum 
— Hall, quarto e q. var. 
— 1+1 quartos e terraço 


. 


ABIDOURO 


CARNEIRO & QUEIROZ, LDA. 
MEDIADOR AUTORIZADO 
RUA BARÃO DE FORRESTER, 811 (LOJA 9) — PORTO 
TELEFS. 489923 E 481492 


» 
» — Carvalhido 
»  — Constituição 


EDIFÍCIO SORAYA —LECA DA PALMEIRA 


5 ÚLTIMAS HABITAÇÕES PARA VENDA!!! 
PRONTAS A HABITAR — VISITE-NOS, PORQUE VAI GOSTAR ! e 


Amplas « espaç 
isolamentos t 
cozinha mobilada, 


as habitações, com 100, 120 « 150 m2. Entradas em mármore, ascensores, 
Têm 2 e 3 quartos, grande sala comum, 1 € 2 quartos de banho, 
lindos roupeiros em todos os quartos, GARAGEM, etc, 


Sinal 30%. 


VISITE-NOS NO LOCAL, na Rua Humberto Cruz, gaveto com a Travessa da Agra 
e Rua Coronel Sarsficld. Dias úteis: 10 às 12 « das 14 às 18 horas. Sábados; Das 15 às 18 horas 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1,º- Esquerdo — Telefones 563020 — 4000 PORTO 


Trata a 


EXCEPCIONAIS ANDARES E APARTAMENTOS 


À AVENIDA FERNÃO MAGALHÃES — 


RUA DO RIO 


Imóvel imponente, de extraordinária construção e qualidade; isolamentos térmicos e acústicos 
Ascensores, zonas verdes. GARAGENS PRIVATIVAS 
FOGÕES DE SALA — MARQUISES — ARRUMOS 
HABITAÇÕES DE 1 A 6 QUARTOS (DUPLEX) 
PREÇOS DESDE 1.285 CONTOS — SINAL DE 30% 
Ver dias úteis no local, das 10 às 12 e 14 às 18 horas, Sábados, das 15 às 18 horas 


PREDIAL HORIZONTE 


Trata e mostra: 


Rua Duque da Terceira, 425- 1.º - Esquerdo — 


lefones 563020 — 4000 PORTO 


TOYOTA DINA de 5.000 Kg. 
P. B. de .1979 de Particular. 
Preço a combinar — Telefone, 
“58293 do Porto. 


TUBOS POLIETILENO 


Acessórios em plástico e metálicos 
para a AGRICULTURA. — Fa- 
brico de qualidade. 

Fabrica: Rodrigues Fonseca & 
Carvalho, Lda. — R. Serpa Pinto 
n.º 269/27] — Telefs. 490193- 
-481016 — 4000 Porto. 


EVENDAS- 


AS GRANDES EMPRESAS — 
Vendo 10 máquinas de escrever 
“baratas. Aceito troca. Telef. 
381662. 


FURGONETAS — Transit, aber- 
ta, 77; Peugeor 204 D, 75; Opel 
1900, 73. = R. do Bonfim, 58/70 
— Porto. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — | voLVO — 343 DL — C/ novo, 


Portátil - 3.000$00; comercial | c/ caixa manual. De particular 
8.000800; outra carro grande | à particular. Ver das 18 às 20 
p/ mapas. Tel. 381662. horas na Garagem Vilarinha — 

R. da Vilarinha — (Junto ao 
MÁQUINAS REGISTADORAS— 


Café Fonte da Moura) — Porto 


Manual 5.000$00; | eléctrica 
10.000$00; outra p/ supermer- 


cado e café. Telef. 381662 REDINIORTE EE PREDINORI 
MÓVEIS USADOS — Grande 
variedade. Vendo. Troco. R. 


Silva Tapada, 149 - Tel. 488521 


contos—Novo, 


ROUPEIROS USADOS — Vários Rransportos “a. portê 


géneros e tamanhos. Boas ma- 
deiras. Com muita arrumação. 
Baratos. — R. Silva Tapada, 
149 — Tel. 488521. 


magnífica construção, 
acabamentos de 1.º 


c/ 2+1 quartos, s/ 

& comum, coz, desp. 
GARAGEM e q. ar 
rumos na cave. 

SB Consulte-nos e visite- 
nos. ES 

E RUA DE CAMÕES 03214000 PORTO: 5 

[ÉS TELEFS. 383348 (BA )-N9069 1 = ES 


PREDINORTE E PREDINORTE 


TALHÕES — De 300 a 600 m2 
Urbanização da Bajouca, a 1 km. 
lo Castêlo da Maia, Gemunde e 
Juilhabreu. Lindas vistas. Lugar 
ossegado. — Telefs. 9483143 
exp), 569150 e 9483184 (noite). 


CASA 


Vende-se, próx. da PONTE DE RIO TINTO, parte alugada 
e parte devoluta, tendo esta 1+1 quartos, W. C., cozinha, 
sala de jantar, arrumos e têm quintais 9 um terreno nas 
traseiras c/ cerca de 450 m2., que poderá servir para 
um armazém. Preço 1.500 Contos 

Chaves e tratar em, exclusivo em: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 48 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones 20344/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


AO CAMPO ALEGRE 


Andares de luxo, tendo 
hall de entrada, 3 quar- 
tos c/ roupeiros, sala 
comum c/ varanda e la- 
reira, 2 quartos de banho 
completos, cozinha mo- 


bilada, garagem, etc. 


Preço: — 3.350 contos 


Tratar em 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267-3º S7 — 


Telefone, 22959 
4000 PORTO 


BOAVISTA - ROTUNDA 


Andar impecável de cons- 
trução, foi habitação pró- 
pria, tem 3 quartos, sala 
de jantar, 2 quartos de 
danho, cozinha, despen- 


sa, varanda nas tras. 


Preço: — 2.750 contos. 


Chaves em 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267-3º S/7 — 


Telefone, 22959 
4000 PORTO 


GONDOMAR 


CAPUCHINHOS 

É 1850 contos—Pronto E 
habitar, acabamentos 
luxuosos c/ 2 bons 
quartos, grande hall, 
s/ comum, coz., desp. 
banho, varandas e 

=| aparcamento para 
automóvel. 


= RUA DE CAMÕES, 9322.4000 PORTO “* 
[ES TELEFS 383348 (BLA )»919059 


PREDINORTE & PREDINORNTE 


APARTAMENTOS 


Tendo hall de 
quarto, banho, 
sala comum. 


entrada, 
cozinha, 


Preço: — 1.500 Contos 


Tratar em 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267-3º S/7 — 


Telefone, 22959 
4000 PORTO 


ANDARES 


GARAGENS 


DESDE 350 CONTOS para 1 e 3 automóveis. Ver e tratar 
Rua do Amparo, n.º 14, 


MORADIA 


AO BAIRRO DO CEDRO 
Em fase de acabamentos; de cave, R/C e Ardar, garagem 
para 4 automóveis, sala de jantar, cozinha, banho completo, 
W.C., 2+1 quartos e varandas. Forr. e alcat. Preço 2.700 
contos. Bom negóciol! 

Trata e mostra; 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.* — Telefone 563020 
. 4000 PORTO . 


AINDA RESTAM, PARA VENDA, ALGUNS 


R. do Forno, 2 quar- 
tos + sótão, 1.600 C. 
— Maximinos, 1 quarto 
+ gar. ind., 1.400 C. 
— A Rodovia, 2 quartos 
+ gar. ind. c/ mobf- 
lias, 2.600 C. 
— Maximinos, 3 quartos, 
2.000 C. 
— Real, 3 quartos tipo 
vivenda + gar. ind., 
2.900 C. 
— Celeiróz, junto ao Par- 
que — Loja c/ habi- 
tação T3 + quintal, 
2.500 C. 


TRATA E MOSTRA: 


«O CONSELHEIRO» 


Campo da Vinha, 105-3.º 
Telef. 23042 - BRAGA 


ANDARES 


NO CONJUNTO RESIDENCIAL DE $. JOÃO BOSCO 


(A BOAVISTA — PINHEIRO MANSO) 


2 ANDARES-T3 


com 2 quarios de banho, secador de roupa eléctrico, alcatifados 


e forrados a papel, com garagem 


PREÇO : 2.950 CONTOS 
4 ANDARES-T2 


com 1 
e forrados, com garagem, 
PREÇO: 2.550 CONTOS 


quarto de banho, secador de roupa eléctrico, alcatifados 


A SUA OPORTUNIDADE!... 


INFORMAÇÕES NO LOCAL 


SOMOS 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


Telefs. 390041 - 391051 


- 398429 - 399371 


VENDE-SE 


FIAT 126 


Ver: VIAUTO 
R. Boavista, 868 


VENDAS 


ELECTRO - POVO 


Martinhos, Irmãos, Lda 
R. do Bonjardim, 557-571 
R. G. Azevedo, 229-245 


PORTO 


12 MESES 


MORADIAS 
NOVAS 


POR: 3 500-3 700-4,000 O, 
EM BOAS ZONAS RE+ 
SIDENCIAIS — Junto a 
transportes. Amplas di- 
visões. Com e sem cave, 
Acabamentos de requin+ 
te. Facilidades de paga- 
mento, 
TRATA: 
A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 1421-1.º D. 
Porto - Tels. 481690-492147 


OFIR 


VIVENDA 
VENDE-SE 
MOBILADA 


FALAR: TELEF. 62666 
PÓVOA DE VARZIM 


POSIÇÃO 


Vende-se em prédio em 
condomínio de habitações 
de luxo c/ 4 quartos, nas 
Antas. Construção do que 
há de melhor em fase 
adiantada. Acabamentos ao 
gosto do comprador. — 
Telef. 383318. 


TERRENO 


Em Canidelo — Quatro 
Caminhos com 5.200 m2. 
Bons acessos — Trata 
Telef. 27711 — Porto 


TERRENO 


c/ projecto aprovado, 
moradia independente, 
no Padrão Vermelho, em 
Avintes. Telef. 9820236. 


HOJE, 15 - 18 - 21,30 (N.ac.m/18) 
QUANDO A CARNE É FRACA... Um 
filme colorido de GUIDO LEONE 


* O SEMINARISTA * 
Gabriele di Gi 


TELEF. 


com Daniela Doria, Paola Tedesco, 


25198 


HOJE às 15 - 18,15 - 21,30 horas 
5.* SEMANA do filme de 


ROMAN POLANSK — TESS 
Vem, 25196 com NASTASSIA KINSKI 
CULORIDO — Interdito a men. 13 anos 


Não acons. a men. 13 anos 
14,15 - 18,30 - 18,45 - 21,30 horas 
O médico que descobriu a forma de 
curar as mulheres de todas as doenças 
O VISITAS DE MéDiCO O 


Realização de Howard Zieff com Walter Matthau - Art Carney 
RS A rem 


Não acons. a men. 13 anos 

14,00 - 16,30 - 19,00 - 21,30 horas 

Eles são jovens rebeldes, 

a amar. odiar. destruir! 

O A PROVA DO PECADO O 
Um filme de MANMOHAN DESA! 

com Amitabh Bachchan - Shashi Kapoor - Parven Babi 


SABADO, 24 horas - — Interdito a men. 18 anos 
—— ATAQUE DO DRAGÃO NEGRO — 


ispostos 


HOJE — As 15.00, 18.15 e 21.15 h. 


5! SEMANA SUPERMAN N.º 2 
Muito mais espectacular do que o primeiro 


com GENE HACKMEN - CHRISTOPHER 
REEVE e MARGOT KIDDER 
Não acons. a men, 13 anos 


R JÚLIO DINIS 


TEM PARA SÍ : 


*MONTE DA VINHA - Moradias de 
luxo c/jardim privativo sobre o lago, 
integradas em aldeamento com 
recepção e piscina. 

Grandes zonas verdes. 


*PE-DO-LAGO — Apartamentos 
completamente mobilados e 
equipados para 4 e 6 pessoas, 
Conjunto com piscina, serviço de 
apoio e recepcão 


VISITE-NOS 
EM 


OU CONTACTE-NÚS NA: 


ESPLANADA DO CASTELO, 97 
TELEFONE 4671341 - 4100 PORTO 
“TEL EX 235874 - TECNIMP 


Terreno - Gaveto 
S. MAMEDE — 1750 M2 


ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 
Telefone, 384515 — das 9.00 às 16.00 horas 


TERRENO 


Vende — Junto a St? Ovídio, Vila Nova de Gaia, zona 
residencial, com projecto aprovado para uma «Torre» de 
Cave (Garagem para 40 carros), r/c Loja-Estabelecimento 


c/ 450 m2., e 10 andares com 40 Habitações, de 3 quar 
tos cada. Mostro o projecto ao interessado. Preço 10.000 
Contos. Próprio para grande Empresa de construção. 

—— CARTA A ESTE JORNAL AO N.! 100 — 


VENDE-SE — QUINTA 


Em Oliveira do Douro com 70,000 m2. de cultivo, casa de 
senhorio a precisar de algumas obras, casa de caseiro e 
curral de gado. Tem muita água, vinho e muitas árvores de 
fruto. Tem magníficas vistas para o Rio Douro e Cidade do 
Porto. Óptimo preço de ocasiãoH Quem trata da Quinta 
é o próprio Proprietário. 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.* - Telefs 562334-563020 
4000 PORTO 


6 DE MAIO DE 1987 


NON], 
FILMES CASTELLO LOPES 480% apresenta 


CATHERINE DENEUVE 
GERARD DEPARDIEU! 
EAN POIRET 


PR 
(ULTIMO) | 
“METROS, 


O novo filme de 


FRANÇOIS TRUFFA 


ANDREA FERREOL: HEINZ BENNENT 
Miva de GEORGES DELERUE + Fotogtaia de NESTOR ALMENDROS 
NÃO ACONS.A MEN.DE 13 ANOS COLONIDO 
Vencedor dé "10 CÉSARES” (Oscar do Cinema Francês ) 
atribuídos pela Academia das Artes e das Técnicas de França 


MELHOR FILME- O Último Metro « MELHOR ACTRIZ = Catherine Deneuve 
MELHOR ACTOR = Gerard Depardieu - MELHOR REALIZADOR - François Truffaut 
Melhor Som, Melhor Montagem, Melhor Argumento, Melhor Fotografia, 
Melhores Cenários e Melhor Música 


[ Selecção oficial francesa para os Oscares 1981 em Hollywood A 
Filme de alto nívell ps 
estudio 


2: SEMANA (E 
14,00 - 16,30 “IM 
18,45 - 21,30 Q ejo) 
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A DISCUTIDA COMÉDIA DE ALFONSO PASO 


aGrávata 


o drama córnico 
do nosso dia.a.dia 
Nicolau er 


no protagonista 

A teaparição de 
Ribeirinho 
ea colaboração especial de 


Paulo Renato 


“res a BANDENCAE AMANHÃ, 21,30 h. 
77 ER N 

ESTREIA 
ASEREESINN 
TOTO às 20,30 é 23 horas 
DOMINGO — Matinóo, 16 h. - Noito, 21,30 (N. ac. m/13 a.) 


festioro, As 15,30 e 21,30 horas (N. ac. M/18 anos) 
IN «OS VAGABUNDOS DE NOVA YORK» 


det Um espectáculo de excepcional categoria 


LIGO. IDIINI 


HOJE — 15,30 e 21,30 horas . Não ac. M/13 anos) 
EI-LO DE NOVO! MONTGOMERY WOOD 


O REGRESSO DE RINGO 
O. DEPOIS DO. FILME CEIE NA TAVERNA S. JORGE ..O 


Telef. 381722 


5 - 17, ça - 21,30 horas 


1 
“ , men. 


— 0 BRINQUEDO — 


13 anos 


Nino Manfredi - Marlens Jobertl 


Os complexos de personalidade 
de uma mulher chamada Svbil 
FILME PREMIADO COM 

* À GOLDEN VENUS AWARD 


* À GEORGE FOSTER PEABODY AWARD 
«4 EMMY AWARD 


com 


SALLY (norma rat) FIELI oscar: os meios araiz prince 1980 
JOANNE rnaquei, raques) WOODWARD 


REAL DANIEL PETRIE 


Obras de 


ta 7bz,p 


A CORNETA 


433,4 
Sil Z 


Às 21,30— CONCERTO DE PIANO 


Lorenzo 


As 15 e 21,30 
Uma 


O MEU PRIMEIRO AMOR 


vires 


INTEROITO A MENORES DE 18 ANOS 


15,15 - 18 - 21,45 


8. 


por Joel Bello Soares 


Fernandes, José 
Bochin e Chopin 


Siqueira 


grande e pura história de 


SEMANA 


Alceo 


(Não ac. men. 18 anos) 


amor | 


— ANOUK AIMÉE — RICHARD BERRY — 


HOJE só às 15 0 17 horas 
Porn. — Col, — Int. M/18 anos 
Ao toque da corneta era 
«um ver se te avias | 


INFERNAL 


* FADO * ATRACÇÕES 
a MARIA JOSÉ VALÉRIO 
y * Ana Madalena, Leonor Santos, Cidália Gentil, 
Alfredo Guedes, Samuel Paixão, Lourenço Zera 
Passeio das Virtudes - Tel 318230 . (Junto ao P. da Justiça) 


Que pode fazer um homem 
em Londres, Paris, Los Angeles ou Roma 
quando fica «solteiro» por 48 horas 
e está de boa saude? 
Eles explicam... 


ESPECTÁCULOS 
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As 15,15 - 18 - 21,30 horas 
2.º SEMANA (Não ac. men. 18) 
Loucura de amor e o fascínio de 
beleza de NATASSJA KINSKI 


TEL, 24412 
FRANCESCA — UM AMOR IMPOSSÍVEL 


com Marcelo Mastroianni e realização de Alberto Lattuada 
Sed PESTE SS 


4,05 16,30 2145 
Ê Sa filme come 

ga no Início das 

Galalhas sessões — Não ac. a men. 13 

TEL. 22407 O fascínio, o tesouro, e a ameaça de 

com NICK NOLTE 6 JAQUELINE BISSET 


2.º SEMANA 

As 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
TE. 22400 Interdito a men, 13 anos 

A obra de um grande realizador SAMUEL FULLER 


O SARGENTO DA FORÇA 1 
As ae - 16,15 - 18,30 - 21,30 


pelíca a .* SEMANA — 
Interd. men. 18 anos 
TEL. 2:699 “Cenas “o eventualmente chocantes 


HOLOCAUSTO CANIBAL 


SESSÕES AS 24 HORAS . 
Sexta-feira — NOITES SANGRENTAS (N. ac. m/18 anos) 
Sábado — O POÇO DO ÓDIO (Não ac. m. 18 anos) 
Domingo — BALBÚRDIA NO OESTE (Não ac. m. 13 anos) 


anuuwwwwwwwwuwuuuuIIdlll 


OJE 15,15 - 18 - 21,30 (Int.m/13) 


— HOJE ULTIMAS EXIBIÇÕES — 
UM DRAMA TÃO PUNGENTE 
QUE JAMAIS SERA ESQUECIDO 


A EXECUÇÃO DO SOLDADO SLOVIK 
Telef. 698686 com Martin SHEEN e Ned BEATTY 


DA AS 


Hojo e Amanhã, às 24 h.— 05 PADRINHOS DE HONG-KONG 
com: Kim Jim Pal — Ghing Ley (Int. 18 anos) 


HOJE, às 15,15- 17,45- 21,30 horas 
(Não ac. men. 18 anos) — Colorido 
Peter GRAVES — Ray  MILLAND 


Vicent VAN PATTEN, em 
FIM-DE-SEMANA ESCALDANTE 


DOMINGO, às 17,45 horas — «APURADOS PARA 0 ECO» 
com: Bucha & Estica 


Telof. 482356 


HOJE, às 21,30 h. — N. ac. m/18 anos 


ALEGRIA para os pequenos! SAUDADE para o e 
a maior Ópera-Rock de semprel 
«TOMMY» 


CINEMA DO TERÇO om: OLIVER REED e ELTON JOHN 


AMANHA — CORRENDO PARA A VITÓRIA (N. ac. m/13 anos) 


CLAUDIA VII (navio - motor 
— espanhol) — Da Corunha, com 
carga diversa, para Transvolta, 


KRUZEVIKA (navio-motor po- 
Jaco) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Garland Laidley, 
SARL, 


PLAYA DE FINISTERRA 
(navio-motor espanhol) — De 
Rotterdam, com carga diversa, 
para Silva Barradas, Lda, 


MOVIMENTO, 
MARÍTIMO 


Em 5 de Maio de 1981 


NURIA DEL MAR (navio- 
-motor espanhol) — De Rotter- 
dam, com contentores, para Ibe- 
ro Linhas, Lda. 


TAXING (navio-motor sueco) 
— De Lisboa, com carga diversa 


use fechada j 
há 45 dias, devido ao assorea- para Gonçalves de Moraes, Lda. 
E 
ia Saídas : 
LEIXÕES CIDLA (navio tanque portu- 
guês) — Para Rotterdam, em 
Entradas ; lastro. 4 


CIDLA (navio - tanque portu- 
guês) — De Rotterdam, com gás 
butano, para David José de Pinho, 
Filhos. 


OCR CORE LINO, VENZ URA GENE, MILDER UGO TOGNAZZI 


OS CONQUISTADORES 
DE “DOMINGO 


4 grandes realizadores 
BRYAN FORBES - EDOUARD MOLINARO 
DINO RISI + GENE WILDER 
LYNN REDGRAVE +CATHERINE SALVIAT. 
KATHLEEN QUINLAN » PRISCILE À BARNES 


AMANHÃ ESTREIA 
às 21,15 horas 


(Não acons. men. 13 anos) 


CLAUDIA VII (navio - motor 
espanhol) — Para Corunha, com 
carga diversa. 

ECO MONDEGO (navio-motor 
panamiano) — Para Lisboa, com 
contentores. 

LENI (navio - motor holandês) 
— Para Lisboa, com carga di- 
versa. 

MICHEL DEL MAR (navlo- 
-motor francês) — Para Villa- 
garcia, com carga diversa, 

NURIA DEL MAR (navio-mo- 
tor espanhol) — Para Bilbao, com 
contentores. 

REGINA MARIS (paquete 
grego) — Para Vigo, com excur- 
sionistas. 


LEIXÕES 


ENTRADAS PREVISTAS 
— HOJB — 


Kaiserberg (alemão), para So- 
frena; Estetor (alemão), para So- 
frena; Osterdick (alemão), para 
Vairon Portuguesa; Stoller Grund 
(austríaco), para Agência Maríti- 
ma Silva Barradas; Birkenhain 
(holandês), para Keller Maríti- 
ma; Saint Pierre (liberiano), para 
€ TM. Izhorales (soviético), 
para Pinto Basto, Navegação, 


— AMANHA — 
Sanok (polaco), Garland, Lai- 
ate 


O Comercio do Porto 
6 DE MAIO DE 1981 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 4-5-81 


11,8655 
10,1470 
3347 

19062 


MÉDIO ORIENTE — 4-5-81 


Ubano 24,36 
Lidia o 347,00 
Arábia Saud. o 29,75 
Sina 258 
Emir. Árabes .. 2722 
trão 

Kuvat 


2446 
” 2976 
2723 
361,55 361,65 
EXTREMO ORIENTE — 4-5-81 


11480 11485 


1849 
1209 


«2,91 
8975 


4892 


EM 5 DE MAIO DE 1981 


Compra Venda 


Barra fa (grama) 


1/2 Ubras Rois 
20 Liras , 

50 Posos. 

20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mente informativo é todas as operações de venda estão sujeil 
ao imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Anotada 100$00 portuguesa, segundo a Convenção! Interbancos; foi 
ontem cotada na Suíça a 2,90/3.70 francos sulcos — informou a União de 
Bancos Suíços. - ANOP 


120973,5 


OBRIGAÇÕES DO ESTADO: 
sos07.2 


Consolidado - 2.75/43 
Consolidado — 3/42 


Libra Idandasa 


NOTAS 


BNU 1.º SN = 3,96/75 
BNU2ºS-3,05/75 .. 
B.P.14SP 496/75 
B.P.1ºSN- 496/75 
BP2"S-399/75 
DIVERSAS 


Fom Nac. 1.º F = 65/73 
ZE 65/74 


oi 
IENTES NO N 


FONTE: Boletim Diário de Informação 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro continuou ontem a ceder perante a firmeza do dólar, tendo 
fechado em Londres a 476,50 dólares por onça «troy» (menos 13 dólares 
que na sexta-feira) e em Zurique a valor idêntico ãquele (menos cinco 
dólares que ontem). - ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


As cotações do ouro desceram 2.º-feira nos mercados de futuros de 
Nova lorque e Chicago, tendo a quebra quase atingido dez dólares por 
onça para as transacções a curto prazo. 

Em Nova lorque, para as entregas a efectuar no corrente mês, o ouro 
foi cotado a 480,70 dólares por onça, 9,70 dólares abaixo do nível de 
sexta-feira. 

Paraas entregas de Dezembro, desceu 7,80 dólares, para 529,00, e, 
para Fevereiro de 1983, baixou 4,80, para 631 150, 

No Mercado de Chicago, o ouro cedeu 9,90 dólares, para 486,60, no 
que se refre às entregas de Junho. á 

Paraas entregas de Dezembro, a cotação foide 529,20. (menos 7,80) 
eparaasdeJulho de 1983 abaixafoidetrôs dólares, para669,40.-ANOP 


BOLSA DE VALORES 


EM 5 DE MAIO DE 1981 


NO PORTO 
Venda 


EM LISBOA 


Compra Efectuadi Venda Efeclundo 


arss00 


guga 
li 


ERRRREO TE 
RRERNEE | 


RRRRURB 


pod 


Pogigrgiio 


NENTENEEESERE URE TRNEREREE 


168sH 


v705H 
VOA 
s745H 


760 VISSA 
 VTBSBITOSA 1TISB 175 


189.30 
192.80 
193.30 
195.50 


189.50 
192.85 
193.50 
195.75 


190.00 
192.90 
193.50 
195.50 
196.40 196.50 196.50 
194.50 198.00 196.00 


NOVA IORQUE -CONT.- SALDO EFECTUADO: 13:720/SALDO PRE- 
VISTO: 17.840 

LONDRES. PREÇO DIÁRIO EM ESTERLINAS POR TONELADA 
AÇÚCAR EM CANA: 173.00 — ABRIL. MAIO. JUNHO/AÇÚCAR REFl- 
NADO (BRANCO): 200.00 — ABRIL. MAIO. JUNHO. 

ACORDO INTERNACIONAL DE AÇÚCAR. PREÇOS PARA 29/ABRIL 
PREÇO DIÁRIO — 15.20/PARA 15 DIAS / 17.28 


MERCADO DE CAMBIOS 


Anova medida de restrição ao crédito tomada pela Reserva Federal 
(Banco Central) dos Estados Unidos ao subir de 13 para 14 porcento (nível 
recorde) a taxa de desconto, reforçou ontem consideravelmente o dólar. 

Francfort, Milão e Paris são na Europa os pontos onde a posição 
cambial do dólar assume 'nomomento expressões particularmente signifi- 
cativas, a despeito de terem os Bancos Centrais dos respectivos países 
agido em defesa das suas moedas. 

Cotações de fecho da divisa norte-americanacomparadascomas de 
segunda-feira: 


— Francfort, 2,2673 marcos (2,2375) 

— Milão, 1 129,30 liras (1 113,95) 

— Paris, 5,4162 francos franceses (5,3287) 

— Franciort, 2,2695 marcos (2,2385) 

— Bruxelas, 38,2050 francos belgas (37,6850) 
— Amesterdão, 2,5215 florins (2,48925) 

— Londres, 2,1130 dólares por libra (2,1440) 


O mercado de Tóquio permaneceu encerrado por se celebrar ontem 
mais um feriado oficial — Dia da Criança. 


«cid 
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DE MAIO DE 1981 


FASCÍCULO N.º 113 


D. Pedro IV abdica a coroa em sua filha a senhora D 
Maria |l, e continuando erros e culpas, que a história ma 
poderá explicar, nomeia D. Miguel seu lugar-tenente ne 
reino! 

E todavia o imperador sabia por seguras vias que D 
Miguel era o chefe que os mais fanáticos realistas esco: 
lhiam e" com que se correspondiam por invenção de 
tegação espanhola em Viena! 

Sabia mais os acontecimentos de 1823 e 30 de Abril 
je 1824; e apesar disto nomeia seu representante ur 
nomem com tal passado, e tão adstritamente ligado à 
rainha, marqueses de Chaves e de Abrantes (D. José) € 
a todos os condenados por seu pai. 

O infante desembarca em Lisboa a 22 de Fevereiro 
de 1828; jura a constituição, dissolve as câmaras, € 
pouco depois convoca os três: estados, para obter & 
coroa por meio de uma cerimónia hipócrita, e que nunce 
significou uma eleição. 

Pondo de lado as considerações, que nasceriam da 
comparação do tempo, em que fez a última cnamada dos 
três estados, com o ano de 1828; não falando nas 
completas mudanças da legislaçãd'pátria, e na diferença 


DEPRESSÃO NERVOSA 
EUFORIA 


Convém saber, desde já, que os estados depressivos 
(melancolia e tristeza) e os eufóricos (bem-estar) entram na 
esfera da psicologia e psiquiatsia, os pacientes devem recorrer 
a médicos especializados, cujo tratamento só mesmo os muito 
ricos o fazem até à cura gemorada. 

Debrucemo-nos sobre o que dizem desses estados, de- 
signadamente os Drs. D. Lucciardi e o psiquiatra J. Jervis. 

O mal dos deprimidos destgna-se cientificamente por as- 
tenia psicofísica com sindroma depressiva ansiosa, isto é, 
«esgotamento nervoso». A depressão, a melancolia, a tristeza 
fazem parte da natureza humana, e não há homem ou mulher 
que esteja livre de o experimentar. O momento depressivo é um 
desequilibrio dotónus do humor, que é o mais frágil de todos os 
equilibrios psíquicos 


Soluções na penúltima página 


de circunstâncias relativas aos diferentes braços, no- 
breza, clero e povo, bastará, para demonstrar-se a hi- 
pocrisia de toda esta comédia de 1828, a lembrança do 
modo por que foram eleitos os procuradores aos 
estados, 

Convocaram-se individualmente, por cartas, os 
membros da nobreza e do clero; e assim foram excluídos 
todos aqueles de quem se desconfiava, e se elegeram os 
principais da patriarcal, criação muito superior à institui- 
ção das cortes dos três estados. 

E quanto aos procuradores do povo, mandou-se 
fazer a eleição pelos municipios, que eram entidades 
completamente diferentes no poder, e nas atribuições do 
que eram antigamente. Ao mesmo tempo abriu-se no 
reino uma devassa com ordem da Intendência-Geral da 
Polícia «para se considerarem como subornados e sem 
efeito os votos que recaíssem em pessoas afeiçoadas às 
novas instituições, e que não seguissem os verdadeiros 
princípios da legitimidade». Esta devassa devia acom- 
panhar o processo das eleições, fechar-se com elas, e 
ser remetida depois à Intendência! Por tais cortes, eleitas 
por semelhante forma, foi eleito o Sr. D. Miguel, que tal se 
declarou em 30 de Junho de 1828. 

Debalde a revolução de 16 de Maio do mesmo ano 
pretendera arrostar contra a hipocrisia da eleição do 
infante e contra os actos de numerosos apóstatas do 
regime liberal. Faltaram-lhe braços e cabeças. O conse- 
lheiro Bastos, o bispo de Viseu, e muitos outros, que 
haviam poucos anos faziam cortesias à liberdade, eram 
agora os estrénuos defenmsoresda legitimidade do in- 
fante. O conselheiro Bastos tinha sido um deputado 
ultraliberal em 1821 e 1822 e o bispo de Viseu não havia 
chorado escrúpulos aceitando a pasta de ministro com o 
regime da carta constitucional, e sob a regência da 
senhora infanta D. Isabel Maria! 

Mas a revolução morreu abafada pelos inimigos, 
pela apatia da junta eleita no Porto, e pelos que, vindos 
do exílio para a coadjuvarem, se reembarcaram no Bel- 
fast, deixando sem generais as tropas comprometidas. 


REFLEXÕES 


Todos vemos como na criança o humor passa imediata- 
mente do riso ao choro e vice-versa. No adulto «normal» há em 
geral uma ligeira euforia, que em seguida a qualquer aconteci- 
mento triste se transforma subitamente em depressão e node 
durar horas e dias. 


A quem não sucedeu ficar ligeiramente deprimido se o 
tempo é mau e ficar de bom humor (eufórico) quando há sol? A 
depressão e a euforia são reguladas por centros nervosos 
situados na base do cérebro. que são muito sensíveis a vários 
estímulos. 


Há pessoas que não conseguem vencer facilmente um 
estado depressivo, são desconfiadas, perderam toda a estima 
por si mesmas. Tais personalidades tendencialmente depres- 
sivas são oprimidas por um martelante senso de culpa e são 
incapazes de expressar a sua agressividade interior, fecham- 
-Se em si mesmas e sentem a necessidade de autopunir-se. 
Sendo o sofrimento tão intenso, é raro não pensar, pelo menos 
algumas vezes, no suicídio para acabar consigo mesmo. 


Tudo quanto podemos fazer neste caso (e muitas foram as 
visitas que fiz a estes doentes), é procurar aproximar-nos, com 
um sentimento de profunda compreensão, do sofrimento de 
quantos se encontram deprimidos. Isto para mostre: que eles 
não são os únicos a sofrer, e esperando que a nossapresença 
amiga forneça pelo menos uma razão que encoraje a viver, 
apesar de tudo. Estes doentes difíceis de visitar fogem às 
regras que indicamos em VISITAR DOENTES. 


Marcharam então estas para a Galiza, onde, à por- ' 


fia, as autoridades espanholas lhes roubaram os poucos 
haveres; valendo-lhes a constância e dedicação dos 
Pizarros, de Bernardo de Sá Nogueira e de outros. As 
cadeias atulharam-se de infelizes e a emigração 
contou-se por milhares. 


A púrpura real do Sr. D. Miguel multiplicou as perse- 
guições, que já tinham principiado pouco tempo depois 
do desembarque. O Ministério do reino, nas mãos do 
conde de Basto, abriu larga margem a um delírio de 
vexações contra grande número de portugueses. Raiou 
a época dos caceteiros, dos delatores, das caçadas 
sanguinárias, das forcas, dos degredos, aos gritos de «o 
rei chegou». Brilharam naquela era de espantosa igno- 
rância, os escritos do galego Alvito Buela, os versos 
chocarreiros, as graçolas indecentes de José Agostinho 
de Macedo, os atrozes conselhos da Contra-Mina, do 
Defesa de Portugal e de outros periódicos, vergonha das 
letras e da decência, e prova do decaimento deste povo, 
onde nasceram os grandes quinhentistas. A Defesa de 
Portugal era rígida neste estilo: 

«Alguém há que se recorda com horror, outros com 
prazer, da carniceria, que teve lugar, ao toque dos sinos, 
à hora de vésperas, na Sicília, a 30 de Março de 1282, à 
qual nem um só francês escapou, fosse militar ou pai- 
sano, casado ou solteiro, eclesiástico ou secular, velho 
ou moço. Até as mulheres não foram privilegiadas; sendo 
assassinadas, com particular cuidado, as que se acha- 
vam prenhes, para que a raça dos franceses deixasse de 
existir na Sicília... q 

Logo, das vésperas sicilianas, se elas fossem jus- 
tas, não devem escapar as malhadas, ou velhas ou 
novas, ou desembaraçadas ou grávidas; e estas não só 
em razão de si mesmas, como pelos feitos de iniqui- 


dade, marcados já no ventre com o ferrete da malha- 


dice: 


(CONTINUA) 


-pelo 
DR. BORGES 
DE CASTRO 


HORIZONTE NEGRO 
PARA O DEPRIMIDO 


O verdadeiro deprimido não consegue ver no seu futuro, 
não tem confiança na vida, é irremediavelemnte pessimista 
quanto a todas as possibilidades que se lhe apresentam, é 
privado de criatividade e de iniciativa. É incapaz de fazer 
projectos concretos; a sua vida é um eterno presente, sem 
perspectivas, sem satisfações, sem alegria. Nesta situação 
tudo parece desmoronar-se ao seu redor. 

O dia de um deprimido parece nunca chegar ao fim. Dorme 


“com muita dificuldade, acorda muito cedo de manhã e fica 


aterrorizado com o pensamento de ter de passar outro dia; não 
consegue compreender como os outros podem viver alegre- 
mente e menos ainda a própria vida. 

A pessoa deprimida é incapaz de concentrar-se nem sabe 
interessar-se por nada. Não consegue trabalhar, e toda a 
responsabilidade lhe parece superior às suas forças. Apenas 
pode levar a lermo pequenas tarefas, que aliás nunca lhe 
parecem bem realizadas. 

Quando nos sentirmos particularmente deprimidos, deve- 
mos aprender a ter concepções menos rigidas e a serum pouco 
mais compreensivos connosco mesmos. Quando vemos tudo 
negro, há um importante princípio que não devemos ignorar: 
saber amar-nos a nós mesmos, amar a nossa pessoa. 

Isto significa sentir-nos culpados apenas pelos nossos 
erros, e não pelos alheios, incluindo os dos nossos pais e avós 
— factores hereditários, bem como das experiências infantis. 


QUER GANHAR Nesta pá 


UM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 


OURIVESARIA “DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


Aliados, 
ANEDOTA 


, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuído um relógio TIMEX da QURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO 
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Tempos Livres 


E um tanto esquisito a aj 
forma de anel 


rência da lâmpada de material luminoso em 
apelidada desde já de «auréola Nutuante» — apresen- 


tada ao público na Feira de Hannover de 1981. Graças a um aparelho de 
comutação prévia electrónica, a Circolux só consome 25 “watt para 


produzir a luminosidade de uma lâmpada 


trica de 75 watt. Desta 


forma, poupam-se dois terços de energia eléctrica, sem que por isso o 
ambiente seja mais escuro. Provida de uma base de aparafusar comum e 


dispondo de medidas reduzidas para esse 
externo 165.mm, altura 100 mm — a Circolux ajust 


de lâmpada — diâmetro 
se a qualquer tipo 


adequado de lustre. Dura cerca de 6.000horas, ouseja, osêxtuplo deuma 

lâmpada eléctrica comum, e custa cerca de 30 marcos. O fabricante da 

República Federal da Alemanha espera vender, ainda no corrente ano, 

no mínimo 100.000 unidades. Só esta quantidade pouparia anualmente, 

assumindo um funcionamento de cerca de 1000 horas, cerca de cinco 
milhões de kWh. 


MULHERES AFRICANAS DESEJAM | 
FAMÍLIAS AINDA MAIORES 


Ocontrolo populacionaltomou-se 
um assunto controverso na África, o 
continente onde o crescimento de- 
mográfico é mais rápido. 

O problema é particularmente 
pertinenteno Quénia, o país que tem 
registado a mais elevada taxa mun= 
dial de aumento populacional — su- 
perior a quatro por cento. 

Enquanto a tendência nos países 
ocidentais desenvolvidos é para as 
pequenas famílias, as mulheres afri- 
canas encontram-se entre as mais 
proliferas do Mundo. Em 1980, a 
“mãe quenianamédiateve 8,1 filhose 
um recente inquérito indicou que 68 
por cento desejavam famílias ainda 
maiores. 

Em toda a África, peritos em pla- 
neamento familiar disseram que in- 
quéritos idênticos demonstraram 
que amaior parte das mulheres que- 
rem cinco ou mais filhos. Verificar 
porque é que as mulheres africanas 
querem famílias tão grandes e de- 
pois actuar a partir dai né o desafio 
para todos nós, os que nos dedica- 
mos ao planeamento familiar — 
afirmou Freeman Pollard, director 
regional para a África do auxílio in- 
ternacionalao planeamento familiar. 

O sentimento de que o valor de 
uma mulher é proporcional à sua 
fertilidade á ainda muitíssimo impor- 
tante, especialmente nas zonas ru- 
rais— declarou Pollard — as taxas de 
mortalidade estão a descer, mas as 
mães ainda vêem os filhos morrerde 
malária e de outras doenças. Que 
lhes dizer? E quão viável é o argu- 
mento de que as mulheres necessi- 
tam de filhos que as sustentem 
quando forem velhas». 

A Federação Internacional de 
Planeamento Familiar concluiu re- 
centementeque-tendoemcontaas 


ESPECIAL DO ANS O dE"qnO De Nada 


mais elevadas taxas mundiais da 
crescimento, as taxas de mortal. 
dade decrescentes e o mais redu- 
zido uso de contraceptivos — «a 
África deverá continuar a sor, ainda 

“por algumas décadas, o continente 
commais rápido crescimento popu- 
lacional». 

Aquela organização de voluntá- 
rios, com sede em Londres, também 
previu que a Nigéria, que 6 o mais 
populoso país africano, o Malawie o 
Botsuana poderão em breve seguir 
o Quénia na ultrapassagem de um 
crescimento anual de 3,5 porcento. 

Pollard, cuja organização é o 
ramo internacional da Federação 
Norte-Americana de Planeamento 
Familiar, afirmou que a taxa de 
crescimento do Quénia poderá sera 
mais elevada simplesmente por 
causa de melhores estatísticas. 

Amaior parte dos paisesafricanos 
não têm demógrafos — explicou - a 
Nigéria deita-se a adivinhar. Em al- 
guns casos, não é politicamente 
aconselhável divulgar tais números 
por motivos tribais. Os Kikuyus que- 
rem mais elementos da sua tribo, os 
Luos também e assim por diante, de 
modo que as estatísticas poderiam 
ser interpretadas como uma tenta- 
tiva de acabar com determinada 
tribo. O Zimbabwe efectuou um re- 
censeamento melhor e verificou que 
o seu índice de crescimento era su- 
perior âquilo que calculava». 

Recentemente, a Organização 
das Nações Unidas para a Alimen- 
tação e a Agricultura (FAO) calculou 
que uma em cada três crianças afri- 
canasmorre de fome antes de atingir 
a idade escolar. Disse também que 
60 por cento da população africana 
não tem comida que chegue. E, no 
entanto, as mais recentes projec- 


EXCESSO DE DIÓXIDO DE CARBONO 
PREOCUPA OS CLIMATÓLOGOS 


Umgás inodoro que todos conhe- 
cem sob a forma de bolhinhas de 
água mineral e nas limonadas pre- 
ocupa cada vez mais os investiga- 
dores dos climas. 

O dióxido de carbono, ou CO2, 
que resulta de combustão do meta- 
bolismo das plantas, animais é 
micro-organismos e se deposita 
duma maneira progressiva na 
atmosfera. 

Quantidades imensas de carbono 
são consumidas sob forma de com- 
bustíveis fósseis, como o petróleo, o 
carvão e o gás natural. 

Milhares de toneladas de carvão 
atingem anualmente o meio 
ambiente, incluindo os resíduos da 
queima dos grandes bosques tropi- 
cais. 

O climatólogo alemão Hermamm 
Folhn revelou durante uma recente 
Intervenção em Hamburgo na Con- 
ferência dos Físicos do Meio 
Ambiente que o problema é assus- 
tadoramente importante, mas é 
pouco discutidonos Estados Unidos 
e na União Soviética. 

Na Alemanha está a ser intensa- 
mente analisado pois, segundo o 
físico a responsabilidade perante as 
gerações futuras é toda nossa. 

OprofessorFlohnrecomendaque 
so utilizem todos os processos pos- 
síveis para serem encontradas fon- 
tes alternativas de energia e limitara 
combustivel fóssil. Mas, segundo o 


cientista, necessitamos de cinco ou 
dez anos de investigação intensiva. 

Entre a atmosfera e os oceanos, a 
vegetação, o vapor de água as su- 
pertícies geladas e os oligoelemen- 
tos existe uma complexa troca de 
energia, que com os actuais meios 
científicos não os pode completa- 
mente individualizar. Cálculos de 
modelos climatéricos têm que ser 
utilizados com enorme esforço 
aritmético, e faltam conhecimentos 
rigorosos. 


Tem-se, contudo, a certeza de 
queocrescente aumentodapercen- 
tagem do dióxido de carbono na 
atmosfera tem decisiva influência 
nas alterações climáticas. 


O gás actua na atmosfera como 
um telhado de estufa de inverno que 
deixa passar os raios solares de 
onda curta e detém os raios térmi- 
cos, de onda larga, e por isso os 
peritos falam também de um «eleito 
deestufa», ou seja, um aquecimento 
lento do planeta. 


Pode-se comprovar recente- 
mente que o dióxido de carbono na 
atmosfera aumenta constante- 
mente, provavelmente como con- 


Sequência da incineração dos com- 


bustiveis fósseis. 

Actualmente o aumento é de perto 
de 4 por cento por ano. 

Cerca de metade val para a 
atmosfera eoresto paraosoceanos. 


eme 
DE 


Os 


TES DE LISBOA» 
oferecem-lhe, de borla 


obrigado); a outra é a 
de receber um lindo e 
artístico objecto em 


e sem imposto, duas 
possibilidades de lu- 
cro: a primeira é a de 
O leitor se tornar fa- 
moso (a cotação da 
fama está muito boa, 


casquinha de prata, E 
como se isto não bas- 
tasse, os «PARO- 
DIANTES» põem à 
sua disposição um te- 
levisor a cores (in- 


Esta quantidade vai certamente 
dscer, pois os mares do planeta por 
culpa do dióxido de carbono estão a 
ficar cada vez mais acidificados. 

São cerca de cinco milhões de 
toneladas de combustivel sob a 
forma de dióxido de carbono que 
chegam anualmente à atmosfera. 

Quase todos os técnicos estão de 
acordo emque comuma duplicação 
do conteúdo do dióxido de carbono 
na atmosfera a temperatura da Terra 
aumentará dois a três graus. 

As consequências serão imen- 
sas, e talvez mesmo catastróficas. 
Uma arte da calota de gelo polar 
derreteria, e o nivel do mar subiria 
cinco ou seis metros. 

Investigações paleo-climáticas 
comprovaram que o Ártico descon- 
gelou completamente há aproxima- 
damente três milhões de anos. Além 
disso a zona desértica da terra 
deslocar-se-ia para Norte. 

O comportamento do gelo da 
Antártida seria, contudo, decisivona 
circunstância. O professor Flohn re- 
velou que o gelo sobre a base ro- 
chosa do Antártico se mantém ao 
mesmo nivel do mar há 25 milhões 
deanoseque é considerado absolu- 
tamente estável, mesmo no futuro. 

Isso não seria, contudo, válido 
para os gelos abaixo da superficie 
do mar pois a dois mil metros de 
profundidade a água de degelo fol 
encontrada. 


cluindo a do burro, 


quando foge). Brinca- 
deiras à parte: é 
mesmo um televisor 
de truz, 


O que é preciso 
para receber esta «ta- 
Juda»? Concorrer ao 
«FENÓMENO DA 


Outra questão de suma Impor- 
tância, é a possibilidade de violentas 
alterações nos climas, até mesmo o 
total congelamento da Terra, coisa 
que antigos pontos de vista não 
consideravam possivel. O clentista 
disse ainda que é impossivel fazer 
actualmente um prognóstico do que 
virá a suceder. 


Uma série de factores dinâmicos 
que até agora não tinham sido in- 
cluidos no estudo dos modelos cli- 
máticos, são determinantes a des- 
truição de bosques tropicais, dos 
quais se cortam anualmente 
760.000 metros quadrados, a eva- 
poração-da água e o aumento dos 
aligo-gasesna atmosfera, paraalém 
da superficie das núvens, os recen- 
temente descobertos movimentos 
crescentes e decrescentes dos 
oceanos, causados pelos ventos, a 
capacidade de reflexão da radiação 
terrestre, influenciada por todos os 
factores anteriormente descritpos, é 
finâlmente o aumento progressivo 
do dióxido de carbono provocado 
pelo serhucano. 


A transformação poderá even- 
tualmente verificar-se, segundo o 
professor Flohn quando o planeta 
tiveruma população deito a dezmil 
milhões de homens. Com os seus 
correspondentes gastos e necessi- 
dades energéticas e alimentares. 


SUA TERRA». 

Quer dizer: se, na 
sua terra, houver 
qualquer pessoa, coisa 
ou animal fora de sé- 
rie, diga isso, por es- 
crito, para «PARO- 
DIANTES DE /LIS- 
BOA», Avenida de 
Vímara Peres, 46-40, 


ções das Nações Unidas declaram 
que a população da África do Suldo 
Sara subirá de 362 milhões em 1980 
para 646 milhões no fim do século. 

Justin Odulana, que temestudado 
para a Federação de Planeamento 
Famillar as leis africanas referentes 
ãassistência à família, afirmou que a 
aborto é ilegal em quase todo o 
continente, com excepção da Zâm- 
bia, Tunísia e Libéria. 

Apesar da elevada incidência da 
gravidez durante a adolescência — 
acrescentou - muitos países, coma 
Madagáscarea Tanzânia, só permi- 
tem a consulta dos serviços.de pla- 
neamento familiar por casais. Oj 
então, como acontece com a Serra 
Leoa, exigem o consentimento dos 
maridos ou dos pais. 

Em alguns paises de lingua fran- 
cesa, como o Chade, a propaganda 
do planeamento familiar é ilegal — 
disse Odullana. 

No entanto, alguns peritos dizem 
acreditar que o conceito de planea- 
mento familiarcomeça ateralgumas 
possibilidades de ser aceite na 
África. 

Gabriel Roberts, director regional 
adjunto da Federação de Planea- 
mento, declarou numa entrevista 

= que este método se encontra num 
período de transição. No passado, 
com o elevado indice de mortali- 


Constitui tar 


trar métodos de irradiação eficazes ao máxi 


danificando, porém, o mínimo 


dade infantil, as mulheres davam & 
luz um elevado número de crianças, 
e perdia cerca de metade. A sum 
filosofia ainda é a de ter um grandeu 
número de filhos, de forma a que se 
alguns morrerem ainda fiquem our! 
tros. 

O que se procura agora fazer 4 
convencê-las de que se tiveremum 
certo número de crianças esse núx 
mero sobreviverá. Quando acreditas 
rem nisso, — disse Roberts — crê-sa 
que optarão pelo planeamento fama 
liar. 

Njoki Wainaina, outro elemento da 
federação, afirmou que como um 
número crescente de mulheres re 
cebe instrução e começa a traba« 
lhar, pensa acerca da saúde e deter 
comida suficiente para elas e os 
filhos. Então a sua atitude muda. Não 
penso que demore 10 anos a alterar 
as atitudes femininas para o pla- 
neamento familiar». 

A senhora Wainaina e Pollard 
concordaram que o planeamento foi 
introduzido na África num contexto 
errado. 

Se há 20 anos o tivessem asso- 
ciado a outros conceitos de desen= 
volvimento, em vez de o deixarem 
só, como um programaisolado, teria 
feito mais sentido para as mulheres. 
africanas» — comentou Njoki Wai 
naina. 


do cancro dos nossos dias encon- 
o no combate aos tumores, 


tecidos sãos. Mediante o geredor de 


neutrons «Karin», desenvolvido no centro de pesquisa nuclear em 
Karlsruhe, o Centro Alemão de Cancerologia, com sede em Heidelberg, 


executa actualmente um progra 
promissor. Desta forma, ci 


ma de terapia de tumores altamente 


istas do domínio da pesquisa nuclear não 


apenas trabalham na solução dos nossos problemas energéticos, mas 

em prestam assistência ao ser humano em outros sectores, sobre- 
tudo na medicina que deve à pesquisa nuclear diversos novos métodos de 
tratamento. Normalmente, os peritos em Karlsruhe ocupam-se primor- 
dialmente da segurança de renctores, domínio no qual as exigências na 


República Federal 


Alemanha são extremamente rigorosas. Breve- 


mente, pretende-se simular no centro em Karlsruhe uma «fusão nu- 


clear, 


que até no acidente de Harrisburg era tido como «hipotética 


demais», não tendo por isto sido ainda analisada por experiências. 


QUER GANHAR UM BOM PRÉMIO? 


apartado 2244 — 4023 
PORTO CODEX. 

«O COMÉRCIO 
DO PORTO» está lá, 
também. No con- 
curso, claro. Com o 
seu patrocínio. A ini- 
ciativa é óptima, «OS 
PARODIANTES» são 
eles mesmos (aquela 


máquina de riso com 
muito siso) e os pré- 
mios... Bem, con- 
corra, habilite-se e 
depois venha dizer- 


-nos se valeu ou não a 
pena. Não nos diga 
que na sua terra, os 
fenómenos acabaram! 
Mentiroso! 
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Ciclo Preparatório TV 
Das 13.20 às 18.15 


18.17 — Aberlura 
1819-TEMPO DOS MAIS 
Novos 


ESPANHA 


1.ºCANAL- 13.15; Abertura; 
4330: Programa Regional; 
14.00: Crónica 3; 15.20: Ras- 
kins;16.15:Fecho; 17.15; Aber= 
tura; 47.30: Avanço informa- 
tivo; 17.35: Estrela Branca; 
18.05: Adams; 19.00: Mundo 
Feliz; 19.30: Raízes; 20.00: Te- 
Jejomal; 20.46: Volta ciclista a 
Espanha; 21.00; Sessão da 
noite; 23.00: Fecho. 


! 2ºCANAL-18.30; Aberturas 
18,46: Informativo; 19.00; Se= 
nhor Rossi; 19.30; als Hg 
10.50: Retrato Vivos 20.86: 
tmagens; 24.48; Polidespora 
tivo; 22.15: Informativo; 22.30; 
Fecho. 


48.45 - PAIS, PAÍS 

99,10- AUTORES PORTUGUE- 
SES. Ivete Centeno en- 
Yevista Maria de Lurdes 
Saraiva, sobre «A Líricade 
Camões». Sofia de Mello 
Erepots diz Líricas de Ca- 

1935- TELENOVELA «ÁGUA 

IVA». 

20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

21.00- DIREITO DE ANTENA = 


PSD 
21.20 - VAMOS JOGAR NO TO« 
TOBOLA 


21.35 HORIZONTES DE GLÓ- 
RIA — Realizador: Stanley 
Kubrick com: Kirk Dou- 
glas. Um regimento de 
élite do Exército francêsna 
1 Guerra Mundial é dizi- 
mado pelos alemães, mas 
as altas patentes militares 
pretendem castigar a der- 
rota julgando alguns sol- 
lados por cobardia. Mas o 
toronel comandante do 
regimento, em concelho 
te guerra, consegue fazer 
valer a verdade, provo 
cando escândalo, 

23.10 = Últimas notícias 

293.16 - Encerramento. 


20.27 — Abertura 
20.30 = Informação/2 
al Gois DA ATLAN- 


Ta ea Dr. Elizabeth 
Mentil estão num barco ao 
Targo do oceano e aperce- 
bem-se de que qualquer 
Coisa estranha se passa, 
Markmergulha paraverse 
descobre alguma coisa e 
encontra um cadáver de 
um homem... 
22.00-0S GRANDES MISTÉ- 
RIOS DA MÚSICA - 8,º 
Programa = Haendel 
23.00 = Encerramento, 


RTPI = 18.19: TEMPO DOS MAIS NOVOS; 18,46; PAÍS, PAÍS; 10.10: RESPÚBLICA; 19.30: AGUA 
VIVA;20.30: TELEJORNAL; 21.05:0 TEMPO 21,10:LUÍS IDABAVIERA; 22,16: BANCADADE 
TOPO; 23.20: ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 


RTP 2= 20.30: INFORMAÇÃO/2; 21.00: ANIMAÇÃO; 21.80: HAROLD LOYD; 22.00: CRIBB 


IMPORTADORES: 


Ele bem começa com muitos fagatés, a arrastar a asa à Lígia, mas 
elanão está afim. Aproveita o aparecimento da Márcia e começa logo a 
gifastai-se do dr. estica-peles. Ele, tadinho, fica com cara de quem fez 
“Onze no totobola e falhou no jogo mais fácil. A Sandrinha, que sabe 
muito bem como são as mulheres, diz ao pai para não desistir. E o pailá 
Vai insistir. Senta-se ao lado dela a ver o filme na casa da Stella, O 
Bruno, ao vê-los juntos, começa logo a magicar o grande sarilho que ali 
se pode armar com aquela coincidência de estarem os dois juntos. Ah! 
Se o Nélson sabe! É uma destas broncas!... Não adiantemos con- 
versa... O certo é que também a Ligia se põe a reflectir sobre aquele 
encontro, mal chega a casa. Vai contando tudo à Celeste e diz que foi 
um homem assim que ela sempre desejou. A outra diz logo: «eu 
também, eu também», Mas o Nélson ainda não saiu da cabeça da 
morenaça. Por isso, é que ela ainda não deu o verdadeiro valor ao 
carequinha, Mas é preciso car tempo ao tempo . . . Outra coisa interes- 
sante é a que acontece com a Irene. Ainda há uns dias andava a tratar 
mal a Janete, acusando-a de filha ingrata e outras coisas mais, mas 
quando saíu no jornal que ela tinha passado no vestibular, Veio toda 
contentinha da Silva mostrar o que tinha acontecido. «Que bom! Coma 
eu tenho uma sobrinha tão inteligente! Sai à tia, sai à lia!» Coitada, se 
Saisse à tia não transava aquela de intimidades quentes com o Marcos. 
A tia até só foi beijada uma vez por um homem e, mesmo assim, de 
boca fechada! Para aumentar 0 suspense, o Heitor regressa a casa da 
Lígia e trás a Patrícia com ele... 


caca mm means 


Manuela Mourisca Martins publ- 
cou «A CRIANÇA = em átomo no 
infinito», 

Este livro, tal como a autora o diz 
na sua nota final, visa apenas um 
objectivo: «A CRIANÇA».São duas, 
as grandes metas: que preetende 
atingir: 

1.º Promoveracriança, de todos 
os níveis e de todas as raças, 
levando-a a ocupar 0 lugar que lhe 
compete na sociedade. 

Falando-se tanto nos Direitos do 
Homem, a maior parte das pessoas 
Ignora que existem, ou pelo menos 
nunca leu, os Direitos da Criança. 

A autora analisa todos estes direi- 
tos, através de poemas e de fotogra- 
fias sugestivas, que mostram as rea- 
lidades cruéis da vida da criança. 

Paraalém desta parte negativa, há 
poemas que o sugerem einsinuam o 
ambiente em que a criança tem o 
direito de viver e crescer equilibra- 
damente. 

2.º Integrar a criança deficiente 
na sociedade onde está inserida e 
alertar as pessoas para o ostracismo 
a que a votaram. 

É preciso que cada um se debruce 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


e 
RÁDIO PORTO 


[EDEMANHA, das 7 às 10, em realização de MARIA ISOLDA. O BAZAR, das 
403513, realizado por RUIDE MELO. OUTROS TEMPOS OUTRA MÚSICA, das 
45o 16, foito por ALBERTO CALDEIRA. ESPAÇO NOVO, das 16 às 18, com 
RUTH SOARES como realizadora. PORTO/«, ENTRE AS «' E AS «( HORAS, 
REALIZADO POR CUNHA PINTO e colaboração de DANIEL GUERRA nas 
rubricas de cinema, ALBERTO SILVA em temas musicais, NATÁLIA MARIA como 
sutora de «Passeio Citadino», CARLOS RUELLA fazendo «O Secreto», MANUEL 
FARIA nas rubricas de cultura, JOSÉ ATAYDE como especialista em Turismo e 
Gastronomiae, ainda, a Secretaria de Estado da Cultura através da suaDelegação 
no Porto, 


RÁDIO RENASCENÇA 


AQUI E AGORA é programa realizado por MÁRIO ALBUQUERQUE que 
conta com AGOSTINHO CHAVES como repórter. O Dr. ERNESTO CAMPOS 
colabora hoje com "Deficientes no Meio de Nós», rubrica integrada no Ano 
Intemacionaido Deficiente, Asuatransmissão temlugarentreas 16easiThoras, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


JAIME FERNANDES tem vindo a dar à sua colaboração a esta notável 
estação emissora, assinando TOP DISCO que tem transmissão a partir das 17 
boras, 


RÁDIO ALTO DOURO 


Em simultâneo com a RÁDIO PORTO, para elém dos noticiários de hora em 
hora, transmite o programa ESPAÇO NOVO, entro as 16 e as 18 horas, em 
regiização de RUTH SOARES. 


RÁDIO COMERCIAL 


Com programação exclusivamente lisboeta transmite, na Onda Média, entro 
82 1Be as 20horas, HORA DE PONTA, feto por LUÍS PAIXAO MARTINS, No 
FM, RUI MORRISON apresenta entre as 21 6 as 22 horas ABANDAJAZZ, 


RDP — ANTENA 1 


Os estúdios do Portointervêm às 7,55 em O TEMPO POR REGIÕES, espaço 
GO PÁTIODAS CANTIGAS emque se dá informação do tempo em cadaregião em 
que a RDP tem delegação. 


RDP —- PROGRAMA 2 


08.00 SÍNTESE DA MANHÃ — FÉRIAS EM PORTUGAL, 11.60 - INTER- 
PRETES PORTUGUESES. 12.00 - FORMA E CONTEÚDO, quotidiano das Artes 
edas Letras. 12.00-QUE QUER OUVIA?. 19.00-CATEQUESE SEMANAL, POR 
SUASANTIDADE o Papa JOÃO PAULO Il, em português, em colaboração comos 
Serviços portugueses da RÁDIO VATICANO. 19.05 MÚSICA PORTUGUESA. 
20.00 - INFORMAÇÃO. 23.00 INTERCÂMBIO MUSICAL em ESTEREOFONIA. 
01.00 - NOTICIÁRIO » FECHO, 


— "SOLUÇÕ 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 = Lambarice; 2 = Colai. Eu. Ano; 3 = Orou. 
Arsenal; 4 - Mor. Devore; 5- És. Leda. Ala; 6 Tifo. Arão; 7 = dl, Alio. 
Cá; 8 — Inapto. Ror; 9 - Homizio, Lema; 10 = Ora. Os, Sigam; 11 — 
Especiais, 

VERTICAIS; 1 - Comezinho; 2-Loros. Tá. Ore; 3- Alor. Lidimas; 
4- Mau. Defini; 5 Bi. Aedo, Azo; 6 = Erva. Ápis; 7 — Uso, AHo, 8); B- 
Erário, Lia; 9 = Canelão. Regi; 10 - Ena. Ao. Comas; 11 = Dlvidaram. 


DIFERENÇAS 


1=Casa diferente; 2- Martelo diferente; 3- Poste mais curto; 4- Falta 
algeroz, 5 — Falta floreira; 6 - Porta aberta. 


DENNY LAINE 5 
DEIXA OS «WINGS» 


Denny Laine, gultanieta solo do 
conjunto «Wings», ebendonou & 
banda liderada por Paul MqCartney 
por discordar do antigo «Bealle». 

Aperida de Laine dexao conjunto 
com apenas dois elementos: Paul, 
guitarra baixo, e sua mulher, Linda, 
pianos. 

Laine, 36 anos, fol um dos funda 
dores do conjunto, em 1971, elgune 
anos depois de ter pertencido à fore 
mação inicial dos «Moody Blues». 

Um porta-voz de Laine afirmou 
que não houve discussões no selo 
dos «Wings», mas apenas. diver- 
gências de opiniões. Laine pretendia 
efectuar digressões com o grupo 
enquanto Paul McCanney se re 
cusavaa planear digressões para os 
tempos mais próximos. 


Bdbre as múltiplas carências destas 
crianças, ajudando-as a valorizar 
confiadamente as potencialidades 
que possuem como um tesouro, 
sempre a aumentar. 

Depoisde umasérie de depolmen- 
tos de Jomais, de ouvidas crianças, 
não só portuguesas, mas também de 
vários pontos do Mundo, a autora, 
procura complstar a sua parte infor- 
maliva com uma série de medidas 
profilácticas e urgentes a tomar, pe- 
rante a alarmante situação da 
Criança no Mundo. 

Manuela Mourisca Martins publi- 
ou o seu primeiro livro de poemas, 
Intitulado «GIRASSOL», em 1979, 
Com o nome de Manuela Oliveira 
Martins. 

A mudança do nome, deve-se a 
um imperativo da Sociedade Portu- 
guesa de Autores, pois não pode 
Usar o sobrenome «Oliveira Mar- 
tins», uma vez que existe jáum escri- 
tor com o mesmo nome. 


Exposição de pintura 
de Carmen Valenzuela 


A artista espanhola radicada, no 
Porto, Carmen Valenzuela, inau- 
gura, no próximo sábado, às 16 ho- 
ras, na galeria de «O Primeiro de 
Janeiro», uma exposição de pinturaa 
óleo, com motivos florais, aspectos 
do quotidiano e composições com 
figura de sentido romântico, 


«A CRIANÇA — um átomo no infi- 
nito» tem desenhos de Maria Pericão 
eLurdes Ferreira Rodrigues eacapa 
é de Armando Alves. 
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Praça Goa, Damião o Diu, 10, Tolo! 25020, Tolox 151822 400 
LEIRIA: ua da Emenda, 110-1.º — 1200 LISBOA — Tolals, 
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3 500 VISEU — Telol. 26368 — Telox 15203; Alameda da Rosige 


isconda da Luz. 65-A: 7: 
12005, Praça Goa, Damão e Diu, 10-24 


tenta asfixia económica e os 
comerciantes vêem os ne 
gócios praticamente parali= 
sados. Em Tomar, por 
exemplo, a maior casa de 
comércio, num dia apurou 
apenas 2$200! 

"Contudo ainda há felizar- 
“ dos que já estão a veranear 
no Gerês e outras estâncias,. 
O dr. Joaquim Urbano en- 
contra-se com a família no: 
Hotel Ribeiro, já atulhado de 


hóspedes. Mas não é só o, 
Gerês. Vizela abriu também 
aos seus "frequentadores. 
habituais... 

Quem não tenciona este 
ano gozar férias é o pobre 
revisor da Imprensa nacio- 
nal, autor da gralha do «Diá- 
rio» Apanha três meses de 
suspensão sem vencimento 
por causa da tão falada 
troca do realizável por reali- 
zado.. 
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Os aumentos... 


Ao mesmo tempo que se 


«discutem os aumentos, al- 


guém no Parlamento levanta 
a: questão do governô im- 
primir à sua custa a ôbra de 
Silva Pereira. «Dicionário 
Jornalístico».Chamado a ter- 
“reiro o Hintze diz que vai ver, 
que não há grandés dinhei- 
TOS... 

Suas Majestades assis- 
tem no S. Carlos a audição 
da Orquestra Filarmónica de 


Tiragem do mês de Abril: 50 513 


“ôncia, 125-1.º — 4 800 * GUIMARÃES — Telol, 415274.5 | 
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8 PESSOAS 


O orçamento continua a 
ser vivamente debatido na 
Câmara, mormente o capí= 
tulo que se prende com os 
aumentos aos altos funcio= 
hnários da Coroa. O depue 
tado Oliveira Matos é o que 


mais arenga contra o ese. 


cândalo, que Hintze declara 


ser da sua responsabilidade, | 


À discussão redobra de vio 
lência verbal e o fogoso re= 
generador insinua que ata= 
car a matéria é desconside= 
rar os visados... 

E entretanto a dureza da 
vida do pobre Zé não é cons 
siderada pelos iluminados 
que nos governam... A bas 
“tata está a trezentos e cin 
quenta reis a arroba e o sa- 
lário de um trabalhador rural 
anda pelos trezentos e ses 
senta por dia e mais o cos 
merl Todos se queixam da 


HORIZONTAIS 


1 = Guloseima; 2 — Pegai, Pronome pessoal. Espaço de tempo; 3 = 
Rezou. Depósito de apetrechos de guerra; 4 Malor. Coma com sofreguldão; 
5--Pertehces. Alegre, Fileira; 6- Doença Infecto-contagiosa, também conhe- 
cida por «tabardilho». Jarro (planta)- 7 — Adicionel. Junto. Entre nós; 8 = 
Incapaz. Grande porção; 9 — Esconderijo, Divisa; 10 — Agora, Artigo (pl). 
Acompanhem; 11 — Destinados a fins particulares, 


VERTICIAS 


1-Simples; 2- Correias que ligam os estribos ao selim. Bastal Rozo; 3 
Incitamento. Legítimas; 4 — Nocivo. Expliquel; 5'— Prefixo de duplicação, 
Antigo cantor grego. Ocasião; 6 - Vegetação normal dos campos e lameiros, 
Constelação austral; 7 — Hábito. Superlor. Nota musical; 8 - Tesouro público, 
Borra; 9 — Canelada forte. Dirigi; 10 — Elal Preposição e artigo. Aspas; 11 
Esqueceram. 


. Soluções na penúltima página 


Berlim. Dizem os apreciado- 
res que o espectáculo foi 
daqueles que se vêem uma 
vez e não mais durante toda 
uma vida! Verdadeiramente 
inesquecívell 

Não está averiguado se 


proibição do governador civil 
do uso de chapéus nos tea- 
tros, já que a grande moda é 
o abeiro, de palha branca, 
com fitilho de veludo preto. 
“Ora como é difícil resistir à 
doce sensação de criar in- 
veja nas outras mulheres é 
muito possível que alguma 
mais perliquitetes se atre- 
vesse a levá-lo ao espectá- 
culo chiquíssimo... 


Cheios com o extraordinário 
caso de Nantes, que em 
- 1884 levou a ser executado 
O vigário Brunneau, culpado 
de assassínio na pessoa do 
seu abade de Entrammes. 
Mas agora, a criada do cura, 
à hora da morte confessa ter 
sido ela a assassina, pelo 
que o pobre padre morreu 
estando inocente. As pes- 
Soas ainda se recordam das 
suas repetidas afirmações, a 
caminho da forca, da sua 
inocência... 


GAVETAS] 
DO 
TEMPO 


Naturalmente que toda a gente sabe o que é um jardim. Caro! É 
isso mesmo... .Os pulmões duma cidade ou de qualquer aglomerado 
Populacional. Ali medram árvores, desabrocham ou medram flores. O 
verde da erva como o sinal da esperança. O indicativo de que é 
permitida a passagem. O convite à segurança. Ao lazer se se tratar de 
um pedaço de terra bem tratado que inebrie os olhos, contagie 0. 
Coração e console o espírito, 

Mas os jardins não são só aqueles espaços que embelezam e 
encantam uma cidade. São também muitos outros que há pelo País 


| fora, aos milhares e talvez não menos importantes. A mocidade a 


despontar na Primavera da vida, preparando-se para o amanhã, au- 
rindo o suave perfume das flores, na pujança física de uma realidade e 
não no abstracto de uma quimera. , 

A mocidade. Esta nossa generosa juventude de hoje, são as 
flores de Portugal que hão-de desabrochar para que ele possa vir 
rápido, a poder caminhar pelos seus próprios meios. 

Contudo, os vícios destroem cada vez mais.0 «jardim» da vida 
Sem jeito de uma floração plena, multiplicando-se os atrofiamentos. 

Há dias, muitas «rosas». Um «gnorme» jardim de pétalas «apeti- 
tosás», sal duma «RN», pisando, alegres e descontraídas, terras de 
Viriato, 

O matiz daquelas «flores» — mais artificial ou natural — proporcio- 
nava tons encantadores... 

Qual Eva, ao «degolar» o fruto proibido, também elas estrocega- 
ram as suas «irmãs» flores, invadindo os lindos canteiros de Santa 
Cristina. 

O jardim ficou mais pobre, mas aquelas «tosas» ficaram uns 
amores... Cheirando, com avidez, o perfume das inocentes flores, 
“assim degoladas. à 


alguma elegante quebrou a - 


Os jornais franceses vêm 


9 UMA «INJUSTIÇA» 


«Pessoas» viu, reflectiu e concluiu que era | 
mesmo uma «injustiça». Então não querem saber 
que, na posse do ministro da República para os 
Açores, general Conceição e Silva, o provedor de, 
Justiça, conselheiro Pamplona Corte-Real, teve 
de ir a pé até ao Páteo dos Bichos, só porque o 
seu carro enguiçou? 

E foi assim que o digno provedor se teve de 
prover de recursos próprios, para disfarçar uma 
alo injustiça do «bicho» motorizado. 


FLORES CHEIRANDO 
A NICOTINA... 


Ante quadro tão belo, o «crime» até poderia ser perdoado. Mas, 
oh céus! Minutos depois, as pobres flores jaziam pisadas, abandona- 
das nos arruamentos dos jardins. E as «rosas», onde estavam? 

O quadro transformou-se por completo, Radicalmente. Nas mãos 
das moçoilas surgiram esqueiros e cigarros que passaram a ser 
consumidos, com certa sofreguidão. Olhar esgazeado .... y 

Nos :bancos do jardim amontoaram-se as ex-aflores», 
Apertavam-se ou acotovelavam-se «viris». Algumas no colo umas das 
ôutras e todas chupando o tabaco. Uma fumarada. Dezenas de cha- 
minés intoxicantes . . . 


As «rosas» murcharam com demasiada brevidade, espantando- 
nos que tal tenha acontecido apenas em escassos minutos. 


Será possível a ressuscitação tão desejada? Difícil a resposta. 
Mas enquanto a mocidade «comer» cigarros, preferir a nicotina ao 
perfume dás flores, pisando-as, o «Jardim» não atingirá a plenitude 
Ídeal. 

A força da vida que a natureza poderia trasmitir-lhe, trazendo 
benefícios incalculáveis para todos, ignora-se, 

Ao que as flores nos levaram! 

Se na àltura perdoámos o estrocegamento pelas suas degenera- 
das «irmãs» «rosas», minutos depois éramos forçados a condenar 
veêmentemente a morte das inocentes, ficando, por outro lado, apre- 
ensivos com as matolonas.. ., Que há por este País, 

E.andava, tal grupo, em viagem de estudo... 

Mas que estudo?! 


RODRIGUES Bispo 
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